LTERADAS  AS  CONDIÇÕES  CLIMATÉRICAS  DO  MUNDO 

_ 

nàllD  DA  NHTEI  Hoje  a  decisão  do  S.T.F.  sobre  o  aumento  dos  subsídios 


O  velo  do  preíeito  e  o  voto  do  senador  João  Vilas  Boas 

_ _ _ •  nK.NTRO  dc  alguns  dias,  «  8<  *  —  — 

IfO  EH  JACAJKRA6UA'  nado  aprtciará  o  velo  apod-*  áj  *  «  I  «  JJ  « 

t  .  .  .  («lo  prefeito  Mendes  dc  .Morais  |(|kVnillPálfl 

0  SB  trata  dfi  :-rii'ií«.rj.x«“-i!lG,uiuvou 

w  ""  '  "  ■w;ura.  entre  outros.  •  diapositivo |ffl|M||n  II  AP  RQI 

tn  P®'  Ml 

III  wUIUvIlllwllI  Inalltulo  da  Educação  «onirair  J  ■  •  a 

lavra  do  diretor  da  '"Â^ínlêíàufa  do  legislativo  ca*  09  D0HID9  OlOlf 

le  Pública  no  DIA*  rloca  (oi  tomada  há  alguns  me¬ 
am  r»A  vniTF  »«»•  euando  a  direção  daquele  LONDRES.  29  (U.  P.i  - 

wu  un  rtVJltE»  estabelecimento  de  emino  quis  grupo  de  dentistas  brttanic< 

ipoaito  da  nota  que  publica-  «n  execução  o»  termo»  do  çl.rou  que  .»  explmAe»  atôm:. 
tem  sôbre  a»  mforraicôe*  parafrafo  unlco  do  urtlgo  41  do  *ão  alterando  as  condições  cl 
í  foram  prestadas,  com  rela-  citado  regulamento.  Houve,  na  c«*  do  mundo 
•xutencla  de  uma  epidemia  época,  forte  reação  doa  tnterea-  A  BOMBA  ATÔMICA  Bt’£ 
em  Jacarépaguá.  onde  já  tadoi,  chegando,  mesma,  a  se  re-  NEW  BEDPORD.  tMassic 
tingido  o  numero  de  38  cs-  filtrar  fortes  debates  peta  Ira-  b.  KE.  UU.t,  28  (A.  K.  P. i 

Prensa,  entre  o  diretor  do  Insti-  »««  «*•■•.  Prlmeli 

Publica  do  Distrito  Fcdersl.  !  ,  ,  u  .  rato  da  bomba  atômica,  em 

■tes  Reaí.  que  nos  declarou  «“«•  e  f*“  «tosto  de  1W«-  -  ocres  e  o 

rocedente  a  nmtrta.  das  nossas  lutaras  professora».  -Nrw  standard  T 

va-se  apenas  de  cinco  casos  CONTRARIO  AO  VETO  (Cont.  nt  «.»  pág.  -  Lctti 

s,  fit  run  pinio  Trici»,  e  que 

rldadcs  sanltanaa  JA  haviam  Ontem,  ouvimos  a  palavra  do  »e-  - - - 

todas  as  providencias.  nadnr  João  VHns  Boas  a  respei-  ~1 

ainda  que  dc  forma  «'suma  i„  daquele  reto.  O  aeu  pronun-  m 

•se  de  um  surto  epidcmlco.  rlamenlo  reputamos  valioso,  da-  |  J  •  VTlBflBt 
'  _*  do  o  seu  prcatlaio  e  a  Influencia  ;v/i 

***  •  •  ’  "^78  que  exerce  no  Palaclo  Monroe.  O 

J  prócer  udenlsia  foi  categórico:  ■  Pli|p  m 

»  —  Votarei  contra  o  veto  porque  AmIIII  ■ 

são  inaceitáveis  aa  razões  com  que  ■■  I  ■VILN 

o  prefeito  Mendes  de  pro- 

cura  justificar  o  dispositivo  do  Vfj 

V Regulamento  do  Ensino  Normal  »  1 

.  g  v  qUe  proibe  áa  alunas  contrair 

*V,k.  ii  i  tu,  ilr*T>  matrimonio.  - — — — 

í»  -  7  4  O  artigo  vetado  no  projeto  da  A  MTA  n  TM 

.P%«  f  -  Camara  do  Distrito  Federal  pio-  stíN^UnlNlU  ADi 

cura  tornar  sem  efeito  aquele  a 

}  f  dispositivo  regulamentar  e  o  faz  f|  fm  I  |  A  BB  rt 

com  a  moxima  justiça,  ryiando  a  tti  II II  fr”  |lf| 

■  nossa  em  pro-  ^  V  ■  V 

cura  organizar  e  a 

da  família,  chegart*  M  A 

do  mesmo  a  criar  de  |1 K  Í*llTl0l 

‘4  •  1  1,1  ‘  'gfti  renda  para  os  pais  solteiros  sem  |  |  V  VU  I  1 1  * 

*4  MATÉRIA  ESTRANHA  A’  APRE-  Pnntns  fjphnti 

CIAÇAO  DO  PREFEITO  f* 

Continuando,  o  senador  Vilas  U6S  JDigS  — 

y-  Boas  disse: 

**  —  As  razões  Invocadas  na  Jns-  *or.no  da  reunião  dos  “3 

•  '•  mlnlstração  do  lar,  é  malerla  ln-  vk«  ndJT  d  oi  «W 

V  4  casada  não  pode  atender  á  ad-  J?a  íeVâoTolSSôr  'í  chios 

,  mlnlstração  do  lar  é  matéria  In-  mum  4  sucessão  presidencial. 

s  teiramente  estranha  á  aprecia-  rio  da  NOITE  colheu  lnforr 

(Cont.  na  #.»  pág.  -  Letra  A»  bastante  Interessantes,  com  ur 

«. v  e-  *-  i  *  0  •*  Hnt  mo  a  notoonr  rnH/vc  m 


Passeio  p?!a  (iuanabara,  viagem  ao  Sul  e  ao  Norte 
para  unia  visita  aos  índios  do  Xingu 
"Os  russos  comem  sem  talheres,  com  a  mão  no 
prato  como  qualquer  selvagem”  —  diz  o  cap.  Bengt. 

- •  Importante  fnnte  de  rends  para 

•  «  )  qualquer  pais,  prtnctpjlmente  ago 

ie  no  Sunrenin  ■ar-vw^  san? 


O  PROBLEMA  DO  TRANSITO 

O  n.  Tdçard  Eafrvfa,  antro  o  supariafendanfa-aJJiuifo  da  Llçhl  •  o  tens  torto  do  Teurlng  Club 

ENTREVISTA  COM  EP3AKD  FSTRE» A 


Visitam  o  S.  T.  vários  diretores  da  Light  e  do  Touring  Clube  .que 
passaram  a  colaborar  — Apelo  público  para  dotar  o  Rio  de 
uma  vasta  rêde  de  sinais  luminosos  —  Visitas  aos  colégios 

- 0  A  Campanha  do  Transito,  sempre* - — 

„  _  proveitosa  no  sentido  dc  u’a  maior  ....  ^ 

)RPP  POR  FÓRA  providencia  dos  pedestres  e  motorts- 

/Sisib  sr  I  WIMZ  tas  prosscguc  animadn,  com  os  co- 

u  é  ■  nhecidos  “slogans"  nas  esquinas:  — 

1%  ^  I  Cl  \M  A  "Agora,  0  sina!  abrir! 

□  U^IlIVD  -  -  A.senhora  al.  por  favõr  nào 

- í"  e  outros  mnneirosos 

iue  os  altos-falantes  vão 


0  Judiciário  dirá  a  últi¬ 
ma  palavra  sobre  0  sub¬ 
sidio  dos  parlamentares 
—  A  sessão  plenaria  de 
hflje  —  0  povo  caminha 
para  a  mais  alta  Côrte 
de  Justiça 

Dentro  qe  poucos  instantes,  —  ou 
I)»,  exaummtr,  às  13,30  horas,  — 
tnrá  reunido,  em  sessão  plenaria, 
Supremo  Tribunal  Federal,  sob  a 
leildeneli  do  ministro  Laudo  de 
tnirgo. 

hpira  na  pauta  de  Julgamentos, 
» primeiro  lugar,  como  ontem,  no- 


conselhos  __  _ 

transmitindo  e  o  publico  atendendo 
para  acostumar. 

A  LIGHT  E  O  TOURING  CLUBE 
AlfDIAM  A  CAMPANHA 

Este  ano.  a  Iniciativa  do  sr.  Ed- 
gard  Estrela  em  conjunto  com  0 
Conselho  Nacional  do  Transito,  vem 
despertando  um  maior  Interesse.  A:n 
da  na  tarde  de  ontem,  ao  gabinete 
do  diretor  do  Serviço  de  Tranalto 
compareceram  varlos  altos  funcio¬ 
nários  do  Touring  Clube,  a  ftm  de 
oferecer  apoio  A  Campanha  c  coln- 


dímoí.  n  mandado  \le  segurança 
•  1.000,  contra  0  decreto  leglstati- 
l  we  «utnrlMu,  contrariando  a 
Wllo  publica,  0  aumento  do  sub- 
õos  parlamentares  para  Crí 
t.000.00  mensais. 

«'  tolator  do  íclto  n  ministro  Ed- 
trd  Costa  e,  em  defesa  dos  inte- 
tos  da  UnIAo,  farà.  hoje,  a  sua 
«Ml»,  comn  Procurador  Geral  da 

ICont,  na  fl.»  pág.  —  Letra  D> 


VAO  AGUARDAR  0  JULGAMENTO  DO  "HABEAS-CORPUS” 

Não  será  suspenso,  por  en¬ 
quanto,  o  fornecimento  de  pão 

A  REUNIÃO  DE  ONTEM  DO  S.  P.  P. 


V  •  VÍT' 

ja.  .*  ‘ 


RIO-SÃO  PAULO 


v  *.•  -u^u  .*»•  >  »... . **.*.- * 

OLGA  SUCLY  DANTAS 

Aguardará  julgam» alo,  na  Dtltnçâo  dt  Nlltrol 

A  TRAGÉDIA  DE  DUQUE  DE  CAXIAS 


RENATO  BITTENCOURT 
O  larrar  dos  eenlravenlore» 


Conforme  foi  anunciada,  realizou-se,  ontem  à  tarde,  na  séile  do  Sin¬ 
dicato  dos  proprietários  de  padarias,  uma  movimentada  sessão  plenaria,  a 
fim  de  resolver  atgo  de  definitivo  em  torno  do  pretendido  aumento  do  qui¬ 
lograma  do  pão,  sonegado  pela  C.  L.  P  ,  medida  contra  a  qual  se  Insurgiu 
toda  a  elasi e . 

Um  membro  da  diretoria  do  Sindicato  Informou  ao  DIÁRIO  DA  NOITE 

?[ue,  por  enquanto,  não  aerão  tomadas  Iniclatlvaa  como  a  da  suspensão  do 
orneelmento  de  pão  i  população,  deliberando  e  plenário,  em  seu  conjunto, 
aguardar  o  Julgamento  do  <‘habeas-corpui"  preventivo,  estabelecendo  a 
reunião  permanente  da  Assembléia. 


O  antigo  delegado  ltcna- 
to  Bittencourt,  demitido 
em  1930,  vai  voltar  ao 
cargo,  por  decisão  da 
Justiça 

Durante  alguns  anos  antes  da  re¬ 
volução  de  1930,  o  dr.  Renato  Bit* 
tencourt  foi  uma  das  nutoridadea 
policiais  de  maior  destaque,  pela 
energia  e  Inquebrantável  honestida¬ 
de  com  que  deaempenhava  o  seu  ar- 
duo  cargo. 

(Cont,  na  0.»  pág.  -  Letra  B> 


Providencias  da  policia  local  para  evitar  atritos  en* 
tre’as  familias  Dantas  e  Vieira  —  A  jovem  homicida 
aguardará  a  decisão  da  Justiça  na  Casa  de  Deten¬ 
ção  de  Niterói 

Causou  viva  Impressão  •  tragédia  Stiely  Dantas,  num  momento  de  alu- 
desenrolada  no  Interior  da  delegacta  dilação,  depois  de  ser  Intimada  p&. 
de  Duque  de  Caxias,  na  noite  de 

ante-ontem,  quando  a  Jovem  Olga  (Cont.  na  0,«  pág.  —  Letra  C) 


iKTlUAK  UO  RIO: 

“  MS  -  11.45  e 
Oi  t  mais  às  H.07  às 
»«XundRsfelras. 

»  0„t»  «r»*1>v  n 
^  TM.TM  -c ff 

mnak  oomusn.  |^s» 


HIDROrOBlA 


"'tó- 


dtjl-.IVr. 


lírtUaVtu. .a.e. • 


171  -  *•©  dr  Jarwlrm 


PiligrtirlN.  Imji*,  |i9r4  fMtlarerrr 
illiiiln  *r  ■iliriilnii  mu  íitj  iiim» (4  |*|,,  ^ 

Ama*  n*o  *  «*'*'•  •»•'*  4*’’* * '  • 

«ihiimm  iú  »»*!♦*•*  '  i* 

ui»  t  4»  nuifnii  *  ré»  H**'*rj*  PH»»  •  ■*  . 

(*»%.  M*A  A»4  4  d»*»*.»  *»•«♦•  »»'•»»'*'•  ♦  , 

q<»  lUMlfWB  P*  •*'**  1  1  1  • 

um  rt»  «**•  «4»*m  *v»-  ■  .1 , 

*».«  t«  *;•  1**1**»»'*  **  «i>  v#i  4»i»  *« 

»T.»  •  w»**»  **»  »♦**  *.  4  »"«•»  * * 

V*lt*f  ...,n!  1  .  •  . 

mm***  â  »n*w  •  «  p*n  * 

tu  .»  r»  «r.  Wti'**  wiiifi*»»  » I  <i>«  <UI I  ’  .  U  . ' 


0  i«fMl  é t  **»*•*  «íknIhm  m  Itaiil 

ÉUI4M  .  àlUlUIM»  á4  âl|.4|Al  lf 

i*»**'»*  •»«»*.  MH»*  »»***  »•»*«*•  «•“ 

l»un,  MOiiH*  IhMitwH  tu»».  WiitMt 

*»»»><»  »•  t*»H  M  »**♦>.  •*  ♦  •*« 

•»«,»•  4»  HHHKl  »•<»•»»  •»  ►*“•  ***•  •»*♦ 


Q11I  t  ui  clissilici* 
çii  <entri  ia  nilireii? 


(  M.«l4(*a  4*  OUIIO  1*4  KDIJffc  P»U»  r*»»  «f  ««*«« 

UUlHMMtll  t*r  4*sli«  U'*»»»*  tMHM»  *  f*  *•*«**  «*iu, 


Itl  Ml  »»t«r*l<»».  IM  Ml 


CH0KHC1  IA  rcv.'ir 


AVENTURAS  00  MOCERNO  CASANOVA 


0  Pedidoda  Odalisca 


O  fp;p»  ••»  'J>  tVW**  ÍT.  Ri'4  r«/P»FÍ«  *M  *4*1  *«hl* -■«**• 
r»»  A»  *•  f**44»  Ml,»».  •"'ííl’*»*  •»  *•»»- !»««♦*  HWHu» 
I»»:  M  r*  *H**»4IH»  «*W*  *»  v»*l  |t?**JM  4  9|*Hd»*l» 

tu  4»íJ*  •  li*  t»  UH*  H»ji>  ft*»uliii««  44  •«'h#*.*'» 

(«  ^^4».  ♦  •írWtloç*  <141  <f|  IMItr  IP!||4*|»M*M^  4»  *«*»• 

14441:  ♦«'!#  *-•!  •  _ 

f*í*  |*|»‘l<  I»I4  Pl't|4:tf4  »  <$#?|ti»»!**.  |M  St  «Ul*4*  <1  D 
Mti  |n*(rnMi*u!  eu*»  «teeipto»  MrmWlMWM  •*  iflti*  » 
«f|4Ai>»*>  Au*  t».9l(hf»  9  ifü  *  *»!**  M  *4*8.  «*• 

»«■*<  '•  *  |4M.'|M  <w*í  lllrm  »  *»!{»  1*4»  P4  !•!*»*  10 
ma  i «»»;  si!. *i»*  <«!*m»i,  it«  »«íitr-9  «4  lu*  rivn»  *«Vr»nu 


»«■•  4»  8-i*  p**r4*’**  *  *• 
'4  #  -IflUfUi-,  "*«»»,»l  V4  t* 4  * 
BUÍA«|*  lUllli  184JI44I*  8*  cliltl 
-  8Mtlm‘  «*  f«  *484  U*4i'*4.'>  |*J* 
RIO  «»>M  *«  l««.  n  P«*rt8i0  4981  «I 

f81WI»8M  •  C<*  Í8»48|I8I***8 
lCOR*l  )  p«H»;  8114  m*.  I  »*• 
14  A»  *»M*  »  0  p*r»  •NI*".  «:• 
»VU  4»f»U>  0  |0*4l> 

I  -  jv»  »**i.*»i9  et  ctm*  *i 

!*K»btfi8i  *jK<**»n*r  8*»t>»í 
*•4*  *<W*  «  BWiJO*  14*11  1*4»  »T»8*» 

:*i*sí* 

;  —  o,i»nn  *1*1*  r*i  8*!--»u  »* 
frmrnhi»  *•  imi|8t  il  r#*«m  nuit* 
i«  «*V4f9»i4<*  ini»m*4n**  liwn* 
t  nu  1*1*44  vnt4  n»i»  .*r»*f 

I 


OS  AROMAS  ORIENTAIS  EXERCIAM  EFEITO  HlPN0Tlro 

SIOMUNO  INGIl.  •«!  ««"8  nvteit  •  IIGAR  HOWN 

irvpuuM  mi  -  mm  r»»*8**«  i»*a»»»i' 

CAPITULO  VI 

•  4»  4*  *un*»  «ihUVM  M><  *•»  •*  CW*1 

c*«l*.  UI*  »! p«8»;  P*l  4»*rl»  *1*  C841484» 
iu  •  »  «*!f*l!4»1r<u  f<*t  dHr*i  84»  )»• 
*  p*rl»..  Ml»  Ã*  1*^*  8*4-**»  <l»<*8»  m»i* 

1*14».  I»m  um*»»»  |W8»»M*  •**» •*»" 

(J  tif  .r  *  uleou  Hl*  «!•(“  qu»  8  Ml.*4"  »*• 


8*1  l»  W  ll  84  «w)*j»í»M»  40 
*149  *'4  *9  lairPFIIRl»  CM»  *44* 
1»  rt1l.  :<»  «»»  é«imi4»  <981  1484 

i.*t»»ivu'  n*4t<*4i«  «  cmoo  :»n*in*U 

«4‘4»  <t»  p*  :»{«!  *»  t  lirmH**».V» 

um*  »li4*.»  »i|i*<!»  «i»  m»M  lu« 

A»  ;  Mi»  no**r  («m  (*• 

riU<*4l«.  rum  «»  um  »|n  qu»  *«• 
tulll*  *81  4418*  <1*  »«l 
—  Bunuto»  -  *UI|M«U  UM!  Wl8* 
um  Ou<i*  *»i  »ufnn  <«n  •  »*• 
M4*.  mtpwUKUiuJo  <«m  i»ww»*i*i 
m*»t»u«  um  iinn  qu»  nuiw*  t m*v» 
wto. 

(/i.»ruiii  .  .n  <-<  »mul>(l4'  i*l<v>  *<• 
rfltn*  r;ll»lt*d<**  «vn  tntsttt,  boi- 
iU8«m*4  l«n*»*  f  » 14*11*»»  a»  ju- 
•9in>  a»  o»u»  »  f«i<ma«»  plum«- 
»*n*.  m*nh»«  n»i*n*>  i*p.m»m  um. 
\ir<dia<  rtn»  m»i»  *ci»a»«»i* 

]  anu  qu»  |l  unll. 

avi<!<*  •i«bi»4  nri'111*'»  <*«>  •  * 


Tvit  Md*  Rí*  ri*-»*  40  4imps»í  me*  *m  f*<»  e»  4* 

l«|4  qu»  ♦.  4»4A*I  4*ítfiTi.  M»4  p*  .trn.m»  um»  <«44<i*ivi»  4o 

mtei4e  * u»  *4i  fi«4<*n<9  *  ir».m*Mni*>  *  *4»  !'«mmwh 

A»  Kl»  4*  «Pf*  484  •  tyrm*IU  4»  t*'»<l9  Pu-MlU- 

*•  4*  8  *i*c».*  >  44  í«bm.  fUíuAjí*».  íjummíos.  ***r|»!UM*  •  *mv 
nu.»:,  a  4*.*»|  um  i**j»*»  4<f  »  r.M»  i*»|i4»4»  4»  iminltl.  «<n'^n- 
*4  I  Í4A41WJ  um  m'lftl9  »8.  4  »**m?l«  M  <JI4»  *4  »*p»f»*4  H4  r* 
ruit.  <«m  um  41  »*p»r  4  »  um  48  r**i<« 


1  —  P*c4  dtmwiMl"  4u$n««>  un.4 
4t  <41  is  «mu  nn  lertfno  4»  M«. 

u  I  *  0  44  B.lí4» 

4  -  ril.4-18»  quilquu  «*nlml- 

m»9tn  f iíniilKA* 

s  —  r.<4  ru»i*td«  »m 

<9pml(dPt  d<  4*184.  rrnlUfnn»». 
b*ll»!4.  Uf  4 

4  —  JulC»  l<w|«*  4*  f«U>41  «UI  O 

r-r.io  d»  *iti»  mii<rnli»i4 
T  -  CnniMua  lMl8i*  tui  mu- 
•»n«i  d*tn4.  »rh»  duiniuu-aniu 
«*  p»u***4  41»  «mhu*  •  *9*1 

*  m»»m9’ 

4  —  onlin  »*j»i  r»l*<d»t  4  um 
1  nu(*9  lmi*»4«  pnr  juliu  <«m  a».- 
,PTt»9  1  miiini  du  puietiT  <•»'» 


A  upftiKAn  <9  st  |*4j!  f»m»n<!<4  »  l*iU  <nm  *  nnluno.**  t 
iimpUtiiM#  quf  C9**um»  tu  9  mi  p*ni4mu*<9. 

Pp<  flt  <fi».  num*  f*n!»  fi»  <4iKiim«.  qu»  w»T94  *ini*»  mui- 
ia  !**«**.  0  nln  *»  •»»»  i#  um  ai»  »lr*n<»i*m»».  9»  «m*i»u;»ft  <«**'• 
pl»!«  »  p»|f*i*«.  9»  qu<  »  RPOfAJd»  <U»  N»t8<«  »  »»  N»tA»*  Umd»* 
4*9  <9949  qii»  m  tnir-r**'  **<*»  o  minuir»  «wlu»  pl»  n»<»»,id»d' 
n  irfTTP*  <9<t»4  ><♦  mi  «4ipr*i9»  r«*  0  um  <»m!fth9.  mu  r.»<< 
*»*  «  dHiina  finil. 


uu<  <»<r<i»m  tim  flfit*.  htppn*!"* 
ti»m  ilt«  uni»  a»  "uir*  mund"  * 
t<:  )t  itnhi  <9m»^*d<*  i  tndii  n*i 
ri**m  qu»rd9  »n*r*ma>  num*  d*. 
t»4«  r  »n<«nir»m9i  um»  d»>  Mi* 
'mu  »n*>«  »«u«lu  mui  «>  txliv  • 
BViUCit  muih*r»; . 

Pomo*  a»pe.4  «ndinu*  r»pt*l»- 

-  t.<nw  a»  um»  c»j*  piri  <u'i4.  un- 

um*  m9>»u*  |r*v(.  impítiu  et  ,{*nd»  um*  np.d*  i»pi»d<l»  *ab< 
M J.  »i*«n*  d*n«p»r»44  na  lime»  c»o»  um»  du  ecup*m»t  qu<  ui'i- 
uxir.i  um  iiter  mu»  <m  qut  <m  r.»»»lfr.»r.<»  .»  )<»*ni*v«k*  do  chi- 
p.*is:i  <•  :*apjN  I.-  no*  olhavam  admvtdu  P*i«» 

?iih-  Via  initl.i«n<*a  t«ui ■«,*.(  «qutlu  mulhuti  vinhim  Jt 
umidi*  0  ju»  <ui^»sd*d«  «tio  l*-!iutu  *»  iffiti.  *  »*r*dic»  dc  »u* 
eludo*  ptn  oi  mil  uma*  intam-  m!<u  u  ao  inliRlto. 

»inm  a  fauicar.iu  da  nda  Vota  SATfRAÇAO 

t*m  ru*o  em  ter  raipsr.dido  alirnu-  n»  veraadt.  nau  podiam*-  apsr- 

uvamante  á  peicunia  n.*  7.  •  •  21  cut  toao>  o»  mu*  encanei,  vu*> 


Leiam  “A  C 


Am»  d»  lAtlrlif  !«■»< 

-  t  Ctrmf  'Mi-unt* 


mCSO  O  “R OMCU  —  l/mo  do»  riiimo*  do  l»co»riçl*»l  Ca;*/, 
o  ter  hora  /r*n»  Cri»#»  lol  o  C  Wco7o.  »».m  •  marido  aib*r.  poio 
acuior  o  lotfróo  d*  **u»  ItMO  dolntti.  (fofo  IHPI 

o*  ;ui:d»r  iu*  noB.t»0»  propr*» 
<.ail*! 

l»<rr  1**9  ronimum 
4  implPt  **  *  p:qu<n»  C»c^  dn  *< 


FOI  VISITADA  E 
"CIDADAO* 


nmo'4m*mie.  O-im»  l»l»r  coa. 

*Pj4<u<i  H«*  Wi»l»nrt. 

mr  pó-*»  pwfMr  i-ido  r.»  iu*si* 
(irou  *  m.uh»  l<.  <!<**  n  e:*fn  »o 
$otr<*i»no  AMuI  *  rrop»**!*!»  »im 

ppqu^no  Cl<n 

Plfím"'  »  *8*  »  P*9U'P»  *  eu 
No  liffliu  d»  <»'i  r  4v»  um  çntto 

tWirn 

-  P»«  -4M  nu»  meio  — 

iutt-m*  <t»  ram  impatmnei».  *n- 


cem.  Iniiro  rerreira  d»  Slhi,  d*  21  |4J”  4 
ano».  »«li*iro  oprrar.o  r»vi«»ni*  »  r„  , 
nu  do»  r.xprlKionanoi.  *4.  ca*»  lll 
foi  balradn  pelo  tndinduo  fonh**--  uw-t*  • 
<l<*  p<r  M»n*<9  da  B’i»  ou»  r  •«  *i*i 

fuim  •  *»i*iir.  por  qufttAM  d»  n;*  l*<  *  *• 
A  vmm*.  <om  f»nm»pi9  a  9»l»  •’  n" 
n»  ro*»  e*querla.  »íut*Pd«  fruur-  t‘ , 
foi  jocomd»  p*l»  Auijter.o»  *  in- 
■ernada  n*«  llmpltal  d»  Pr*n*9  õ*>-;.,'r  ■ 
forro.  ,h4*i  ».» 

Do  li*o  toirou  <9Rh»em*»nto  »  ?|K,r,','. 
poliei»  d«  l«‘  d.tirito.  qur  iniuurii  r-uti-. 
o  címp»'*!»*.»  inqurrro  • 

,19  819 


Recursos  do  prefeito  0  pagé  EO  SCPtâO 
de  *S^o  João  de  Mcriti  carioca  aderiu 

Contra  as  deliberações  ^  AdCISaf 

do  Legislativo  daquele 

...  o  covífTitdor  d»  E*i»do  d< 

munif.ipiO  *mi9u  »  A-'»mi*l*i»  le;iil*ii«'i 

ou*!*  L’»»»d9  m*n>»e»ni  iromp» 
O  plr*l»li9  d»  Slo  Jn»-  d*  M**1U  a.  rir  projeto  d*  J*i  p«r  **i»  do 


"A  SEDA  MODIKNA".  tem#  redd  i»i  mei,  ♦«•náo 
jé  imi*dl  e  qraeiAia  tr*dicèe.  miuounu.  num  imbitntd 
ét  gr*?*,  de  eltginsi*  •  chiquiimo,  »  tua  gr»p<it 
v*nd*  da 


'quanto  *u*  m»o  <h*i4  <!•  Kiu  peu* 
ii«*»  *ohr*  o  m*u  Pr»"*  °r4!  o 

m»’rro  um»  o-»  ii4»r»nlhov»  *<*• 
•9r.i*»r.'*  um  unfrieapo  Mtbndo, 


actPa  d»  interpor  I  Anemblei»  t»- 
julaM*»  d**  Di» do  do  Rio.  wurio 
eor.tr»  »  d*lib*r»<»9  lomad*  p*l» 
C»m»:a  Munlripal  d*qu»la  munwi- 
pio.  ni  aeuln  d*  I  do  correm*.  »m 
virtude  <la  qual  foi  cenitllulda  uma 
eomlulo  a»  icmad»  d»  ronia*  Em 
outro  r*cur»8.  o  prefeito  recorreu 
contra  »a  r»»olu*Ot*  tomada»  a  oar* 
rir  d»  ia  de  lulho  duie  ano.  aitint 
como  »  de  22  do  meimo  mír.  que 
convocou  para  raauumir  o  eatfo  de 
vereador,  o  ar  Sebaitllo  Aumotija 
Ribeiro 


f:e*  «b»r*o  o  rrAdito  *jp*'l»l  d*  l* 
mil  »  v*n  Cttueiro*.  •  fim  de  acen¬ 
dei  a*  df*pe<i*  rnm  o  pis»m*nto  d» 
prernim  em  dinheiro  «o»  tru  pri¬ 
meiro-  cla^ifindo.  n«  ronrur^*  hi>- 
toner  r  c^sralico.  mbardinido  »o 
itm»  "Caminho*.  Flummene»*’.  m»- 
muldo  pelo  governo  do  E»t.id«  do 
Rio 

Cielirert  o  governador  em  *ui 
men»a*em  que  "o  certame,  pela  iu- 
gênio  d»  tema.  deiperiou  o  mui  vi¬ 
vo  er.tusiatmo  entre  os  eiuaiati» 
flumineniet.  alraveuindo  nuaio  u 
fronteirti  esuduau  par*  projetar- 
se  no  Braiil  inteiro.  Frndo  o  prazo 
estabelecido  pelo  ediul  que  regulou 
a  matéria,  (oram  ot  original»  do 
concurso  enviado  *  Academia  Fluml- 
nen-f  de  Letra»  para  o  Julgamento 
i  final.  E‘*a  entidade,  para  de.Mnciim* 
blr-Af  de  -na  larrf.o  nomeou  urna 
mmi-'fi>  de  fleura.'  dn  mo!»  alia 
projerfto  ni  'Ida  m*ni.ol  do  pai» . 
Er.lrei.oiiin.  Mtmrutr  niora  A  que  a 
IcomiA-lo  enviou  an  soverno  ratadtial 
o  itpeamento  deflmilvo" 

Informou,  muda  qur  da  efetiva 
eronomia  que  .»*  verilicar»  na  ear- 
.•iicAo  da  drr-pt-n  orçam' marta  vi- 
senlr  »er*n  exirmdns  n»  renir»oa  pa¬ 
ra  eompenaar  o  eliado  er*dllo. 


•'or.trar-v*  um  «merieapo  MtPfado. 
i*n  moco  *  U*>  >imp»'ieo?  Smir-m* 
io  *  infear*  Vo*»  p-.ii»  me  ajutur 
»  dsr  o  for.»  .. 

-  P:;t|t  —  buir*,  o  etv**tr 

amante  n*o  e*-t»'a  *m  .*-i  p»r*. 
Eu  ftodia  pe;»*l»  em  m»u*  orsç»»  * 


Faleceu  nu  H.  P.  S. 

o  menino  Ivan 

O  menino  1*  »n.  de  6  ano»  filho  de 
E"»rnio  Rodrlguej.  re:  líenii  a  ru» 
Oilileu.  132.  e  que  havia  *:de  atro¬ 
pelado  por  auto.  na  rui  Miguel  An¬ 
gelo.  sofrendo  fratura  do  crânio,  la- 


ARTIGO»  OLE  BE  DESTACAM  PELO 
SEU  MAIS  ALTO  GOSTO  E  QUALIDADE 

mia»  vardadtira  riqueza  d»  padronictm  — 
4e*  sala  liada*  deatnhM  —  FLUMETIB  —  •] 


i».  noa  sala  liado#  dmahM  -  PLUMETIS  -  RRODERIE 
T-  ALPACA  Inflei»  —  OS  G  AND  IS.  no  maior  ceafuago  da 
TAPETAI  —  PAILES  -  LINHOS  Infle*»  a  franet- 
>  4LG0D0ES  ftnlnlma».  qiw.  para  maior  alrtcta,  i|s 
ofcreeldm  em  condir*»»  muito  eap«clals  d»  PREÇO. 


Os  Servidores  Púbücoi 
( receberão  seus  sala  rios 
quando  convocados  par 
o  Serviço  Militar 

N.»  ex|Ki>iç49  d*  motivo»  da  P 
rrrnrtn  C.eral  dn  C>*4»?lhn  d* 
rança 


A  jovem  fr»ncwa  está 
dormindo  no  H.  P.  S. 

Por  mollvo»  Ignorado»,  tentou  o 
»ulcid;o  em  *ua  residência.  *  rua 
Colide  Bacpcndl.  23.  apariamento 
31.  »  jovem  Clernbv  B»iide*>.*-on.  de 
13  uno»  france»».  que  nll  re«ide  com 
ma  lamtlla.  Inseriu  vilrins  pi'U- 
lha»  de  um  «edallvn.  caindo  em  prn- 
fuüdo  «ono. 

Seu  qenhor.  »r<  .1.  Raurtrs-on.  qti* 
de«eonhere  n»  meti  voa  que  deirrmi* 
niram  e«»  ezeitn  d»  Jovem,  adian¬ 
tando  que.  nliimamenie.  ela  vtnh.i 
manlfeiuand"  sranrie  nervovumn,  foi 
eneontr*-l»  adormecida,  em  condi- 
çée*  eatranha».  r»z*o  porque  jolict- 
lou  os  focnrros  da  Assutenela.  pa*-» 
onde  foi  removtd»  e  »e  enronira 
mariulhada  em  profundo  tono 

Do  falo  foi  cientificada  a  policia 
do  4"  distrito  policial. 


A  SEDA  MODERNA 


0  MAIOR  CENTRO  DE  NOVIDADES  EM  TECIDOS 


A  MAIS  IMPORTANTE  COMPANHIA  DE  CAPIT8 UZAÇlO 
-  DA  AMÉRICA  00  SUl  - - ' 

SORTEIO  DE  SETEMBRO 
DE  1949 

Iteallrar-H-*  no  dl»  30  d"  rnrrmlr  .»»<«•/*« 

I»  IS  har»*.  14»  »•!*»  n«br*  dn  l.ieni  l.ue*t*l* 
lufuê».  *  Ru»  Renador  0»ni»>.  II*  1  . 
lartalo  de  Illol»»  reUUrn  »o  m*»  d*  .•*'**  * 
Partlelpar»»  4e»«*  iorl*|o  lodo»  »*  * 

f«r.  n,  P«d»  S«4Cl»l  O»  IKul»»  -m  *«*'" 
ter  reabilitado*  alé  i»  I*  h»r»«  dn"'l*  d’»,  ei 
-  Sfde  d»  rnmrtohi»  - - — — 


Sn  nmil.  rev.liuindn  n  pro-, 
rc»*o  em  <i**e  o  *er*ni»  hrtaadeito 
Armando  Trnm»«'w*E»  *  o  r.mer.u 
Canrr.beti  Peielta  <i->  Co»*a.  rejrc- 
Uva  mente  minntio*  ri»  Aerop**.illra 
»  ri»  Oirrra  »oll?!iaram  e»r,nreri- 
menlo»  vibre  a  »pUr»ç*o  dn  an. 
148  d»  l.ei  dn  Serviço  Militar,  em 
f»r»  de  rini»  pirecete»  pinlerldn»  pe- 
to  Conanllor  Oeral  d»  Repuhlir».  o 
prealdenie  d»  Rep  .hllr»  exarou  des¬ 
pacho  aprovando  o  H*m  22.  que  * 
do  *egulnte  i»dr:  "22  Pare-e  » 
»?t»  Seereiart»  Oeral.  em  fac*  da» 
rirheií  expo*ta*  >»lvo  melhor  Imr» 
de  V.  Exrl»..  mie  devem  **r  adota¬ 
das.  de  aedrdo  rom  o  proprlo  par.»- 
:er  do  Senhor  Consultor  Geral  da 
Republica,  as  sesuinira: 

1 1  _  Ac*rea  dos  servidores  do  Es¬ 
tado:  a'  quando  rnnvocados.  e  In¬ 
corporados  como  prara  inicial,  viça¬ 
ram  ruarl.  123.  do  riee-lel  1.71330. 
e  o  arriRo  55.  do  der-lei  n.  2. IBS 40; 
bi  quando  aluros  dr,  Centras  de 
Preparaçío  dc  Oficiais  da  Reserva, 
vigor*  o  art.  3“  do  dec-lel  0.457 46; 
r>  quando  convocados  como  aspiran¬ 
te  a  oficial  nu  oficial  da  rrterva.  vi¬ 
goram  os  art.s.  1”  e  cio  dccreto-leJ 
n.  4.582  42  o  art.  1".  na  redação  da¬ 
da  pelo  decreto-lei  4.844  42;  II'  — 


d-  um»  *\r»l'tile  iKasIlo  para  a  «enhora 
f.--er  ,it  tua»  melhores  rnnpras 


DA  CARIOCA.  I  E  3  —  L  DA  CARIOCA.  17 

IL  DO  CONVENTO  SANTO  ANTONTOl 

URUGUAIANA.  39  —  AV.  PASSOS.  22 
L.  DE  CAMÕES.  44  —  R.  ORTIGAO,  22 


CAMINHOS 

FLUMINENSES 


.Menor  atropelado 
em  Madureira 

Deíronte  ao  prédio  n.  673  da  Es¬ 
trada  Marechal  Ranfíl.  ontem  foi 
atropelado  psr  auto  nlo  idíntlic*dB. 
o  menino  Virtude  de  Souz».  d»  12 
*no?.  residente  *  ru*  Nilo  Romero 
n  40.  que  sofreu  fritura  da  p*nu 
direita. 

Socorrido  pelo  Hospital  Carlos 
Chagas,  depots  de  medicado,  ficou 
all  ir.tcrmrto. 

O  romirsarln  Valdir,  do  24®  dis¬ 
trito  policial,  registrou  »  fato. 


Vão  ser  pagos  os  prêmios 
do  concurso  historico  e 
geográfico,  institu.ido 
pelo  governo  do  Estac.o 
do  Rio  • 

Um*  noticia  rurinta  pode  ser  »go- 
i  adiantada  pelo  DIÁRIO  DA  NOI- 


andar 

VtNDI^  tSPtClM- 


OU»  D*  atSiNDtOâ.  *t  -  140  (3Uif»*’C* 
y  lt«i<UM  Mamfi  ., 

_  .  *io  oi  limito  . 


Acérca  dos  empregados,  operdrlns  » 
trabalhadores  em  geral,  o  art.  1°  do 
decrcio-lei  4.302-42.  at6  25-7-948.  e, 
apds  essa  data.  apenas  n  art.  147  dn 
decreto-lei  9.583.  de  23  dc  Julho  de 
1348 


"Assim,  "ao  funcinn4rlo  mie  fdr 
convocado  para  o  Serviço  Mimar  e 
outros  encargos  de  Segurança  Na¬ 
cional  ser*  coneoritdn  llrenca  rnm 
vencimentos  nu  rcmunerac5n,  rie«- 
r.ontada  men8nlm»nle  a  imporlanrta 
que  pererber  na  flualldade  da  Inror- 
porado”:  "nr  functnnnrlos  nubtlros, 
Interinos,  em  estdclo  nrobatdrio.  efe¬ 
tivas,  ou  em  romlssSn  e  os  extranu. 
merérios  de  qualquer  modalidade, 
da  UnlSo.  dos  rtstadns.  do»  Terrttó- 
rios.  dos  Municípios  e  dn  Prefpltura 
Hn  DI»irl*o  Federal,  miando  convo¬ 
cados  nara  o  serviço  ativo  militar  nn 
quaisouer  outro»  nbi  igaiArlon  por  lei 
ou.  no  raso  de  aaolranKs  a  óflrial< 
ou  oficiais  da  reserva,  oiiando  con¬ 
vocado»  tembem  nara  e.-Pirtos.  ser*o 
i-on-lrierado»  llcepoado».  sem  prc- 
t> n  qualsnusr  direitos  ou  vanta¬ 
gens.  dívèpflo  notar  neto  vencimento 
Lio  pdsto  ou  ps'o  venrtmento.  renvi- 


Novts  instalações  estio  sendo  projeta¬ 
das  para  o  l.‘  ANDAR.  Um  gran¬ 
de  sortimento  será  vendido  por  preços 
especialmente  marcados.  As  mais  be¬ 
las  fazendas  ao  alcance  de  todas  as 
bolsas. 


Agressão  a  taca 

Sebastilo  Rosa  de  01l''elri  Santa¬ 
na,  de  20  anos.  operário,  residente 
*  rua  Tulutí.  410.  ontem,  na  esquina 
da  rua  Vlleta.  fo|  arredldo  a  faca 
por  um  desronhecldo,  recebendo  dou 
ferimentos  no  lorax,  Cocorrldo  pela 
Assistência,  foi  Internado  no  Hospi¬ 
tal  dr  Pronto  Socorro. 


Gynasio  gratuito  para 
os  suhurbios  da  Central 


Compra  o  tecido  da  sua  prefarèncla  paio 
praco  de  sua  conveniência. 


O  prefeito  Mendes  de  Moraes,  em 
recente  despacho  com  o  Secretario 
Oeral  de  Educação  e  Cultur»,  apro¬ 
vou  oa  resultados  da  concorrencl» 
publica  para  construção  de  um  gi¬ 
násio  de  dez  classes,  situado  à  Pra¬ 
ça  Jaguaré,  no  Distrito  Federal,  lo¬ 
calizado  nos  euburhlos  d»  cenr/al 
do  Brasil. 

Foi  aceita  a  proposta  da  firma  es- 
pectaüzada  que  ofereceu  o  preço 
mal»  baixo,  ou  sejam  dois  milhões, 
noventa  e  oito  mtl,  oitocentos  e  vln- 
tr  cruzeiros  e  vinte  rentavns,  aquém, 
do  orçamento  previsto. 

O  novo  estabelecimento  dc  ensino 
eecundarlo  a  sér  construído  no  Dis¬ 
trito  Federal,  é  parle  do  plano  de 
expansSo  da  rede  de  escolas  do  re- 
gundo  gxâu,  gratuitas,  elaborado 
pela  Administração  Mendes  dé  Mo¬ 
raes  para  a  capital  do  paia, 


ANDAR  DE 


VISITE  O 


Arreoarlício 
riu  Alfaitflcpa 

Foram'  arreradados  ontem,  pela 

Alfandern  do  Rio  d*  Janeiro  . 

CrS  5.803.182,53. 

Desd*  o  dia  1  do  corrente  a  renda 
alcançou  Crí  93. 464.384.80.  mais. 

CfrS  8. 553. 593.13  rma  em  Igual  perío¬ 
do  do  ano  paasado. 


A  RAINHA  DA  PRIMAVERA  —  Rcalhoii-se  no  Clube  Naval  a  feda  >1»  inrmeão  '•< 
vera  dn  Grtmlo  doa  Oflelala.da  Armada,  fesl*  que  ru  Imlnou  rnin  a  rn.nirtn  d»  irnl’'1 
Meneses  de  Magflhães,  professor»  dos  filhos  dos  peacartore».  ru.la  s  H nr •  a  foi  nbil*!’ 
5C5  reunldoD  pela  rnndidnla  imediata.  No  ellché  vemos  a  Rainha  da  Primavera.  Uw 

concor  rentes. 


Compre  mais  nesta  Bigíiqüidação  eom  um  Crediário*  d'  0  Exposição ! 


iuameeidn  d e  hl6.  S 

|  Corro  anstAmro  Cm  5 

jjf  roto.  atui  o  bramo 

SÍ  Dali  a  II  ano  1.19,00  M 

S*  iiiiüm  #j«s  17,00  tf- 


CIICIS  CURIIS  (M  mopt 
CU  III  RI  M  Plffll  U 

Toda  iottada.  Nnt 
coro»;  marinho,  mar- 
ron,  cinta  e  beiáe.  Da 

5  a  13  ano i.  9J,®# 

ÍlllMldlll78,00 


Blwf*livoi  • 
•  limmodoroí 
Be  'itldaCrrit*. 


IMDIKMI  “IIIHO  01  SOI." 

Cm  t  ac  ido  lave,  resil¬ 
iente  para  o  uao  diá¬ 
rio,  Em  atui,  bromo, 
beiit  a  canário.  De  I 
a  7  anot.  25,00 


U»  piQrfufO  Co 

lAIORI  I  o  RIO  LICOR 
®l  CltlU  I AVIER  u 


S1PIT0S  PI18  MENINOS 

Solado  duplo  e  pon¬ 
teado,  Vaquita  cro¬ 
mada  -  marron  s  ha- 
va na.  Tamanhos  31  a 
37,  90,00 

últim«itflai68r00  : 


■  ff  H  O  Dr.  MUNIZ  DE  MELLO,  de  volta  de  sua  viagem 

1|  ■  ■  ■  á  ITALIA,  SUIS8A,  FRANÇA  e  INGLATERRA, 

U  I  I  ■  onde  visitou  Hospitais  e  as  maiores  clinicas  especta- 

1  ■  ■  I  I  lisadas,  avisa  que  assumiu  a  chefia  do  AMBULA- 
V  ™  T*"  TÓRIO  e  INSTITUTO  de  PENIOILINA  do  RIO  DE 

JANEIRO,  onde  introduziu  novos  tratamentos  poi 
lnjerõrr.  pulverizações,  Inhalações  e  nebulizações,  tendo  adquirido  na  Europa 
moderna  aparelhagem.  Avisa  também,  que  iniciou  a  aplicação  dos  novos  anti¬ 
bióticos,  AUREOMICINA  e  CLOROMICETINA,  que  estão  sendo  empregados 
atualmente  em  larga  escala  na  Europa  c  América  do  Norte,  O  Instituto  está 
usando  a  PENICILINA  "aquosa"  Procainada  que  permite  aplicar  Injeções  com 
Intervalo  alé  72  horas,  de  grande  resultado  no  tratamento  da  SÍFILIS  em  10 
(dev.)  dias  associada  ao  bismuto  ou  arsênico.  O  INSTITUTO  faz  tratamento 
rãpirln  por  injeções  c  nebulizações  das:  BLENORRAGIAS  e  complicações. 
CISTITES,  PROSTATITES.  MOLÉSTIA  S  DA  PÉLE,  RINITES,  BLEFAR] 
TES.  AMIDALITES.  FARINGITES,  SINUSITES,  TOSSES.  BRONQUITES. 
ASMA.  COQUELUCHES,  ROUQUIDÃO,  etc. 

0  INSTITUTO  mantem  ainda  uma  seção  especialisada  para  tratamento  das  DO. 
ENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM  (Impotência)  e  MOLÉSTIAS  DE  SENHORAS. 

ÜUA  do  CARMO  N.°  6-8.»  ANDAR  —  SALAS  809  A  812  —  TELEFONE  32-7688 

CONSULTAS  Cr$  50,00  DAS  9  AS  11  HORAS  E  DAS  14  AS  19  HORAS. 


UINZENA  DOS  LINHOS  NA  ESQUINA  DA  SEDA  -  Assembléia,  123 

VALORIZAÇÃO  DO  SEU  CRUZEIRO  NOS  ÚLTIMOS  DIAS  DA  6RANDE  VENDA  DE  ANIVERSARIO  ’ 

inlios  ingleses,  Linhos  belgas,  Linhos  franceses.  Linhos  em  côres  o  encante  da  Primavera.  0  m  aior  acontecimento  do  ano  é  a  Quinzena  dos  Li  nlios,  na  Esquina  da  Seda  Assembléia  1*3 

- GRANDES  DESCONTOS  EM  TODOS  OS  ARTIGOS _ — _ J_L‘ 


JUAajA-'  - 


Mimliik^iiMilu^iL:*. cL-4 .  -  Íl..'  Jl< 


Ânimos  liis  13 


VESTIDO  CIRIIOINHI  i| 

Em  auperior  marqul- 
tete  estampada.  Cin- 
tura  frantida  com  las-  jjs 
tex.  Saia  bem  rodada. 

Ca  3  a  11  anoa.  45,00  gjj;-:1 

últimos  tfla*28,®® 


•  Marca  Regtairada 


Sim...  é  tão  grande  a  nossa  remarcação 
destes  artigos  que  o  seu  elevado  sen* 
so  de  economia  aprovará  o  seu  desejo 
de  adquiri-los.  Compre  agora  para 
seus  filhos,  todas  as  roupas 
que  precisem,  pelos  preços 
drasticamente  remarcados  da 
Big  Liquidação 
d’A  Exposição  Juvenil ! 


últimos  5Ik45,00 


Departamento  de 
debutantes 

Vestido  em  pura  lt  jersey 
mnngas  raglan  3 lá.  Gola  e 
mangai  bordadns.  Saia  com  5 
panos  com  duns  ordens  de 
bordados.  Nas  cores:  mostnn 
da.  havann  e  Agua.  De  13  ■ 
18  anos,  450,00 


úllimos  dias 


268/ 


ROUPIRNI  PIRA  MERUOS 

Camisa  de  cambraia 
branca  com  um  bolso. 
Cab.a  em  superior  te¬ 
cido  redrei  com  dois 
bolsai  •  cin  to  do  mes- 
mo  tecido. No enr  atui 
De  3  a  S  anos.  75,00 


Departamento  de 
rapazas 


Departamento  de 
meninos 

Cesíume  em  casimira  da  pu¬ 
to  IB.  forrndo  de  seda.  Paletó 
com  um  ou  dois  botóes.  Padrões 
lisos  e  listrados.  Em  marron, 
cinza,  beige  clnro,  brige  escuro  e 
azul.  De  6  a  >3.  595,00 


Costuma  cmPcasimirn  de  pu¬ 
ra  IB,  pré-encolhido.  em  padrões 
escama,  lisos  e  listrados.  Todo 
forrado  de  «eda.  Em  matron. 
cinza  e  beige.  De  !<l  a  19  anos. 

495,00 


últimos  dias  37 5,00 


últimos  dias  25 5,00 


Departamento* 
Especializados  do 
Roupa*  para  criança*, 
moça»  e  rapazei. 


Avenida  Esquina  Ouvidor 


•  •  Emento  rtr  Pr npncsniJa  Reglitraift 


se  mmmai  r  m  nn»  ü  yj.y 


DIÁRIO  DA  NOITK 
Ria,  18.0.1819  -  5 


Vai  decidir  o  partido 
sobre  candidaturas! 

A  preliminar  apronenladn  ontem 

(X*  lies  iniHtt  iiMituin  iríjiMts*  iu  menu»  i‘»  *stz«  ps  yimr.n 
w  t+mlp  tm  pj  ;*  (Waste,  *  cihus  •<>  i»mM*'a  * 

OítiUs  (HfWtÚPsU!  TM1RÍIU4*  •  tiuii-1’  *.«  a  *  <  1  • '  df  rtigt 

fce«*»,  a  i|  Pt,  d»  Ktht  »«n  mm*  iteav*»  |z»  urr.i  Itjtvt*  ••  F 
*  umfuti.it  is*  firtl  «*(*«l*l  qt*  Mi-t  «<*•  «M»«s  W»  ft*  «fsi.i  . 

•  q  »*  ta  es  mitm  «■>  r*M  *t*'« 

A'  Ui«V»  rvs  C«m*r«  •  «  Pistw  KM»  «NtlmiuiAs  um  n  ■«-.  . 

«ré  tutu  »(*oa  uJeti  sia*  irailMlUUiMfcHlItf*  ieiu!t«4b  »v«.  riuciwwHi. 

a»  r.  1,1*4*.  padir^v»  t«,»m  «btofai*  s>  «etti«s*<ó*:  01*1*114». 

1**1  h»»*f  •  wzftiisw  tetwk*  mlusstesds,  r»i»  ».Mua«M»r  tf 

'.*t|ia>  iy»  eivraetia  qv».  im  giiiWi  l«s  (V*  mu  *}'*  HPietiit^is. 

FIRME  O  f.  S.  D. 

Paaaeetn  «iiunur  tf*  tu  m«niu  tu  iWf»  |m  Us*nt*it*  *rn  m«  *  | 
i*  uma  piz.iimnat  n>  itniMo  «w  abrt  »  r*rwi»i»<n  ( 

eesaza  sat  pattuunu»  ."i  e*ir»*r*Htó*iH  V.-t*  luitnui  ►*  *«'atv». 

A*  Tt*  tut»  lavinto  !*•»*(  li*’  tfiuV’,  *“««».  *'H*m  C*  Issq 
*hlt|»  tl*»l.  |V*s»*»m*.  e  tU  i.f  %  4<n  lUltlta  4Ót>t*  q  .» ■.■.»!»  tu 

*nu  itlmikfii  rviian  «*  |ari4miii  a»  «ecillsr  «  *tu»  psituí-v, 

ifotu.  na  t*  rts  —  Um  M*  * 


I  pera  a  dUtvtbalçaa  da 
•eeta  da  impaeta 
de  renda 


srrt R-rriRTAM t\  votiMtes  ta  mm  t  -  n  .**#k#  *<ima 
«wi»  mm  n-Ml  Hmiet  tapplatulzu  \aa4ma  4*  l«*ra  Att. s 
tas  Islstas  IMtau  iMstiaUa  pll  Ituiai  tltpias  I  saipsai.  *e 
ftrelllr,  e*au  4a  dtraUttm  (K  Irra  ltm>  4e  *mm  «w  m  itsM. 
ula  MsiMtrlim  A  |a4s  slMiait  qisa  sr  spncnti  Isa*a4«  lu  !«• 
•alaiaai  nla  tas  |MM»  sU  lt»«  4a  puna,  rs  ta  «.(rlisvsu  Is*a4a 
■  a  psij  |ins  4*  fsasts  lt*4«  t  *!»• 


O  (S»...*sM*  4*  ra  s*-s> 

tm/m  út  *utaai«aKOfl  «  H«  ««?» 

«qiho  •  emtu  »-<  a*  i*a. 

«n.Ss  •  IHA  '  <  «S(wrt*l  4a 

Hs  ><  »  «4«  par*  r-mj^s, ,  • 
4,>m»aHt4  a»  vsti  má  ios=m.* 

»•  l«l»fs  «S.s  *•  M«(.,  i*a..  fw 

t>M  iv*  Mm*  o*  srt  I*  S*i  •>  !• 

v.  fuitm  me  ima 


fíejrnm  * 
amaria  a  rntlnf 

WIIJJ.MIM  J 

contém  / 

a  mati:anle  t\ 
W  LAMtMAAI  /  Á 


I  EXPOSIÇÃO  JUVENIL  faz  novas 
remarcações  nos  seus  preços 
_ já  remarcados. _ 


Preços  Ainda  Mais  Baratos...  para  liquidar 
todos  os  saldos  do  Big  Liquidação*  ! 


vroniNO  mm  quando  paonunciava  o  sru  wscuaso 

CONTRA-ATACA  O  SENADOR  VITORINO 


is  I P.  S.  1. 70 


■  •  • 


ACUSA  DE  CALABAR  o  SR.  SATURNINO  BELO 


V  !»*»«'  * 

,  .*•■*.. V  ,v»t» 

(rj  JS  '•  T»’.  f»:»- 

jrjrr-  ti  ir<f.'r  !  4*i  *t 


J  1  d>  Ms- 


y  •  .  r!  í  <1 

Rt  ir  A  t  4U 

n  ts  ■  -  zl  órn-r* 

I-  .  ..  »i  '  rr.r 

er  i  >*  '  •  -  .4!  i 

i 

Sn  »  •  •  ■( ;  !:»• 

if,.,r  r.-anti.mr 

RJ,  .->  .  lin:  '»>*»  n 

)x  h  ti*  ttntivçar 

*4  1  •  »  •  •  U Tf  ’f4'-> 

ttf  >  •  ■ 

J-  ■••(  •  .  '•  é»  e 

q*«  r.  s  ,  -  '■  u*rn*s  e  tn 4 

i  •  -eu m» 

[-;» .  i.-.errm  Jlí.l 

'  •  í:4bs:h,.«r»“. 

nrnwF*. 

p  •  . .• ; ■  q :e  rr*.  i 

,rr.  »  -Tn>.»  (.•:  Mi.  , 

•-  r:  -oT:r  Cu*  ] 


«coe  toai  i  itmito »  te  ui*  «er  ■  rrrwtrj  *o  npMitnif  4*  puam 
«**•0  o  r-.t  sf.vxn.  tr.t  :»  .:ou  n*>  »rj**  ium»'.  E  orasne-j 
“Srt  ave  V.  Ext;»  Rtr,  *  -te!-.»*  divU  penam'*  t»  Ais-xot»'.» 
rut»‘  m»«  e  tvrra.-n  de  mndes ,  m*i*nhcnre  <1*  deue  o  mio  «5» 
1  rfttpe»  AenmpsnTo  V  Ess  ht  qi»n!id*ic  p»r»  em*'»r  u  »«!»• 
-itittsH  «no,  e  ronheto  rerffiumnv  r,d- 

e  •  i*  tític*.  Oirm  nv»  de.Urmj  trt  «  pjetfden. 

Nto  terv>  (or.Mfjf.o  numero  pita  te  d*  Anerrttlej.  tu  ptorne*  de  seu 
me  eolpa  tuuo.  o  esperto  sen*dct  <t:nlueo.  V.  E»a  t'o.velhou^  • 

~  ~  - - que  au:m  pnveleur" 

t  A  *  ini  U.RIU„.  .  ««ruij.se  um*  Urs»  iwi  de 

I.  U.  5.  PfU  MAÍI8HA  i  Apare,  entre  o  or»sor  e  o  »r.  Clnso- 

.  srir  Cttious  sobre  *  oueittn  de  «n- 

Os  um  que  temos 

nao  bas  am  pirisJsçsSíHs 
a  defesa  do  li  iriliLrsSsaSw?* 

,  —  "A  tal  '•roltíar'""  arrematou 

Como  falou  nn  Camnrn  j^' ,'z‘nia* a'.tu'-uV; 
o  comandante  Amaral  ;r  ciortnmir  cariovr  Psra  demi- 

.  '  lur  smernartíir  r«r  meto  1»  -tm- 

reiXOlO  I  peieliment”. 

íVnrum-se  uma  rzptda  troe,  d: 
r,i  crnclutd»  hn)e.  p-!.i  Corm»- ;  apartes  entre  n.  ^t.stinre»  Vtt^rtns 
ts  de  F.r.ança»  da  Cantara.  *  vo.  Pm.-e  r  Cloitomtr  Csrdovo  »/>bre  o 
igto  do  orçamento  da  Mar.nha  O!  ta»o  de  ter  ou  nío  eve  ultimo  par- 
:  Amaral  Pet»oto,  relator  da  ni.it»  -  tirtpado  e  dirigido  a  ••rollgaçlr,  ,  ao 


romondunte 

Peixoto 


Amaral 


PÍLULAS 

URSI 

XAVIER 

Z.,4  Ct  #IM, 


I  ts  de  K.nança»  da  Camara.  *  vo*  Fret.-e  t  Clo-lomir  C.-dovo  tni 
'  Mgto  do  orçamento  da  Mar.nha  O.  tato  de  ter  ou  n*o  este  ultimo 
sr  Amaral  Pruoto,  relator  da  n..it»-'  tirtpado  e  dirigido  a  "roligagle, 

,  na.  aprerentou  longo  parecer.  e*«-  eatvi  da  qual  roieluiu: 

1  minando  toda»  a»  face»  da  que»t*o  e|  "No  entanto,  nr.  prendem»,  foi 
•elltntíndo.  prinelpalmeme.  a  ittua-  rom  insulto»  que  aa  opoelçôes  lni-| 


tio  da  Marinha  Nacional,  carente  de  ciaram  «  sua  campanha  rcmra  m.m 
itfiirvn  para  »j  iniciativas  da  dc>  e  meu»  amigos  Toda  sorte  de  acrc»- 


i  fr>*  do  pat» 


»óe.s  lot  ensat»d.a  Aos  homens  de  rór 


A  rvus  altura,  acentua  o  »r.  Ama-  agrediram  de  maneira  barbara,  co¬ 


ral  Peixoto; 


premo  chamar  ai  mo  sr  a  pele  escura  tosse  uma  mal- 


i.itenç&o  dos  sr».  rcprasepte.»te»  da  dlçâo  para  *e  sobra»  rcl-irdada»  dos 
!  NaçAo  -  K.sM  imns  ccrc.i  dc  um  bi-  antigos  dono.  de  »<-nzala.  Mo  viram 
Ihíto  e  melo  de  cruzeiro»  ;inr  ano  com  lais  agressores  que  r  scnarioi  Cindo- 
o  Ministério  da  Marlnhs  e  :i."«n  e»ta.  mir  Cardoso  e  o  deputado  Antenor 
1  mns  preparados  para  a  .(gipa!  a  de-  BogOn  nfto  toram  iran.splarlados  da> 


i  fesa  do  litoral  brasileiro" 

NAVIOS  r.  tIASF.S  tNMTI- 
.  (TENTES 

Ssliriiia.  a  seguir,  que  uio  temos 


jardins  purlílcadnre»  do  nazi- mo  co¬ 
mo  ananc*  puro»  r»r*  terras  do 
Maranhfto 

Agrlde-.-e  n  Gosrrnador  Archer. 


navio»,  nem  base»,  nem  n  nrce»»a-  homem  de  impecável  probidade  e  de 
rio  aparclhamenf.  para  a«seaurar-  ebwsluiA  lealdade,  pelo  simples  fato 
mo»  aquela  delesa.  Faz.  vír  que  a»  de  *.  cxcla.  se  ler  conservado  fiel  ao» 
nos-a»  bases  navais  estio  sendo  seus  amigos  e  ao  seu  Parido.  Jamais 
ronstnildas  e  aparelhadas  com  ex-  sollcllel  ao  Governador  Archer  no- 
iraordlnnria  lentldfto.  acrcsccn'an-  meaçócs  de  .secretario»  de  E  *ado  t.u 
do  que  'ómente  a  capacidade  e  o  cargos  de  sua  confiança.  S.  excla. 
ndexlramrnlo  das  guamlçóes.  irllz-  ntto  se  submeteria  ao  papel  de  títere 
mente  mantido  nu  nível  saiisfsio- ,  xr.-n  Indcpendenrla  mnr.il  e  crr.- 
rln.  uno  bastam,  abolutamente,  pa- 1  nonilea  Precedo  com  s.  exela  mmn 
r.t  cr.r.mllr  n  dsfeia  do  Ivoral.  |  pru  rdí  com  o  ant.g.i  lnterv»r'.or 


do  que  .ómente  a  capacidade  e  o  cargos  de  sua  confiança.  S.  excla. 
ndexlramrnlo  das  guarnições,  irllz-'  ntto  se  submeteria  ao  papel  de  títere 
mente  mantido  nu  nível  satisfato- ,  xem  Independcnela  mnral  e  err.- 
rlo.  uno  bastam,  abolutamente,  pa-  nonilca  Precedo  com  ».  exela  mmn 
m  gnranlir  a  drfeia  dr  Irora  pro  edí  com  o  ant.g.i  lnierv»r'.or 

Destncou.  eludi,  qu*  há  falia  de  saturnino  He'«  Existe  apenas  uma 
navios  de  linha  de  erurariores.  na  uiferenç..  -  ,i  »r  Oovernndar  Ar- 

■ZÍLhí,  fintlit.il  nnn  . .  í  ^  h0BM:  °  ^ 

Hrin  í  um  'raiaor! 

C.alabar  aniignmemt-  mo-irava  as 
\-eredas  ria  P-.irla  ao»  Invasores  — 
acantonamento»  de  tropa;,  c  contra¬ 
forte.»  de  defesa.  Mas  Calnbar  arrl*- 


. •>  .....  ...m.-.l  ,11  -  j 

..«quadra.  i-lter  ó  um  homem  de  honra:  o  sr. 

Concluindo,  uplm.ii  que  u  ptuble- 1  .  -  •  I 

ma  fundamental  e  o  da  renovaçAo 
ria  F>quadra.  ou  melhor,  o  dn  cria 
cAo  da  Força  Naval  Brasileira  e 
afirmou:  "Néo  podemos  esperar  ln- 
drftnidnmente  pelo  milagre  da  co-  ^ 'He?  hV«m.n«Bân"."ar 

npcarçAo  de  outros  países,  a  qual  JjJi*  r"Pt,"  ???■  dos  de* 

nos  pode  faltar  cm  momentos  de-  80  , 

r  O  Calabar  moderno  nAo  corre  eue 

cisco.  Almoça  conosco,  beija  nossos 
filhos,  remexe  armanos,  gavetas  e 
prateleiras  e  etira  do  aurpresi  no 
amigo  pelAK  costas. 

Foi  o  que  fez  comigo  o  3T.  Satur¬ 
nino  Belo. 

Era  o  que  tinha  a  dizer". 


,  nos  pôde  faltar  em  momentos  de 
cislvos.  '• 

LUSTRE 


DIÁRIO  DA  NOITE  Rto. 


RPt  IPIll  I4M0  —  4IWM  1«  **l» 

•  Mil  •  <•»  I**  M  w  w* »  IV 

|A  »  IM  iMilii  fcmUM  ua  i  ír. 

(.«M»id  m4*  »  In»  q«»ed*  p*l*  ••*•*•••  •  _W 


í  d»*lr  M  WImI!  HHII.  f-*»»"  HV» 

f»iw  mim*  •  >— o— m*  f>u  mi»  »  *JT  !...**!?!*,-.*?*  '.JJJ* 


fiter  1*1  l*>e»l>f«'t*  m  I  •*»»*•»  *•  tmfitUmm 


CAPITULO  III 


Uma  reviMa  ?  Em  todna  cui  bancaa.  0  CRUZEIRO 


ehte  r**  CIRCO 


CO>M  I  I 

OLHOS  •  OUViDOS 
GARGANTA  .  »«  l 

.  «nilllll  «ara  t  t.  ( 
:«M.  Ma«  lí  »>  H 
1  fana;  Ü  KV.  |il  \  n 


I.  IMOTA  -  *M'!  4M)tt»l>  »*•, 

lunda  n  iwp*íii*«  pUnn  <1#  urt>*n.- 
M{»n  CA  f»mn  «In  Parque  Mu*M* 
VII  |te»i«.  um»  l»rc*  i*r»c»  n» 
qual  »frt  mtiruMa  a  Palaem  c* 
Ctlade.  projem  «V>  »tqutteto  Kes.  1** 
Amaral,  t  an  ml,  dnmm*ndq  «  p»r- 

Sua  errutr-tc-»  a  ««mu»  cque»v* 
t  D.  Nano  Alt«r*  Peretr*.  nicrU 
dn  governo  A  fisadt  de  U*bn*. 

Nn  plm'o  dn  nv»:sumen’o  l*t-**-a 
a  »*su.n'e  irarnaa  -Vijam  r*te 
ttain  uma.  aqui  atnudo  num  Ini- 
mnm  coicel  rte  brroer  lundtdo  M»m 
llondn.  junho.  iacm.  soem.  Amia". 
A  ladear  a  «tatua  en  Santo  Cante»- 
tatrl  »»r-*e-lo  dua«  coluna»  que 
I  ja  tPm  oito  metro*  de  altura  e  que 


Memhr» 

MldAu  «i  ft-» 

Doençai  Scaum  de  Mn» 

Itua  d»  M»*»n-  -.  «  lia  1  a*áa 


DR.  SPIXOSX  IKITHIQ 


attnatrlo.  depota  de  concluída*,  com 
coroai  t  pirarau.  a  altura  dr  :rmta 
raetroa. 

Em  brtv*  de»  cm  Iniciar-»  a* 
obra*  de  cnn»truc»o  do  plt.ro  oo 
mnnumf.rn  e  outra»  par*  o  arranja 
completo  do  Parque  Eduardo  VII. 


EM  TAXO  DR  REVOLVER 

Mo  adiantava  mau  olhar  aquete»  proee**n».  Re  alto  a!l  pudeuc  rr.e 
Mudar,  ritana  em  outro»  arquuoi.  Oni.ii rd  era  o  proptittano  da  com- 
pinhi»  pe’Aue  entio  ir»  rnuoar  a  n  nr.eimo?  Mar.  lauee  eitutuq  üu- 
dinon  o  merradi)  e  deita  forma  encobrido  tua»  propnaa  perdai  do»  wu» 
ac.ontitai  Quem  eram  ele»? 

Nunca  nnh»  pemado  naquele  anculo  ante»  O  livro  de  »çbe*  era 
xuardado  no  rolre.  naturalmente  n  r.lo  podia  apanha-ln  e»ia  noite,  i 
lalver  que  eu  pude.*e  cnmntnr  na  meia  de  Oxidara  alguma  cot»»  que 

me  at'ifi»«»e. 

Apeguei  minha  lanterna  e  andei  a  pequena  dutancta  que  me  *ep«- 
rata  da  dim  de  Onddard  Abnsando  cuidadmimente  a  lur  (ul  p*!a  rua 
meia  e  de*cc>l>ri  unta  Iwa  de  arionuta*  Apen»»  cem  »ç6r»  ja  unham 
r:do  rmitirtai.  Onddard  unha  nmeir»  d»laa.  Cinco  «çAe*  pertenciam  a 
8u»an  Onddard.  v.u  lillta.  tré»  eram  de  Dunr»r  Mallard  *  duaa  d*  Olga 
Bilarque.  Ai>*n»*  n  suficiente  para  cumprir  a  lei  Onddard  cemm»rte 
era  o  dono  da  companhia.  E  »e  unha  (irado  cem  oj  70  040  dotarei,  unha 
roubado  a  n  me«mo. 

Em  rcsuida  Itn  ao  eictitnnn  d»  Mary  e  fie  cirar  »ua  meia.  a  pia- 
talnrma  qtir  prendia  a  maquina  de  eicrever.  Nada  nela.  Fechei-a  t 
olhei  a  iave'a  de  rima.  mas  nfn  achei  nada  que  ptide*»e  me  ajudar. 

Cimccci  na  •ccurda  catrta.  Ali  encontrei  alguma»  copia»  a  caibono 
dc  carta»  que  Unha  daiilngralado  para  Crmrn,  r  um  breve  recado.  A' 
pnnteiia  v..«ta  nko  linha  nenhuma  itgniliracfo  Rifava  evento: 

Itrlll  —  Enromrr-me  no  Enruja  para  almoçar,  e  ronvertaremoa  um 
pouco. 

Nenhuma  attinatura:  nenhuma  dita:  ma*  me  revelava  a  Identidade 
de  »eu  autor.  Phil  Crnaa  era  o  unlco  no  ewrltorm.  que  a  chamava  de 
“Betty''  an  me*  de  Mary.  Eia  a  tia  maneira  de  resumir  o  rcu  uiltmo 
nome.  Ueille.  Rrcr.loquei  n  bllhric  na  saveia. 

Depois  invadi  n  r*critorin  do  cerente,  o  que  unha  *idn  n  meu,  alnla 
peniandn  naquele  bilhete  na  mesa  dc  Mary.  Tinha  »idn  rrento  em  tipo 
flltr-j)  iipo  da.nuquma  dela  cra  “PíRa".  NSo  havia  nenhuma  maquina 
dc  fWo  elite  no  eaeruorlo.  EntAo  lora  etcritn  em  algum  lugar. 

Pui  *  minha  velha  mem 


Regressa  dot  CE  R 
•  governador  d» 
Fundo  dc  CsUt  liint 
Mondaria 

Trn4n  r»f  >  •  •  t  —i 
Anu»l  t.*r  -  •  "  -i  •  t»n 
p»  ce  ter  ?:•••.  >  -  <i 

r*grt  ,r .  r  •  -  -  r.; 

Prn  Arr.*-.  •  •  «.  n  ,  H 

ceíer.-e  c»  *  •  •  hc 

cuco  Alsf  •  1  ••  te 

•or  do  n»r  ■  •  .  ••* 

nadnr  d«  f.  ••  r 
Mnr»'  *:•»  ^  •  -i  •  •>*• 

\Vathm:t,‘- 


OS  CAVALOS  DO  FCDRINHO 


500  rasas  paru 
favrlarlos 

Ko  cabmeet  do  prtlrnc  Mer.-te- 
d»  M"rait.  n»  tarde  de  heie.  te-a 
lugar  a  crruronia  d»  atunatura  ao 
contrato  para  a  eorotruífo  de  .*4) 
ca*a>.  devttnada*  a  morador*»  dar 
-favela*",  no*  urrar.o:  adqutr.dot 
pela  rrtíerura  na  Estrada  D.  Cai- 
torina. 


Dentes  brancos  ?  Pasta  ODOL 


LILIAN  BLANE 


o:r\>  &ó 
HXtsreCHV 
evTCAMM  . 

«K'-D 


‘(st*  t r<fc 
‘o  dfJCfvc  trt»  v* 

r— 


11*0  | 
S*s  «  ajl 

H*VtA 
GtHTí  / 
,  *<X‘l-  J 


fcvtwrtJ.3 


nta*  nada  havia  nelu  que  me  pudmc 
lnterwsar.  A»  outra.v  me.**v  nada  revelaram. 

De  forma  que  eu  nada  tinha,  descoberto  atem  daquele  bilhete 
na  meu  de  Mary.  Aquilo  continuava  me  preocupando.  Sobre  o  que  Phll 
queria  conversar?  Ou  lena  Mary  quem  quer.*  falar  alguma  cotia? 

Olhei  o  meu  relogio  de  pulio:  eram  420  da  madrugada.  Tinha  che¬ 
gado  a  hora  de  voliar  ao  meu  quarto  de  hotel.  Logo  ralaria  a  manhl, 
de  forme  que  eirapull-mc  do  e.vcritorlo.  pela  porta  doa  fundos, 
rol  entiko  que  »en:I  o  rano  de  um  revolver  na  minha  eipinha. 


|  A  cidade  que  morreu 

I  de  medo 

I  Umi  po<*ei<i»  <50  *  ?  '•  *•  ‘ 

I  p  fííinA  cris*#'  •  :* 


casnr®  mmlmbai  i 


wffsfej  ..I  h  rf»  nw« 

I  \|  !ili  munda  am  nus 

^W-  I»  0‘  aelvager.»  corvrr  o  I» 

•  |k  "  I  h*c»  *  elnture* 

oiiTiiRDO  I  Cl  durradiiroí  momíniss  d»  w 

OUTUBRO  M*ISi  Il*f3 

U<*  nava  núma-a  «a  II-  J  Em  emnciono1'  «*•■’  ‘  »  "‘,'J  :  - ' 

UCOlS  ca*  lafa»ma»aai  I 

atlalaal»,  ao.*«.  amaaaa  |  friatllfll  pffdldM 

•  a  raaaaaiaila  «a  um  como  o  creosro 1  * 

livra  qa  a.anH*  «altai  *  *f»*1ca  dlvtlSo  <1*  m>  ’ 

■•r.oetalra»  H>Ma.<>.  |  Jiuçô{}  „  «r««» 

I  PtCI  HOU  SEU  1 1 ERPll* 


IOFOSCAL  —  Iodo,  íosforo  c  cálcio  —  u  seu  rcmcclío 


zj/Vc//  r< 


iwr  t=Lint<;rr\- 

eytw  \A  crMHXr.  frfrMycs 


jau  qup  cywrw  i-CNPc 
ScMcr-FCSs  we  cu. ac  . 
£  crc.citccc/oe.ei  *>er  ^ 


//)  «<v/r*  rju- 
mu ...  n?xso 

PAÍ.ICCOU  &L- 

vta  er/jccr 


SOLUÇÃO 


-fjr.it  At- 


Clássicos  e  Po¬ 
pulares 

Rua  S.  José.  67 
TeL  -  42-2577 


De  acordo  com  n  laudo  mé¬ 
dico,  o  caaal  havia  ntorildn. 
áe  li)  hura»  meno»  li  minuto*, 
tatvei  anle»,  portanto,  2S  mi- 
nulo*,  no  minlmo,  ente»  «le 
ter  começado  a  rlitiva .  Ford- 
ney  encontrou  a  vidraça-  de*- 
clda  *  aa  cortina»  enrharra- 
da»!  Imo  provava  qur  algiirm 
havia  fechado  a  Janela  tlcpols 
dr  10,20,  i»to  é.  depois  ilo  ca¬ 
sal  estar  mnrln.  O  amigo  dc 
l.nrllSer,  rur  pmlla  proiar  on¬ 
de  estivera,  afirmar.»  não  lia- 
rer  torado  cm  cotia  alguma. 
Uso  afastava  a  Idéia  dc  um 
aulcidlo  e  aventava  a  te  as- 
easslnlo! 


Cu)  Ater 
-ÍCJ  tTúCU 
kf7?W  «• 

ceJ 


Um  vermiíugo  ?  LICOR  DE  CACAU  XAVIER 


MATRIZ:  RUA  SETE  DE  SETEMBRO.  99  -  RIO 

RESULTADOS  DOS  SORTEIOS  REALIZADOS  EM  SETEM5R0  DE 


ajo  nw  Pt t  Fce.umm 


J*  VOCS  AAE 
flJÜOOÜ  A  CCN- 
segwc  /ts  peqyAS 
at/e  AAANDABfà  esses 

âAAJP/POS  PAPA  A 
CAPEtA.  z. 


so  sifjro 

NA’0  TÊ-LO 
POPIDO 
AJUPAR..S 


eu  HOJE  AJAÒ  ESTCU 

co-tt  i  cs' tape  fe 
SctNCse.  y- — 


SALVE  TOAI 

J  Aifx/oue 
/  PEIO  A/ENOS 
SEJAMOS 
METAPE  DO  / 

onc  f=  F(. 


E' com  o  maior  rsAzea 
OUE  ÍAES  EAJrcroO  A  ME  - 

palaa  pe  iNsreroR.csPE- 

RO  QUE  SEJAM  FELIZES.  O 
rAlS  PRECISA  PE  I vees  PARA  J 
PEFENPER  A  CRPCiU  E  A  _S 
JUSTIÇA.  — 


8ER1E  "A1 


SERIE  "B1 


PRÊMIOS 


VALOR 
EM  CK4 

10.000.1)0 

300.00 

soa, oo 
500.00 
500,00 


PRÊMIOS 


SESSENTA  ANOS  HL  HONS 
SERVIÇOS 
At.  Hm  Rrancu  n  II» 

Ru»  vitrnndt  <lr  Inhaiim*.  14 
Prava  ri»  Hartrifli»  Itl 
Rua  Urinut.  Ml-A 
Ettrari»  rio  Pnrieta  «í 


Os  prrixlmos  sorteios  scrfto  rcahranns  q»  15  horns  nos  rima  24.  25  e  ?li  ri*  cv.srnbt 
Empresa,  á  Av.  Almirante  Barroso.  2  —  10”  nitriar.  f  ícnncin  rict*rin  ti  rnnvlriarlo-  pair¬ 
em  poral  e,  em  particular,  os  nossos  prestamista*. 

Enntente  c.  SEI -O  DE  QUITAÇAO  torna  vftltdo  o  nnRnmento  ria  mrnmlirlarir  f  -  ' 
mistos  rmtiemplarips  e  nne  esteiam  em  dln  com  suas  mensalidade.*,  n  receberem  ='''•! 
de  cobrador  em  domtctlto  n  pagamento  dcverA  ser  efetuado  A  Run  7  de  SctontStrr  n 
42-3523  òu  na  Aguncla  D.  Pedro  II  -  Telefone.  43-2731 

TOIIAS  AS  INVERSÕES  TEM  UM  PltEMIO  NO  VAI-OK  IO  - 
Serie  "A"  —  Cr$  200,0(1;  Serie  “B"  -  CrS  500,110;  Serie  "C"  -  Ce5  uno 
MATRIZ  -  RIO  DE  JANEIRO 

Presidente  :  HERDERT  MOSE9  inspetor  Fcilrrnl  -  IIK 


$.  A.  "MONITOR  CAMPIS¬ 
TA"  —  Jornal  fundado  em 
1834  --  Orgõo  do»  "Diorlos 
Aisociodos"  —  Com  ccnlo  e 
quinse  anoi  o  lervigo  da  colo- 
Hvidade  do  Estado  do  Rio  — 
Rua  13  de  Maio  r».°  104  — 
CAMPOS 


OS  PIRATAS  P>0  YAN6-TSÉ 


Í4  PiSCUSSiO  S'úO  STPJ 
lousa  •■seseAios  cs  \ 
ÚNICOS  eO/MlWORES  DE  >* 


NDÒ  Olf  Atos  MCIS  PESAS 
QKncjTVfO,  MtSiEf  «• 
CIMF.E  miEMOS  PO  . 
NEGÓCIO»  fs 


pecai 0.  ppcoào.  comos 


y.a\uei,  rojswfc-so  vingts 
ífl  I'WJ  S£R CG  SUJIS  J" 
SJOJSNDVIPJPES,  y 


rcf~  CPJtCUorjS  o 
v\ç  cusczao  / 


NOS  QvE  iMSSTHOS  POP* 
aus  VIESSES/  f 


oltoiôo 


iúca  sua  Moaie&.wsscS  «?*- 
waSs  #íwõ  dSMJsy s; 


N*o  WAtos  aosac, 
a>uee\oo. 
►voor , 

PKilfM  , 

e tmoof  . 


PfoE-A <£  sUaioívx 
oqjS  aorecc  cjccc 
com  esw 
sem  t 


7&&I  QUE  COMPCAU  ELEVH-LA 

mea  viu  se  no  Quanst  msa 

MB  PSTK1CEP,  PEta/ 


Q-JÈ  «-  Páiea 
AG  cea 
Cueeiro  ? 


cacos. 

40O.VJ  rrcfi  $u£  ic  A 
ce  ate  ‘o  Quaamc  s 
NJQ  TOSSO  MIXK  LK-CI- 
CO  cov  iSTE  «fdOCOAO 
5a  OECÓf  ^ — , 


a»<ihaihtó*£Ít*«íi' 


MESBLA 


Aiutlla  fjnanrflro  à  nrrffllurs  df  *ftreu»|*o1t* 

*  <  •  -A|U*  PW  frfWêrt*  «*  f»**'* 

;  Kv i  t  (iitihiM  M  *•  nn*itw  >(»«*)»  >*  mm 

Ru  »»•»»  HÍ*nM)  ••  *  **»»»*•  •***  •*?*•  f* 

P<»!*«*|*  M*«*í.p>»1  M  f*íM-  ’♦->  »*»»«*«■»  •  MM!  4*« 

i.»  O  *«»fii».»«*i  M*»***  4  *•  *»m-***4  •  •iM»gtáá*«'*  B*4iIa 

i  «  Ôu»A  «a»»,»*..-**  <!<•  ÍUUOU-  i  .4»*  UKgA  •»!« 


0  Wí  tu  Rtottri*  I  FALTA  DE  ASSEIO  NA  ZONA  SOL' 

28  Ui*  Sele  mliro  ivirnui. 

?&*»£&•  i^rr^U;  Multa»  Imposta»  polos  Comandos  *  ^J*1**.-  • »» 


«Ir  «orlsntr» 


A  u.t  <<*1  SM  I 

**«*»*;  •»«•>•«  **  | 

UH  llt  oitlolli  <ir»t|ilV  «v* 

»  *»»*»*i  ar  •«JUt«ll<t*fcr#U  *M> 

•  aih.iu  |*  -»  muiui.m*»  A*  | 

Miwv*  fl»  AUBáWâf,  <««* 

<!»»•*»  (<«M«  •«* 

!  **t,MSU«4<«*  ti»»  *»»»*  |i 

twr*n 

|  A»M»  MitWH  «  KIMfilWM,  l»  ii|. 
tí»  *»»í* »  «I*  fUU*i  Rr  ;  r  KIA 
M»  «>-  MM*ti  =  H»  »  t»«pr«í|<*»  *t 
<>Í  Uii«*|  üuiti  Rmii,  «W 
I*  M|)«  P«Wls|H|  4*ntia 

•r 4«f*í  ••-*.•  «  «< 

•  (MIMMkf  i  r.ufcr  #■:.«*>  «*  Ca- 

i»w  »!»,’>»  #  RMtlu|>  .stl-rrrruf' 

l»i».  »«  •> 

»r-  w«»  C»  Uí'»vkr  OiUIüUllk  $Hà 
t^l<*  MWII»  *»  «1*»  |>l  :.*■»> 

«  ti  w<  Mtau  «  %<♦»  iMitria.  m 

•  «**  *»  irtiHMini 

a*  Kl 

Mtmui  I  Alt  MO* 

Pt  MIHI* 

Pua»’»  <»  «envinigt  ••  tiuw*».. 
tarii  ».  imiAMuu  l*«»nw»,  4*  fUUM 
A  P«m»  ia  no  l*»U» 

iw,  l  *■>  ■»  »ruq«  *tn  Uinv  ar 
•IIOUMOAMW»  t*fkf««<U»  IO> 

Ittin  Ur  iig«t  ar  t»u»  rsnpvr»». 

«*  Niuiu.  a»  lua»  A  Itorniu 
Ij  i»  .  to  Astmds  K  C  ar  v*iu 
riUm  «1  m-ilUd»  (nu  mar.tr» 

,  |a*r»  r  «a^w  r»l*»lf»*  •  paru».  à* 


•  Rn|sl»at«t» 


Por  menos  do  que  pensa 


voco  tora 
a  sua 
Singor... 


u:Y0  manda  quando  r alava  ao  noaso  ncronur 


Percurso  ciclistlco  de  3.300  quilômetros 
—  Do!io  Miranda  quer  ser  recebido  pelo 
qencral  Eurico  Dutra 

,  .  i  « t  ■»«•  Sim  t.ualquft  lntrtr«*e  r.r-n.tuiv.» 

1 1  •  -.»  ar  MirrruJ».  p"i*  twl  >  Ir»  r»p>fH»»rr<ntr  A-i* 

«  o»  -  <4  r  rr*».  |  mKjatr*.  d»  nurr» 

>  ■  t’.  ><m  ?»li|r  [  %  »?»»<  r-nt»Mr*.  m  *:»n* 

u  f  M«  »  a»  «tuinMfjrd*  a»  r#t»t.  aurnti  i  r> 
r*  >•  ■•*  ii.nM»5»  <$• !  rrtwr  pmí»*  a»  p»a*n»  fiiMi-i- 

<  iv:»*Mt>  M|ti<  ít" 

IKtl.  Ml  »li't«  HSIitr  •  IIO  Ipt. 

r»ni»,  r»  r»,»it»t  miiifmitit?. 
Aí'f»  (jar  »Q-J|  <  hr*n-j.  r»Sfi»  rol- 
lai  d*  itlla.  Uirnda  um  atvln  nn. 
Ir  «milita,  li*  t  l»v>  n  «m 

<tr  *r»  irrrHita  j*»)-.  twtii  Ou- 

(-»:  t>U'l» 

Au  rnu»i-ir.  ni»r-n«  DrIK  *r: 
•!i»d»  i*i»f ar  rf «Umi  um  ni. 
d»  fUa-Riimr»  A l't\  »m  mrive.»  di 
41  no»,  qu.  r  qatnio  caing  «  ulil- 
ma  rKUii»  |vnrm>n  aqui  na  p«j. 
«r>  rhrtadu. 


...t,  s 6  no 
\  feitio  doi 
vtifidoi,  economizord 
lorgom»nt9  I 


crio  de  Aperfeiço* 


Cuita  paum  pr»wlr  uma  Slncrr.  «rja  A  vtila  nu  rrm  farl. 
Udaòr  4#  |»a(air.rnlA  T.  qur  rrnnamia '  O  atmplr*  fcitíb  da 
um  vr*  tido  pcd*  cobni  com  \  aniaerm  o  picamc nU»  d*  uma 
mrntalidadr  C  logo  a  «ua  Slncrr  «rra  intriramrnio  aua  • 
cada  S.ncri  **rvn  3  iif»(4»i  Lnr,  lacilima  da  uiar.  com 
o  que  ha  d«  mala  apcrlclcoado  r  ma.»  modcrrtn  cm  maqui¬ 
na»  4«  cnnursi  a  Smfcr  é  fonte  de  economia  •  de  (atufa* 
çio  Com  a  aua  Slnccr  vocé  »e  veiiir*  a  acu  (AtUx  muiio 
melhor  •  por  multo  meno»  I 


Caiu  de  um  barra n* 
co  de  50  metros 


No  Morro  da  Matriz  íoi  encontrado  o  ca* 
daver  de  um  sargento  reformado  da  Ma¬ 
rinha  —  Pareço  tratar-se  de  acidente 


X»  nulte  dr  rmtrri.  p>ji‘iUrr  •  ouf 
uiaram  p»l»  nu  Alnra  Valnrtan» 
tio  irecho  rm  qur  -  »U!im  uma  aran- 
tlr  I»n1reir*  rio  morro  >l«  Miinr,  n' 
Srirrulii»  Xoto.  nveram  a  a:*ncâ<> 
p»ra  o  forjTo  dr  um  h  •  n-m  qur  ja- 
ru  nu  «>|>r  da  montanha,  parre.-ndo 
•ft  rolado  !A  du  ahn. 

Solicitado»  .ornrrot  fl  AutMencll 
do  Mfirr.  comporfcru  unto  antbu- 
landa,  ruto  mrritrn  «rnfirou  que  o 
Infrlir  )A  expirara.  »rndo  o  lito  rq- 
m-tniodo  a  flrlmctn  do  19  D:»- 

tnto 

IIISI  I.MIII  PRLI»  AltlsMO 

O  comi«'.irio  Fialho,  que  tccebcu 
•t  rnmmvcacAo  jiintanientr  nei  n» 

Grito»  do  O  E  P.  '•ompa-eceu  ao 
Ml.  apurando  a  Idi-nt.dadr  o»  \l- 
tlma.  idrntlfirad.»  mmo  Al  p!o  Ba- 
•.'•M  do»  S.min».  de  .irv«  «erse.i- 


*.(>  irformado  d»  Manuh.  d»  flu.-t- 
ra.  e  re»tdente  no  morro  rt»  Ma.  i 
t ru.  em  harraríu  »em  noeiero.  »..tqe 
era  qua  ■*  ite-*onher  so  do.  d»  mau 
motadore*.  mm  qurm  n)o  mennnhi 
lliatde»  dr  amlr.ide. 

Invr.tiBando  o  am-m>  M'  ande 
rolara  o  larcmtn  Aluiu,  rm»  .altu¬ 
ra  r  ralrtiled»  em  sn  m*;'»».  Ir.i 
romtaidila  a  exliten *ia  dr  |>*que.u J 
atalho  qur  o  circunda,  loealrad  »  iut. 
Imrdiacòc»  cio  turrarAo  dt  vlM.ua.  | 
r  dr  ondr.  ao  qur  parere.  et»  tri!.»- 
*e  pioje-adu  apii»  r^rorresar  ni 
tle».equilibrar-»r. 

o»  iietitos,  examinando  o  radaver 
que  apreíenia  inúmera»  lta*n  r.‘. 
nlem  de  ferimento  pvnettam».  nn 
queixo.  cauMdo  por  itina  p.-Jio  |*on- 
teasuda.  nada  rnroniraram  qur  Ir- 
va>M»  a  crfr  num  rrim»  preírrinlo 
aceitar  a  hipoiejr  .1  oarlden'e.  A 
ultima  palavra,  entretanto,  r.iber». 
ao»  Icilsta»  do  IiMtlluto  Medico  Le¬ 
gal.  para  onde  o  radaver  foi  remo¬ 
vido. 

No»  DoImm  do  aargeii  o  Alioio  B.t- 
tl»tn  do«  Santo»,  que  foi  Identifica¬ 
do  por  uma  carteira  dn  Minljtenn 
Un  Marinha,  a  autortdaae  arrecadou 
a  Importância  de  062  cruutro».  alemt 
de  um*  ranrin-tinteiro  de  rerro  va¬ 
lor.  n  que  alaMa.  em  principio,  a 
hlpoteee  do  latrocínio. 


or  medito»; 

•.  »  I  >t»or  ft»in  e 

f  ■  -ii »  f.1  onhretda;  * 
»  irnvnadt. 

•T  i  -  e»  S-n-  <io» 
.-  B  n  ti  .  nt»rndf. 

Te  IM6IX 


nt,grt'»»iMi  tluu  r.r.»  IJU. 

pi  ir»»»  .m  »l.r>per  da  Pan- 
V-'  >r  g  ..-.-e  dr  Xov* 
Y*r«  Hr< :i  :r;rr.»o!t  ao  Rto 
1 1-  fira  .  ,i  Holanda  Cavai- 

ns  i»  •  ConicdrmcAo 

Xa::  si  . .  :  «Ihadorra  na  tu 

e .  :n  <.r  chefiar  a 
Itri-.ii.i»  ao  Prlmtlro 
f (>:  ..r.» rm  da  Cmiledera- 
tic.  lr'T-lT.r»:-ana  de  Trabalha- 
t:.*f  -  Jfav.i-. 


SINGIR  Dl  PIDAl 

9  gavetaa  Reitstente.  pre- 
r|»a  e  durável  como  t6  a» 
Stnger  «abem  »er.  e«ta 
máquina  rontnbui  muito 
para  o  coníArlo  de  reu  lar 
(rS  1415,00  a  vttta. 


MNCtR  lltTStCA-rorATU 

Cómoda,  pratica.  leviMtma. 
posiul  tódas  a»  rartirtrnt- 
lira»  q  ir  tomam  o  nome 
Singer  um  «ímbolo  de  per- 
feiçAo  (r$  IAM, 00  A  vtsta 


ASPIRADORES 
de  P0 


HÁ  UMA  10 J A  SINGER  PARA  V0C(  I 

Sio  tanta»  as  Loja»  Singer  pelo  Brasil, 
que  ccriamcnte  existe  uma  perto  de  aeu 
lar.  LA  encontrará  tudo  o  que  precisar 
para  os  seus  trabalhos  de  costura  ou  po¬ 
derá  fater  Cursos  de  Corte.  Costura  • 
Decora;, lo  do  Lar  que.  de  maneira  slmp'*i 
•  prátlra.  lhe  mostranlo  como  tirar  o  má¬ 
ximo  proveito  da  iua  Singer. 


vFáipas 
-  *>€10 
cnroí  MESBuá 


LOJAS  SINGER 


Secção  informativa  do  DIÁRIO  DA  NOITE  em 
combinação  com  «»  SERVIÇO  DO  TRANSITO 


VERIFIQUE  SE  SEU  AUTO¬ 
MÓVEL  ESTA'  NA  LISTA 

CHA.M.VDA  |»AUA  EXAME  DE  MOTORISTAS  . 


(Mhiiinr  i|„  Krnift,  ,ir  fran-itn 
wtiiiii  «pr render,  par  fitt  dl.is.  n 
prilf  itr  |-».  j  rartelra  do  mo- 
wnt»  amiilnr,  -.rh,i»i i:in  J»»é  (lati. 
I»l'*»  prmitiiartii  mimrro  l?fi  917. 
a  uflurfr  ilr  trr  »ldu  rnrnnlrad». 
teill»  S-!>- tf».  n«  dirretn  do  auto  de 
hmiíiri»  a  Iretr.  ntimrrn  50  991. 
niVM.IIM  PANA  3«  IlO 
rOBBEXT»:.  AS  7  lloitAÜ 
•  •'.vante  dr  moInrlve.M 
Roor.lphi.  ,jr  Itirrn.  Cnrreln.  Mua- 
[37  Al-.r.  Mantiel  .i«  iqmm  dc  Oll- 
Ou-içalve.  R*->elro  de 
Pf;e:.*er|n  ,  CaUio.  Throphll  Cari 
Oto,  Valtrr  rir  Soii/n  Lnlto.  Jor- 
P  Ko-ler  Pereira  ria  Silva,  André 
Ce  Carvalho.  Oeincillo  do  Car- 
j»  RM-Trir.  Lígia  Cordovll  Achear, 
l5!*  Mar.a  Iblapma  de  Vasconcel- 
'í  n  **0í  Santo»  Menezes.  Sa- 
j!  Rp  Santos.  Jnsr  Dias  rto  Almel- 
f  Maler  Leu-cníus.  Augusto 
C*w*  Pereira-  Jofto  Bapustn  de 

Iu3'J*A  tini  ■  Voitel  r™., . 


nn  dr  (imliiT,  Nal>  rr  l.inia  Caml- 
sáo,  José  Iro  dr  Fartas.  Jose  Ferrei¬ 
ra  de  Brito,  F.vanrtio  rie  Carvalho 
Barros.  Jofto  trinta  Cruz.  Abel  de 
Almeida  Campos.  Washington  de 
Castro.  Antonio  Vandy  Jarjura.  Ale- 
xanrirtiin  Iri  boa.  Ademar  Pctronilho 
dos  Santos-  Henrique  Pessm,  Carlos 
Anriade  Gonçalves.  Oennro  José 
dn  Silva,  Manoel  Lima.  Claiidlonor 
Ferreira  de  Souza.  Oour.cl  Luiz  Cor. 
rêa.  Álvaro  Ferreira.  Álvaro  da  Fon- 
sc:a  Junior.  Antonio  Barnabé  de 
Lima,  Dlalma  Fernandoa,  Jofto  de 
Drus  dn  Mata  Dlai,  Francisco  Pl- 
cozzl.  Tlto  Livlo  Lobo  Vlnnna.  Da- 
rio  Gomes-  Ovldlo  Martins  de  Bar¬ 
ros.  Ernnnl  Ribeiro  Estella,  Ramlro 
Ferreira  da  Silva.  Ezequlas  Roberto 
Silva.  José  Moreira  Lima.  Euclldc» 
rio  Nascimento  Barcellos,  Antonio 
Ibérico  Pereira. 

A  falta  i  rhamada  importará  no 
pagamento  de  nova  inscrição. 


VOCE  E  CAPAZ  DE  RESPONDER 


45  segundos 

A  ESTAS  PERGUNTAS? 


(«ESPOSfAS  NA  PÁGINA  StGUINTB) 


1  -  O-gantos  tnal/oi  por  itgundo  faz  um 
automóvel  a  90  Kms.  por  hora? 


4  •  A  que  dlitóncio  eitó  o  Rio  do  São 
Paulo  por  eitrada  da  rodagem? 


7  *  Quem  fez  o  I.*  viagem  de  automó¬ 
vel  entre  São  Pttuio  e  Santoi? 


'Jl*.  Atina  Zoitcl,  Ozono  Igna- 


2  -  Em  que  ono  foi  Iniciado  o  fabricação 
do»  pneu»  Kelly? 


8  -  Quol  é  a  extensão  da  Eitrodo  de 
Rodagem  Pan-Americano  ? 


5  •  Quantos  metros  ainda  percorre,  numa 
freiada  súbita,  em  estrada  molhada,  um 
automóvel  o  Ó0  Kms. 
por  hora  ?  MíTi0l  L 


Que  espécie  de  carro  ero  o  antigo 


6  ■  Em  que  ono  apareceu  a  primeiro 
locomotiva,  viajando  sâbre  trilhos? 


V  •  Quol  i  a  •'Ação  Dt ,p/o"  do  Atlantic 
Motor  Oil  t 


fioere  ? 


I,"  ■  —  n>| »ii  rtinn  cnijp  HApcnvoi»,  Luuuuua  mninnhu 

.»  /■,  ln  Tupi.  par  nrdAiAd  dn  rrrimnniA  rlc  Itmçsmnntn  do  mnlor  concurso 
B-M.  r  nn  íl:-v'11  —  o  c-nneturen  Cnlé  PnullM»  —  cujn  nrcmln  mxlnr  á  um» 
St  ,fMd»nrl»  nn  vnlnr  rir  CrS  250. «00,00.  »  rua  Ferrolrn  de  Andrade, 
„.n  e  ruj.v  rarrltur»  lol  rteposltmia  num  cofre  Inviolável.  I»crn- 

i  Sr  “•■"•'ri  dn  Qovmnn,  Sr.  José  Augusto  Vlelr»  O  segredo  que  «bre  es- 
...  . -1*  *  uma  romblnnçío  de  4  letrnu.  Impressas  num  do*  cupons  que  ea- 
Dün  nos  pacotes  do  CaTé  PaiilUtu.  Este  formidável  prcmlo  aerA  en- 
Iíu»il  ««ftcln  a  quem  achar  n  mencionado  cupom  com  as  1  letras 

luié  i,..  ."«"do  que  abre  o  cofre,  segredo  que  «crA  parclnlmente  reve¬ 

le  a.IÍ  T  1(1  ée  Dcnombro  proxlmo.  JA  que  um»  das  letras  é  Intelramen- 
ío  im-i.  eelrt"-  e  **  l,or  verUloaçAo  pode  ser  determinada.  Como  eati  *en- 
s  BémTb  í?1”  “uunciado,  eetn  e  n  primeira  do  uma  acrle  de  í  casaa  qua 
brtlhl«*p*'.  u  tll*trlh"'rA  aos  seua  consumidores,  em  prosseguimento  As 
i, 1  fesilvldades  da  Inaitcmnrftn  «na  nnvn  e  irrandlosa  fabrica  em 


Panorama  do  Pio,  visto 
do  Alto  da  Tijuco, 


VlICUlO  M  CAROA 


Capas  desde  Cr$  500,00  A,  “í  ®  .Ç  *  P„a 

_ I  CONFORTO  DO  INTERIOR  DO  ACTOMOVEL 

Colocadas  em  menos  de  1  hora  JULIO  DO  CARMO,  200  —  TEL.  32-1881 


Respostas  ao  questionário 


deste  número 


Arrfr«tUcIft 
tU  HrttMarli 

fr.t  a»  ttMini#  F*< 


jr*  »«*<»  »iM«vf*ca  *****  •  ' 

r »«*»  «4W44  «#••  F»-*'*ro  S<*  M«» 

ii«  «i  r*w  4>  »!*'«* 

*  o  mg»  xoo  MV» 
IHMIVM» 

O  W-4»  !•«»  **’ 

|  .Ml  «  *****  ihNwima»»  •  »  »*• 

g  um»  •  to«  •*»»*<<»  8*»  * 

I  io.iwitiur*  Aitmii  4»  IMn**  Mo* 

li  fAUiM  <•«*  •*  f**'-**  •'** 


rniii|utrrrMiirii|i,  ,|# 

|tr**onl  i|h  rr.*r,, 


»».♦.  ivm  n**t*»*4**  •*<•» 

M  »»  Ml  >»  *» 

•  «-.»  t  »•  («4HWI  «  |*M* 

.(N,  «  «n*  III  #11  mu  «ah 
t-rf  St  »t|V  «*W  **'  M»  iBMMIM 


PmwM  IU  IA 

M>*  fc*  ILrtfJ»  fWtaral 
7  ««■<»£•  08  t 

g«ç»isU*  rtUifi  Vf*i  -* 
h  M  f  f’*1*** 
t*  »|<  '♦,  V  A»  «M* 
Mtv-m  «•  ».'***>  if*«  *  < 
*!<»«  fNi»l  *»*  •  IM 
Cj-i  M*  «  lt*  »»'*• 
t»V'  >'*  *!•  •  IW  SI* 

)1»  »  UA,  til»»  *r 
|t  J  n* -4-t  >i»*  IM 
*.*.  d*'»:'»  JU*Í>» 
«*  »^«i  »!  t  IM  *  f 
Q»*."W  *)»*  #  1** 


iv  r»Hi*|  e»  t» 
ftllMV*  41  f>  '* 
Ati**»  .«■<•  • 

•«:  J«i<»  •  »m» 
A*»':*'»'  fc» 

inliitai  4t  •■• 
(M«P«-  M  W* 
o.»i«i>  «(  - 
M#l  »  I'  >• 

4*  AlMIMt*  1 
•wi  <|«  Aifl.t:  -,  i 
144  Mtr.  i  n»  Ih 


(‘andidaluni  ila  lua»»* 
hta\Í4  no  Comflho  df 
SrgonitKA 

KiaORADO  Jl  <0  *  7  Vlf**'* 
wm  O  uml/hai  Tw«  4»  fUg*-*»»». 
•ru««u  «**  IW*ft!  »».n»H4*  ••  *»• 
ir«t<KtlM  MM  MAM  JgJ** 

04  iwjti  IlóRHUM  .  UM»  •'•f*' 
*4,  limitam  W*  «»«• 
um  MiAIMO  IflfWMU»»  BI  NuA' 
■  III  t  B»  H  t*4IU* 

'  VIOUUAO  M  TM- 
nmil<  M>n,  n  <Aff »  -  O  t«* 
«ftno  lagmUro 

ma  **  «tmfr*  a»»  «««A#»  4'P}J»{; 

Ur  Ai  OO*  B»  IMM  U,»lM 

MWki  •  OiA  Biftânlu  o  «•*«•» 
«.oUtift  Ao  Hèlâlto  At  PA»  l*»l* 

or  wwio* 

llttOHAlXJ  M  .Aff*  -  N»«*’ 


inntu  v*»  «wmva  •  At* 

rjf  iV<ú'A  Ví*  II  MO  *l'Wl 
0  **gu'*f,  ld  ftreill  Bi  <»U  4» 
1»  »f»V«  to  |  #»*♦*■'•  **'»  f»l 

« mm  «Aj*r*>  nw.ii  •  ir+t»  *m 
t*«  M  «B-“«il|»l#  I  lipM.  IauiM 
|UM  H-4  gfüJIM.  •  B»f»'iA',.l«  UAB4« 
rí  (k  (»«*«'»  Vhji,  •  IliM  Mio» 
lt'  Am  mrr.M»  «#-»  W®»IA  *!•*• 
imv*  «i  ti*«.  «4«*4  <n»«  <h  é«u  ui* 
I4IW  4  t*í*4*f  HA  llmpílAt 

Oro»  v**tM  o»»*  «*?« 

f*n*t  *m  ItiiuM »  ivM*m*ni* 
>*m  iro  ií  mV  M»«nni  Oíbia*.  »P** 
i.hm  •  Pímiiuw»*  «vi  itmtiAm 


ti»  Ml  WlMlKIWÚ  d»  |M»  a* 
timmiH  «mhiHoI  IioaImaM» 
iMtlA  M*  •• 

Oi4l4  4i  ilini  <«  lill*.  »• 
Mlh«*  iti  IBlIft»  (’M4  • 

étUmtU*  IMlIli  H*  pflWW*. 
•UlKlummll  A  ff  Buam  14  l»4l« 
fMtil  <U  alona 

riniiinnrf»  ai  «4»  4a alara • 
fi*%  »  d1**»'»  («iliMtilaPa  «‘O* 

"Ü\.Ma  i«wBi*HMl»r»ia  f  m  ar* 
Itmirli  Ar  ona  a  alMaa  an»  a»  • 
|i4a  4r  |«l«ln  »i»  H*  »•"**» 
*iMa  am  4a«lila«  B  Mitra»  #»f* 
Qliullilln  am»  laütilIlA  P*J* 
■o#  um *4 am  a%  d«fB*a»  a  a*  àr 
fWiiitmifV  trafil  ni«  p— orm 
fMtw^  pua  ptaitripi»  dt* m* 
ln«lri«  MlafOiUicir* 


44  mutnu  »*a4A  pan«tvia»,  a«  • 
4(a»amai  ptlHlM.  flpir-M"l  B* 
nmA*  MBlOlB  _ _ 

O  HOOI  lliwifllto  dO 

MOMrvin 

Tatia#  am  »»*u  *»«  P ti\A«  •»■*»  1» 
iMatanu  a  ran<kUtura  Aoamia  «f 
tliilAi,  *ja!f*»m**a  A*  **ram4í«B»' 

nr*  •  aaB5»4iiiiia  Am*#«*  Ib* 

ifrmruUi»  f  Mfww»*  ** 

i, mu  inlwituni a  tifuii  «'•  miM 
•aíaio  |ii  ir  liièi*  Bifianit.  BMia 
nsomanin  *»  fA i  a  -|  >a  a»! A  a  n  M«ti* 

_ _ _ _ _  .  iícAm  f  a  An  «anata:  iffii»»1  rtJf" 

rjiiaitM  UbWO»  «pourd"  a  riitoi*  Ama!,  *  A*  Otm  B»'.  *ar,«4 

rt.iyr»  d*  Ii4«*!a»i»  a  um  lupar  j>a  Mii«n!)ii  »**  ia»iB»iman.4  _»♦*'* 
C'viva,ri'i  da  ftarjr«n<a.  am  t^iwu.  fiPlrtiai»ufi  »*  lanai-di»  ramtfran* 
luiflo  a  Umnia.  >ju  o.r  a»  «amiiiio  A»'ti  rtafruf" 

i  ^ — “  (0%  iam  mintan<t«  ai-m  o  4»^»t»l  r« 


itiAiiio  na  NOW  m 

iii.aratauTft  a>  immiu#  o-m  • 
liium  iBa>;ai»4im*fl’».  a  IM  ff** 

aiirfnst.  in  a  oar  tMU  maw  lir* 
$4  *  im*rtWMta  m^i  4a 

w.*nt  hn*  Cf  l»i»»  nttmuiaiam 
i44  ifirraia  l*«  (««  m  mü*, 
tn»a;tH.3«iJi  paitRIa  4  IrmUU  « 
4  jjf.Milf  t®fal,  wli  m  ditam»" 
t*  ia  >  itiKfit»»  d»  *au  IfdttUí , 
ian‘<-o  t  jmat » ramasiar  a  falta  a** 
íMi-t-a  aum  *  mm:«  da  paud*> 
rtorurawi»  far»r  •<*«  **#  Alm 
.oT.p;»!«*  a  piUtra  ampanhada  na* 
»va>  minuta  dr  trUrtiwdr.  ma», 
ni.u.  r»i  »*»«  ai  imuurat 
lr«‘i>uiam.  atr  *♦(  m»f,ai pratada 
•i*r  )ttt>  o*1*  dfian»  w  wt»  »*u 
t  íio  r  nua  (Ba  «Irtrrau  dtntfira 
piro  r*tt^ffr  •  harwa  minfBala. 


InlWBAtAfi 


Au#  dfUti  pmiulr 
fftnlidanriaii  pftm!Mnd»*lha  t*»»f 
am  afirmatin 

O  muni  prafia  qua  »“*>  dado» 
lha  foram  lomaftd»  pnr  um  »ia*\n 
M-rtio  An  ritramo  Or.anif.  vuiw 
duiinif  ran«  lampo  «fu  ronmjwm. 
dama.  O  primalio  lalaiono  d««4 
*fan*f.  ditado  dt  M  da  outubro  da 
IM*.  raia:*  |w  duu  Pfuoti  d* 
rnatm»  nanonalidada  qu#  ala.  ha* 
»um*no  aitudn  da  nua  oom*  im 
ri#nu»tai  wwOitroí  falaram  ararr* 


Pi*f.  rii  !rrriiiir.i  rtmpinht»  j 
BtVüit  a  itj  io  o  iijweu  nt  tu** [’ 
wnir*  «  “foro  do  Win".  «  »prt  Bd » 
Vttau  Ui  Mi.Vllt'1  *  "llU»  «o 

tt.  |  *»»  bt*!w  ri"  c-4»  i.*r.»:*  pu. ; 

dmm  «iirfr  «m  *  a  um«  "»'•«* 

M  um  -|:»ro  f.nran*o'  qui'*.o«t.  ül 
ara  a  »r-prj**,>.li!':*  nu»  “T-baí 
•ta  ma*mo  •  •  ,»*i",o**»  e.t* , 

tUHM 

Vttoi  ou  »  I  I  *  t»i  a> 
no  {«na  da  3  •  r»:a»tí'  q>ti;*4  v,  t  o 
propr»  dü  3»  na  o-iiubro.  fo;  tu- 
miriitn*i!f  rt'imttdo  r#*'  a'»!3'':l 
goiato  na  Ma:»a/a*  r,  a  «uumiu  tn* 
tcrliumaniB  *  «hati*  <*»  p*  m 
O  df  Itfnata  nifatt-SJil  Ica.  tn- 
Ua.  a,te  d#  iapir*j!:i.  »»b»nlo*  a 
alf  qu»  um  rfujt»  df  *  fcu!if.:ti“ 
lantou  sr.rar.diif  a  «*t»  f.*»idfB'i»,  4 
rui  Ma3f.ro*  Pi*Ut«  s»  Itrur*. 

RCivrrt.R  tno  so  c  tnoo 

Ram  l-nu.Ti.  n  df  R"no'o  P.«ri> 
»*n*a  BiKffKf  ui  tsltf  i  *  »u*  *nct» 

ta  d*  «SioriCo 

Aiofi  crrontdo»  qui'*  lo  »no«. 
tam  ala  <1#  «inhir  a  *{io  Jntif  »»•* 
qua  UKrnteii  ronlf*  *  CmAn  Fa“.r;»l 
p»r»  a  “fapmcio  dr  ».*ri*»  o*  <1 
to*  d.i  raintríficâo.  tnclu*'tr  •omi* 
Rinún  tan*  •  Br»1r  IÍJ*  jurt*  nr 
m"f»  a  honof»ftn»  rí r  iiiotid j.  b« 
bi'a  da  jft  pni  ranio.  nlrtando  a  nu» 
lldoir  ro  aio  da  *u»  awiff «  .»o.  j.í*r 
tnromr*'anr,s  it*  auiofidod*. 

O  jui;  Eduardo  Jaf».  ao*  ,f  u.i.t  . 
p«rh<>  fapalr  »*  cwrKjfVt  Oi 
uriilo  d#  ftar  prr*rrti»  n  MSn  r 
oiitri>.  p.v'ifirtfi  #  ju»ttf t^-ar  a  tua 
drcitln  nov  tatmos  lasutnr"» 

“O  aipor  íai  pro- 1.  r«*n  fftir.Ao 
Juni*  ao»  m*o*.  a  fl».  W.  qu»  o  ro* 
ren»l  .!<w  So:«ro  d»  Mar.a,*»i  Ju¬ 
nior  nun:a  rxfirru  o  ctrso  df  rhafe 
da  Poiri».  po"  drppiçlo  ca  Junta 
Oovarnima  Foi  o  prnaral  llrrlo!- 


ar.mf.  l»l  ifm»  anrtii»  ■  pa»u>*" 
t»r  am  pta*an{«  do  mtiviTida  qur 
tr“,ia<i  rr  dítatlUf  a  iMuitl».  d*  qu# 
•iji.i  í-m  lAnpta.  a  h«nra  par- 

permanece  caem  a  no  xadrex 

('•nu  )»  ct»u!t*m»  am  fditao 
imanar  0'4»  «uri»  Oarui  »  .»»» 
m«to  ralmi  qu«r.do  f«»ou  a»  rrpot- 
•*r.  «po*  *  »ma*i4B*nir  i»«sfUa.  I*- 
maniindo  tâo  lomantr  »m  tirado  a 
i«d»  da  pataMt  inaranta*  anquanta 
rj  fx-aono  —  tndltfta  At  titar  — 
<al  aomo  arantuou.  rontinuarta  r.ro 
•  »ipjth»ndo  a  mfaUrtdada 

Air.d*  na»a  opotiunidacr.  O. ca 
fritou  ou»  um  dia  pudjlo  na  futu¬ 
ra  t'j*  «rj  altuam  *mi*fa  toda»  At 
numilhafAr»  q  »a  «oltata  paU  intan* 
atra  do  homrm  qua  r*f«lhtf«  para 
»m»t  S»o  aiti  «rttprndida.  carta 
1#  qu»  »omrm»  »»»a  »"lu<âo  ata  » 


to  d»  w»»rr*i  trndo  falia»  rom  eran*  I , 
da  «tr»*o  o  fafhamanta  df.  aamhia 
am  rmta  «rafira.  O  ar  Ouilhatma 
da  Rilratr»  toltfttou  qu»  hoir  rom- 
pi  rafa»  »a  mo»  a  raunllo  d»  Rup»* 
rintandrnna  da  Moaci  a  4»  Cradl* 
to  Paranta  a»*#  Con*»lho.  tanovamo» 
a  a«po.:c»o  antaMonnania  fana  a  to* 
Uritamo»  qu»  fo»«#  bartaCi  a  a* 
euinta  portaria'  Potiara  d#  fiu-i 
parintandriKla  da  Woait»  »  do  Crr-  j 
dito.  dritarando  nu»  rttirá  auioma* 
tiramrota  fr»hado  o  rambui  o  i  •  ton-j 
ti  califa".  d»»d»  qur  autoriiado] 
o»  mpactiio»  padido»  d»  lambio  A 
ri  caltraclo  Banrar.a  tA  icrna: a  i  fa- 
tita  a  ramaua  da»  divitav.  a»i:m  fa- 
r liada»,  apo»  po»»attor  rarilifacio  da 
lactimidida  do»  documanío»  apra- 
aniado»". 

RATIsrr.lTA  A  DELEGAI- to  BAN¬ 
DEIRANTE 

—  Tltamo»  a  EtanCr  «a*lifaclo, 
pro**afum  o  pia»ICant»  »la  A»«orta- 
cio  Comaríial  da  8*o  P»'i:o,  da  m 
o  no<«o  imnto  da  vi«ia  imadiitaman* . 
t»  aarito  paio  C<m»»lho.  •  i»»o  rqul-{ 
vala  a  dtrar:  a  manutanc»',  iniran- 
|  Mgama  da  polntica  ramblal  ata  aio. 
ra  >aiglda  paio  Oovarno  da  Rapti- 
bllra. 

Acrniua  o  »r.  Darlo  Fanar  No  ai» 

1  qua  a  dfla*aç*o  handairima  taatai- 
»a  lambam  ramada  pau»  .outicA»» 
qua.  romo  raprananunt»  d-»  fomar- 
a!o  p«uli»ta.  maracau  do  mln^tro  n» 
Faranda  »  rnmponrnta*  do  Conialho 
di  fiupanntandanria  d«  Moeda  fio 
'  Crrdltn 

A  I.F.I  DE  MCF.NCA  PREVIA 

.Sobra  o  pro;ato  d»  branca  pravi», 

1  4,»»lm  »•  manifaMoii  o  tr.  Daclo 

Novata: 

—  T»mb»m  rnmparawnoi  »  Ca» 
mira  do»  Orputado».  onde  arompa- 
I  nhamoi  a  votaçào  d»  in  de  llratt- 
ca  pravla,  hni»  tir.olmmte  aprova- 
1  da  em  planano.  Tivamo».  portanto. 

a  latpfacfto  d»  var  admada  eranda 
,  parta  dai  pondara{Aa»  da  A»*oíla- 
i  ç*o  Comtreial  d»  SAo  Paulo,  paio 
|  qu»  somos  partlcularmmte  rrconhe- 


Capitóo  Raul  A» 
gusto  de  Plnl» 

•  ri-Nt  liiMUn  trni|»tgi 
(Ml  •  <  I 
■Ml**»  Df  "  PU 

it  Mana  Crc»  dt  W t r« ». 
lo»  Soe»  dr  Li»t  (, 
Auguito  dr  Eiak«  m 
tg  t  filho»  Rlil  tqg 
dr  Pinho  f>lhs  u»% 
e  lilho»  ouitatn  .  * 
liefa  de  Mellj  V,r«h 
t  filha,  Elta  Villi»  lin  (g 
fdlo  Branco  t  tilhg  «  u* 
porfote»  pro»uodi«t«íi  m 
itibilicado»  com  st  ii»tm 
CÕ:«  de  conforto  icutfnr 
ocoiiõo  do  Ijle ciincaii  i|  a 
querido  cipo'o  pgi  t»)*t  n 

cunhado  c  tio  RAUL  tt» 
dam  teu»  amigo»  t  tictqt 
da  E.  F.  C.  B.  para  aiMNri 
mina  de  7.*  dia  queuuat 
brada  no  oliu  moi  ct  ip, 
do  Convento  do  CountfU 
pa,  no  Lorgo  da  Lapa.  ttil 
hora»  d:  amanho,  quiatiht 
dia  29,  antccptndo  tu  « 
nhccimenlo  pelo  prtitNt 
Cite  oto  de  Ir  cnilè 


IKpublua.  o  it  .o  Travtiaoi 
qur  aeaoi  cstpoarado  «v 

alut  r*..  •. 

a  ..ira.nA  da  cacba  popclar 

0*»i|i»ta  a  irtbuna  ds  Rupratn.» 
TMMuat  Fr  trral.  rm  d*tr»a  oo  a>- 
rrtto  «o  poro.  o  tr  Edmundo  La.it 
Nr-i».  tfc.atar-nda  Orçara  ío»  Ar.* 
«oc*dot  oo  liraiti.  r  tticvard*.  rom 
mi.»  dwiif.  pioli»»Kwai».  ú*  pati* 


Viniton  dc  nurprnwa  do 
prefeito,  para  apreciar  o  i 
andamento  do»  iral»;illn« 

O  pr»ffl'n  hlaroa:  da  Mora»»  M* 

iltou  am»*ontera.  ina»nr;ad»menta. 
a»  obra»  do  F.»iadio  Slumrt?al.  ni 
Avamda  M«rac»nA.  ali  rollana» 
»inoa  on-am  pala  m«nh»  A*it»tlu 
R.  F**t».  *  aniraCa  do»  operário* 

dit  di»»r»»*  lirmat  ton»tru*ora». 
pal»itr«nCo  d»moradam*n!f  rom  o» 

mr»tr»»  qu»  *U  t»tv»m 
Era  «onaquencí»  d»*»#  m»p»c*n.  o 
«oterr.ador  c*  cidai»  prorao»»u  lo- 
jo  a  tafuti.  uma  rtun;*o  »m  i»u  *»• 
bsnr».  do»  diratnra»  d»  Adrnmmrs- 
c»o  do  K«iaCto  Muniripal  e  Ene»* 
nhfiro»  d»»  lirmat.  procurando  to- 
m»r  conh»  imanto  do»  »»t»Ko»  f 


prol.ttiouai».  da  pati* 

_ _  «n  qu«  o  mandioo  df| 

irtut  nc»  lo»  po*.o  rm  jutio 
|*or  oca*iao  do  juiaamento.  »a- 
tuttúo  nm  fel  d«do  apurar.  »a.f.  | 
no» amante  localitJdo  o  excrlra.íc 
piieeft  do  f rvatiiuto  do»  Ad» orado»  . 
Bri  íifito».  rontr»  o  aumroto  no  ] 
•utt»uiio.  ato.  ah.  apontido  vime  ■ 
llairantrtntnif  mco.iiUiuc.otai  j 
Certa  C*  oitenta  dorum»n*o<  ta*] 
r»o.  outro- um.  i»f»ammado».  d« 
tribuna,  paio  adtotado  do  po.o.  qur.i 
tfiiamanta  nâo  ta.tarA  da  axihtr  jo» 
jui/e*  braolairo»  o  lanioro  *  l.iitw 
Nffto".  am  cuja*  par.ni»  a-t4o  »on* 
tlgnidit  *»  mau  tibianta»  ntanlla>- 
tt(Ar»  da  rapul*a  popular  paio  ato 


»ca«i«  apo*a.  irfi  uitnai  atdmieai 
atttuam  n«  Ru»*ta:  —  a  mal»  im* 
portanta  am  Maanitrfortlt.  outro 
em  Nijnt  Taril.  #  a  tarcatra  #m 
Konwtmolk.  F»ta  uluma.  qu#  ara 
uma  mina  tuotfrranaa.  ara_  ronha - 
rida  *oh  o  noma  da  *u»ina  >.  .  o* 
ftantii-4»  «ovtdtum  aip*fi»itn  en- 
tio  noittiir  um  a*íoqua  df  1»  bom- 
bn  atdmica»  ant»i  d»  Julho  d» 
1^1? 

Comoanta  infotmi  o  Jornal,  o  prt* 
mairo  anulo  da  bomba  aiAmtra  t»»f 
lurar  !«0  quilAmatro*  dl»i»n'f  d» 
Ntinl  Kolvm»kf.  na  Rlbaria.  Ra«»al- 
tarta  da»»a  ralarorto.  antratanto.  qua 
a  bomba  «tdmya  ruiu  *  inferior, 
am  qualidada.  a  bomba  atdmica  ama 
rtrana.  _ 

ÍTlr.»  ao  »r.  Cinlo  Junior.  pra»l* 
danta  daquala  Ca«a.  r  daputado» 
l.ulr  P:»a  Robunho  r  Am»ndo  Fon- 
ia».  Ra4ra»»aran«.  portanto,  como  J4 
.  di»«a.  planimeni»  «aiufflln»  com  o» 
•amltado»  d*  no»*»  mlwio. 

O  GOVERNO  NAO  DESVALORI¬ 
ZARA'  O  CRCZEIRO 

Interpelado  p»U  reportaram,  o  »r 
Henrique  Riito»  Filho,  por  tua  va» 
«firmou,  tobre  a  ronfarancla  d*  8u- 
•  parlniendanci»  d»  Moeda  e  do  Cré¬ 
dito: 

—  EMou  planamante  ronvanrido 
or  qua  o  sovernn  nlo  datvalortr.«rá 
o  rruralro.  Dlant#  do  que  noi  foi 


sen»mend*»el  ptta  a  m*la  rendido 
•m  qu»  *t  enrontra»»  par»nte  tu» 
firnili»  wnhffid®»  a.  aipa.-iilmani? 
no  cittofio  am  qua  araprar»»*  tua 
itlvidstle  profi«»!onil 
Durante  o  dia  da  onlam  »e* un* 
do  apuramo»  na  da’asicU  d»  Du* 
q.ia  de  Caxias.  Oisa  Suai*  Dar.ta»  •* 
maniata  rslma.  rarolhida  ao  *»• 
dr  ar.  onda  foi  v  miada  por  «ua  «e* 
ninta.  qua  r»l4  de»e»prr»d» 
Oulrottim  por  m*iid»  da  *»eu* 


ptamo  Tr.bunal  Fadaral  »aja.  hoj*. 
ranhado  par»  abritar  »  na»a  po¬ 
pular  qur  ah  acara.  »isilania.  arom* 
panhanrio  o  »en*arional  ptonunria- 
manio  da  no«»a  mal»  alia  «orre  da 
Jutiiça  «obre  a  di«ru':d*  qua-ifo  do 
tubtidio  parlamanur.  auman'«d'. 
numa  hora  difícil  para  a»  finança» 
publica»,  de  Crt  12.00000  para  Crt 
14  000  00  mamai». 

O  povo.  a  Julgar  pelo»  C  Irtema» 
qua  no»  »»o  diriridor.  d^aiianier-r. 
a.»ia  ronliante  no  -veradieium"  do 
Supremo  Tribunal  Federal. 


na.  auparlnlendanla  do 
manto  do  Trafr»o;  Cario»  Cavao 
Rranco.  auparvitor  rrral  do  I>fP*r 
lamento  do  Trafasn  a  Gnma»  Oltva. 
a»»l»«rme  da  tujxermirndanela  do 
ira  fero. 

AFIXAÇAO  DF.  CARTAZES  NOS 
BONDES  F.  PROPAGANDA  EM 
TODA  A  CIDADE 

Do  encontro  que  aaia»  vuitanta» 
tiveram  com  o  .*r.  Edsard  Ettreia. 
retuliou.  terem  firado  combinada» 
varia»  nova»  forma*  da  propasandi 


cemlterlo  local  com  srande  arom-  j 
panhamanio  1  C 

(  Como  Já  foi  difo.  durania  tua  e*i«- 
.tenci».  logrou  o  capitaiwa  morto 

«meilhar  rranda  fortuna,  toman*  EttUtf  momo  hoj»  rm  dia.  a  preo 
Ido-o.  aagundo  e*prr«»»o  do  muni-  çupaç4o  por  parte  <la  'arlo»  poim 
clpio.  “o  dono  d»  cidade”.  .  d«  Inier-rtlaçd».  Initrramb to  d 
REMOVIDA  PARA  NITERÓI  penaaman-.o  Qutndo  _  nlo^^  almplf! 
,  No  momento  rm  qu»  «tiver  clr*  | “J"*"1*.1*-  *.*  ™nír 

i&^SS3SS.TSSM  S.T,í£f  * p" 

rom  rau  irmdi.  Manoel  Dama*,  lam-l  f  mult0  recama:  a  rio  Ca 

b»m  incurso  no  crime  de  homiclcl.n.  4o  „(nK.  F|„rtn  t  ,fnhora  Evj 
como  co-autor.  Quanto  a  Valier  «jo-tjjrnm. 

Dtnus.  «obrmho  e  runhtidu  dc  Olga  ' '  '  ivmnu  ■»■»  xint.i 

|S  fo|  potlo  cm  Uberdade,  uma  va?  F.NTHh.  tts  ÍNDIOS  DO  XINGt 

iue  linda  ficou  apurado  contra  »!»,  Ambo*  «4o  nnnicsu«f*  a  amigo 
■  xlmtdo  da  culpa  pelo*  dental*  prr-  pn  Brn*ü.  Ela  *  piloto  ria  S:»nilna 
onagcit*  dn  vtiiBranU  a  irAqlra  vian  Air-Mnt.*  Syatem.  oito  vc?r 
i  -orrcnrla  milionário  d"  ar  lendo  tomado  pari 


Ir.dmtrla  a»tln  "em  *u*pen»o“.  rm 
fart  da  situação  cambial.  Confn 
agora  em  que  a»  apreenaAci  de*apa- 
recerto. 

A  delegaçio  do  comercio  bandei¬ 
rante  deverA  regressar  hoje  para 
SAo  Paulo,  por  vla-aérra. 


tA  Diretoria  da  "FUNDAÇAO  ATAULPHO  DE  FAi>. 
convida  mui  amigos  o  companheiro*  dc  acioiacull» 
a  mino  de  30.4  dia  qua,  por  alma  dc  teu  ntinisiüc 
o  devotado  mtmbro  do  Conielho  Comul»i*o  $»  li 
RAMOS  VILLAR.  foi  celtbrar  depoii  de  amanho  lotl-h1 
dig  30  do  corronfe,  it  10.30  horai,  no  «Itar-mor  dt  Ijti 
São  Fronciico  d»  Paulo. 


míind»  do  ••  andar  prevldenirmcn-  tendo  o  sr.  Prado  Kelly  anunciado  i,u».  hoje  metmo.  na  rrimlko  que  a 
la*  nor  toda  a  cldada.  l’DN  raallrark,  âs  11  horas,  tomara  exaa  providência! 

rAMPANHA  POR  TEMPO  INDE-  CANDIDATO  PARTIDÁRIO  ? 

TERMINADO.  F.RTF.NDIDA  POR  p0(jemn,  adlanlar  que  o  PSD.  embora  rom  alai  divergente*.  »«tA 
TORA  A  CIOADE  Itrma  com  a  candidatura  partldAria.  anquanio  a  UDN  aceita  qualquer 

Falando  A  reportagem  do  DIÁRIO  rir,*  duas  candidaturas.  *eja  partldAria  ou  n*o.  O  PR.  que  e«tA  afina- 
DA  NOITE,  cm  «fcuirin  no  enron-  ((o,  in(lmamcn'c.  rom  a  UDN.  em  carta  épnra,  logo  no  Infeto  do»  antan- 
rro  com  o»  rilraiore»  dn  l.mht  e  rio  nimanto*.  chagou  n  pnndarar  que  n  rnndlrialo  ria  conciliação  deveria 
Tourtng  Clube,  o  «r.  Edgnrri  Eilrcll.» 1  ,-r  #xira-pnrtldArlo.  lendo,  na  oportunidade,  lembrado,  ata.  o*  noma» 
Uive  A  raportaucm  dn  DIÁRIO  DA  rjnH  fry  Âfon»o  Pena  Junior  c  Aníbal  Fralra.  ésie  ultimo  ministro  do 
NOITE  oue  a»ta  ano  n  C.imnanha  <lc  Suprrnw  Tribunal  Fcdernl. 

Traii*IJo  a*tA  cada  va?,  mal*  «c  en-  Assim  sendo,  a  raunlAo  da  UDN.  de  boja.  «er;i  de  c:;reprlnnnl  lm- 
t rotaiitío  rom  a*  assoclacAc»  de  cias-  |-orlnr»cla,  pnl*  o  partido,  alem  de  ouvir  um  rclalOrtn  do  *r.  Jo.-.r  Mon- 
sc.  nn  iíntldo  dc  formar,  entre  mo-  1(,)rn  castro  *ribre  as  conversações  mantida*  com  o  sr.  Millon  Cam- 
torlMit*  e  pcdeslre»  um*  perlflia  _M  ,er4  qlle  decidir  *r  apoiará  um  candidato  partidário,  ou  ae  porterd 
consciência  de  iranslln.  cm  beneficio  ’v)  d#r  sfu  np4|0  n  um  nome  extra-parildArlo. 
da  clrculnçAo  nn  cidade.  Também  u.  rasaaoa 

rste  a  no  a  Cumpanhi  nfto  terá  a,  A  5E5SÀO  DA  CAMARA 

dUProUm«ar-«e’-á  "Atempo  "Vinda  No  expediente  da  »e.s*»o  de  ontem,  da  Camara.  figurou  a  rejpos- 
n»n  determinado  e^íe  ealenderA  ao» «la  do  ministro  da  Guerra.  «Obre  a  audiência  feita  p*la  Ma»a.  relatlva- 
suburblós  V  SrTabaldes  longlquot.  al- intente  ao  projeto  que  dispõe  sôbre  a  criaçAn  rios  tlror  d«  guirra  em 
cancando  aasim  também  o»  que  vl-  a»wcl ações  que  tenham  mal*  de  quinhentos  associados.  O  ministro  opôs 
vem  longe  do  bulido  central  da  cl-  reparos  a  várloi  pontos  do  proleln.  mostrando  a  Inconveniência  e  aillen- 
daHe  ta.  entre  outra»  coisas:  1  —  o  Exército  conta  hoje  com  261  tiros  de  guer- 

.ne  rm  st  ms  r  inA  ra,  cifra  Jamais  allnglda.  anieriormente;  2  —  0  Exército  n*o  pode  acel- 
■!S»Jn8nAr)Sapni,n<  'pimiiro  «ar,  cm  silêncio,  n  responsabilidade  pelo  êxodo  rural.  Conclui  Infor- 
»â»í  tüii  ViBTi  itíOF  DF  ! mando  que  o  Ministério  esta  estudando  as  condições  dos  atualmente 
P  «imTib  >  itMiairiflnR  Irm  funcionamento,  no  sentldn  de  aumentar  o  numero,  dando-lhes  me- 
sinais»  uiaiiauBu  | ihor  estrutura.  O  resubado  dêste  estudo  será,  por  certo,  objeto  d«  um 

Rjferlu-se.  também,  o  sr.  Eitrela  ( pPtjlt1o  no  Congresso. 

As  vlsilas  que  aos  colégios  faraó  os  t  Q  pr|mP|rn  orador  da  sessfio  foi  o  ar.  Plínio  Lemos,  que  tratou 
técnicos  no  assunto,  ministrando  ao*  -ceu4rjR>  defendendo  o  reajustamenlo  e  lendo  esiatlstlcaa.  Estado 

colegiais  os  oonselhos  nccesssrlos.  Estado,  sôbre  o  numero  de  pecuaristas  que  recorreram  *os  em- 

mo5trnndo-lhc,  prlnclpalmente,  os  nr4stlm0s  ao  Banco  do  Brasil.  O  sr.  Benjamim  FarA,  em  aegulda,  crl- 
Inconvenletites  rie  uma  travessia  pe-  t)cou  t  denuncia  do  acôrdo  trabalhista  com  SAo  Paulo,  tendo  o  er. 
riAo?B>  _  .  .  .,,4  Dlógene*  Magalhftes  lido  um  manifesto  de  quinze  deputados  estaduais 

Dlsse-nos  o  sr.  Batrela  que  esta  gt)|ines  conlra  n  projetada  crlaçAo  do  Instituto  de  Terras  e  ColonlzqçAo. 
estudando  «ola»  *“5*35**  9g* 'íf*  Na  ordem  do  dia,  o  principal  assunto  em  dlscussAo  foi  a  lei  de  II- 

iém«Artni.rnrmenro  um»  o ue  têm  ceiiça  prévia  O  ponto  mais  discutido  íol  a  importaçAo  do  leltr  em  põ, 
e.  P*rtlcularmente  uma  oue  têm  lncjj1)d^  p(|0  sennrlo  no  regime  de  licença.  A  «monda  do  Senado,  prò- 

rrtrrr  A^nuâíàcfto^c  slrinU  uml-  llcen|:8  P”rQ  n  lelle-  fo1  combatida  pelos  srs.  Coelho  Rodrigues.  Nelson 
noros  áSrontS  de  roleglÒs  e  oue  M-  Carneiro,  Campns  Vergai.  Berto  Conrié  c  TrlstAo  da  Cunha:  os  srs.  Eduar. 
mVw  iMn£  uh»  do  Duvlvter.  Antônio  Mala  e  Pereira  da  Silva,  foram  a  favor  da  emtn- 
nrtòtVilunos "e  Drofèsíores^lsto^a-  d».  Afinal,  na  votaçAo,  a  emenda  do  Senado  foi  rejeitada  por  166  votos 
ra  suprlrV^faíta^  guardas ,*A  rea -  contra  130.  ficando,  assim  liberada  a  ImportaçAo. 

lizaçfto  dessa  sugcstfto.  no  entanto.  A  SESSÃO  DO  SENADO 

dada  a  riíflctencln  dn  dolnçAo  or¬ 
çamentaria,  sô  poderia  sor  conse-  pnva  atender  á  nova  organlzaçào  dn  Tribunal  de  Contas,  recente- 
gulda  pelo  sistema  que  vím  sendo  menie  volndn  pelo  Congresso,  a  qual  criou  mais  dois  cargos  de  ministro, 
adotado  em  SAn  Paulo:  através  de ,  0  presidente  da  Republica  encaminhou  no  Senado  mensagens  submr- 
umn  campanha  de  grande  enverga-  tendo  A  aprovação  os  nomes  dos  srs.  JoAo  Lmirenço  e  Joio  Henrique 
dura,  com  apoio  da  Imprensa,  no  coutlnho,  para  serem  nomeados  ministros  do  referido  Tribunal, 
senlldo  do  comércio,  a  Industria,  os  Em  outra  mensagem,  o  chefe  do  executivo  devolveu  A  Cam»ra  Alta 
diretores  de  colégios  e  o  povo  em  0f.  ftUtógrafos  do  projeto  de  lei  votado,  abrindo  um  crédito  dc  66  milhões 
gsral,  fazerem  doações  publicas.  Po  cruzeiros,  para  auxiliar  as  populações  Inundadas  de  efrea  de  mela 
E  concluiu:  ecntcnn  de  município.»  nos  Estados  dc  Minas,  Bahia,  Espirito  Santo, 

—  Com  esse  nnolo  ntiblleo.  pode-  O0)4Si  Mato  Grosso.  Alagoas,  Pernambuco  e  Ceará.  O  presidente  da  Re- 
rlamos  dotar  o  Rio  de  uma  vasta  »ubuca  ng0  sttnclonmi  nem  velou  êsse  projeto,  que  terá,  assim,  de  ser 

cohèglw  ra«s  por  rodV V cldadaí^Ma s*  momulgado  pelo  presidente  do  Senado, 

por  enquanto.  Isto  está  apenas  nas  Quase  toda  a  hora  do  expediente  íol  ocupada  pelo  sr.  Andrade 
sugestões,  multas  Justas  e  que  me-  Ramos  que.  hA  tempos,  solicitar»  Informações  sôbre  o  contrato  da  Com- 
recem  o  meu  apoio,  que  tenho  reee-  panhla  de  OAs.  Julgando  Insuficientes  as  Informações  que  recebeu,  ana- 
bldo.  Usou  os  dados  que  lhe  foram  remetidos  criticando  o  serviço  e  condennn- 

- -  <ic  o  atual  racionamento,  que,  a  seu  ver,  nfto  leni  Justificativa.  O  repre- 

escandlnavos,  vfto  os  aviões  sovletl-  Eentnnte  carioca  nlongou-sc  nas  suai  considerações,  fazendo  várias  su¬ 
cos,  como  os  aviões  estrangeiros  nAo  gestões  ao  Ministério  da  Vlaçâo  para  quando,  oporiunnmeme.  tiver  que 
vflo  á  Rússia.  Nfto  podem  através-  ser  renovado  o  contrato  com  a  companhia  fornecedora  de  gás,  Anles 
ser  a  "cortina  de  ferro".  Por  algu-  de  entrar  na  ordeb  do  dia.  ocupou  a  tribuna  o  «enador  Vitorlno  Frei- 
mas  horas,  enquanto  é  feita  a  bal-  re,  para  «clareccr  na  ocorrências  recentemente  vtrlflcadis  no  M&ranhAo, 

dençfio,  os  restaurantes  ficam  cheios  r aliada  Kiiiuirio ai 

de  pilotos  e  tripulantes  dos  aviões  LA/viaka  iv*univ.irAL 

vermelhos.  A  maioria  deles  é  vista  Depois  da  aprovnçfto  de  vários  requerimentos,  deu  entrada  no  re- 


( FALECIMENTO) 

tOctavio,  Felicidade  e  Carlos,  paru  ivrnio! 
cimento  de  seu  querido  pai.  CARLOS  MIC- 
DOS  SANTOS,  e  convidam  seus  parentes  ei 
gos  para  o  sepultamento,  hoje.  dia.  2S.  ás  ltC 
saindo  o  íeretro  da  Capela  Real  Grandeza,  par* 
miterio  de  São  João  Batista.  _ 


A  cltcurtsí un : l.»  írrern  nível,  da 
lncompfienm  dn  poder  impoíslbl- 
ltta  a  InvoraçSo  do  artigo  18  das 
Dlsposlçõe»  Transitórias  da  Constl- 
tutçAo  d?  1934.  pois  all  foram  apro¬ 
vados  exeluslvgmente,  o.*  alo.*,  do 


g  ivaiT.o  provlsnrlo,  do»  miarventO' 


r  »  farieral.*  e  seus  delegado». 

AMim  o  autor  tem  o  direito  de 
rt  :ressar  ao  cargo  que  exerceu  com 
dedicação  e  virtude". 


(MISSA  DE  7.°  DIA' 


1-Uni  carro  a  00  Kms.  por  hora  faz  2.*i  metros 
por  seguudo,  o  que  mostra  bem  o  perigo  do 
excesso  de  velocidade. 

*•0»  Pneus  Kelly  existem  desde  18114. 

5  ■  0  antigo  ilacre  ou  cabriolé,  carruagem  pu¬ 
xada  a  ravolos,  foi  o  antecessor  direto  do  tAxt 
moderno. 

4  •  Sâo  Paulo  está  a  826  Kms.  rio  Ktn  por  es¬ 
trada  de  rodagem. 

6  •  LJe  10  a  .10 . . .  depende,  sobretudo,  da  boa  ou 
má  estrada,  dn  estado  dos  pneus,  dos  freio*.  Va¬ 
ja  como  é  preciso  guiar  com  prudência. 

6  -  Era  1804  (24  de  fevereiro».  Foi  construída 
por  Trovlthlch  o  VivJan  e  viajou  dé  Merthyr  a 
Tydwlll.  em  Gales,  tim  percurso  de  cêrcn  de  lft 
quilômetros. 

7 -Antônio  1’rndo  Junior  fèz  a  1.'  viagem  de 
automóvel  entre  S.  Paulo  e  Santos,  cm  1908, 
eervlndo-80  dum  carro  "Motobloc”  df  SO  H.  P. 

8  -  0  sistema  de  estradaB  norte  e  sul-america¬ 
nas  que  constituirá  a  Estrada  Pan-Americana 
e  Já  mais  ou  menos  transitável  em  tóda  a  sua 
extensflo,  medirá  aproximadamente  19.028  qui¬ 
lômetros. 

9  ■  A  "Açflo  Dupla",  propriedade  especial  do 
Atlantic  Motor  Oil  há  cinco  anos,  ê  de  limpeza 
e  lubrificação.  O  Atlantic  Motor  Oil  limpa  o 
lubrifica,  ao  mesmo  tempo,  tftdns  as  peças  vitais 
do  motor,  o  que  assegura  maior  fôrça,  maior 
rendimento  de  gasolina,  maior  suavidade  de 

marcha,  menos  con- 

tsertos.  Na  próxima 
vez  que  trocar  o  óleo, 
ES9|  encha  o  cárter  com 

■  lIllllW  Atlantic  Motor  011. 


ERMEUNDA  CONDE,  filhos,  nora»  ««1 

neto»,  agradecem  profundomento  icm' 
*  JP^  4  todo»  qu*  compertilharam  dc  teu  p 
ocaiiào  do  faleeimento  de  »cu  incl^c. 
^  poio,  pai,  logro,  tio  e  avô,  LU  17-  GO 
CONDE,  acompanhando  o  férstro.  enviando  eoi 
roa,  carfai  o  tilagramai.  c  convidam  o»  demou 
e  amigoi  para  a  mim  d*  7.®  dia  que,  cm  »n'enç« 
alma,  mandam  celebrar  amanhã,  dia  29.  quinto 
6  horaa,  na  Igrajo  de  Santo  Afonso,  *  M,l( 
Antecipadamente  agradecem  a  lodos  que  co^P 


os  índios  do  Xingu'.  O  rir.  Assis 
Ohateaubrlnnd  Um  cercado  os  visi¬ 
tantes  dc  todos  os  meios  que  lhes 
facilitem  a  tarefa  tâo  altaincnic  slg- 


a  ene  ato  de  religião 


(MISSA  DE  7.°  DIA* 


tGONZALEZ  CONDE  &  CIA  1 F 
AGUA  SANITÁRIA  AGUIA*.  por 
agradecem  a  todos  que  manifestar, 
ocasião  do  folacimento  de  seu  pri 
amigo.  SR.  LUIZ  GONZALEZ  CO 
vldom  isut  fregueses,  fornecedores  e  i,m'9c 
tirem  â  missa  de  7.®  di0  que  mandam  cclc 
pouso  eterno  de  tua  alma,  amanhã,  du  29. 
às  6  horas,  na  Igreja  de  Sonto  Afonso,  ã  Ru 
la,  antecipando  os  seus  ogradccimentos  a 
paraczrem  a  esse  ato  de  fé  cristã. 


cinco  o  sr.  Sá  Barroto,  da  Camara  do  Recife,  que  tomou  lugar  Junto  aos 
vereadores.  Com  o  objetivo  de  apressar  n  ordem  do  dia,  paasou-sc,  logo 


mfto  vai  ao  prato  em  cheio,  amas 


depois,  A  segunda  fase  dos  trnbalhos.  Quando  era  colocado  em  votação  o 
projeto  que  aulorlea  a  abertura  de  crédito,  pedido  em  mensagem  peio 
prefeito,  o  sr.  Pais  Leme  pediu  verlflceçfto  de  numero,  Feita  a  conta¬ 
gem,  verlfleou-se  n  falia  de.  "quorum".  Em  consequência,  os  vereadores 
passaram  r  discutir  nlgiimns  proposições,  conslantes  da  pnuln.  O  ve- 
rèadnr  udenlsta.  que  deu  margem  ft  Interrupção  dos  trabalhos,  segun¬ 
do  revelou,  pedirá,  sempre,  verificação  de  votaçfto,  enquanto  nfto  eon- 
iar  da  ordem  do  dia  as  conlns  do  prefeito,  relnilvas  an  exercício  de 
1048,  de  que  é  relntor.  na  Comissão  de  Flnanços  o  vereador  Levi  Neves. 
A  boncada  udcnlsla,  acentuou,  só  consentirá  na  aprovnçfto  dos  crédt- 
los  depois  que  as  contas  forem  Incluídas  na  pauta.  Ocupou  todo  n  tem¬ 
po  da  ísgtmdn  parte  a  dlsctissfio  do  projeto  que  anula  a  revisão  das  ta- 


CAPELA  DE  VELORíO 

Em  frente  ao  Cemlterlo  de  Inhaúma. 


ne amente  os  insetos  voadores, 


Aplicado  sobre  superfícies,  SUPER 
FLIT  tem  ação  prolongada  • 
duradoura,  matando  os  insetos 
semanas  depois  de  pulverizado. 


MrCcnn 


[nnmirrg-n.Twn  cm 


nAn  n<AM'»w  o  o*  t  m  ih«h 
M»  n  <1  *  6  i  -  (l 
»*»  i»»*t  •»>*»  toinrMemra  4  »»u  < a, 
MU«|  d*«i»rtt  q  .*<•  une  nr*  »>  ir> 


MSMIM  IW4*U 


m  i4e*4*ma  #«  W*»w  4r  f * 

*#»»  •!**  r» 

O  |*l|  AT*  4*  >íU 

r  «MS  «iJmn  ««avuturam  «  « »  « 

éwwr  «*»*  Km*  (Mnwiu  «**» 

AtA  *  (KitlVte, 

H»|  q»il  tffU  «  *eV#i-f»  «.-.»»*  « 

•n*u4», 


P  <r.i.itrrtri.o»  «  *#-«  it 
*W«  lefltUM  0*  4ltt««r  «  l‘»1* 


••»;*««  Vii>#  imprtmtu  um*  •  trpteenaente  finura  *•  ie«A*,  do 
W  in<A«!t«MA  etiunzo  ■  tmh«  lyftffn*  qu»  »  pdv  ,ei* 

««»  nt  (»(»  .■•,» Iffr  *n»f  #  r.  flru  um  e*fep»f>»>  lt  s» 

ane.»*»  trantjçée»  «e  mi  r»r.|*nte  papei 

Cenar:*»*  »m»»n:«  a  rjsrda-rmip*  rsprittvuinimtr  meu'*- 
do»  »■»  »  «' »  da  r  **•  r-*rip:»t»m  a  utttma  »,»-*»*r.'acin  q*  R\., 
na  atu»t 


MOVEIS  FINOS 

0  MELHOR  SORTIMENTO 
E  ENCONTRADO  NA 

A  RENASCENÇA 

CATETE.  55  I  57 


PORQUE  REUNE 

INSETICIDAS 
NUM  SÓ! 


AÇÃO  INSTANTANEA 
NO  ARI 

SUPER  FLIT  é  um  inseticida 
de  ação  fulminante  que,  pul¬ 
verizado  no  ar,  mota  instanta - 


DESTRÓI  OVOS  E 
LARVAS  I 

Para  destruir  ovos  e  lar¬ 
vas  depositados  pelos  in¬ 
setos,  basta  aplicar  SUPER 
FLIT  nas  frinchas  e  re¬ 
cantos  úmidos.  i 


SUPER  FLIT  é  mais 
poderoso  porque  sua 
fórmula  reune:  Clordana* 
—  DDT  —  Piretro  — 
Rotenona  —  Tiocjanafos. 

*  Clordana  4  um  Inseticida  da 
recenfo  d tieobtrfo,  especifico 
no  êxl erminlo  dai  baratas. 


HORIZONTAIS:  1  -  pnr  farç.,. 
I  —  Rrhanho.  0  —  Pjsvarn  7  — 
Nnl*  inmiril  K  —  Ou'M  cni*a  9 

—  Aqui.  10  —  Tora,  II  —  Qua¬ 
lidade. 

VERTICAIS:  I  —  Vereador.  1  — 
Sapo  iranitr.  3  —  l>o  verbo  Ir.  t 

—  Atrelar.  S  —  Puerilidade  7  — 
Fim  9  —  Interjeição,  nprlmt  dor. 
10  —  Nola  mtislrjl 

SOI.CÇOES  HO  ENIGMA 
ANTERIOR: 

HORIZONTAIS:  Cap  —  Umli  - 
—  apfm  —  ala.  VERTf- 


CAIS:  Campeio  —  rn»p»  —  plnra  — 
lua  —  anu. 

Cormpontlrnrta  r  rolabnração 
para  Sylvlo  Alvra  —  Rua  Saeadura 
Cabral,  103  —  Kl». 


WB»‘  1'IIIA. 


ASACAl" 

UlUf 
EttTJI 
ín  :t  pp* 

S!U  VI.  ta 

ireiç. 

•  <|Rf- 

CACfHl - 

fAJlfi .  1,1..  .  ... 

'««irirís" 

C«*'.n  V-: 

C*F"!  JN-A 
COftl  MBA' 
JFlAftA 

«'PIIIHA 

JToruv'» 

JlO»lASY,pou|fi 

!ort«sz» 


Pim-  .  ’  ~  "Tça*.  qnni 

*  «IS’CE  -  Terçaa-felio* 
lutei?*  'í!,r,,M  ~  Tt-rçoa-írlrn» 


(Por  orilrm  alfabética  Ur  <te»tln"| 

—  EmoarcanUa  rm  Belím.  <julnt**.|elra*  tqimzrual- 

irctltr». 

—  £q«imrla*.  terça*  e  quartas-feiiii*. 

—  Srsunda.-.  Inçai  e  «abado A 

—  Tciçn»,  qtilniai  e  scxtai-trlr»». 

—  Trrça».  r  qiilntBA-INr»» 

—  .‘■'mu.vlriMf 

—  Ouintèia.frtraa. 

—  S(kta«.|»lr»a 

—  Srtütnrlai.  qiinrtar.  nulniai  o  «ntai-fclraa. 

—  Trrç«a  r  lAbndnA 

—  Krçiimlai.  Uuçai  c  «íbatlns, 

—  BejiUtiOKA.  qunrliia.  arua»  r  «abados. 

—  Sr.-!inri«*.  trrça»  quln'a».  »exta»  «  «ibjdoi. 

—  8r\u«-ieirai 

—  K»itiiml.i».  tctçna  r  i, abados 

—  Mcfiunrta*.  tarçxa  r  «Abado». 

—  Quarta»,  •«ta»,  athadn»  «  dnmlnaoa 

—  Sutna-frlraa 

—  0'iartiui.  quinina  »  domliiBos 

—  Trrça».  quinina,  «txta»  t  «ibadoa. 


No  tTbMiA 
«ACAPA- 

Xacf.io' 

pARAUA' 

^•hitvmeu 

Jossoncv 

JfTAI- 

^lAprrQr  trò 


—  SíRiindua,  triçna,  quarta»,  «oxtna,  aAbadoa  •  do- 

tnlngna 

—  Rrgimcln»  a  quartna. 

—  Embarrando  rm  Brlfm.  quinto»  t  ilominiox. 

—  Srgnndna,  tcrçaa,  nnarina  r  rtnmojn». 

—  Swaa-lolrna 

—  Teiçaa  o  qnlnliia-lrlra». 

—  Terça»,  qnliiin»  r  aibadoa  Irorn  cnnexAo  lmedlnia 

tm  Porto  Alnzrr  rom  a  "PUUNA"), 

—  Srxtiia-trlntA. 

—  Trrçns,  quinta»,  aratu n  c  «àhnrtoj, 

—  Embarcando  em  Betém  A»  qulnlfti-telras  (quinze- 

nnl  meti  te  I. 

—  Begtmdax,  qutntna  e  nextaa-lclra», 

—  Todo»  o»  dia» 

—  Teiçna-feira».  . 

—  Todo»  oa  dlnx. 

—  Trrçaí-felrna. 

—  Todos  o»  dia» 

—  Trrça»  s>  qulntoa-rrlrsa, 

—  Todo»  o*  nina,  a  qualquer  hora. 

—  Trrça».  quinta»  t  eextaa-fflri». 

—  Todo»  o»  dln». 

—  Trrçaa-rrtrnr 


'u»TCi  Airrin»  oeuuiwa*,  qutniaa  e  sexina-içira». 
p0RTc*  ”rr  h n  ~  Tftt,0,  w  dln» 

UlCiri;  1,3  -  Teiç»*-fe:r»s.  , 

Alo  Bit  Amor.  -  ™  dln*. 

‘W-VAnna  0  “  Trrçaí-feira», 

•Ao  Uuz  —  Todos  o»  dlaa 

>A0  papi (,  —Trrça»  e  qulntoa-rrlrsa, 

•TRíEIUa'  ~  'lfldo»  o*  nina,  a  qualquer  hora, 

•TTor r A  ~  ’r,r'!al'-  quinta»  t  euxtaa-felraa. 

líPITfl,  -  Todo»  n«  dln». 

—  Torças-relra» 

C0M  PRKSTiaiOSAB  COMPANHIAS  ESTR.AN- 
JrlRAS,  PARA  QUAI.OUER  PARTE  DO  MUNDO 

CONSULTEM  NOSSOS  HOnARIOB  T.  TARIFAB 

(  Av-  n,«  BRANCO,  I2R  -  TE!..:  «2-wton  - 

KCS  MAGNÍFICOS  AVIftES  DA  CRUZEIRO  DO  SUL 
B*furança  a  confnrfn  inmippravcli 


m  GURI 

1  OIAIEIS  “ 

1  01  CAÍA  vis  | 
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Está  iminente  o  choque 
flecisivo  entre  Giitliano 
c  ii  Policia  italiana 

PALERMO.  27  (R.)  -  Com  n  ln- 
tenslH:nçfto  rrrente  dnr-  escaramuças 
entre  rs  bandidos  de  Glullnno.  o  fa¬ 
moso  relerado  d»  Slclln.  e  eonlln- 
Kenles  rln  “Força  de  Extermínio"  or- 
ZAnlxndn  pela  policia  Itallnnn.  as 
BUiorlrintie.s  tím  espernnça*  de  que 
n6o  tarde  multo  o  encontro  defini¬ 
tivo  entra  suns  forças  e  o  corpo  prin¬ 
cipal  da  quadrilha  do  Rei  dos  Ban¬ 
didos! 

A  policia  tem  n  Impressão  de  que 
estão  quase  todos  fechados  os  ca¬ 
nais  de  fuça  e  dc  que  os  meios  de 
InformRção  de  Giullano,  apesar  do 
revés  sofrido  recentemente  pelas  au¬ 
toridades  qunndo  os  nndortllsíns  M- 
ctllano»  declararam  abcrtnmente  seu 
apoio  a  Giullano. 


QUANDO  0  FICADO  ESTA’  DOENTE 
ilnzc-  0  ESTOMAGO  E  OS  INTESTINOS 
TAMBÉM  SOFREM 

Ficado  rioenle,  dolorida,  crescido, 
Coito  ruim  n»  boca,  fastio,  nervo¬ 
sismo,  Insônia,  cases,  mi  dlccstio, 
prisão  de  ventre,  manchas  da  pele, 
trteríelas. . .  que  horror!  Voçé  Já  ve¬ 
rificou  s»  o  seu  ficado  está  com 
saude?  Não  ec  esqueça  dc  que  o  fi¬ 
cado  doente  produz  tudo  Isto  e 
mais  itlctimii  cnlso.  Remédio  para  o 
ficado  sn  remédio  vegetal,  e  remé- 
RAN-  dlo  vojctal  só  n  ultima  descoberta 
que  é  n  alcachofra.  O  flcpitcliolan 
Xavier  tem  por  base  n  alcachofra  e 
outros  mrdlcamcntos  só  para  o  fina¬ 
do.  O  Hepachol.m  Xavier  combate, 
com  eficãcln,  e  afasta,  definitiva- 
ir.enlo,  »a  moléstias  do  ficado,  O 
Ifcpacholan  í  fabricado  em  liquido  e 
em  dráceaa  e  se  apresenta  era  dois 
tamanhos:  Normal  o  Grande. 
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it  A>»»«  R«  »«wa  t»f*o#  aainat  4»  «erttM 

afitut  *  -'«íeis  et  H*'»í»  #  d*  |bt»ni»  •  p»«  «•. 
«li.  MAiVl  t  e-íiiata  pua  mui  M>  «um* 


F  a  rtfrçA"  d»  »çu»  e»K*  ml|l  o*  4.*» 

•’»■***  •»*«"»  dtUuiamrm»  «,i<.wo  (mu  a  4uma«i< 

»  MH  frtiai»  ao  •i**»oii„'o  «avuro  «a  aMotni*  Au  puorna  a 
a<«ftim  4a  mi  •etq*t«.«o  n-m  momwtie  rr»eul  4o  temiiwe 
>r«4t  r».  |s».ro  a  m  Iifo  e  «pai ttt  rom»  um  ih  jki  inftwti, 
•»«  e  f*<i»e.>  , 

A»- 1*.  Itaflo  o  As  «•  aptwMtel  noto*  mi  eopriatu*.»  4»  1 
4  rradw.  peisor.-e  t,  4i,e.'n  ao  *<t«t»<asw,  a  «pvçA»  e  ato  tn. 
'ttpmtt 

W*ap»lta»«  firimrtt'»  n  testo  tl*it««n  | Aorta  r*»4ii  r.rtt  tu. 
a  nu  tmtisuiaiio  ao  Hpmt»  a»  tluhic»  4*  Aw 
pt«v4»  «  <•  •'»««  a  aituf •  ta  rittLi  «o  iMnanruta  iHmç»  amo.. 
W*  ••  r*t»  ttxqrrt*  eu»  Pf*  »f*m  »|etvv4)*»  *  » o  rmilllM  em 
4  **  N  drftaiem  o  diretor  tnms  um  eVif Utel  atui)i4n«  wr#  » 
r^i»»nan  r  a  r »h,»çã<>  Apresentando  I»  mu*  ii-*o  r»n*  to. 
•fl0»  r  hi ur  *er  rt  *n«  4»  tarrfa  oue  io»  r*mprrt«  ttiot.u  i- 
A»  Mittntr  rait*  rena  fu  tn»  outdrn*  ttr  -Ifrlma 

Alem  iVio  t»n»  ItalWltMM  4»  Afnntn  ntuait  AimanÇn  tll»(i 
t  A  betto  (*rirr.  titetnn  *  alffvia  de  trtvr  I  trtti*  R:mV:  f aren» 

«B»  dr  um»  f  Au!»  qw»<»  aiMaritt  uma  l>  •«  rn»C4«  r«:«  .AIU.» 
tnr«i!t»  d»  »*J  16*0  m  mflrsAro  e  de  maiçAia  R  d*  »4mtr*» 
f>a  ten-t  tn  |trotscmtt»t«,  te,*»  rtoi  um  «t»i.«r  rtommto  it*  -a. 
p-ru-A».  »  um»  r*pi»o*»n»,  emotivtiud»  K  itmiwin  • 

p-sret  4e  tpivntr  no  -fV4cto“  de  Andte  Vülort.  um»  da»  m». 
•note-  inoine*a(ér<  *e  cl»  »  melhor,  (ént  ator  q<te  fo-m»  nt 
t ».«**:**  ltttlia  rtoi  qiaqioè  *,t|it  rvo 

Ma-raud»  rent  ttxntvna  tlKreildid»  n  tnrlutan  umi» 


O  II  Ml  NMMIIIMII  \  I  M\ 
itaa  taati  utiat  a  «tvitii  t 


INSTITUTO  LÉA  SILVA 

IlHIffl  na  »*•  U  -  DUM»  mufaa  ■  Mti«w  **a  a»»a 

M«t  m»rr«  •  tl-V  «aé«t  „  a«lr  IW 
trl  II  MIt  ida»  ||  **  I»  Mtatl 
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TNMAMIMIt  l««  I  »l|  Mil  inani 
iMirsit*  ni  t*i sMnw s»  .  n»AniMMMin«i  -  r«MV«»a 
IwalMu  |  I  iadd  «  tif»«4ii  mmiIsi  e  »•*!•»  Inru  4*4 
II  a»  la  Mr»«  o  Nrudenria  IrlrfM»  tl.4l*| 


ORA.  NINA  DB  CARVALHO 
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numerâaas 
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*  GERAIS 


apribíhtacaO  ma 
AMERICA  CATUW»  POA 

£SPCrÂ(WL0S 
VICTOR  VNQDIVANT 


Hl  Alt  IO  OA  NOITr.  !?«..  ,  i 


i  diplo  umo,  findo  chato  %  nio 
joga  ra  air  irosso 

O  "VtnlurT.  novo  lipo  do  omborcação, 
construído  noa  Eatadoa  Unldoa 


[  fVovtifcfos 


HMS  Vftlt 
Nft  MÍ O 


t#  I*  «no  *un»Mitt»  4*  er»*sh»  •» 
iMtiunit  lAimi  IIIWHIW  «*-'•* 
l.n»»  *)»»»,■»  I  M*  (••»>|*.l*i.  I 
»»ii»«*d.Mii«  **:  <i|*i«  dt  u  r*< 

HMIIM  '»A4*  p*r«  **>*  o 

♦p»»»»  UH>  e»  Hf 


fíifi*  »  4*  M  «m*  «trolinirt* 
infMi*  0»r  W  »i  lio»»»  i#«' 
ijvum  •  ifiivw  a*  mi  «  4*  «wM* 
»-»  K»*a{»>  vi m«  im  *  »,»*■*«' *m» 
«UlftíU  ttm  «*-*-*  <lft  4*  MIA  »* 
Idfla  i4-n  »  lli  |i  iMI«  4»  <*»** 


ilM  I  i*  í  *»  >♦♦  At  4*»| 

tentaji*»  *  i*'t  i»i<t  4*  f  Mi  i***| 
kvi  ia  oui  lk>  r  «m  (Éfii  t* 
i»i«  rui»  li»  IW  I *n.»  NUM' 
IH  rr*  *’»  I  «.!i:fcn'«  «  W  d*  Ul  I 

44!t  Mm  »**<-•  iMJi  **  >IM  ■*<  <tn< 
•>r«fc  é  ftit»  4#  W  p*>  «<  m»  4* 

■  UM  4  êlvll  II  «v*  UM  4*  •  «fAitt- 
•  4*  «a»  n»n*l  |dt<  I**  rh»- 
«4o  *V#nlw* 

O  “Vrator»*  niiioi  «k»«i» 

J-MUto  M  44*11»  II» 

I  II*  I  ;m  IIP.  *  l««  nW  l*  n  A* 
iii*if«  aliM  outnii  o  •».  !•»» 

1 1UÍA  »*»»»**  *U*W|  |A'4M4«  !»*• 

I»  >ki  s  »m  Me:* 

mm.*»A'N  ifii^íl  4<>  mu»!  *«' 
M||!n  414»  n  MMNI  4U|4o.  lílfiM 
■U  imiMijUA  rm;»in*4A  i*»mm  nan  »j 
iv»  »i»  hui  mibiiMtéft. 

•  RIWM  4*  »|||MIUW 

•■••'rti 

Ai  »  *  *I*.W 

I  jwl .  *?  VkV»!  rm»  um  rnnlMi  44 
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VO&NCO 


[StAAMHA  HIAKAÇAO 
O  "VtAtuir  M  rali  4*  Mtratf  Ira tk  IfM»  VMISI 


|Ui*lilb*  «»  II  •»  14*4* 
4>»  «li*  a*  »il*<l*  4*  r*i*U*ati  Oi- 

Nu*  ***»  »**U>**4*»  f»»Aw»  *lin»' 
»«»l*  |luurr4*»  f«ll»»  4» 

(Ma  Oi  mia  4a  »'%>•!  r»l**4*  m 
m»l»  M4lCa»  «»•  «»»'**** 

ÍIHNUln  ratr***‘.i«4  *m  Piara  i|M«  **- 
»•«  MAU  4»  f»»ia«  «Ul»  4ü*l*a4* 

•  rhi  nt  pi'A  MIIIMM  II  W4l  «* 
»»ll  l"4ll*n  »  ima  *a  4I*A<* 
r*W  •  f»MM(l  »  UM«U  •  lt»  I*  • 

;***  *  |ii*m  e*  uiai  *'M 

mm 

Ihvia  CililtB*  M»<II  narr.m.  M> 
4M<*  I  r\u  M»  L  .U  «Mor***  O  *»J 
iim  M'l  t»*i>  *l««  ftaru**  144**  4» 
rtutiha  i*  t»i  I  mi  <*a«> 

<l|l»«  1*4*  I  I*  •*«•» 

llx.tirim  t«  »«»<«*  «•  A**1l  t«* 
I Alt  qwl  B»4\i*M  tt.tute  l<»*0  •  4lfl» 

o:  Mi»  M  piOMIO».  1*11*1  M».  MKM 
*vH»r4ii  *1»  fM  nsai>»4i>**i  4»  ru* 
l*ii*fi**44  •  *4J*»*ml**  p!*r»i»m  4*1 
t>j:ar1<M*»>  »o-ap*’*a,*i  um  ramliml* 
l»'.i»  t*r»  «  L*ft"  *u  M*i*'  PV*  •«“! 

•  »*-l»ir.«f»a  Co*  »w*mi  <•  RABI» 

T*f**A  41»  **|*  •  a**»** 

tllMIl 


Brasileira  de  Produtos  Alimentares^ 

Concessionária  exclusiva  dos  Produtos  HESTLE* 

CONTINUANDO  NA  RESPOSTA  AOS 


Ja  »a  piA*lma  IU  4.  » m  Iiinl  |<.an 
Haia»,  a  Impif**  I  Um  4»  ,  •{ 


A*rr*4M  •  maIa*  rarlAi  4a  mArf*r»A  llmumin  .  ,,  ' 

ram  a  mm  (  aaif *»liU  4*  RnliM*  >lâ:»*«  iai* •» «4»  «<  t  >_ 
kalUrtiui  *  âflMU*  4*  lima  ma«*4ul  H«n  «*..  «, 

r*ak*  A  irmpar*4»  uaIiaI  4a  I  ln»l»»4i*  Iluh  **4»  i.  ,,  , , 

4*  IIBA»*»  *  hlMI  miaria  4*  «alr*a»*4m  ipji.U  ►.  1.1  k,  ^ 
Mia  mi *|ai *1.  rala»aii  n*«  mm»  r*»l»U»  •>«  l<*»«i*.  *<«•>»•  a 
•m  Mil*  Jlbl*  a  Ml  iIjm*  4»  p«Mua.  **•!•  *u  » ai  ti  I. 
ailU  kiWJ.  »n4r  inallKlan*  naia  «rjand»  •  #»!„„, 

4**IU*l*m  a»  i«4B*n»l**  4*  kllllla.  •*  m*f"»nl'»»  4»  ■•««d»*, 
aaalrair»  4r  fl»a  «mia  ram  a»  »a*»  -r*li»l»«  *  ••  |*h  *, 
•fitta  **4alara  MUNa  r jnlar.  h».|jiina.  jt*  - 
ranaolilrr»  4*  r»»»la  a  fl*l»*»  »■»*«•  *  4rali«  4*  ii»«*.  «*, 
a  rl4a4*  falará  4*1*  ram  a  rnlaila»»  a  »a»  •-  >W'l.a  «. 
lltfl*  Na  “HMlé”.  a  *>l*«a  4*»  Amrru**  *ir*, 

rr*l<a  •  «Impilla  ram  ru*  *ab*  ralliar  «m  iM4i!.t.«  »•*•«  a, 
_ i«ii  ■mirlai '  ■  -  —  - 


•TU»  1141*11  -  O 
Wmr.ofl  Cliuirhiil 
o  r*.-i*f  jtmio  ml* 
lltAMI»  inllM* 
iia  n*m  m*lh'*» 

_ _ _ _ J  (|r  couta»,  qu» 

,r*mi»  intr»*  **  t«n  |iai*  »  mur»4o 
um  »imp;t»  ir^íliaitn  i»u  •»  ClIUf* 
cliill.  para  qur  *•>*»«»»  u«  |oinai* 
iran»mm»irm  *«'a  imtiria' 

-  r  |»»ia  wvntrai  qu*  mr»m« 
Ciiutrhili.  n  m»ti  drurmuJo  luanrm 

c  verdade  que  o  SKNADO  haja  vntndo  emenda  prol  ^ 

blndo  n  ImportnçAn  do  leile  eslrnnpelro.  jioi*.  o  que  Um  :»-in»i{7 
votou.  «pRundo  conMa  da«  Dlnrlo*  dn  ConRrrMn  foi  r*‘  pV^nracá»  minriia  *m  i<>tno 
emenda  que  manila  conceder  lempre  a  Hrença  P*'  tnf*- 

via  e  a  prioridade  cambial  para  a  importação  dejur  pgc*,  mooiaoiiH,^^,,  ^ 
leite  em  emul*ão  ou  em  po  para  alimentação  inlan- 1  „imntw  d»  airancarmi  »  paa? 
til.  o  penai  limitado  esto  concessão  pela  convcnicn-  ‘tU7  áSJfUS^TlinrSídu  «mm- 
cia  da  moeda  de  pogamr.ito  c  pela  possibilidade  deim  nr  p*niif.*tá  r«m>  consmio  d« 
serem  produzidas  no  pau  em  Igualdade  de  caracte-  yiou~m'Iak  rm  ii  uis 

ondlções  satisfatórias  de  |iOCJ  ^nunri(.u  •  po.iru  tomo  »u- 


He&umindo  a  publlcaç&o  de  ontem  e  aduzindo  alguns 
v,  piclarpcimentos.  vimos  n  publico  declarar  que. 

Ksta  Coin|Wiililo  NAQ  POSSUI,  NUN'CA  PLEITKOt 
NAO  PLEITEIA.  NEM  ASPIRA  OBTER.  DIRETA 
OU  INDI RETAMENTE.  QUAIX?UER  MODALIDA¬ 
DE  DE  MONOPOMO  para  o  conUnunçáo  das  suo> 
atividades  industriais  como  grandes  fabricantes  dr 
leite  condensado  c  leites  em  pó.  Instalados  no  Brn- 
Ml  há  quase  trinta  anos. 

A  COMPANHIA  fabrica  produtos  de  qualidade  Irrc-  ' 
preenslvcl.  a  prova  de  quaíquer  confronto  com  os  si¬ 
milares  estrangeiros,  acompanhando  dc  perto  e  In¬ 
corporando  no  seu  patrimônio  industrial,  os  pro¬ 
gressos  mais  rccenu*s  dn  «eentea  c  da  clcncla.  em 
qualquer  parte  do  mundo,  no  srtor  de  sua  especia¬ 
lidade.  A  fabricação  daqueles  produtos  está  su|clta. 
alem  disso,  a  uma  Inspeção  permanente  instituída 
cm  lei.  exercida  pela  Divisão  de  lns|K*çào  dos  Pro 
dutos  dc  Origem  Animal  do  Departamento  de  Pra 
duçàn  Animal  do  Ministério  da  Agricultura,  que  tes 
temunha  e  garante  a  qimlidndc  da  matéria  prima, 
a  perfeição  dos  processos  técnicas  ndotndos  e  n  ex 
celencia  dos  produtos  obtidos. 

—  Entre  os  produtos  por  ela  fabricados  figuram: 

Leite  em  po  NINHO  (leite  em  po.  completo,  não 
modificado,  para  alimentação  de  crianças  «■ 
adultas) 

Leite  em  po  LACTOGENO  (especial  para  lacten¬ 
tes  de  vez  que  as  suas  substancias  se  acham 
aproximadamente  na  mesma  proporção  de 
leite  materno) 

Leite  cm  pó  PELARGON  (leite  completo,  acidifi¬ 
cado.  ao  qual  foi  adicionada  certa  taxa  de 
hidralos  dc  carbono) 

Leite  em  po  NESTOGENO  (parclalmcnte  desna 
tado  e  adicionado  de  hidratos  de  carbono, 
proprio  para  a  alimentação  infantil,  sobre¬ 
tudo  nas  zonas  de  clima  quente  em  que  se 
pronuncia  a  intolerância  pelo  alto  teor  de 
gordura) 

Leltelho  em  pó  ELEDON  (indicado  para  a  ali¬ 
mentação  dos  lactentes  normais,  prematuros, 
distróficos.  atróficos,  sujeitos  à  dlàtese  exu 
datlva.  de  grande  emprego  em  nosso  meio) 

Leite  condensado  MOÇA  (leite  açucarado  d( 
grande  poder  nutritivo  para  crianças  e  adul 


TEATRO  (  HlVU  tBiJ 

LM:  .et*  •  *í^p 

Pioxin  -  I! 
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bani  )«  *  •»  «sri 

v«nda  d»  1-  *  --I  aj 

fone  Zí-ÍWí'.  » »ra»l  l-itn 


Hl  !*«««•  *  C.  4o  B:»m  n»  usim; 
»ur:ur  (*-««»  um»  »»Bf*U  qu*  u-  a 
«ti»  a  Al»AM*  Jo*i>  RUWio  to  RBt»- 
n»o  4*  R*lan*  Al*  mqu»!»  t*J>áo  |  .  . 

1*  lí*m  <»J*A  4»  4*1  mH  P*M4**  •  u* 

»»*.ra:o  bua  p*r»if*f  n*qu*  *  «*I4»-  uurn 
B*tio  ciirpo  4»  »oor*n-..-»f*o  1**  «M|*ftl 
l»»»r  um»  *«;i»  4»  si*l»  4*  rtaro  qul-.  um 
imsHio»  l«o  pi»(ud»f»  *3orm*m*o»»|r(|rj 
m  *o**doí*A  4o  IBCaI.  B0U4»m*Dl»| 
n  .104-1  t»  |*al*  4*  *IBbul*BfU  P*l*  |  A 
«punhM  um  do-nl»  ta  aom»  4oa  4»»  qu*  1 
m.l  m-i»<lo**«  dn  RBimhB  ••  »*•»»• !,»*ui 
lounio»  «  d»  Crnvtl  4o  Bi»»>l  r 

qu»  *»**»»»  »  ffí»I14»  r»iu*.A.  f*.h*4* 

1*  h*  «n*i«  4»  l»M  m**»»  Bd»*r  4».  ,n  *■ 
Ct-tiüi»  *ni-oi  *t>  »a:»B4lit*o*o*l - 


ris  Ucas  tecnológicas  e 
preço. 

Salta  aos  olhos  a  diícrei  ça  que  hâ.  no  que  conccr-  , 
ne  aos  Interesses  brasileiros,  entre  a  atuação  dc  u 
uma  empresa  que:  £ 

_  se  Instalou,  no  Brasil,  há  mais  de  um  u 

quarto  de  século,  possuindo,  hoje  em  dia.  um  so-  j 
berbo  equipamento  Industrial  eonstantemente 
aperfeiçoado  e  ampliado: 

iD 

—  deu  uma  demonstração  magnifica  de  ca  t 
pacidade  e  eflciencla.  aumentando  a  sua  produ  . 
ção  de  mais  dc  1.000  por  cento  em  pouco  mais  \ 
de  dez  anos: 

—  é  lator  de  estimulo  para  a  peruaria  no- , 

clonal.  contribuindo,  cm  larga  escalo,  nos  peno-  ] 
das  de  maior  lactação,  para  a  soluçáo  do  proble  ,  ■ 
ma  das  sobras  de  leite  que  angustia  o  produtoi 
nacional:  < 

—  ulillca-se  da  mão  dc  obra  nacional,  asse- ' 
gurando  meios  de  vida  para  milhares  de  brasi¬ 
leiros; 

—  emprega  matéria  prima  nacional,  como  o 
açúcar  e,  agora,  que  Volta  Redonda  produz,  tam¬ 
bém  a  folha  de  flandres.  madeiras  paro  caixaria, 
material  de  embalagem  e  outras  mais.  não  talan¬ 
do.  ainda,  no  que  a  sua  atuação  representa  como 
escola  e  fonte  de  trabalhos  e  dc  riquezas  que  pro¬ 
porcionam  ao  Brasil  vultosas  contribuições  a  ti¬ 
tulo  de  Impostos,  fretes,  seguros,  assistência  so¬ 
cial,  etc. 

—  assegurou,  durante  a  guerra,  apesar  de 

todas  as  dificuldades,  o  abastecimento  do  merca¬ 
do  interno,  de  modo  a  possibilitar  a  alimentação 
lactea  das  crianças  do  pais,  que  teriam  sido  pro¬ 
fundamente  sacrificadas  se  o  Brasil  dependesse! 
da  industria  estrangeira;  ' 

•  a  atuação  daqueles  que  jamais  se  lembraram  df 
ie  instalar  Industrlalmente  no  Brasil,  por  ser  mais 
cômodo,  menos  arriscado  e  mais  lucrativo  levar,  a 
mercadoria  estrangeira  aos  mercados  de  consumo 
do  Brasil,  como  se  lá  não  tivesse  chegado  o  momen¬ 
to  desta  grande  nação  emancipar-se  neste  setor  eco¬ 
nômico,  que  interessa,  vitalmente,  á  pecuaria  na¬ 
cional. 

-  O  concurso  trazido  pela  técnica  e  pelos  capitais  es¬ 
trangeiros  que  permitiram  a  esta  Companhia  o  de¬ 
senvolvimento  atingido,  representa  a  melhor  das  co¬ 
laborações  que  se  traduzem  em  benefícios  e  resulta¬ 
dos  positivos  para  a  prosperidade  económica  e  só¬ 
cia'  do  Brasil,  aliviando- lhe  na  balança  do  comer¬ 
cio  internacional,  as  despesas  com  a  importação  em 
moeda  arbitravel  dos  artigos  que  passaram  a  ser 
aqui  fabricados  em  escala  cada  vez  maior,  tornan¬ 
do-se,  para  todos  os  efeitos,  fruto  do  trabalho  aqui 
desenvolvido  em  zonas  agro-pecuarias. 

-  Não  será  demais,  portanto,  alertai  a  opinião  públi¬ 
ca,  mais  uma  vez,  contra  a  obra  insidiosa  dos  que. 
para  satisfazer  Interesses  pessoais  ou  interesses  es¬ 
trangeiros.  não  trepidam,  de  audacla  em  audacia, 
em  menosprezar  a  Industria  brasileira  e  injuriar  os 
que  a  defendem,  esquecidos  de  que  constitui  um  im¬ 
perativo  nacional  que  o  Brasil  proteja  os  frutos  do 
trabalho  dos  seus  filhos,  ao  em  vez  de  premiar  com 
o  privilegio  da  isenção  absoluta  do  controle  de  im¬ 
portação,  o  fruto  do  trabalho  de  outras  terras,  com 
o  risco  de  matar  a  sua  própria  industria  pastoril. 
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policial"  ♦*  arrecadava 
a  renda 

RECIFE.  21  'Merdionali  —  O 
•arsrrnio  R.in;*l  Siquf.ra.  d»  Pollcu 
I  Militar  dn  E‘:*do.  rnolveu  Im*i 
“um  pmto  policial"  *m  Tolô.  Auxl- 
r»do  por  rfok  pilantra»,  prendi»  i 
tor:o  *  »  direito,  e  »A  d»va  llb*rd»- 
ídf  mcdl»nie  propln»*. 

O  'negocio"  marchava  rrguUr- 
mente,  quando  o  poxto  policial  ai 
j  T*Jlpló  (ol  Inlormado  de  ludo  « 
'prendeu  o  fnlso  "comKMrlo". 

'  n _ I _ -  ..*ÍA  M*I.  n  ««roo 


Rcvelnu-xe  íMlo  que  «>  xargento 
ruiiurl  vivia  hA  qu*si*  um  ano  pr*- 
tlrnndo  *s  *u»s  mnnnbn». 


to/llo  Torrc.-i.  o  Jorem  c  halrr  conloro  cypanhnln  qu» 
um  qrancío  «ttílo  no  "Show"  do  boll*  "NiqH  ^ 
-  menle  com  o  notarei  "Plqo/n  Pollci 


fcju.W  i.rt  i-.lu.‘  ii-M»  iupl.nl  o, 
conhecido  empresnrlo  e  esrrltor  nr- 
genllno  M»rco3  Bronenbers,  que, 
cm  Buenos  Aires  dirigo  os  Teniros 1 
Maipo.  Casino  e  Comedln.  Depois 
de  percorrer  todas  a*  casas  dc  es¬ 
petáculo  da  cidade,  ao  sair  do  Tea- 
trlnho  .tardei,  onde  assistira  ás  re¬ 
presentações  da  Impagnvcl  revista 
'Mfio  Unlcn”.  assim  se  dirigiu  ao 
seu  diretor,  nossa  coleen  de  impren¬ 
sa  Geysn  Boscoll: 

—  Este  foj  o  melhor  espotnculo 
de  revista  que  vi  aqui  no  Rio,  Ori¬ 
ginal.  engraçadlsslmo.  limpo  e  in¬ 
terpretado  por  um  conjunto  de  mnR- 
nlfícos  artistas.  Por  isso  estou  In¬ 
teressado  cm  levar  esse  mesmo  es¬ 
petáculo  a  Buenos  Aires,  para  que 
conheçam  essa  nova  forma  dc  re- 
vlsln  que  você  criou. 

I  Dias  depois,  falando  tto  nucrofo- 


Serviço  de  televliào 
para  todo  o  povo 

LONDRES  -  iB.  N.  S.l  —  A 
Brltlsh  Broadcastlng  Corporation” 
propõe-se  a  expandir  a*  transmis¬ 
sões  de  televisfto,  desde  que  esse  me¬ 
lhoramento  náo  entre  em  conflito 
com  os  planos  economlcos  do  p»is, 
que  anunciou  o  sr.  Cr" 


FAZ  , 
SORRISOS 
LINDOS 


Leite  evaporado  IDEAL  (leite  condensado  sem 
açúcar) 

que  representam  uma  série  de  produtos  adaptada 
às  condições  peculiares  ao  Brasil,  com  a  qual  é  pos- 
sivel  alimentar  qualquer  criança.  Alem  disso,  a 
Companhia  fabrica  vários  produtos  dietéticos  e 
para  alimentação  em  geraj. 

Conforta  á  industria  brasileira,  de  que  fazemos  par 
te,  constatar  que,  autoridades  públicas,  orgãos  de 
governo,  congressso,  pntidacles,  associações,  reco¬ 
nheceram,  a  propósito  dos  debates  em  torno  do  pro- 
|eto  de  lei  sobre  a  licença  prévia,  ser  contraprodu¬ 
cente  aos  interesses  nacionais  conceder,  no  regime 
de  contingenciamento  geral  de  Importação,  um  pri¬ 
vilegio  a  favor  do  leite  estrangeiro,  o  que  se  torna¬ 
ria  odioso,  porque  tal  privilegio  equivaleria  a  me¬ 
nosprezar  o  que  o  Brasil  )á  possui  como  esforço  do 
trabalho  de  seas  filhos,  representado  pelos  vastos 
rebanhos  leiteiros  e  pelas  grandes  fábricas  de  iactl- 
cinios,  podendo  ser  citados,  entre  outros  que  se  pro¬ 
nunciaram  contrariamente  à  livre  entrada  do  leite 
estrangeiro,  o  Conselho  de  Comercio  Exterior,  a  Câ¬ 
mara  Consultiva  dos  Negocios  de  Intercâmbio  com 
o  Exterior,  o  Ministério  da  Agricultura,  a  Carteira 
de  Importação  e  Exportação  do  Banco  do  Brasil,  a 
Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  a  Confederação 
Nacional  das  Industrias,  a  II  Conferencia  Nacional 
das  Classes  PrndutorRs.  realizada  em  Araxá.  a  Con¬ 
centração  Fluminense  de  Produtores  de  Leite,  rea 
lizada  em  maio  deste  ano  em  Barra  Mansa,  etc. 

Contrariamente  ás  informações  maliciosamente  di¬ 
vulgadas  pelos  defensores  dor  leite  estrangeiro,  não 
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_ _ r.  Norman  'Colllna, 

controlador  do  televlsAo  da  B.  U. 
C..  faiando  perante  o  "Radio  Indua- 
triex  Club" 

Dlf*e  o  orador  qut  a  B,  B.  O. 
planeja  dopsnder  nos  proxlmos  nove 
anos  12  mllhôe*  dc  libras  nesse  pro- 
lein.  que  compreender  a  construçfco 
e  a  montagem  dc  um  novo  Cenoo 
Nacional  de  TelevisSo  em  Lonrive*. 

"Uma  ver,  terminado  o  proje.o  — 
declarou  —  náo  haverá  outro  pais 
com  serviço  mais  amplo  ou  cadela 
romparavel  de  eatudlos  projetados  e 
montados  para  a  lelevisáo  do  pri¬ 
meiro  tijolo  para  cima. 

O  novo  aparelho  transmissor,  com 
sim  característica  de  som  de  32  ki¬ 
lowatts  irá  superar  iodos  os  trans¬ 
missores  de  televtsáo  existentes.  A 
B.  B.  C.  Já  tem  pronto  um  plano 
para  servir  a  maior  parte  da  Qrá- 
Bretanha,  □  qual  porém  não  pódc 
i  ser  revelado  por  haver  oulros  lnte- 
resasdos. 

Existe  a  lalsa  noçrto  de  que  a 
B  B.  C.  se  viu  subitamente  diante 
tal  náo  se  passa.  Assiste  agora  a 
B.  B.  C.  o  direito  de  dbpena-si 
como  lhe  aprover  a  verba  ainda  n- 
gorosamente  controlada  que  o  gover¬ 
no  lhe  concede  para  empregar  em 
qualquer  ano  financeiro," 

O  serviço  de  televls&o  da  Grfi- 
Bretanha  custa  atualmente  um  mr- 
lhfio  de  libras  por  ano.  Segundo  u 
Oolllns,  esta  despesa  será  duplt- 


Re^reasarum  ao  Rio 
quatro  rlepulaiioa 

Passageiros  do  "Cruzeiro  do  Sul", 
chegaram  de  SRo  Paulo  na  manhl 
de  hoje  os  deputados  Aurellano  Lei¬ 
te  e  Euclides  Figueiredo,  da  U.  D. 
N.:  Machado  Coelho,  do  P.  S.  D., 
e  o  sr.  Raul  da  Rocha  Madeiros, 
presidente  do  P.  R.,  secção  pau¬ 
lista  . 


sr.  Oolllns,  esta  despesa  será  dupli¬ 
cada  dentro  de  dois  anos.  Aventou 
ele  o  possibilidade  de  n  data  da 
Inau^uiRçflo  do  novo  Irnnsmissor  scr 
anunciada  na  próxima  semana  p.-io 
lord  presidente  rio  Conselho,  senhor 
Morrlson . 

Este  mm»  transmissor  contrasta 
com  os  demais  existentes  no  mundo, 
disse  o  sr.  Collins. 

Referiu-se  lambem  ao  novo  eentro 
de  pesquisas  de  televlsáo  da  B.  B. 
C.,  o  qual  estará  concluído  em  breve. 
Seu  programa  Incluirá  pesqulzas  em 
cores,  bem  como  televisfto  em  mo- 
nocromo”. 


Novo  grande  incêndio  em 
São  Salvador 

SALVADOR.  21  (Meridional)  - 
A’s  1«  horas  verificou-se  novo  in¬ 
cêndio  nn  ronn  comercial,  na  Pra¬ 
ça  Deodoro,  sendo  Intelramemc 
consumido  pelo  fogo  o  terceiro  an¬ 
dar  do  prédio  n.  19,  onde  estava 
Instalída  uma  fabrica  de  bolsas  dc 
matéria  plastlca,  de  propriedade  de 
Cabus  A:  Irmãos. 

A  fabrica  de  bolsas,  toda  destruí¬ 
da,  estava  nç.  seguro,  .  . 


Rio  de  Janeiro.  28  de  setembro  de  1949. 

COMPANHIA  INDUSTRIAL  E  COMERCIAL 
BRASILEIRA  DE  PRODUTOS  ALIMENTA¬ 
RES,  conceBsionaria  exclusiva  dos  Produtos 
NESTLÊ. 


/Mst/S  'L 


Corta  os  minados 
e  alivia  as  dores 


E  HEMORROIDAS 

Hemb-Virtus 

LIQUIDO  E  POMADA 


CAHM  UN  FIIIINTI 

Você  está  neste  flagrante? 


A  UMMVA14  \nm  •  tilkJ  «diaba  INUI 

m  namnidU  «u*  •  aautHnntre 

M«M  iM  rmunu  • 

«  Wuuscás  0»  A4#h*«  por  u»*i* 

|VM>  |4U«*  4*  044*110  M< 

100  IO*>U»»..  o  <»*:*  Hn*  I  > 

Atft4»  »«i  «o  r  a  *  »fc*  4» 

«•»  Mlfdffeaa*  frf  0  H  H 
m  Am*tm  Um».  «•  4intM  d» 


M  O»*’ 
»  «•  <•* 

, — ...  4»  0)i* 

Udil  M00NM4  «  ll«k*Mw  t» 
IM-IIM  »  (WltiOUffck  «  i**I» 

Pl»'**»'  «  r«iM  o*  t»»a  • 


IMMMK44M  (MMWHK  •  MOMOO 
««i»  t*dM«e,  frttfffti*  •  a*v*  >«.• 

*#*‘40*  itt  |l  IIW 

>•  —  mtmrtti  iooo>  «*  o«Mm 
0»  II  SIM»  o  M  tl  O*  tlttWlMIÚ 
|m*  um*  rmauuá*  *u#  •*<•  lutan  o*. 
•«*«»»•  lamte  «li  •  cmwMur»* 

*41  U  »  do  IfèMIIV**! 

li  —  T»wfi»»  aoniiiorut  «  Min* 
<  ai»  •  |f**4*IUU  Au  1UM4  OMMfO* 
4*  tlIlkHIMpl  *«>  OlfMA  «*  II 

«IWM  tu#  fttft  bntOitffl  1*1  »  Mmn 

*4  liinM,  0»-i  fui  m  <u  fMU>di 
arma  âíltfcn (»*{!«  wHitinmi*. 


Dutra  niu  pódc  ir  agura 
ao  Rio  Granile 

Rffpotu  a  um  convite 
do  governador  Walicr 
Jobim 

O  pfMAdtni*  o*  P«ir,b.ü»  tatua 
•o  |«tfrnii»M  o>  Ru  OrifiOt  r>W 
0  Moautit  i*!ft»*mt 

-*«i<*i  it**b$Mn  n  itltortiu  M 
V  Ruu  .  t«*  Ou*  Itt  lU  ftottru  ot 

ri*  ontri  uuuauitr  iu  «ui  0 
ouiutoo  t  XIII  RismxkIo  d* 
AAIOUU  •  Proevm  Dmttdti  IU 
rtOoM  «•  IU»»  Agradeço  r«4  w 
murutAçá»  Itm  0*4440  •  umlaçás 
t.it  mmlfraia  m  ormnai-m*  ror* 
rrvddii  w»  tVtiuaic*  Aty  ilnli 


fctMIttl  »nt  t*im»t  W  MM  l»!t*U* 
m»  NI  4UMW  4U  «to  II  lUtirt 


tuialitwi  •*•1»  inirrniti*»  iw«»  ; 
*uu*  •  dtituin.  |unum*nit  <">m  « 
Oeitmi  dn  r.»-*  :■■  h-n-naieti  o 
th»l4  d<t  Oettrno  dè  fWpjbltr» 
Crtt»  cu*  tamwe  .  litranitai*  #«. 
tir  wiptoiOo.  rw  mw*«  d*  tem* 
pramuAt  antffUfti.  d#  aprottiur 
»iv»  irau  rnttj-t  para  muar  mau 
um»  m.  o  IE»iam  d«  n.i  Orand* 
do  Oul.  a  que  «p*fii  pMtf  l»a»t 
m'4ilo  Irtvf.  lanin  mm  quanto  dt. 
t*j>.  ptuAiimmir  itweensoar  ai 
oetas  qu*  o  Oottftu  Frd*r»l  ttm 
rvalinndA  ali.  *->•  dirtiam*nt*  i*. 
J»  tm  (Aiperaclo  «td  o»  pMrm  Io- 
nu.  Aitnrimat  saudaçA*!.  ia.i 
Ihmre  O.  Mn" 


Dores  nas  Costas 
Desaparecem 
Rapidamente 


p*  t  **'«•  <«  6f»l  iHm  *1  NOU1 
•!«  4«ta»«o>  m'»«  *o  H«  «*f44*e«. 

I  ff*Ki|  #*»•**«  N  (WRd«  H» 

Md,  M.uV»**  4t«M0  lW»iaA»'f 

»l*«  m>mM  4a  4«»4»t»M  MO  »|M  • 

b»  iMiyP*  k»  1,0*  ald»  ►**»  a**a**l 

•  i44«)|  I»d^.t4<*« 

Ml,  4*#fl  AM  K*»â«  M*  ** 

•  <»s  tO|«f.*>«l  IH*AMI  »*MI 

a*rv  (#i4i  4*  •#»«  ••  a  4a  #*«!’», 
tHiM  4*o  »wm»4h,  f'*  CfMfS 
•,  «4i  a  «i«at  *»r  #oim  tnüHftai.  ia 
a  i-i  *•«•«  (*dOo*<4  a  a#  •  «* 

;  |  kd*M  •  M«*u  «a  IHM'ÍIM« 

iif>4»M«'i  r«t»  1'rtits  M»  5v«t 

r^«e  IiiaM  »  »4|MHI  t»IO»i.«  4a 
4*4  •  bl«  aii  tii  ri.AM'  o  a  >m| 
atandi  tm  ■••CU.»  MM  MM 

ya  *  %  firtAUt  l  lva  luao  fí^a-U 


Ua  tviitud*  ou  «ottoroa  quo  ORHKf  a*«*  noqiamo  fifoo  eoot 
"Colorloi  Cortoco  d$  Modo»  (.  A.M.  o  rocvborom  «rafuHomlo  ■ 
Tu#  ao  oproioflloa.  paro  Moartflroféo.  mi  hht  d»  aimpoftro  i 

oaqvias  do  Coofolro»  (Moa 


VAI  MVORI  IAR-AI.  1 14.101?  IIKlimU  -  Ma  lar»  lAdf 
•om  Raonril.  nf”«J  d*  atioiKl*  filha  4a  laltahla  pMOaali  IraiUl 
O  PaAwtrll.  araha  d#  anantiar  qo*  prairnda  f*q«*m  dltOrrU. 
I»ca  ##r  irnha  Irrotlnada  a  fdmt  tm  #•*  *M4  irahalhanda  Ol 
Imaifll*  |l  rtlla  uatradat  4r«d*  ha  aliam  lampa  O  rauwala 
W  iratlaada  a  1  4*  dratmhia  da  1111.  r.  datda  rniaa  *  wa  Raaa*. 
tali  caoiinuao  a  irahalhir  na  palra,  na  rintmt.  na  rOdla  *  na  l#l»« 
tlvta  f  iliai  •*  iam  arupada.  ptutripalmanit.  ram  a  latanra.  na 
praprtrdadt  da  família,  tm  Ilida  Parh.  Nata  Varfc  Da  ida  #ua  t*  ■*• 
paran  da  marlda.  a  ara  Raatarrfi  mia  rnfdlttd*  tm  am  aparto* 
mania  da  Nata  Vath  Vamat.  arlma.  aa  Raatmlia  tm  dia*  mala 
frllrrt  lima  RPUi. 


.1  TRAGÉDIA  NUM  LAR  HUMILDE 

lí  Ae  erisRçat  e  o  m  e  r  a  m  formicida 
MP  encontraram  no  quintal 

MORTA  UMA  DAS  MENINAS 


Nir  lelriM  «lo  teu  nonie  estio  os  númcros-chiive  da 

sua  felicidade :  Carále,  Pesonal idade  e  Vocaçio 

Boato  «iivior  poro  DIÁRIO  DA  NOITE  (Numeroo)  —  o  acu 
nome  (pronome  e  cognome)  completo  e  tol  como  o  uso,  com 
om  paeudonimo 

RESPOSTAS  DE  HOJE  i 

MaROOr  •-  Numaru  UM  -  L1NCO  -  MU*  Oullidadl»  nitfai  POMTI* 
VO  —  vttisaiiiie*.  e-iitoi»,  •murra,  mmandad*.  irluauriadaa».  tmBK«a. 
■tltud^i  9*  ir.tnli  a  roaUm;»  nu  piopiii.  forca»  p«niim*nio  rum*,  t#  am 
Datil,  .sroanvo  —  l*n«tnrli  a  ur.tla<«r.  i*nww.  nrailtfai  un^ra.  rir  a  am- 
ttt  um  tfiit, r»  iTptl  *-.  ao*  mau  »«tr»ir.ri  luniiaa  Ptrtonililaa*  poomvo 
—  loja.  m  «oiti  ptnprtr»  *•  um  aar  liu*.  *ir.pt*rr.d*tlif.  adapiurl.  iiuilolo 
4a  «Ultra  inl*l  tmrit.  a»ilM>4*  maaial;  NRnaTIVO  —  a»-iw>  da  auiorttada. 
in.tabirilil*.  dfanre»m.  «rniuatidada.  tni*mp»f»rf«  Vor*t»o.  roamvo  — 
amor  r*l»  h-imini<U<l*  a  a  laimJw.  aasto  4r  iuailca.  (Irmrra  d*  caratar.  pia. 
panUA  a  pirmirj  a.  ouliot.  NÍOATIVO  -  landroru  a  llrania  at»  mtarno  dA. 
mnilra  a  a  miiomriar.ia  nu  apdaa  altitui.  cMUmn.  atrlimr  falta  da  qual- 
quar  «aniA  da  CAnirnlaiwu  ou  rponunldadr. 

TP.SINMA  —  Numrn*  DOW  -  CINCO  -  «.Til  ©uaIW.floi  nalttaa:  PO- 
MT1VO  —  i*nd*n*i*  •  «rtdidrlí»  tmiaada.  rAtiatu.  fainnlo.  imamildaür.  ima. 
*in»tan;  NKCATIVO  -  d*»'Antltn<a.  imrliranrU.  drar-inirniam»nlo.  «pá. 
ronrtfu.  !injlm*ntn  t  ulutu  |'a;»onalldart*.  a  mtarna  dt  Marioi.  VAtacío 
roamvo  —  ottmume.  tipl.-iw  tataiutador.  landanel»  a  r«nr*nlrar.*a.  p»o. 
ptn.lA  *n  ailrnrln.  aipintualldaila.  ft;  NROATIVO  —  frlara.  inqiil»la<lA  nar. 
mi»,  mallsnldaar.  praiimlimo.  landrnru  ao  alceollimo  a  a  Iraudr  eu  »nt»nn. 

SllêK  -  NumriA*  QUATRO  -  TRr»  -  6TTC.  Qualldadn  natitU:  POÍI* 
TIVO  —  lodia  a«  quallladrt  d*  um  ripUlto  rquIUArado  f"m  ptoprniio  A  bon¬ 
dada.  atn.o  pratico,  ptrlrr.cu,  raatldio.  p*r»*»nanta.  dadir»c»o.  palilotumo. 
rcrnotr.i»  NÜOATIVO  -  nailuanrla.  itndrcrla  *  irabathn»  padanira.  datpar. 
difi»,  intiinin»  htuiat*.  tlolrona.  cni*ldada.  Prrtpnaluiadr,  POSITIVO  —  an- 
tant.A  ar«..tir»  brnavolrnrta.  t.ulo  prta  «Ida.  fanuna.  aocltbllllad*.  JiROA- 
TIVO  -  undcncla  a  tuparlirulidada  dllauniatca.  pcdaniaiu.  a»ira»Manrla. 
pi«r  ainda  a  umt  praconetblda  •  kuuporutrl  malícia.  Voc«c*n:  a  morna  da 
T<«lnha. 


ClITttlJ  rnrrti  I  crcfwA 


Leiam 


DO  RIO  A  CHICAGO 

•m  27  horot  55'.  no  mait 
moderno  evtdo  («miclol  do 
mundo  —  o  DC  6.  »io  limo  •  Ho* 
♦ono  —  rolo  t h*io  do  ontonto*. 


Airways 


CHICAGO 


nstantina 


Leiam  (iÂ  Cigarro 


UOENÇAS  1)0  ri  LMAO  -  Ed  N 
lomti  —  A« .  NMo  PetJnha.  IJS-T 
andar  -  Ttll  *22371  •  »T(0 


CASIMIRAS  -  LINHOS  -  TROPICAIS 

0  MAIOR  STOCK  DA  PRAÇA,  AOS  MINORIS  PREÇOS 

s«  —  ANDRADAS  —  SI 

(liquina  de  AlfJndega) 


REGINA  HELENA  AO  COLO  DO  REPÓRTER 
r «copou  á  morto 

5.  PAULO.  26  i  Meridional  >  —  tt.  enquanto  que  sua  < 

Tragcdla  brutal  abateu-se  sobre  um  Aparecida  Batista  rece 
lar  bumllde,  situado  aete  qullome-  com  tanta  brutalidade 
tros  alem  de  81o  Miguel,  no  local  .tinha  Incrédula,  Indlfar 
denominado  Jardim  das  Oliveiras,  ta,  carretando  ao  colo 
Alt  reside  Eduardo  Batista,  operário  novo. 
que  trabalha  num  posta  de  gasolina  , 
da  estrada  Rlo-6io  Paula,  casado  BRINCAVA  NO  Q 
com  d.  Maria  Aparecida  Batista. 

tendo  o  casal  cinco  filhes.  José  Oomes,  avô  dai 

A  casa  em  que  mora  a  íamIMa  sogro  de  Eduardo,  dava 
tem  um  quintal  grande.  Numa  das  M“re  o  trágico  acldenti 
extremidades,  proxlmo  da  rodovia  reclda,  de  2  anos,  Junt 
Sâo  Paulo-Rio,  reside  o  sogro  de  sua  Irml,  Regina  Helcni 
Eduardo  Batista,  o  lavrador  José.  pel»  chacara.  A  certa  nl 
Oamea.  Este,  combatendo  as  formt-  traram  uma  lata  de  for 
gas  que  vém  causando  danos  a  sua  meqaram  a  brincar  enr 
lavoura,  comprou  regular  quantlda- ,  Ignorando  que  o  contoui 
de  de  formicida  e  éspalhou  varias  rlvel  veneno.  A  lata  íol 
latas  entre  as  plantações,  sempre  mais  nova  das  mcnlnai 
pronto  para  utlllsâ-las.  na  m»o  uma  cenoura,  Ji 

MORREU  ENVENENADA  »*"{«»#  Tprts  comeu 

Na  manhé  de  ontem,  quando  se  ve  tempo  de  ver  o  efelt 
encontrava  trabalhando,  Eduardo  na  IrmR  menor.  Assus 
foi  procurado  por  um  morador  das  assim  mesmo  chegou  i 
Imediações,  que  o  avisou  de  que  uma  mesma  cenoura  envene 
de  suas  filhas  estava  paasandn  mut-  ceu-lhc  ter  fogo  na  lln 
to  mal,  com  ataquea  ao  passo  que  cou  inchada.  Oestomag 
outra  vomitava  a  todo  instante.  Re*  tlu  ao  terrível  golpe  e 
gressando  n  sua  casn,  Eduardo  en-  café  da  manhA.  Regina 
controu  uma  das  filhas,  de  nome  sou  mRUA  momentos,  m 
Ana  Aparecida,  de  dois  anos.  com-  o  mesmo  nAo  acontecei) 
pletamente  desacordada.  Imediata-  maia  nova,  que  morreu 
mente,  recolheu  a  menina  ao  colo,  local, 
voltou  A  estrada  e  all  conseguiu, 

num  veiculo,  transporte  até  Sáo  Ml-  - 

guel.  Desembarcando,  encaminhou- 

se  ao  consullorio  de  um  medico.  I  l  I 

Luls,  que,  num  rapldo  exame,  deu-  I  I  ,  1  >  ]  L 

lhe  a  triste  noticia:  R  f  '  1  .  I  W  < 

—  “Sua  filha  estA  morta”.  P  ,1 .«  1  ^  _ 

O  choque  foi  tremendo.  Eduardo  1~N*IHTI||,|,I| 

nfto  podia  crer  na  morte  da  menina 
pois  a  deixara  com  saude  no  s&lr 

para  o  serviço.  O  medico  tornou  i  I.  ?  t 

examinar  e  concluiu:  |||J|t|IU  J 

—  “E'.  A  morte  foi  provocada 
por  envenenamento". 

Dali  mesmo,  ainda  com  o  cadaver 
nos  braços,  Eduardo  Bgtlata  andou  »■  i 
«té  o  posto  policial  e  apresentou  o  “•« 
corpo  ao  cabo  de  serviço,  sem  sa¬ 
ber  o  que  dizer.  O  choque  o  trans-  fÇa 

tornara  momentaneamente  e,  entre  fcJIW 

lagTlmas,  murmurava:  Vprf 

—  "Ela  está  morta.  Foi  tnvene- 

nida.  Mataram  a  minha  filhai".  //ffífi O  ’ 

A  MAE  NAO  ACREDITAVA  (  I 

NAo  havia  Jeito  de  se  obter  mais  II  |»G 

detalhes  do  pobre  homem  e  o  fato  l  lí] 

foi  comunicado  ao  plántAo  da  Poli-  'lv 

cia  Central.  As  prlmelres  Informa-  M\ 

ções,  confusas,  levarem  a  reporta-  I  1 

gçm  até  o  local  da  tragédia.  A  çsea  |||i|i 

altura,  a  pobre  criança  JA  estava  so-  •  |[ii 

bre  a  mesa,  num  vestido  d*  anjo, 
mios  cruzadas  no  peito,  eegurando 
um  trrço.  Ouatro  velas  rodeavam  o  [f  uíSiür 

pequeno  cadavcr.  No  quintal,  o  pat  ^  - 

da  criança  chorava  convulsivamen- 


wAinda  é  êle  quem 

sustenta  o  nosso  lar 


Ninguém  podaria  prever  um  desenlace 
prematuro...  Mu  éle  nAo  se  contenta¬ 
va  com  a  proteçlo  Imediata  do  lar.  Sa¬ 
bia  ser  sua  obrigação  proteger  a  cspfisa 
e  os  filhos  também  no  futuro.  E  quando 
o  desitno  o  surpreendeu,  Já  seu  lar  esta¬ 
va  amparado  pe)n  seguro  de  vida.  NAn 
houve  solução  de  continuidade  na  odu- 
caçAo  dos  filhos.  NAo  houve  o  desnorteio 
natural  do  lBr  sem  chefe.  NAo  houva 
humilhações  Ele  soubera  erguer  um  pe¬ 
cúlio  rapaz  de  asseguraro  mesmo  padrAo 
de  vida  que  proporcionava  aos  seus 


amados.  E  ainda  hoje  sua  presença  i# 
prolonga  de  maneira  pritlca  e  é  seu 
trabalho  antigo  que  assegura  a  felicidade 
do  lar.  Ele  è  atnda  o  chefe.  £  éle,  ainda, 
quem  provê...  £sse  é  o  dever  de  todo» 
os  chefes  de  familiB.  éste  é  o  seu  dever.  E 
para  cumprl-lo,  a  Sul  America  lhe  ofereça 
vários  planos  de  seguro,  um  dos  auaia 
há  de  corresponder  à  solução  de  seu  prev 
blcma  familiar.  Receba,  como  a  presença 
de  um  amigo,  a  visita  do  Agente  da  Sul 
America.  £le  lhe  mostrará  como  é  fácil 
cumprir  seu  dever  de  espòso  e  de  paL 


Sul  America 


Companhia  Nacional  da  Saguroa  da  Vida 
Fundada  em  18M 


A  Sol  America  -  Cotio  Postal  m  -  R(o  da  Janeiro  I 
Queiram  enviar-ma  um  (çlheto  com  Informa çSei  tôbre  o  seguro.  | 


Nome 


"O  legurn  dt  ufda  t  o  pra- 
•titça  do  chefe,  a  contlmil- 
d/irtp  da  profeçSo  que  dl* 
dltpanaarla  d  família", 
dlise  Raul  Talxelra  do  Rago, 
da  Arcoverde,  Pernambuco, 
em  trabalho  premiado  no 
Coaeuno  Sul  America. 


ProflicSo 


Casedor. 


T*m  fllhoaT 


Estado, 


Cada  qual  trabalha  eomo  qoer.  naa 
quando  ae  macbuca,  combate  a  dor 
oom  Gelol.  ContuaOea,  luxações,  entor- 
aes  (mau  geltol.  dorea  nevrálgicas  • 
reumáticas,  pasiam  da  pronto  quando 
ae  pasea  Gelol.  Gelol  eatlmula  a  circula¬ 
ção  e  retempera  oa  músculos  fatigado*. 


I  UM  MODUTO  SO  LAROKATÔUO  UCOI  Dl  CACAU  AA  VIU  A  A. 


agora  com  novo  •  inesquecível  perfume 


Ouchis  IM»  fispomls 


l*orlU|t«l  n» 

«tu  Mutiiln 


UMKU  -  V’-* 

wn  -  *u  r  •  -  n 

-O  ma***»  ••  «4 

fvn*  «*!*'■*•  *»  i«* 

'<4V»»t4  t*  Br.WI 
»«  MM*#»  *«(•»'“  *  I»"* 
Hm**  *»  **»  wif«  •♦* 
i«l  4»  rt^Mui  u  »*»• 
l«M»»u  r* 

WxaM  O*  « 

R»mM  4**#jm»  nvvifcí/i. 
M  fy*  <U  hf»»  4*0*  »4 
vau»  «f>|M  M  • 

M-|  *4**UV*  '  **  èbíl»  *»>*•’ 
WH.  Hvlt  Huifct"  rn  »*• 
Iivtn  MIIMWW' 
«»  i  'M»»  va  »a»  «• 

i*«  nu  IvMt  •■>  <•>  »»» 
I»*  VM  MM»  rtjWUl  l»*t’ 
ti  MtiiMa  Pm»  «•  <»tí-*> 


Protícomorvo  liv:o  da  cpcraçõo  —  Dependerá  do»  exercício» 
a  nerem  íejte»  a  necoKitdade  de  »er  operado 

DmH  »  f*1*  *»  ■ItjH-IW 

tf-uit  4»  Ví  *  *í»  fil*' 

Mj  k!.u<i»  4»  (W'H  ««*  •  »»r***«* 

™  -  I _ _  -  „.k.  .,.«..1:1  i-uU  fiM 


Ml  *  4mIi  «  »i*w«  t»w  H  •***  »*v 

j*.,  «a.  »«A4-a>««  WU3U«'I  MM»  M»»H  *W  •»»€*»  » 

M  +  ”.»  «  O  flMM»**  »MHW»*4»  H>  « 

»**úm  0>'l«w  ««***«  «4***»  4»  (***»  «»  ««'*• 

«w«  n  i  (>*  (M  nvui  •  •#«*<*» 

1.1  I  ■  •  RmHtfx.K.  H*  • 

mmmmMMMMM  I  10  W«  '*Í»J  IU«  HíKAíM  M 
»  ■»«!»»  (*•!■»  4*  M 
J»  M*.  f ;  4*»!>-Su  M  »« 

1  ■  *  •'  1  * •  ‘ 


UM  ATAQUC  DO  VASCO .  DOMIHQO.  IIOQVKDO  fíl/l  CI«3/.  f 0  ff/.O  C.-fffTOVAO 


n«|U  «  MNVHriH  f*«»  rtlMH* 
i«  n  iitiiw»  ittlUMA*  Ni  A  U- 
n-jiti,  e  fti«  m«U  •  i/*f»í*  »««• 
iti  «*  mnifui  a»  tifir*»  r  h»t* 

•  MIM'!*  «UW>  (IHMílt  » 

fmil  «s  •»  O.IIi.u  O  !*• 

l  -niw  «»W«ilk>  rN»n*l»  *«!»  *•■ 
ir.êr.*  st  ii«., -VH  0.  rv*>  n»9  *tnu 
n»iM  m4*t«  *  otuUMfai  Sttrt  4» 
0f*f*tle  M 

If^u^nwii  g*m?t.»  Im  ap». 
n*t  lociucul  lorti  e  «!itA»ü«*,  (>• 
«isj»  0  (Miüe  wi  •  híhi  ptf» 
nun  anu  i«*ípj  «fpv.t 


O*  4tk(*4«  4»  HlWril  4»  laníi»  4»  WWW»  MiINhJ'Iim  4» 
f0MMH  twaníiiiia-M  *•  l*n»ar  mwnHU»i  ■  *•»•  4*  «U- 
IWl  H*íMU  4»»0*W  •*«»•  4*  IMIHâ  MI«fll0Nl«.  W 

~tWTtrn*  w  0»  Mm  >1»  l»n  0«iM  IfíWlfc*  4»l  BNINMINI 
(0  M 0  ntilMlM  NIM  4N00M0IM  4ji  MIIWl  4*  4níI»IV  INM»' 
4»«t  40  (th*»  »w  •»  iiMim  mtm  »(*»■  IM  p#*»(*«l»  iMíraé*.  »H- 
MIM  lOmtltlW.  IM.  *♦*>  **m*  r«’al*4«  ph  4Mi|taU  4*  pinM»  4* 
4Mm»  10  IUIMI  MtlMh  Jll  INI.  •  MplU0  4»  N«lH  llll>M> 
in  0  mu  rm  im»m  *».  4*aui»  pi«il"  W4»u40»  »*•:(•*»■ 

0M  •  H*N0h«.  4«  naulna  rn*  u«>«4»  4*  M*  «M*»**»  *  4mk*l 
•  muk  4»  i*«Uaur  r«i  Iiihn»  »mm*?*m*  *  im|m  «wi*4iImi  T»w* 
krm  lM«*f4inh*.  4*  Huraiua  »  UMM  tu**.  4*  «M*n.»  r»U»  «•* 

0  MMIM  I0..N  *01  til»  4i»  (MIM  0íh»  (itriliM.  rN 

MiltnMa*  una  m  4m  «*  rMMrr*4a  *■  n«N 

Caaw  %r  i(.  •  fNilai  m«U  4m  «r  4t«  au(t  aalBNllÜi  pm 
Müpi  «Mla»liâ  4*0  4#hi»40* 


Paulo  Eiró  3  x  E.  f, 
(ideies  1 


No  )9(9  it»U/*4o  r»  4MRUir> 
i»  <*»m  4»  R  C  Ciírr  *aii«  o 
f  C  P»ül»  Dr4  •  o  cr«m»  Iv-i! 
itiu  i*n.'«4«r  n  i  c  Pm!»  tiro 
l»U  »Mii»*am  d*  S  i«n<iM  «  I  Or 
Mim  K  C  P»«:‘*  t»r*  —  KC»; 
!<m  W»|f tt  0  7» na h^:  C»(*.  Oir.íi 
r  Kipo;  Prdifl.  ftilt.fv  Ovi 

0  (Uno.  r.  C  Ciím  —  lyip*»!: ; 
Jwtp  0  Pwrrnn;  t^u  TiW»  *  Kil- . 
•o«:  Dirti  BMtnrnho.  titi»  Büifa 
r  o r\*  o»  ir*»!»»  tf  »y!i»- 1 
rt»  d*  Wn  (Uno  •  0:lne 


ACRA'  CftCOI.mOO  IIOJR  Oifitiírtíi 
ACCMOK  Tt  CNICO  —  |rr;í nn-.  IUi» 
ia  muiU»  d»  C  fli:«*Aa  Twjüí»  c»  íd»  liiti» 
Cea»  d-.  Muni»  til»  itaípíI»  pur»-dt  Cnmui 
hoj».  ii  17  lti«ilml»  ■>*  > 

aniIvai  d*ua  ifapmunti  cmaU" .  A'  tiid* 
fio  o  Afiiror  ‘T*<t\‘.en  d)  rvisr.*  Wt  n»  C 
Cnibo:*  âifid»  »!"  (iahi  »'d»  a!!*  ir.fíii#  cor 
rialmtr/«  »rnut>dn  nralritn  WW.] <l*r»da  »< 
ruim  Cflut»  *  o  bs*!*  icud».  ni»  *•*  na  ri 
tauuad»  arnhuns*  lUípin»  *•*•  f  >• 
coiba  pai*  «  snspoiMnü  msiti» 

NO  RIO  O  fih  IIARAS.il  -  Cn 
ronua-f*  nor*mrn!«  «a  mui  c* 


fCcnfiauo  nj  p:i  *i  I! 


JAPOSWiE  —  P»r  in‘.fs»iiiâ  di 
Orupn  rt«  Rititai  Bnioilt.  I»ii  > 
raiiricAf»  nnia  MpiUl  »  rm  Nür- 
n;  n*  niftsíosr»  |i{mttim  ««  iu- 

Bijaram  TOfrnümmif  no»  fen»o»w 
nuv>*  rarsoí  irwú*  m*jnd'iu  Ur 
naitrlo  Como  ir  >*br.  r**n  rax- 
rr»y*  nipstslc».  lirlo  *o  Braiil  p.v 
mhiAtira  da  D^tiona  dr  Espor.rj 
d»  Cüado  dr  8  Paulo  paia  rxibl* 
irm-*r  no  Partrmbu. 

A  DENUNCIA  DA  FMP  A'  CDD 
—  Pouurlosrntr  ho)e  lirar*  p:  n-» 
*  donimrniacdo  qur  jcri  juniida 
a  dMiiWfl»  qilf  a  P  M  f  ral  (a. 
m  i  C  B  D.  contra  •  inrluun  dc 
Rrandioimbo  n*  «quipt  da  Porm* 
curia  d«  tH  Taulo.  o  qu<*  conuiiue 
I  ilacranic  isolacdo  d t  Lei  de  Trem- 
!  Iciencia  dc  Atlcui. 


BASKETBALL  EM  Dl 


Vcnccu  o  FltimlncrwC  nnlem  *  nour.  m.« 
rançi  e  aíaslando,  dc  perto,  mal*  um  conteria  SJ»  ■  3 

vitoria  brilhante  porqukc  lo)  con‘egutda  num  mií.  f-IJ 
*o.  onde  n  rigor,  aô  prcfcncinmov  dei  minuro*  P 

primeiro.»  míniiroa  de  Imn  aproemou  „  “fívc"  d  8  :  " 

grande  dtapoMçúo.  obrigando  o  quadro  local  «  .o.  » a  rr? 

para  nfto  *ofrer  um  tropeço.  Começando  b'rr  .■•rr 

raram  quatro  ponto.*  de  vantagem  nn  nviti  .tr,,  :  -  *  •t-/ 

o  Bornfogo  rcailr.  r  con.egu.r  manter  |k>:  :1”.  1 

rldatíc  na  quadra  e  nn  marmdor.  1’orrm .  n> 
rcalmtníe  disposto.»  n  perderem  e  quando  o  Flux..',  e  í 'rrej r 
Jugo.  terminou  n  reinado  nlvl-negro.  apareccin  t  ■  '*  -1- 

grame  desequilíbrio  o  quintclo  botnlogncn*f .  ■  >'  IO* 

com  maior  evidencia.  Depni*  dc  manter  um  rrjif;  t."  í1- 
pllcavclmente.  o  "flve"  trlcnlnr  nfto  ,*e  encontro  •  *  fllK: 
tnu  que  a  dllcrença  teve  que  vir  decrescendo  F  .  no  eta^mt. 
nhas.  marcandn  por  homem,  mas  praca**ando  na  "h".'»  " 
talogn  foi  nn  otnpn  compictnmentar  um  quadro  qu?  tese  o  ac3 

de  lutar,  mas  acus  1  .  .  - 

do  n  qumteto  a  um 


Mario  de  Olheira  orT' r 

M.  B  ealarã  aninnhi  nnvamenlr 
em  açln.  nn  direção  rin  peleja  TIJu- 
ca  r  A.  A.  Grajau'.  coadjuvando 
loiqulm  de  Oliveira  e  tjllva. 


Ria  ■■■  se  puder 


*  PorSIXTA 


loqada  conluia  enlre  América  e  Flamengo,  d omlnqo,  na  Garea 


. .  jirJ 

loto  •nimsií  r 
;  !'.us;:  i 

I*.  .-r.errc  ** 
:*  ttvhS 

. .  . . .  ..  ( _  cs  fttriíA 

Pouca  gente  se  aventurou  n  comparecer  á  Ãiv.v  t".sivr*.  ste 

sendo  os  rivais  da  mesma  zona . 

A  arbitragem  esteve  a  cargo  de  Aladmo  F  1 
lenegro.  Foi  um  desempenho  aceiliivel  tia  du.r  -  .  ••  •.Mn  rc-rt 

to,  cnractertr.ndo  o  valor  Individual  de  cada  . :  E:r««  >* 

m.is  vezes  à  cerlo,  mas  loram  tão  diminuto*  <n>  ,i>e 
nhumn  Induencln  no  marcador.  Venreu  portar  ■  F'."-'.® 
que  foi  o  quadro  que  Jogou  menos  mal 

Como  anormnhdndcs,  tivemos  o  alljatnem  1'  Aideda  ff 
quatro  (altas  e  n  retirada  de  Hermes,  o  re  >;-.!••  r 
faltavam  50  segundo  paru  o  término  da  par  .  :  J 

coxa,  num  choque  com  Gluseppl. 

Foi  a  seguinte  a  marcha  da  contagem:  ,4 

Fluminense:  2x0  -  4x0  —  4\2  —  4x4  n  >•  c  -5 

—  8x6  -  0x8  -  11x8  -  11x10  -  13x10  -  13x12  Fí  ÍW 

—  15x13  —  15x14  —  17x14  —  19x14  -  20x1 1  !N‘14  - 

Primeiro  tempo:  Fluminense  24x14.  ,u 

Fluminense:  24x16  -  26x16  -  20x18  -  27x15 

—  31x18  -  31x13  —  33x13  -  31x19  -  34x21  -  i,.'i  -  3M-J; 

37x23  —  30x23  —  39x25  —  40x25  —  40x26  —  40\3i  *2v2o  -  0® 

—  43x30.  Final:  Fluminense.  43x30. 


Depois  de  amanhA,  A  noite,  tere¬ 
mos  na  quadra  do  Social  Ramos 
Club.  em  Ramos,  0  choque  c.e 
baskct-ball  entre  0  "flve"  local  c  0 
Setor  Trabalhista.  E'  grande  o  in¬ 
teresse  peio  prcllo  programkT*.  pois 
0  gremlo  alvl-celesie  da  Leopoldi- 
na  entrou  numa  nova  ta*c  di  em¬ 
preendimentos,  tendo  criado  ha 
pouco  a  sua  seçio  dc  Halteroíihs- 
mo.  sob  a  dlreçáo  de  Walter  úc 
Oliveira. 

■  •  • 

Ainda  continua  de  pê  ate  agora 
a  noticia  da  viagem  do  Rlachuelo 
até  0  Paraguai.  Dizem  que  a  data 
agora  é  12  de  outubro,  para  a  es¬ 
tréia  . 

•  •  • 

A  rodada  de  amanhà,  em  prosse- 

Kimcnto  RO  campeonato  catloca  dr. 

la  ao  cesto,  apresenta  dois  bons 
Joeos,  de  relativo  eaulllbrlo.  .  pa¬ 
recendo  0  Jogo  do  líader  como 
Iraco,  pois  jogando  em  sua  casa, 
com  0  lanternhiha.  0  Flamengo  é  0 
franco  favorito  e  deve  voltar  As 
goleadas.  E'  a  seguinte  a  progra- 
maçAo  para  nmanhA,  á  noite: 

,  Fluminense  x  América,  nas  La¬ 
ranjeiras. 

'  Orajau'  T.  C.  x  Rlachuelo,  nn 
avenida  Eng.  Rlchard. 

Ttjuca  x  A.  A.  Orajau’,  na  qua-  _  _  _ _ 

dra  do  TIJuca.  localizar  os  maus  elementos  ”do^ seu  feira, 

Flamengo  x  Aliados,  na  Gavea.  quadro  social,  a  fim  de  eliminá-los.  sexta 
_  .  Os  que  tentaram  agredir  AlRdlno  prldn 

Tnmbem  a  pivIsAo  de  Acesso  .pre-  Astuto  estfto  sondo  procurados.  Dlvl* 
senta,  na  noite  de  hoje.  mnls  uma  será  que  acharfto?  tna-f, 

rodada  composta  dos  seguintes  •  •  . 

J°z°s: .  .  .  .  _  .  Resoluções  tomadas  peio  Departa-  srrsr 

Maekenz.e  x  A .  A.  Carioca  -  mento  Técnico  da  F.  M,  F- aprova-  hvrif 
Quadra  do  E.  C.  Mackenzle  —  Luiz  das  pela  diretoria  e  oublicadas  em  rnmi 
X.arzano  e  Mario  dc  Oliveira,  Jul-  BolelW  Oficial:  p'1,,llc:'aa,  em  ^ 

zes;  Elclo  de  Almeida  Santos,  çro-  Considerando  que  05  Jogos  rio 
nometrlsta:  Adolfo  Petez  Filho.  Campeonato  da  Dlvtsáo  deb  Acesso  Ou 
aponlatior,  Luiz  Lins  Vasconcelos,  estão  programados  para  as  quartas-  nubll 
delegado.  ,  .  ,  „  feiras,  recuando-se  a  tabela  em  onlci 

oampalo  x  Imperial  —  Quadra  do  caso  de  mau  tempo;  Rn 

Sampaio  A.  O.  —  Aiadino  Astuto  Considerando  oue  o  mpsmn  mntt  mnlt 


Culpam  o  árbitro  pelo  revés  —  Com  a  palavra  Delio  Neves  e 
Carlos  Chagas  —  Propostas  para  dar  um  bicho  aos  jogadores 
—  Mão  haverá  rèpresentaçã  o  ao  Colégio  de  Árbitros 

Os  americanos  t-jtáo  Inconsolável  1  mm  n  r»»'*»  mfrMo  domlnpn  • - 

uitimo  contra  0  Flamengo.  NAo  que  0  quadro  apresentasse  categoria  ,  » 

para  vencer,  rorem.  utiando  n  c.ucçe  sc  deparmi  o-  americano*  sou-  IB  II  _  _  A.  _  „ 

beram  aproveita-la,  porém.  duRS  falhas  de  Gama  Mnlcher,  evitaram  II  IF  |l  í  fl  I  II  il  || 

aos  rtibios,  uma  vitoria  ou  mesmo  um  empate.  II  II II  I  4|  I  II  II  l  i 

Oom  a  sua  atuaçto  de  domingo,  Oama  Maleher  tirou  sendo  apon-  ”  1"  V  li  H  I 

tado  pelos  torcedores  e  dirigentes  rubros,  como  0  causador  direto  pe-  O 

Io  Insucesso  dos  de  Campos  Salles.  Procuramos  sondar  0  apiblente  -  __  m  .. 

c.cm  respeito  a  protoçío  ono  tc.va  c  derrota  par»  <-«  amerlearos.  P 

Inldalmente,  uma  palestra  mantida  eom  varlos  desportistas,  pro-  ITill  Cl  iF/inilA 
curamos  ouvir  Delio  Neves,  do  Departamento  lecntco  do  America.  1/  4I  I  *§  làlAI’l|U 

(Cont.  na  11.»  pág.  -  Letra  Rl  |  IS  I  II  liriilir 


M 

a  Pia  -<53 


"Suba  agora  0  ial,  a  farinha  e  o  "bacon''...  depoh,  a  máquina 
(olográ/ica...  e,  dnaiment»,  Ema.  Tenha  mullo  cuidado  cem  a 
- máquina,.." - 


Deverão  os  alvi- negros 
atuar  sexta  e  domingo, 
de  acordo  com  os 
entendimentos 

Folgando  no  próximo  domingo,  0 


Eotaíogo  parece  quo  encherA  0  do¬ 
mingo,  ao  contrario  do  que  espera¬ 
va  a  sua  dlreçAo  técnica.  Isto  por¬ 
que  velo  um  convite  de  Pernam¬ 
buco  para  a  realização  de  dois  Jo¬ 
gos,  0  que  demonstra  que  0  presti¬ 
gio  do  alvl-negro,  apesar  da  derro¬ 
ta  de  domingo,  não  sofreu  0  menor 
abalo. 

Comentando  0  assunto  conosco, 
Z:zé  Moreira  achou  que  0  team  do 
Botafogo,  que  se  vale  da  força  de 
conjunto,  n&o  pode  ficar  parado 
nunca  c  considern  até  benéfica  a 
realização  dessas  duas  pelejas, 

O  convite  fixa  a  realização  de 
dois  Jogos,  sendo  um  domingo  e 
outro  na  próxima  semana,  mas  03 
Jogadores  preferem  que  0  primeiro 
jogo  soja  na  sexta-feira  e  0  segun¬ 
do  no  domingo,  a  (Im  dc  que  pos¬ 
sam  regressar  na  segunda-feira , 

Acontece  que  0  regulamento  fala 
3obre  um  prazo  que  d:vc  existir  en- 

ICont.  na  II.»  pág.  -  Letra  UJ 


Gradim  fala  à  reportagem,  sobre  o  est  ado  da  equipe  e  sua  formação 

CaberA  ao  Bonsucesso,  na  próxima  rodada.  enfr\  tar  o  Vasco  da  confiança  numa  apresentação  convincente  no  dai 

Gomn,  r  . . .  •  ,‘dinen*es,  para  Bonsucesso  dA  margem  a  que  se  assegure  uma 

esse  compromisso,  tsem  como  credenciais,  ns  suas  ultimas  façanhas,  lutaremos  com  entusiasmo  alspostos  a  oferecer  0 
quatibu  ve.icuu  nu.  ,,  ,  mi  m,i.  *iu  peleja  das»  cia  aos  vascalnos,  francos  favoritos”, 

mais  movimentadas,  além  dc  sua  brilhante  atuação  contra  0  conjunto  —  E  a  constituição  da  equipe? 
vascntno  nn  nr'”  ■  ••  i-.n*  •stivn-anls  t?-  Não  apresenta  problemas,  pois  lançitrel 

rão  como  mais  serio  obstáculo  0  fator  campo,  pois  enfrentarão  0  Vas-  enfrentou  0  America.  Os  tres  elementos  contunc 
co  em  Suo  jamauiu.  cha  •  Roberto,  JA  se  encontram  restabelecidos, 

Onlem,  procuramos  Gradim,  técnico  co  Bousin  e.tso,  Rtim  de  co-  dere!  contar  com  todos  os  elementos  que  teem  J 
lher  melhores  Iníormaçóes  sobre  ns  condições  do  club,  para  0  match  —  Agostinho  permanecerá,  ou  voltará  Vítor? 
ds  domingo  próximo.  Falando  A  reportagem,  0  treinador  dos  leolpol-  Ainda  continuará  Agostinho  porque  Vlt 

dlnenscs  nssim  se  expressou:  dições  de  reaparecer.  Aliás,  Vítor  deverá  permi 

MSo  há  duvida  de  que  vamos  enfrentar  a  maior  força  do  foot-  Inativo", 
bali  rar^cu,  j ç*if.  é  0  quadro  mnts  homogêneo  que  se  apresenta  atual-  —  Haverá  concentração? 
nu-ite.  Nilo  ‘etnns  a  mesma  categoria  que  0  Vasco,  de  forma,  que  mui-  Possivelmente,  devendo  começar  na  prôx 

to  r"*’.t.d  ciprrsm  dc  nós,  Entretanto,  posso  assegurar  que  0  estado  tretanto  isso  6  ainda  um  caso  que  se  decidirá,  < 
■fislto,  mora!  e  pislcologico  da  nossa  turma  é  excelente,  dal,  ter  plena  da  semana.” 


Fluml 


. 


jeverino  Mendes  da  Rwtia 

A"  A  '  DOMINGO  O 1NDEPENDEN- 
VILA  £  O  V!LA  DA  PENHA 
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c.ff*  Ntf.<  Nr*  *■=•• 

t.lri  Rlft.it  01  alia.  a«  Ifft  A!« 

a.‘***t»  AatM  **«al»1  *»».ril»  Atril 
U»>t*  4a*  o  "ItlM  fMtlt  RH. 

ítM«  lanU»,  o»  iMi**w«<  t»t«» 
*»«.  *  ’*f  t*|U  Ari*  MUt  *>«V*ri> 
•  »«  Sn  ata  4***riAl»Ala»A»*.‘r  n»0 

latam  um*  .*'*<*.  Cu*  VA  *«•*« 

W»*"t*A  tri*M  *»liri  |P*í*fV»ri 

mil  En«*:**m  «ririp  mi.M»  na  <*«» 

«ta  l«.H*  Ifiinlll  «*«*«  M  At» 
•*ffl  (ft'»4i*a«  A»  *Ai*«*  8*  rilutlj. 
U>.  »■  [»U  f*t«ri 
M*«  «W>  etn  •»*  pala;,.  »  •  e|. 
nu»  m*!t  nt.«*  ri«í«*i  *r  a 
MUIKl  !>»««*•»  «  ri,»|*(frit  O 

(tu  !»«  m«u  **«  wí*i  »>ija. 
num  ’»»’  riuiljtítt  4a  c«nt, 
«htini  ••*  hi«  Piai»  <8**{riu  * 
h*«tt  um  M*.rum  tem  m»» 
r,*m  p*r*  «u*  Hp»:Ri«a»«t  1  r.a- 
itftt  4*  49a  h*«ri*  |«m»  ainrira 
B9  quiorv 
—  9.ts‘ 

Emi  iui9*it«i  R*m  ►*(» pja  .1» 
pr*ftii>  Muiiti  '•<•«  Itfiri*  n» 
*i|t»  o»  ui4*i*rouai«*  fermul*. 

m  mr’**'»* 

—  Atuo  eu*  |«u  Pa.» a*' 

—  Ou  Cirrano' 

Ouiniii  m  pr*cu*m  n*»**. 
4«tn«9  **  ippnum  («»fr*!*ir*m* 
•«  rari|U*nt  fa!f*4rii  tina*  nlri  * 
ntd*  O*  iuip*Kri*  pAritm.t*  4*» 


AVISO  A  PRAÇA 


ri«tt  a  l.fPria  .4  \lmal4*  f  >l<  ariri- 
•  lllMMIfa  a  R«*  ll»«*  (**>«•*  * 

R  —  t*m  lilmt*  4*  f'al**4ri*. 
*aa|i«n  a  a*  «*n*l  1*  «1  RttiaiM» 
r»'*atra  4*  AIa»m4»  «•  4ia  |*  4* 
••tamlari  4*  INI  iaaf*  *1#  a  )•* 
friftiatfl  •  iiiiiai»  la4a  a  |ip«  * 
püitiri  «I«a»na  t*  |al|*r  *f*4a*  4*aa« 
liaaa*.  >anpi‘t*i  rx  rua  4*  II 
4l*a  pia*  ia  raaiimi  «aai  a  *r 
RtmiMa  ata  ***llii»4a  rarlaau- 
»A*a  |vriil»tl»»*a 


V»a  pr*ÍUI*l  #'inj.|  1  «••jifl»  a«r«--«  a*n«»x  4|  r«* 
it  Df!:i  N*  *  1  Riy* 

—  M*!'h*«  I».  m*.^  *;n  19  i*r.t»i  **pi«*  :.  f~m»  jwíir.* 

«Uri  4'i»-4U*í  ”í:i  m*i  t*>*  aw  *4*  *  aui  ÚIAtMiRi  pttfriM*.  6á 
»nr*j  fri*»m  An'**  <«  »T*M‘a  »  •*  í*  >ajn  i*k*‘í  um  t*ni'*.  ri»  fuiir 
9  «*íi**  ri**  a  ia  p.r  :  •*•*  *  titr.inh»  «  j«*: 

0  Amfrif».  liruiflri  »r*l»  •««  tm**ifiivn  t*fii:rip*  rvrr.  a  r«airt9  ri* 
Mflfp.tr 

Pr«>:ur»fprii  umífsn  a  p.|t«r«  4*  eulro  riir.jtn'*  ».m<:  • 
e»no.  *  4*  CtrltM  Chi:*.  I- ,  r:mVm  puifo  eom  *  *.»s.. 

'i»*ro»  Dt  duni.ni  >.  c  I,  ■  fri;i«r*  o  «n*fr*rifr  fip,*l  • 

f*ni»  iju*  «»i  r«4ir  un:«  mui*.-.  .»  *  dirtum  *t*m  raijamui  nr*'.* 
a*nh»í  r  .i*1d*..4u.  ri...:  .  •  o  *r.;*sic mu 

—  Vou  propír  t  diMtem  um  mfhn  4*  um  erur*:r*  Nr*  *»•  •  • 
iiGuir:  f«,i .  iur.iiaft»>  «  Arr.t  «  *rmu  v*Rt«f't  4*  pflfit.  t*i»  ni-o 
riou‘*>ifm  o-  *rroj  4*  «rBiiwin. 

Atrijtu».’*  *m  Cimpfi  Caillf*  um  *n>».*n«»  contt»  *  ip.nsnr  na* 
*i"n»|  C«»fn*  Milrh*r.  ritpr’  4»  isrfilri  ri*  411*  fu  »;*-«  Iuí»  nf 
u  tfrmirv»  CA  lula  d*  o*«*« 


0  Tibnini  \ai  mc!li»rar‘ 
a  Mia  praça  dc  e»purle> 

O  fotim  •  *m  tf  a*  »Sute  ««u* 

m*m«m  um  d*t«*4u*  p*lri  **u  «r». 
biSlv*  uur.»  *m  pr-il  d*«  tp-d 
imidoiiti*  A;nit  i(ti;i  pnri*mei« 
m!»rauf  am  rpi*.u«  l»iifrf«  nu*  • 
ri*mr»  d*  d. 11  n  cíui*  *m  *pt««*. 
aprcrr.ut»  u  **i  ptcufiM  nmpri 
*m  um  d*  m*«"f*t  dunrtuPo  *< 
fim  m»iur  nn*:»m*nt*  *  ÇT»m»«n  t 
t  tu»  dutlritll  f  *Itun«  *J«*a»M. 
4ri»  »4m  tnhtlhir.rin  f«tn  *r.ru- 
•  »«mt>  r*f»  »  rifrutto  dt  *>j*  »(• 
fRf*t!t:»Cân.  *  4>i*  *alâ  iu*«* 
fluir*  a  nj*  **'*  »fMiff*im*ntn  * 


Arhndo  MONTEIRO 


11*1  riu  r»mp*fn»iA  «ri  P^piiiimirtí"  Auifíiri. 

.'•»»  a  HiWIM  «  Jufl'»  l>.:cip!inir.  p-.i  rifai* 
•»  issriu  ictemtinrin  *m  v*r,ri*  ;9;ai.  *  m  *r» 
lindo  patu.  I ■>>  l*1|tl'Af.*IO>  INliíOin  .  ffítl 
•rã*  ri*  »*i*>.«i"  »a  luir  ri*  piinrii  Nmi«»  te«. 
A  f'fiid»ri»  •  «  tinh»  mll*»itr]  ri*  !>in«»  nn 
r.a  nlr  fririifíum  *inri*  mnri  f»r»r  a  fonriu» 

. . usiritr*'  *  mf  ir.ri  riiffirífi  r«iii  *riu'»‘ 

•  >.  -‘araria  muno  aortf'l>t|i.  rvara  tfr»r  a  ri*«* 
'«mri  uirVo  4»  pronrii  f*«ii>i|i  «m- 


>-*  malildlo.  *mlf«*  i*m  ■■ 
*»»>«•  d*  hMlIf*  fnuila  r*l*lita  r. 
airauli*  na  «»a  *nlaa.‘»tinri  f  na 
tf»  4*vaal*nl«m«nla.  rvimtn- 
4*.a#  n*  tala  *  na  •prifaaia  |»|. 
I  inana  anr  a  «a(ari»r  %.  •»*  ftlâ 
«nlarranria  a  ‘Iam*  mirra.  4» 
f#p*nlr  «im  t»al  Pijan-t  (q* 
»ff  |ri.1  fal  nia*  rata  llptra  4* 
tora*,  miairantanir  irlrirnlil  Ou* 
lar  «  pnMifri»  Og  anla*.  nu*  lat 
»  laralil»?  Valnralmtnl*  gut  4*»* 
ttlal.a»  n  fila.  na**  ttmpaa  I*n4n 
ara  frinla  <|««*  n  Va|*rinr  nlri  1*1  ar. 
ntn  «riwlln  *.  aln4i  *aalm.  pralr. 
rtriri  prir  una»  a»M*  Irtmanri» 
Mil,  nlri  Sun*  mitinl*  narria  ri* 
r*n‘ar  ar*ir«  dn  «-tarinr  4*  n 
irhia»  um  alter»  4a  biir*.  pia«a 
•  r«ri«ldart.|ri «  a*anmhfn  1-a  J i . 
aiamhrnt  .\á«a  r*.  n«  fr»nl*.  i»fa*n 
rlf  Oulrna  4*ja  rtlln  f»r*ndn 
muiit*  anil»,  nur  *aUn  rontltuinrii 
df  nainrtr»  Mir**  *  r*(iil*r.  a  ti. 
lorli  rin  rjuarir».  uin  r*ir|arina  4 
um  planri  iffunriárln  Flruramot 
•|or*.  •  hlpolti*  Intfraa 
0*l*nntnari(a  Itapidtir  *tU  (um* 
4n  mlaíriaa  *aa  rampa  r.  d»  r*- 
prnir.  Innd*  num  rrro  au  num 
•tar.  Dlcamn*  age  prrr*  um  p*> 
nilll.  Ah.  n aria  »«  compara  «o  fu 
ror  hrimlcid*  auc  fniptr*  *  mui- 
tldjo  A  lorrld»  l*m  ndlo  do*  Ra- 
(idorft  t|Uf  n*rd*m  um  ptniltl 
E  if  tnut  pAllInl.  Irlt  10  llnchl- 
uirnlri 


K.  (^pilolio  V 

Hc  Ira  já  F.  ( 


A  ma*r!(Af*  pari  »  r*;»i»  pr*- 
f»mfw«ni«ri  a  r*aliur>i*  »m  *  a« 
outubro  ainririuw  »m  rompir*r>9 
frim  ti  r*ia'a«  »n,*r:or»i  forim  fr*- 
f»«.  t*nri*«  o*  ri**  rluba  mirriirii 
»P‘*:f.T»riri  to  ip**1  (*r»l  *in 

4u*n*«  »  cito  roniuntoi  evv  **nt» 

*  nriffrit*  •  trfa  r»m»ririr*‘  »  «mfj 

*  riou  nmoBfiro* 

P'!o  *»•«(  r  «fr:l  a  »  lí.a’*  ji- 
tro*.nid*  p*!»!  SAn  Cm|o‘iri  vai 
•r.-  um  timo  tru»  pm»in'.m*nt* 
n»>  prn<*>  ri*  fl»tir  m«x..T9 
D»»  f!ub»  fiUtaoi.  o  n>:aun*n'* 
»  o  OfDiriv»  n\o  *prf}«nt»-lo 
(‘itcni  n»  r.at»  ria  l.*{0|.  no  »». 


Vo  prriaimn  riom.inf»  «*n  tfilits 
ri"  in,*r*tt»Bt»  pirtlri»  *atr»  ei 
*l‘lba  lf irifi»  rio  fori^bill  imirior. 
*pi  Si"  Cf*«*o»'|o  *  fr*t».  rfip*:r|. 
•••fri^n'* 

ri  riirrtçrí»  ri»  Pipit.Siri  *«;a». 
por  n«"o  in'»rii'riiri  aoi  iioflf* 
rina  f|«i*  tia>  *r»  friRiJajrrio  pira  0 
local  lia  p,-*ia  I1»  :ua  P-nlm*  *>- 
riuin»  ri»  tenarinr  Al*nr»r.  »t  17  "*0 
lt":»» 

£>•*'  fon«»'tri"«  p*'o  D^narM- 
rn*nio  ri*  oprt;  rio  5-fimo  .1» 
Bairro  Impfrial  pira  fii»  juf 
o:  jftumtei  flenifutrir: 

Ja»(  Lma-  .lori*.  r.no.  Orualrio 
tt’alt*r.  Joitmho  Joio  Ch»nnr«ll’‘. 
Manfflito  Panfuai»  Laur»  J. 
Aldo.  Clajton.  Ca»ti:ho.  Aiflin. 
Mfifir-  Carvilhrii».  Cliudir  »  B*- 
unho. 


Aeh<m-»«  é  dnpeitcáo  doi 
Aiineiodai  d**f«*  Inififu- 
'p  '  ,01  e**»»  pr®**t»i  eu  tm 

I  CC  !!  /  «"hatiuçéo  no  burro  de 

TIRRABRASIL.  cri  Sena- 
^**"***»rian^®  yzfr  t?or  Cornara,  o  43  minuto* 

de  estação  de  D.  Pedro  II. 
por  frem  elelrice.  e  no  bairro  dt  BRASILANDIA.  em 
frenfe  ó  Mafnt  de  São  Gonçilo.  Niterói. 

Aj  coioi  ião  de  2  e  3  qu?rlo».  nlo,  benheiro,  cozinha, 
com  terreno  irrifodo  e  cercado. 

Preço*  a  porfir  dr  CrS  ‘JO.C30.09  no  0‘itr?3  Federal  e 
Cr$  ôO.CGO.Oo  *m  NiUroi. 

O»  Aijociodoi  intercuadns  devem  comparecer  ó  Av.  Rio 
Branco  n.°  120  -8.°  nniítr.  «nl0  824.  nu  noi  eieritorios  de 
vendai  nas  obrai. 


•-“*  »»»  pm;íi  f  »u:ri  Mis  nlc 
ir  'ri'»  d*  uma  proibiçlo  •  um 
ri*  uma  ir.fitd*  d«  rarit*:  pr»'  »r.* 
•ivo 

íooduãei.  riftd#  que  oj 
clues  df  Prrmmbuc»  fonrorriím 
cm  «rcir  irxu  *  domine».  01  i!vi- 
ncífp»  arenarlo  o  cenvii* 

Ainda  hoje.  «rjundo  noj  infor¬ 
maram  no  club  de  General  Seaeria- 
no.  o  isiunlo  ficari  deíiniiivimrn- 
•e  encerrado,  rom  »  fixado  do  dia 
rio  fmbirqu*  .  devendo  «uiiir  lo¬ 
dos  o»  titulares 


QPORTUNíDADE  ÚNICA  H 

CHACAHAS  DE  30  x  100  -  CHS  12  000,00 

Veado,  s  15  minutoi  da  Estação  de  Campo  Grondc.  lofe»  de 


;und»  domincri  do  mrii  enlran'* 

As  inscrictes  avstm  foram  l#nac 
roei  o*  numiro*  rie  barcet.  rematíc- 
res  e  timonfiro»  r*jpecthimnite 

Vaico . 14  M  « 

BlIlfORri  ....  11  40  3 
Fltmingo.  ...  10  J0  3 
Gu*r.»t'»ra  ...  S  M  : 

8.  Criítrivào.  .  .  5  JT  3 

Naisclo  ....  3  71 

Icarai .  3  ai 

L*j> .  3  Al 

Piraqiil,  ....  2  4  1 

Bnqur.râo  ...  I  31 

In!ernac:9n»l  .  .  I  l  n 

n.iMix riTORiA  vo  pirrn 
ivnivmrAi. 

A  num*»  prov»  d»  lerat»  nre- 
r*«np*»!19lo.  »o«  vlrtiid*  ri-  h«>'*r 
no>f  barro*  m«rriio*.  vai  obnc,«i  0 
Varro  ria  Gama  ri  riamen;»  e  0 
3o'*lç»  a  firrrem  fliminaiona  *n- 
're  ffiia  rear^cnianlfs.  ttiri  porqu» 
na  La  pó»  *ri  podrm  *nrr*r  otto 
barena. 

O  Codieo  rie  Remo  n*í'e  caso*. 
t  claro  ■  os  clubs  que  apreseniaicm 
conjunto»  duplos  d*«em  escolher 
um  d  os  barcos  para  participar  da 
prova 

REtt.MAO  UO  TRIBUNAL  DE 
JUSTIÇA 

Hoje.  ás  18  horas.  d»«'e  rfunlr-se 
0  Trlbunel  rie  Justiça  d»  Federac»» 
de  Remo.  a  fim  d*  julgar  os  «los  d» 
mdiscipllni  da  regata  de  3  de  ju 
lho  e  ui«l»l*r  os  faltoso*  da  regata 
de  28  ri*  iposto.  em  Nueroi. 


Na  revanche  nào  ronre- 
gui  uo  Timhoim  vencer 
o  Alcssin 

R»a'.iíou-.«f  domlnpn  iilnmo  o  -«. 
j.rinuo  er.comro-revianche  entre  o 
Tiinboim  *  *1  Alr-.sio.  no  qti»l  ter* 
minou  *  partlri»  rmpatnria 

No  pruneiin  enroniro  hivlri"  em 
tuliso,  n>>  1  ampo  rin  Alrvio.  ««  Ttm- 
b'!m  loi  lr»i;nr»'.smrri»e  rieironuo, 
oeln  »l*n  a-nre  rie  A  tentos  a  I.  Ps- 
riinrin  revanche  r«im  |o;n  |oi  r»»li 
«tio  no  campo  do  Tlmb-im.  o  S  V 
AI»'sio  manteve  *n*  cirtnr.  pov. 
abriu  o  score  *  «eu  le.il  adversai :o 
•■•eio  empitir.  Com  e*te  empair 
no  campo  do  Timboim  licou  prove - 
do  que  o  quadro  rif  Brai  ri»  Pmi 
nlo  pode  com  0  quadro  ri*  5»  .  9 
Cristo.  O  Alessio  jogeu  desfalcino 
rie  Merlo  e  CimarRo.  sendo  subsit- 
tulrio  por  Manoel  c  Gilson,  do  t»- 
gunoo  quadro.  Quadros.  Alessio  — 
Baiano;  Salgado  e  TlfS'.•,■  D»«:d 
Vicente  e  Cem:  Viana  Rabadi.  Gil- 
uon  Dirlo  e  Mamei  Tfalo  rie  Ma¬ 
noel.  Tlmboim  —  Glldo.  Dantas  u 
Jorge:  Esouertíliiha.  Tiio  *  Mari¬ 
nho;  Catita.  Miro-  Cosme.  Aloiro  e 
Esquerda  II.  Tento  d*  Miro.  Na 
preliminar  timbem  houvs  empate 
de.  3  tentos,  sendo  or.  Roais  no  Al5v- 
sto  fenos  por  Arl  1  e  Samburtout  2. 
Quadro  do  Alessio  —  Arl:  Perna ni- 
bu:o  e  Bolâo:  Petd.  Manoel  e  V/»l- 
fr..do:  Samburlqul,  Arl.  Gilson.  Al- 
«Inho  e  Carlos. 


30  a  100.  ptoaimos  de  Estrada  Rio  -  São  Paulo  <  asfaltado  >  c 
4i  monumental  Universidade  Rural,  a  CrS  12  000,00  em  pres- 
Itcòcs  mensais  o'c  CrS  225.00,  podendo  construir  imediata- 
etnie  —  Procur;  garantir  hoje  mesmo  0  ssu  lugor  noi  ônibus 
(ipeciais  para  visitar  es  terrenos,  sem  dospesos  ou  compromisso. 
t«i«  LÉMOS  —  Ruo  Visconde  dc  Inhaúms.  134  -  2.°  .  S  217. 

— -  TELEFONE  :  43-8578  - 


Bi?s  Forles  F.  íi.  x  Fci 
rrira  Amlratle  A.  C. 

n’e!lenii.«r  na  tarde  de  dn-t.nc 
ff-  rem'*»  ri»  Oito  ri»  Mal*.  F  r 
eeperarte  rcten  crtrr  o  !«:>*  • 
ciarfráo  ri»  Bias  Fone»  F  C  r 
Terretra  Attrtrari*  A  C  .  ri*  o>i 
«ei>i  <«nr*dor  o  q>iadro  ri»  ç> 
K«|f»«.  p»l»  ampla  ronutem  , 
7xn 

O»  Ropte  foram  cotistenatíoi  » 
Ademir  <3‘.  Nelto  <2>  j*án  II  > 
•  Niiton  <  1 1 

A  equipe  do  Bia?  Fortes  *ntrt 
•m  rampo  asstm  cnnstttuids:  Dar- 
Wilson  *  Joáo  t:  Mix  Joà»  11 
Manoel.  Ademar.  Riimundo.  Nelt 
Lm»  <de^ot;  wiison'  •  Niiton. 


CASAS  PARA  EMPREGADOS  DA 
LIGHT  E  DEMAIS  CONTRIBUIN¬ 
TES  DA  CAIXA  DE  A.  E  PENSÕES 


d*  mineira,  qu'  os  club:  terlo 
|  mau  dua:  «emanav  psrs  se  pre- 
pirarem.  No  campeonito  deste,  0 
Huracan.  surgr  mesmo  como  a 
grande  atraçSo.  porque  passa  ago¬ 
ra  a  lormar  entre  0;  grandes  club! 
de  Copacabana,  em  lace  d*  cnnstt- 
tulçáo  de  sua  equipe.  Integrada  pe¬ 
lo;  verdadeiro:  asei  do  fotbsll 
praiano  Ja  no  lornem  Inlem  rati¬ 
ficando  :eu  “slcgan"  de  esquadrio 
fantasma.  »  Huracan  foi  um  ad¬ 
versam  d»  respeito  para  n  103. 
perdendo  apenat.  na  decisáo  per  pe- 
r.alMes  Todavia,  tecnicamente  dei¬ 
xou  excel*nte  tmpressin.  revelando 
mesmo  seu  prepara  para  0  campeo¬ 
nato  deste  ano.  O  onae  dirigido  noi 
"aldemar.  de-íaca-se.  antre  0;  for¬ 
tes  quadro:,  rio  batrro.  e  seus  diri¬ 
gentes  tomam  providencias,  no  sen¬ 
tido  de  reforçar  0  quadro.  Nova: 
aqulsicocí  estio  previstas,  dai  ter¬ 
mos  bate  para  considerar  0  Huracan 
como  serio  concorrente  deste  ano. 
aparecendo  mesmo  como  0  esqua- 
drfio-íantasma. 


Pm  iniciativo  dos  SINDICATOS  Dl  EMPREGADOS 
DA  LIGHT,  serão  construídas  catos  de  ««ronda,  sala.  2 
quartos,  banheiro,  cozinha  c  tanque  externo  em  érea  co- 
teil*.  no  batrro  de  VILA-CARRIS-TERRABRASIL  «m  Se. 
ndcu  Comaré.  uma  estaçõo  depois  d:  Bangú,  pelo  preço 
de  CrS  63  000,00  A  mensalidade  será  de  CrS  620,00, 
tpioximadamcnte.  c  descontada  em  folho  desde  o  dta  em 
qu*  0  contribuinte  tomar  posse  de  imoval.  E’  a  oportu- 
"idade  pata  os  trabalhadores  acima  e  demais  contribuii- 
da  Caixa  A.  P  conseguirem  a  inscrição  da  caia  pro- 
Ptta.  »em  cauçõo  c  sena  despesas. 

INSCRIÇÃO  E  MAIS  DETALHES  : 
li  SEDE  DO  SINDICATO  DE  CARRIS  —  RUA 
MAIA  LACERDA  N.°  46.  ou 
2'  REDAÇAO  DE  "UNIÀO  SINDICAL"  —  RUA 
MÉXICO,  41  •  16.»  ANDAR  —  SALA  1.603. 


4.-  ps.-eo  —  l.ieo  mrtroj 
har«*  _  rr»  ta.eee.M, 

1— 1  riiiDdct . 

2  E*rr»  N»«ft . 

2— :  Ouirun-tn . 

«  Alumli* . 

3— 3  C*||f» . 

eriorí!*..  . . 

2  TorpeC» . 

4—  ç  Ecartiicr . 

9  Lyr . 

10  Lohvt:» . 

3.»  parf»  —  l.Min  melra* 

liar-v  —  r.-s  :*,***, on. 

1— 1  5i»íilian  SUr.. 

“  ciii-ir» . 

2— J  Cior» . 

3  tear»  . 

3— 4  Al  Aruf-a.  ..  ..  .. 

4  Liir»  . .  . . 

R  Peei* . 

4— 7  TS-lor  . 

R  Sanuarrm* .  , 

»  linTAiP  .  . 


Nova  crise  na  Associa» 
çâo  A.  Penha  • 

Sim  duvida  alguma,  a  vettrana 
RgremtBçla  da  Penha  i  ou»,  tem  es- 
rerlmentado  0  mator  numero  de  fa¬ 
se:  cruciantes  na  sus  vida  espor¬ 
tiva.  Ainda  agora  acaba  de  se  veri¬ 
ficar  nova  crlí».  tendo  toía  a  dtru- 
torla  se  demitido.  Há-  porem,  h  ta- 
boi  de  salviçâu.  e  esla  cslA  im  vs- 
ter.ann  esportistR  penhente.  Oiarlllo 
Porlel»,  sem  duvida  0  homem  dlna- 
miro.  sURtentánilo  da  querida  Pe¬ 
nha,  Em  licetra  palestra  com  0  nos- 
to  representante,  assim  *xprcs- 
sou:  —  Enouanto  «u  for  vlvn  0 
Penha  nto  morrerá,  alnri»  agora  a 
notifica  foi  tfio  violenta  mie  nâo 
f?l  nosrlvel  continuar  como  íamos. 
O  club  estava  *»m  um  tostão  em 
cslxa  .e  eu  sdalnho  com  a  boa  von¬ 
tade  de  veteranos  pínhanscs  ia  te- 


Novo  diretor  social  do 
Engenho  dc  Dentro 

Amllcar  Pereira  convidou  para 
assumir  0  cargo  de  diretor  rociai, 
vago  com  »  demisslo  do  ser  Josi 
Fares.  0  veterano  recreatl vista  Ar- 
llndo  Araújo,  que.  na  gestão  ante¬ 
rior.  desempenhou  com  probidade 
iSo  espinhoso  rargo. 

E'  sem  duvida  uma  feliz  aquist- 
çJo  a  que  acaba  de  fazer  0  presi¬ 
dente  do  grêmio  de  Pernambuco. 


—  I.ooir  metro* 
A'i  H.it:  Jtoni 
("■•tflnr"), 


1—1  Fetinn, ,  .. 

2  fJIcn  .  , .  . 

3  Bir-rtu..  . 
3—4  Blsnri" 

s  Livramento. 
*  f’*dlr  .  . . 
7  Chnrlo. .  .. 
3-a  trl.re  .. 

!)  Ft:l«nn  ,  .. 

10  Pateim  .  , . 

11  P'nriorsíHr<. 

1-17  vtr*  R*v, . 

13  Cliete.  .. 

14  l-imoc..  .. 
tinhiíf.. 


MUIÍANÇA  PE  Sep| 

CbmttnicAmoi  aos  5rs.  portadores  de  nosso»  títulos  e 
ao  publico  om  gernl  que,  per  imposição  do  erescenta  ou- 
mento  do  volume  de  nossos  negtiiios,  transferimos  01  nos¬ 
sos  ejerltóriij  nrsta  Copitd  para  a  nova  1  éde  própria,  ó 


uma  aracmbleta  •  apresentarei  js 
nomes  oue  ramlrn  iráo  trabalhar 
cara  o  Penha  continuar  na  sua  tra¬ 
jetória  Asstm  esmo  mantendo  a 
escola  em  norea  serie  para  as  crian¬ 
ça  s  pnhrer. 

—  E  afjim  tivemos  em  pouca* 
pahvTe*  um  resitm-  da  rrl«e  m*sr- 
n?  rio  Penh? 


Compai‘i*cerain  ao  ato  o  Governador  Walter  Jn- 
oim,  n  Arcebispo  Vivente  Scherer,  presidente  da 
•^-'-tnhlria  Lej^slativa,  e  outras  altas  autoridcd?s 
civis  e  militares 

r»iirT'i.r!i"  4LEGB.E.  27  iDn  correspondenlei  —  Revestiu-se  iln 
TI.  h,llliintlMno  1  Inaugurar.to  ria  .i;etic,3  rio  Banco  Hipotecai  In 
•c-vl  ®r,silelro"  S  A.,  nesta  raptlal.  localtrada  na  Avenida  10  de 
mhro  11,"  jr,,  e^rjuin.g  rfj  |gul,  Rnrrcs  Medeiros.  Edifício  Sultcap. 
,TU  wrimonfa  cnm  n  rnmpareclmento  das  altas  e  rr- 
1  ',r'  fxrrps:AeR  do  cnmerrln.  induatrla  e  pndere*  públicos, 
J«h.«n,IP  outros,  a  presença  dn  Governador  Walter 

(ha ,  vlr°nle  Scherer.  Arcebispo.  Deputado  Brochado  ria  Ho- 
dil'  da  Aasetnhlála  Estadual.  Desembargador  Hugo  Cin- 

ria '  ,FJW‘,de, nte  rio  Tribunal  de  Justiça,  Adel  Carvalho,  presidente 
Lonicrríal.  Hlldn  Meneghettl,  prefeito  da  capital, 
..i,  ,7  estaduais  e  munlripals.  vereadores,  membro»  rios  trlbu- 
n,l!  de  Justl*a,  c|P, 

íJlLI*  .  ,,:irra-nHI  Junior,  presidente  e  Rui  Carneiro,  Diretor 
rWalLn  r’,”'Pr:lr  ,,n  “ *‘ír  Brasileiro'’,  respertlvamente.  vieram  es- 
teiinT1"*.  .  ^ín  l,,r->  inaugtirar  a  nova  agenvla  riaquel»  ron- 
y!,n  e“lahr!cp|ninnto  de  erérliln, 

tntlhn.’  ''riviria  de  que  Porto  Alerre  é.aima  dos  cidades  que 
llti.jf,  '*  'nquadra  no*  objetivos  rin  "Lar  Rrarllelrn",  anliça  Ins- 
um  á...  :  v.n,,n'nia  dtte  mulln  vem  contribuindo  para  a  cnluçAo  rie 
*  prn|«  rnuri  mols  premen‘es  da  atualidade.  *  Caia  Proorla 


rlunente  o  amador  premi,  ds  geor- 
do  com  0  parícer  dn  sv.  Birtoldo 
Barate  rhef*  dn  õervlto  Mídlcs  — 
S.  C  Mackenll*  —  Oriuv.aldo  Sér¬ 
gio  Sodrá  —  cart.  1D52  apto  até 
26-12-49. 

Amadores  adultos  autos  para  0 
torneio  das  dlidsôe?  dós  campeona¬ 
tos  —  Considír»!'  aptos  para  0  turno 
das  riivlsfies  dos  campeonatos  os  se¬ 
guintes  amadores  adultos:  A.  A. 
Carioca:  Pedro  de  Almeida  e  Dblra- 
Jara  da  Silva  Pereira  Bastos. 

Termino  d»  licença  rie  Juiz  — 
Conslrierqr  terminada  a  licença  eon 
cidlda  ao  Juiz  Nerval  Soler.  ds  dis¬ 
se  "A"  do  quadro  d*  oficiais, 

Tármlno  de  licença  de  delegado  -  • 
ronsidevar  terminada  a  licença  con¬ 
cedida  an  deleaado  Paullno  Lima. 

Penalidades  —  Multar  «ri  Cr3 
70.00.  0  frbltro  Antonto  Haroldo 
Paiva,  de  acordo  com  0  art.  32,  do 
C.  P.  t  ter  faltado  an  togo  para  0 
miai  se  achava  nflr.lalmente  esca¬ 
lado  1 . 

•  •  « 

Toda  corvesoondenela  para  Baa- 
kít-ba!l  em  DIA  devè  :er  endere¬ 
çada  a  Zlldo  Dantas.  DIÁRIO  DA 
NOITE  —  Sacadura  Cabral,  103  — 
31,  andar. 


DEMONSTRAÇÃO  IN- 
TERNACTONAL  DE 
ESGRIMA  NO  SHELL 
*  E.  C. 

Rc*lizar-s*-à  hoje.  quarta-feira, 
d*  28.  n*  sede  do  Shell  E.  c.  uma 
íemonstraçAo  de  efgrlmt  entre  03 
ir*.  Wentngtan.  veterano  esgrtmt6ta 
Inglée,  e  que  foi  supervisor  da  sala 
de  armas  na  ultima  Olimpíada,  e 
Fríderlco  Er.rrío.  do  Fluminense  F. 
C.  detentor  de  varlos  eampeonatoa 
nanonst*  de>fe  fidalgo  sport  O  ar, 
Wrilfngton  é  funcionário  da  Shell, 
rm  Lonlfís,  aclundo-ae  de  naspo- 
gem  pelo  Rio,  e  0  sr.  Serráo  faz 
parle  do  pa>£oal  da  Shell-Mas  Bra- 
zll  Limited. 

Há  gran*e  tnteresre  em  torno  cie 
SiiblrJo.  a  qual  começará  vs  20,30 
horas  pelo  fato  de  tr»tar-se  de  duos 
figuras  de  valor  na  esgrima,  tendo 
smbos  tomado  parte,  mais  uma  vez, 
em  encontros  Internacionais. 


7."  p«.:co  —  usa  mrlror  —  .Vs  !&.iii 
hnris  —  rr$  .’S.n»o.B0  —  ("Bflflnj"). 

Kr  C;« 

1— 1  Dst,»..  .  ...... a»  ia 

2  cvtAu* . .  ..  ..  sa  an 

3  Alcalina . .  5R  40 

2— 4  FEB .  SR  40 

s  caviuB*..  . .  an 

'  *  Crícov!» . SR  «1 

3— 7  etrateiv .  sa  is 

0  Oo*l,i .  5S  0{l 

9  Al4n .  sr,  to 

m  M«dn:e*dnra .  3!  m 

4—  1 1  V*ípi .  se  ÇS 

12  L>  Maltnchf .  sa  *0 

13  Edomivj..  .  . .  sa  to 

"  Erirlfa .  34  11 


S.  C.  Cruzeiro  «3  x  Moi¬ 
nho  da  Luz  F.  C.  1 

Teve  lugar  domingo  p.  p.  o  espe- 
rado  enesntro  d?  football  entre  as 
equloes  do  S.  C,  Cruzeiro  x  Moinho 
da  Luz  F.  C.,  o  qual  tzrmlnou 
com  a  vitoria  dn  primeiro,  pelo 
■core  de  trás  tentos  a  um  Os  tan¬ 
tos  dn  Sport  Club  Cruzeiro  foram 


EDIFÍCIO  MONTREAL” 


ontfe  esperamos  continuar  a  merecer  g  confiança  de  pu¬ 
blico  a  cuja  prefereneia  devemos  o  nosso  magnifico  pro¬ 
gresso. 

A  partir  de  1.®  de  Outubro,  os  pagamentos  de  men- 
s-’lie,'ad*s.  bem  conto  o  recebimento  de  resgates,  emprés- 
fimej  cu  prsmicj  devem  ser  feifos  nq  nova  sáde.  onde  jó 
se  encqplram  insleladej.  os  novoi  telefenes.  cujo*  numeros 
sêo  os  seguintes: 


feitos  por  Ctrl.  Vadlnho  c  Brito  O 
esouadráo  rio  Sport  niiih  Gmr.rlro 
entrou  em  rampo  rom  a  scgulol* 
formação:  Ralo:  Máca  e  ApsrlMo 
irienols  Abclarrio';  7A  Mtrla.  Jnrgs 
a  Plnochlo:  Brito,  CIcl,  Silvio.  Va¬ 
dlnho  e  Truta, 

No  encruitrn  entre  o?  ccgundos 
quadro*,  saiu  vencedora  lambem  .1 
turma  do  Sport  Club  Cruzeiro,  por 
dois  tentos  e  zèro.  tentos  de  auto¬ 
ria  de  Sas5arlca  e  Agnor. 


a."  pare»  —  t  *nn  m*trr«  —  V»  17. IS 
hara-i  -  Pr?  afl.rne.nn  _  (••Hrtt«:-s") 

Kf  Otf 

t— I  Btrotir  Ap-.l* .  »P  ja 

2  rojo  Er«’-n . S7  m 

2—3  Patramrr . j;*  Vi) 

4  rurtlta..  ..  ..  ,,  ..  50  40 

5  Palmar..  ..  ..  ..  ,,  s?  sn 

r— 4  Hlltrlon  ..  ..  ,.  ,,  .  5?  IO 

7  Malandro . J7  Wi 

a  tmollto .  ,40  *0 

4—a  Clumplon .  ,42 

10  SrruBrilto .  .ar  *4 

“  M»rin, .  ..  . .  59  ao 


COMEMORARAM,  OKUM.  0  DIA  Dt  COBMt  C  DAMIAO.  HOSSO  TOtOQAATO  MAUOtf.  DWRtO  CUPADAMtHTL  HLA  CIDAPC.  TIXAHDO  05  rLAORAHTU  QVC  ACIMA  WPWWIWW  HO  CChTRO.  l'”A  nr  A  Kty 
COMiMOAARAN,  ONU*.  O  Dl*  Dl  ^  WAf  [fjACMIDADtti  UMA  KUHIAO  HUM  JUI  CATOLKO  t  OVTAA  HUM  CCHTRO  tVIXITIXTA 


t/w  cs  cmoos  icuoroioi 


famw* 

Ptím \yny 
A.W 


?é-  *<-f 

foi  %m'Jf 

mrm  cf 

‘  ME$MOSW* 


VcoMfiU* 1fÁ°W 


AGUARDENTE  FINÍSSIMA 


^  ///U/zufa 


***!!!}> 


frítli njjjjjjl 


IMIMHO  U  MU  UtOW  UMKU1I 

AGUÍ  -M  BALDES,  DE  MAO  EK 
m  ?ARA  EVITAR  A  DESTRUI 
CÃO  iiH  NUMEROSOS  DARRACõEf 


Cmmc  r  Dnmiio,  os  protetores  d«  criançada.  can- 
sagrados  pelo  entiuiaiuno  carioca  —  Os  '  l)o:s- 
Dois  ’  centra liiam  o  respeito  e  o  culto  de  nume¬ 
rosos  credos  religiosos 

jIooii»  !Ma>  n»  mim  •  um*  f**!8  r°f  * 

irt-  (wirBtmi  IwmiiWRt»  o  senhora- 

7  ri»  teiembto.  redfãdo  hõan»-  No»  íubtizblai.  no»  m*t»  -z-nTin- 
n,  iw  «n  o-  Coun*  •  Datntlo  quaa  b»tn«w  d»  tmde.  no  in  t« 
HM  rni  pmtuiAo  *  farta  ditirl-  irande  •ntmjçí'».  fcjma.-.vs*:»  titn- 
u»  Ar  do-e»  a»  mança»  »u-k  S«A  eor.rjo»  *  p.  j  »u  «o;  »!* 
mi,  ,ur  r  iu>*  **  oríÇòfi  «r  i»*** 

I  .M  VIM  I/-ABI.L  <  Enfim.  »  d-xf>Çlo  p'  **  rv.  • 

i  ro*  Omt»lhe:ro  Oumnn.  M.  0*1»”.  »'m*>  -lo  sutiaim-rr»  en*- 
nu  iiab»l.  o  Cemro  Etptnti  m»do«  c»  »*nt«  Coimt  r  Djbvío 
Ca-anna.  fe»!f|t*i  •  d»«  d-  aumenta  rit»  a  ei> 
unriaçlo.  farer-do  realizar  uma  A»  fabrt.-as  d-  flocet  »r"»r  d» 
o  publica.  durante  a  qual  foi  iraníe  armazenaí-m  d-  :t  -nu, 
»-,-«»  a  fttur»  d«»  srand»*  dou-  tiveram  mu  eitoque*  comple-amen- 
ou*  »m  »id»  »•  chamavam  te  armado» 


Desocupados  leriam  provocado  o  sinistr 

■-  i  j  '«  Ar  |vs)-  m  mo- i  do  m  Uquido  rtrrrcdo  r«n  Mldr- r, 
d-'  -<  ttlAri  qu»  l*  riffurm  pn-»»»m  d r  mia  rm  mio.  ate  AU. 
i  |>*« ‘  *o  «fumai  7?.  utuad-H  nr  o  uinmo  homem.  que  »e  po»t 
>,  .  <*  morro  d»  r»»eU.  fo-  x»  mi  imediaçOe»  d*  fogueira 
«tf  ;rr»d"M  por  eruurnc*  lata-  DERRUBANDO  AS  PAREOIA 
f. pn  i  -n  do  h*rr»'âo  |.  r  Itrqtmto  nlo  rhetaram  #t  D*r: 
in'*,p»»*m«"  s*rT»»e»*  io»d<-  im  «chutado-  »i  «tgtiantei  mi.r1 
!v,t,-»doi  triRtt  rtpali  7U.  I  W  *  I  Ml.  ror»d»n'i 

r.o  #  n  >  ’  'ira  I  -mo.  ^,..r  ^ 

,,  .«  t»A  ./L,a  m  lt  'rUflUt.  Pf^ 

‘  a»  bfii.  mnnó*  d#?:Tihir  n  tâh-it» 

■  XXZ  ,  ,-dA  iy?de  o-V  '"•'»«  »*  P*r*dr.  do  harracio  mrer 
*•?  'lívuiti  '  dud".  rm  um»  trmatlra  para  »» 

J-TocíTi/ BomueJwSVt» •*  ,,e  •' 

'ir.mTdi  fv"lo'rt»irnh'H!',|u  Nm»  tarefa.  »alu  queimado  n> 
ar  r^b.-e  a^h.mi»  V.e  'la-  |"£»  » 

>>r  f-m  «lolenru.  atendendo  •  „  ho«rbr  . 

dxdr  do  rr.tentd  emprm^m  I cenü.í !  romíS' 

d,  de.  .oram  »-o. 

.  .  ,  r.KTAVA  VA7.rn 

t  4  I  Á  /  (’<  .1  Um  detalhe  e «ranho  no,  foi  re- 

o  fl  ■  lr‘“  l|!*udo  pela  nnnhanqa  do  barrado 

^  i  .wf/Jr^á  li  I.  há  tempo»  almada  por  Atéo  Oo- 

»  _MÍ  rlãll^W  |  me»  Jardim,  que  reilde  na  mr»mi 

\\VWf  if»'»  n  M.  e  que  o  mantinha  va«o. 

n  r\-  yn  %íf‘  '  para  reparo», 
v  i  1  Entretanto,  onde  nlo  hl  lua  e 

,  '  A\  rf  râo  mora  ntneurm.  »e  ateou  uma 

V  fm  era  MÍL  •  T  '  ingueira  que  la  drnrutndo  realden- 
*■  .Mk  yrík  '  r|,a  famtliare.».  notadamenta  a  caia 

Irn  mm»  l**'  2.  onde  re»tde  0  »r.  Doivaldo  Fi- 

"iiA  )  suetredn.  eipeua  e  filho,  que  dor- 

tJP  nttam  aquela  hora.  eofrtndo  prajul- 

-  liijr.'. '  «fe-  10»  pela  ado  da  apta. 

Aí  Arlo  Gome»  Jardim,  que  foi  ae- 


Bnt  excursão  pelo  sul  tio 
Estado  do  Rio.  0  gover¬ 
nador  nuniincnsc 

O  Bo»erna"íor  Edmundo  d-  M»rr. 
do  Sia-r»  e  Silva  tnl.iira  hoje.  pro. 
loneada  exeurri-»  ao  »ul  flutninen,e. 
vi»iundo  o»  munirlpio,  oe  Rr/ende. 
Ilavera.  Ancra  do%  Reu.  Parati  c 
Rarra  Mama.  «Mliundo.  nrate  ulti¬ 
mo.  a»  feMividade.»  do  107-  aniver- 
»arto  de  fundaclo  do  munirlpio.  Da 
comitiva  Bove.-namenial  participa¬ 
ra  o  ambaix»dor  J.  C.  de  Macedo 
Eoarea  e  Silva  e  elemento»  da  alta 
admlniurad0  publica  eMadiixl.  n‘- 
pol»  de  pernoitar  numa  fazenda  cm 
Rezende,  tíevert  fherrr  o  povema- 
dor  do  Eatado  a  cidade  a«  1  hora» 
de  atnanhà.  para  arr.iattr  a  tmua 
campal  que  aerl  rrzada  na  Praça 
do  Cenienarto.  A  iftuir.  no  m-jmo 
local  a»M»:irA  a  concentraclo  p»ro. 
l*r  e  cerimoniar  clvlras  dl»:ur.»an- 
do  neera  ocaulo  o  ,»r.  Arlhur  d- 
Almeida  Torre».  A‘*  lh  hora»  lera 
linar  a  cerimonia  da  inauctiraçAo 
do  retrato  do  dr.  Joio  Mala.  tu 
Gmpo  E.rplar  qur  o  tem  por  pa¬ 
trono,  lalapdn  o  dr  Aueu»to  X.iatet 
de  Mm».  A  »  II  hnrn».  o  soae-ne.io: 
Edmundo  dr  Macedo  Snare  r  Sil 
va  !>rra  reeehlHo  rm  *e»«;»o  «.nirne  <s 
Camara  Munlct  aal  realin»ndo-»c.  a 
íCíinr.  a  Inausuracfto  dn  Galeria  do 
ex-prefelloa  de  ntvende.  A’  tarde 
serA  realizada  uma  pane  e»pnrttvn 
e  A  noite,  no  reelnio  do  Cen"ro  Culiti 
rnl  Recrcallvo  Rezendenve.  unia 
sesalo  solene,  promovida  pelo  Grê¬ 
mio  Luiz  Pistarinl. 


iv»r‘er  a  da  ra»a  d-  d.  Celin»  No- 
il«.  otade  nela  iranhl  fot  fel!»  farta 
duuibuiclo  d-  dore»  e  hala»  a*  rrl- 
anca»,  e  à  noite  houve  uma  re- 
eepçlo. 

CAI  ALTAR  NA  Rl‘A  FREI 

CANECA 

Em  ta»a  de  d.  Ma»aa  Jo>e  do» 
Santo*  Silva  â  rua  Frei  Caneca.  13. 
wbrarlo.  foi  armado  e  enfeitado  o 
altar  do»  milasro»o»  »anm».  obede- 


BOMBEIROS  CM  AÇA  O 
Erliaratn  a  de* fruição  de  numeroxoi  borracõex 

iue  n  I  nlo  »e  >aocnno  a  que  atrihuir  a»  Do 
randoicauxa»  do  tncendto.  12."  i 

ml».  •  ESTARIAM  JOG  ANDO  SO  re»pel 

have  IIARRACAO?  _ 

le  um!  Alsuem.  quando  o  re|xtrier  >e  re- 
tento  "iiiava,  muito  eonfidennalmenle  de-| 
clarou  que  de»confiav«  da  exwten- 
-  —  cia  de  um  “carteade’'  no  barrirlo  a||l 
Porrlvetmrnfe.  malar.Jro»  do  mor-  ||(f 
DAT  ro  Favela,  cabendo  qur  o  me»mo 
IIVI  estava  vazio,  all  ertlvejjem  reuni-  AP 
dos  para  jogar,  quando  um  dele.  XP 
Ltadverlidamente.  teria  Jo;ado  um 
riearro  no  colchlo  jl  referido,  quel 
»e  Incendiara. 


,-lTtCI" 


Teria  sido  atirada  sob  as  rodas  de  um 
automovel  pelo  ex-namorado 

n  a  noite,  quando  trafeqav.,  rarro  cmzs.  euw  numero  nlo  pò- 
»’  Dr  Crlr-Mno.  em  Niterói,  de  w r  oh-ervado.  devido  a  grande 
edl»çÁ'e  do  ertiflrio  d.i  S--  vf!o-|d?de  que  o  m«me  df»envol- 
ClrrnnscricAo  de  Rcerutamen  via. 

elndo  o  *cii  ailiomovrl  par-  A  fim  de  e  rlorrrer  *•  >e  trata  a» 
o  »r  NeWm  Gavazznnl.  al-  um,  Tntauva  de  ,uirldlo  .vropria- 
[c  da  Prefeitura  da  capual  nvnto  nu  .-rim-  mnfnrmc  vprsftn 
■n»e.  deparou  com  uma  mu-  ouviria  nn  noiequim  pelo  soldarin 


os  ramlnhôes  8-71-IS  e  8-70-91,  ria 
Prefeitura,  rnm  o  vlRllante  n.  97ft 
a  varlos  funelonarioa  municipal*,  que 
fanam  o  serviço  de  caça  e  repres- 
»So  aos  animal»  abandonados  m 
via  publica. 

Um  rio»  meninos,  JosA  Alfredo 
de  IS  anos.  filho  do  »r.  Manuel  Tei¬ 
xeira  Leite,  residente  Iquela  mej.- 
ma  rua.  n.  SB,  ao  ver  o»  veiculo»  com 
o  pessoal  da  Prefeitura,  passou  a 
enxotar  um  cavalo  que.  habitual- 
mente.  por  all  »e  encontra  pautando 
e  que.  sendo  multo  manso,  serve 
para  divertir  a  Barotada  das  redon¬ 
dezas. 

O  cavalo  dohandou.  nlo  mais  sen- 
77  io  alcançado  pelos  zeus  perseguldo- 
"cr  que.  exasperados,  deram  em  ca- 
|H  nr  o  menor,  atl  que  o  pegaram. 
Pi®  rol.  entlo.  que  os  brutamontes  co- 

HB  Conlinúa  no  S°  página  —  Ulra  0) 


Chica  Bõ;.  '■quardcr.ic  li- 

nissimo  do  cano,  isenta  de 
sai»  tóxico»  0  aperitivo 
preferido  pelo  bom  goito. 
Produto  da  Soe.  Nordeitina 

de  Comercio  Limitada. 
"SoHceo" . 
IIISTPIRUIIIOREK  : 

[Mmmmo  catende 

PERNAMBUCO 


No  Rio  o  íamo«o 
rpjiciitr 

Checou,  hoje.  a  esla  capital,  pro- 


Imedlatameme.  o  sr.  Oavazrom 
recolheu  a  vitima  iransportando-a 
twra  o  Pronto  Socorro  de  Nltcrol. 
All  apurou-se  tratar  de  Ercllla  Ma¬ 
deira.  de  18  anos,  residente  a  rua 
Visconde  de  Rio  Branco,  numero  29. 
í  Ercllla.  após  ser  medicada-  fot  rc- 
{  movida  para  o  Hospital  de  Sfto  Jnao 
Batista,  cm  estado  gravíssimo.  Na¬ 
quele  nosocomio  ela  declarou  que 
fôra  tolhida  por  um  automovel  cin¬ 
za.  quando  procurava  atravessar  a 
rua  Dr.  Celestino,  vors&o  que  foi 
*  comunicada  ao  dclciado  de  Pl.miao. 

I  Rodoval  Brito  de  Menezes. 

Aconiece  que.  pouco  depois,  Juve¬ 
nil  Vieira,  soldndo  da  Policia  Mili¬ 
tar  do  Estado  do  Rio,  de  guarda  na 
Secretaria  da  Segurança,  apresen¬ 
tou  ao  comissário  RaíacI,  de  aia 
àquela  delegacia,  o  Indivíduo  Antc- 
nor  Correia  de  Oliveira-  morador  1 
rua  Dr.  Celestino,  nos  fundos  de  um 
açougue.  Antenor  estava  passeando 
naquela  via  publica  com  a  sua  na- 
v  morada  Florslna  Ribeiro,  moradora 
J  a  rua  Dr.  Celestino,  numero  48.  Se. 
gundo  declaraçOes  do  policial  ao  co¬ 
missário  Rafael,  ouvira  cie  mim  bo¬ 
tequim  da  referida  rua.  outra  ver¬ 
são  sobre  o  caso.  Ercllla  teria  sido 
empurrada  por  Antenovpara  debai¬ 
xo  de  um  carro  que  all  passava  em 
grande  velocidade  na  ocasllo.  Em 
k  suas  declarações,  Anlcnor  declarou 
i  que  realmentc  Ercllla  íôra  sua  na¬ 
morada  e  que  esse  namoro  foi  des- 
I  feito  há  tempos,  Estava  nas  proxi¬ 
midades  do  edifício  da  Segunda 
C.  R.  com  a  sua  noiva  Florstna, 
cne  quando  notou  que  a  sua  ex-namo- 
ava  rada  por  all  transitava,  e.  ao  atra- 
a  8  vessar  a  rua,  f 


Novo  laholnnienlo  <lu 
frutas  rstrangoiras 

A  Comlssàn  Local  dc  Preços,  rm 
sua  rcunllo  desta  manhl.  aprovou  u 
seguinte  tabelamento  para  as  fru¬ 
tas  estrangeiras:  perns  c  maçàs,  de 
procedência  americana  c  canadense. 
Cr$  18,50  o  qutlo.  c  uva»,  da  mesma 
procedência.  Crí  28,00  o  quilo:  uva- 
espanholas,  Cr3  28,00  o  qutlo  o  mc- 


vcudo  dlrlglrlr.  no  Rio,  uma  serie  de 
concertos  1  frente  do  conjunto  do 
nosso  mais  Importante  centro  de  ar¬ 
te  musical. 


ISo  espanhol,  Cr$  12,00  o  quilo 


AMANHÃ 


CfíCILIA  MADEIRA 

Ter/cr  s/rí  o  atirada  sob  os  rodo.»  do  auto,  pelo  ex-namorado 


(  amlsola  em  upnlo 

estampada,  côre* 
firmes,  trrido  da 
Amrrirn  Kohril  em  gin- 
rlosos  modelos, 

Tnnmnlio» 

42  a  50, 


Paulo  Gracindo  sorteará  esta  linda  casa 
para  os  íreguezes  do  D  R  A  G  A  O 
DOS  TECIDOS!!! 


Pacto  de  morte 


ff  CUVtO.  ISO-  GOMC* 

“O  GUI  HÁ  Dl  MftNOl  PAIA  SUA  IICGAHCU  f 


fol  colhida  por  um 


M4S-  COMO  FOfrX  FaiTAPSALF' 
AtNPd  PS P0I5  POALMÔlO  PS! 
XE!  BASMA/TF  SAL  MESTA  i 
l/AS/LMA...  A 


FOI  ISTO  Que 
ÉLe  SAIU  PPO- 
CUEAMOO- 
'SENTIU  FAL  -  . 
TA  PE  SAL  V 


/pcpe  stf'. 
cç /?  MAS  f 

locxcf  «5; 

SiTA 

Ifjre 

\  PF  SM- 


MAS  ACABAR' 
\COM  O  SAL 
I  TOPINHO  ? 
NOSSA  SENHOPA 

.  isto  e-  . 
^poenca  ' 


\f  QUEM  SABE  SE  O  Tjj 
/  PROPRIO  ORGANISMO 
\  NAO  SENTIU  Necess/pa 
A  PE  Fo  sal  passou  a 
/  SER  GULOP/CS  como 
1 0  ACUCAR  PARA  <i5  ^ 
I  OUTRAS  CP/ AN  JWr 

OAS  J 


I  Aproveite  enquanto  é  tempo  I  —  Compre  J 
’  em  O  Dragão  dos  Tecidos  e  ganhe  DOIS  j 
talões  numerados  para  concorrer  ao  ’ 

■  sorteio !  j 

j  Rv.  Marechal  Floriano,  197 1 

j  Em  frente  à  Light  \ 


? 

* 


lidado  pedestre!  Nolta  de  Cr$  10,00  para  qnen  violar  as  determinações  do  trânsito 


governo  brasileiro  está  em  entendimentos  com  a  Bolivia  para 
instalação,  nos  Andes ,  de  um  posto  de  controle  de  raios  cósmicos 


Desvendando 
os  enigmas 
doUniverso 

í  Brasil  construirá  nos  Andes  boli- 
rianos  um  posto  de  raios  cósmicos 

áÉttJK  aKJHAIIÕ  OA NOITE* 

palestra  com  o  grande 


DOS  DIÁRIOS  ASSOCIADOS 


O  JORNAL  DK  MAIOR  CIRCULAÇÃO  DO  ORASIL 


JMKNSA  i;  KMOCIONAMK  A  KSPKITATIVA 
POPULAR  KM  TORNO  1)0  RUIDOSO  KPISODIO 


OS  porlomrntorei  brasileiros  estéo  amargando,  hojr,  um 
momento  positivamente  critico.  Isso  porque,  quando, 
•em  atender  aoi  superiores  interettet  do  noçéo,  votoram.  é 
prciio,  o  aumento  doí  próprios  subsídios,  néo  quiteram  cr*r 
na  fibra  do  povo  o  no  seu  renovodo  sentimento  de  bratilido* 
dc.  Eaperimcntam.  agora,  no  Supremo  Tribunal  Federal,  uma 
situoçõo  incomoo'o,  poit  o  povo  oli  attõ,  detde  cedo,  com  a 
atenção  voltada  poro  a  moii  alta  corte  de  justiça  do  pait,  na 

esperança  do  que.  nesta  bora  • — . - 

do  angustio  financeira,  o  I 
Judiciário  saiba  por  cobro  ao  I 

egoísmo  e  ó  insofrido  ansio  I  3 

de  enriquecimento  focil,  —  I  í 

ilieilo  que,  praticado.  ei-  I  I  l 

por  grande  nume-  I 

ro  dc  parlamcntorcs.  I 

tou,  como  se  sobe,  na  astro-  | 


O  roecio  «In  hoittha  nlómira  afaslará  a  piicrra  ••  A 
Ktihoin  rntiltrria  o  orgrrtlo  alômiro  tlwilf  1940 
"Esporo  que  a  bomba  jamais  vonha  a  sor  usada  — 
diz  o  diretor  do  Centro  Brasileiro  dc  Pesquisas  Ei- 
sicas.  Mas.  se  o  fór,  é  evidente  que  não  destruirá  o 
mundo,  nem  a  humanidade'’ 

l/NCONTRAMOS  Cesnr  Lattes  no  Centro  Brasileiro  de  Pesqui- 
*  sas  Físicas,  de  que  *le  é  o  diretor  cientifico. 

—  Que  nós  diz,  professor,  da  posse,  pela  Rússia,  dn  bomba 
atômica,  secundo  a  comunicação  oficial  do  presidente  Truman? 

Cesnr  Lattes  responde  prontamente: 

—  Todo  o  mundo  sabia  que  a  Rússia  estava  trabalhando  na 
bomba  ntomlcn.  Devia  de  possuir,  portanto,  a  maquina,  a  insta¬ 
lação  adequada  para  checar  aos  resultados  finais.  Quanto  no 
segredo  nlomlco.  os  russos  o  possuíam  pelo  menos  a  partir  de 
1040.  Aliás  o  problema  da  bomba  ntomlcn  não  cea  nem  podia 
ser  um  pro¬ 
blema  de  se¬ 
gredo.  Era. 
s  I  m  .  uma 
questão  de 
técnica,  c  de 


MINISTRO  EDGARD  COSTA 


Quarta-feira,  I*  de  Sriembro  de  1949 


MEU  CONTACTO  COM  MOSCOU  (III) 

Parada  de  esportes  uma  das 
festas  mais  bonitas  da  Rússia 


.  *  -  dinheiro.  De¬ 

vo  Tembrar 
.  que  o  general 
C  c  s  ar  Oblno, 

,  ,.  .  j  em  sua  recen¬ 

te  entrevista  á 

‘  •"  “ '  -  .  ,  imprensa,  co- 

,  -  -sr*  <ê  locou  o  a£jun- 

■  udB  In  nos  devidos 

termos. 

CÉSAR  LATTES  FALANDO  AO  " DIÁRIO  DA  NOITE "  K'  POSSÍVEL 

QUE  A  BOM- 

- •  BA  NAO  VENHA  A  SER  UTILI¬ 
ZADA  —  Ce.sar  Lattes.  em  con¬ 
tinuação  á  sua  entrevista,  fez 
a  seguinte  declaração  no  DIA- 
RIO  DA  NOITE: 

—  Muitos  cientistas  america¬ 
nos  acham  que  o  receio  da 
bomba  atômica  afastará  a 
guerra,  como  ocorreu  com  os 
gases  venenosos.  Só  podemos 
desejar  que  sc  objetive  essa 
previsão.  Eu,  dc  mim,  espero 
que  a  bomba  não  venha  a  ser 
usada.  Mas,  sc  n  fór,  é  eviden¬ 
te  que  não  vai  destruir  o  mun¬ 
do,  nem  a  humanidade. 

OS  RAIOS  COSMICOS 

O  Jovem  cientista  Cesar  Lat¬ 
tes  mostra-nos,  em  seguida,  os 
laboratórios  do  Centro  Brasilei¬ 
ro  de  Pesquisas  Físicas.  E  discor¬ 
re  sobre  qs  ralos  cósmicos.  A 
aparelhagem  mais  utilizada  nas 
(Cont.  na  6*  Pág.  —  Letra  Et 


O  melancólico  destino  dos  atletas  e  ginastas  ao  perderem  a  lorma 

OS  CRACKS  DO  DÍNAMO  SERÃO  VARREDORES  AMANHA 

Carlos  Buorqu  e  de  MACEDO 

IEx-10  secretario  da  Emb.  do  Brasil  na  Rússia  -  (Exclusividade  db  DIÁRIO  DA  NOITE,  no  Rio) 

Nb  Praça  Vermelha,  eixo  do  co¬ 
munismo  mundial  de  hoje,  corno 
B  collnn  do  Cnpllóllo  fnt  n  dn  Im¬ 
pério  romano,  é  que  se  tem  per¬ 
feita  compreensão  dn  Idéia  mar¬ 
xista.  Vé-se  que  não  é  apenas 
uma  Idéia  pollllen.  porém  uma 
mística.  As  romarias  n  Moscou 
Incluem  crentes  c  ndeptos  do  mun- 
de  todo,  e  só  podem  ser  compara* 

(Cont.  na  ti."  pág.  —  Letra  B) 


CRUZ.  contador: 

ç®.  -  sim,  em  casos 

JW._  esrrprlnnnis.  Pen- 

sn  que  quando  as 
JÊfW  coisas  caminham 
uRB.  ,-n  o  Irrfir.ediã- 

|V\J[  vcl,  o  doente  tu- 

I.V'  p  o  r  I  a  n  do  dores 

IS  ./  horríveis,  n  me- 

«H  SH  Ihnr  rcmedlo  seria 
m  Mtc  _  aorevlar* 

lho  a  vld\  ou  seja,  a  morte. 

(Cont.  na  6.»  pág.  —  Letra  D) 


0  DKWTAFM)  PRADO  KELLY  AFIRMA 


Sobre  o  tumulo  dc  Lenlne  cons¬ 
truiram  uma  tribuna  onde  o  ca¬ 
marada  Stnlln  costuma  falar  ao 
povo.  Atrás  das 
arquibancadas 
reservadas 

f  Corpo  Dlploma- 

«  tico  c  As  altas 
alilorldndcs  cr- 
/.  guem-sc  ns  mu- 

.  rnlhns  do  Krc- 

$  " miim.  Alt  estfto 
^  enterradas  os 

I'  ossos  dos  grnn- 

I  -  tlcs  do  regime, 

rnrr.o  Kallnln  e 
utros  O  culto 
d  o  e  soviéticos 
f  pelos  seus  mor¬ 

ins  é  um  fato,  mas  sempre  achei 
algo  trágico  fazer-se  dc  um  mo¬ 
numento  mortuário  a  pedra  angu¬ 
lar  de  um  regime. 


TITO  DESAFIA  A  URSS  DE  FRENTE 

«Não  temos  medo  das  ameaças  da  União  So- 
viétíca,  embora  sejamos  uma  pequena  nação» 
■declara,  em  discurso,  o  lider  iugoslavo 


Enlrar  na  faixa  ou  pagar  10 
cruzeiros  dc  multa.  Esta  é  a  al¬ 
ternativa  que,  r  pnrtlr  de  hoje, 
a  Campanha  do  Trnnslto  Impõo 
ao  transeunte, 

Essa  foi  a  comunicação  que  es¬ 
ta  rnnnhft.  o  sr.  Edgard  Estrela 
fez  á  imprensa,  adiantando  qua 
somente  durante  a  atual  Campa¬ 
nha  do  Transito  será  adotada  a 
cui.ltsn  mulla. 

Nftn  explicou,  porem,  o  diretor 
do  Transito  como  cobrará  ns  10 
•'  pratas”.  Se  na  rua  e  no  Instan¬ 
te  da  Infração  ou  se  o  trnnsauntâ 
Imprevidente  ficará  ou  não  sujei- 
lo  n  prisão. 

Em  qualquer  dos  casos,  porem, 
parece  de  dlflctl  execução  a  me¬ 
dida. 

_  E  como  o  carioca  a  receberá  ? 


» ,  !s  'Meridional)  — 
e  r  *  m  uma  modesta  ha- 
„  ' T  ,!:n  Piara  nasrrrnm  na 
dc  lm|c  quatro  crinn- 

’VI"  |  Maria  Apareci- 

c  .leão  Amojtl. 
,\a'lrleeino«s,  que  estio  pas 
I  r,n<  receberia  na  pia  ha- 
w  seguintes  nomes:  Jotê 
,'rr‘  Mobcrlo,  José  Luiz  e 


oxpulsanrio  der,  diplomatas  yugos- 
lavós  de  Budapest. 

Tlto.  falando  na  aldeia  de  Sto- 
llcc,  berço  natal,  do  movimento  li¬ 
bertador  yuROslavo.  declarou  que 
"a  Yugoslavla  não  tem  mèdo  das 
ameaças  russas  ombora  sejamos 
uma  pequena  nação". 


BELGRADO,  2H  <1.  N.  S.l  — 
O  marechal  Tlto  denunciou  a  po¬ 
lítica  de  violências  dn  Russln  e  ex¬ 
pulsou  da  Iugoslávia  0  diplomatas 
húngaros. 

A  expulsão  destes  elementos  tom 
ligação  direta  com  a  atitude  as¬ 
sumida  pela  Hungria,  há  dois  dias, 


LAKE  SUCCEBB,  2B  (R.)  —  A 
Yugoslavla  renovou  as  acusações 
á  Russla  e  nos  países  da  Europa 
Oriental  da  ONU,  dizendo  esta¬ 
rem  esse*  pRises  conduzindo  uma 
campanha  de  Informações  fnts.is 
c  caluniosas  contra  o  marechal 
Tlto, 


—  Ponof  d  o  cóu.  eu  juro  que,  se  for  Indultado  em  J$$P.  ficorci 
bonsjnJio,  Dividirei  com  os  pobres  10  %  de  lodo  roubo  que  fiscr... 


i 


I 


Diário  nas  Escolas 


N  m  MMHMit  num  n  w«i<*  u-s-q 


ki».  :•  »-i»t*  niAitio  PA  sorre 


DIÁRIO  DA  NOITE 


0  |tlMl  ét  *»*••!  (MfuUfè*  M 

•  •*•*»•*•*•*•*  •  •»•••*• 

■  la  •>«*«•••»  ••  U  •  •  ».»«*«  I 

•  »  lati  r.iu  iiti  ia  «mi.  »«♦•.  ••••«•  I*  IR»; 

••tu  Mwiliii  .  ■  ««.••■  I  «•  «<-•«'  •  •■•*•*•  «i 

«ia|i  44  ««•«»■  |H»4(  l«  **•«»  Ml  •*« 


o  rt-in  ■  tn'*  fvifVM  íi  Pnl  f«-  >i **■»  •  ■'.'*** 

,  fj  I  «  H4  |  •«<!-  »!«.••  l  ril  vi»*»-  IMA» 

|V||  P»  |  -■  »*|  •  M  I  l*-lvt  *  |'4|l  llf 'itl  A  *W#»ltil*llP 

í-i  £jt*re  qe-l»  •  f.-R  4»  UM'»  «•*.-*  M  »*'í4pU* 

(•  «T  ,q«*  «•*<T*'iee*  »•'»  »*»  «»'-"«  URfnllfMWM  »  A»  m'f- 
r  •  _ 

p»  i  f»;  a»r  i«.i  i«'*»'‘  »i  *  4»l*ev-tNt  I"  »»  *>  O 

f.  -n  Q. .<»..<»,  ,  A»)  I  J!*  mmplinê  W íOMAIM .»*«  *•»  • 

rtí*!Ui.T*t  i,  »  irjCnm  «empn#  «  *»<*  fíw.io  •»  ul*  li»!»*  ra- 
CíimWM.v»  »  t«i*iim»  «W  lt*f«*  #  MV4»  V»»  «*  l*»,r»  »  Mw 
pfas  •  l»t»'  r»  iift*»'  *1»  »•*»  PV'*  *-«•»»«  anta. 

•  •  • 

T>  4*  j^m{»  **■»  puttt  A»  mlM*  »—  faie  imIiM'  «Ia 

}.-<»  n-j»  #  ituvil  *»•»«.»»  Uii  na  ••!*!>'»  um»  nHw»i»f*»n  «a 
•}  ,•  *1  r-ft'#f»q-  »  *pf!ip^"»nv»  t  »-4»  •-Z1»ilB»IUt»Be 
A*>  UI'  r.|  «!*ti  (VH  4i(*'m*'a»  »  bnmetlí  »•«  f,sti4*  t!#*tfl««ts 

li  ,a  «  ||t!M  tilAHlM  fi|r|*KMl!  4  stt»- 

mH»;  «,  •  t  ftm  «•!  »  r«»  re*l  e*-»e  a»  itin.nl  <*»«*• 

..  ,  T.  s<*  •  »»♦**?*  '*  *<(*»»»»  1*1  Tl" 

r>M*  CT  m  A  »  I  r  W*  P»*’A» 


0  direito  foi  senipte  a 

sua  primeira  preocupação 

A  ptraonalidadt  do  mlnlitro  Luiz  Gallotli 


i*  ImMi<  Niiuttn  4  <>*•*  »ts- 

»  i«*  *.  •!«,  ••«-•■>*•  Al 

l  kl  u  •««•«  <•*  |  .■«.  |«  <*»,•«• 

»•  v»l  !*,.-•  *»  i*«Hl  4*  (i*. 
»•»  »*«?««  •  |,»kMt«««  in»  e»  ■ 
k*  Prn*  *  i  M  i'"!a*iu  %  m 
»•  '  *  »»<  Am,*  r.  MM  PUI  ■ 

f|  ••  *4  I  mu  'I*m  *«  (I •  t 

♦  •#»  I  *>.»••  1*111  lll 


(iidenlniiRiliren! 


M*  m«M»  l»A1»  <|Uf  B»’**  ••  ’ 

,  e‘qutp'0  IMIII* 

i  m  /ia  mrfH  •inioiii»*. ..  Cki 
■4*-i  !*iivA*Ti  miiMi  riwiuma  #»r* 
|.*»|.  rtil'1  .  «*<|JJ8A».  ai»  P*’ 

•  i  «■  iiWt  Mlf*  ' 

mtnv  »Aa  ».«»»  «|i»  fonuiim*»! 
r*»«  <1  p’  Ml»»  *  04lti»#W»«*' 

,S*i‘A  (■  |  Kl  1  •*»  pSIUAK  '>* 

#  »  »iiai»!  -\*i‘  »r  <*«  m*ii* 

KiUft  |tsNiM(  a»  »!»»• 
•»  f«»  «irr.  Mivm  .a  V»» 
ntn  «».»».  •*  ;»«.  o  JHWW*»  onii  d* 
e*>^4t\rnr  »  »  oa  »n,.»ndim»P''’ 
ifAi'»  1  pvm  pira  •II*'.  I  pa¬ 
ra  *A»  irm'  »  0  para  ~Vk*~.  Cal- 
ml»  /l/pi*:«  n  tA*al». 

1  -  Pira  almirail"  o»  rnmn 

am.jka  «A'rP»r»m  aproianar  rMihoi 
<iit*  «»•*  «  rnurnn  Uno  iju»  aTilao» 
lAraml 

J  Q.ianii  Haia  *«i  pi*»»i>  »m 
-i-^iparpia  rt»  amirv  Ü  luan 

•  «.-i-naçi"  Wfifitan»*  f»t»m 
»;m  »  na»  qual»  w*rd  n»m  »iqu»r 


AUSTRIOESILO  Dt  ATHAYDI 


"O  CPmunlama  nó»  mpiiIIu#  um  p»ríq*  p-- 
mo  Kwitlíu r  MlierroaH  «*<»  »» 

pqrnpit*-»  *»•  'i»  n»pa  •  M 

Mt»a.  h»  «lia»  » hafaR"  0»  »>*«»  "  r»- 
•r.  R<»b»rt  Muarranl  d:r»T"r  rtA  O».  '»■>  »• 
Mn*»  d«  P»»f»,»rv>  *l»  n-ado  <i«  •» 
Pr»iiA»nrta  «lo  CAntUlv»  Pun-»*  »  D  •  »  .*  • 

"  ‘  tnfAjtnacd**  d*  a*» 


QVAimn  fíRASIt.F.IfíO 


•'«irmnt  rw»  anura»  m 
tATPa»  PO  iRMIl.  »•  H«*  anu 
r»“i4  ll>ri».*¥WI  4»  taiiiitin»  »>> 
r  *  I||  ■•«.  r».*'  *.»  4»  4*a>'»4*  M»| 

•  'Hi  tV-m  »*  IwiaM  ht ■»>-»! 

i* *►»•!  ri  i*i)f4«*  Vali  »-  •  ti». 

-»  *  ><*'•  -»»••<•  t.aila  Mlrtmai 

P»"i"»  t  «I»  P-.IMUi  »  «iw  «h  4- 

rrvipn  MlsriPn  II  tavn*. 

•  «a  A'>4|iia>3n  «4  Mln«t»»ik«  4a  »a  |. 
•*d*  *•••»-  *  •  i».»i|ii|»«;  n».  iwr»*a. 
»-••»« »  •»  I*  r/al/aiiw  4a  )mi|u.- 
laa  I-  ‘I»  I  '4  •  «•4|»4  «t»>*a;  «  4»í  I. 

la'^«  7-iíi  k»w*'  .  114»  Iivmw 

•ocmiar»*  primi  rir*  nt 
«i  nnirtin  r»)u'  utRM  r  .m.i. 
ns»  I  rim  ti  H»|  immi  n  ina 
4*a  4i»  r>n»  i:i’.«t***ju«  f»’^  fi*|. 
«  ■In  ui»-  |»|*  «■  rai-aia#  hvr  tiiH 

•t»  Mi»ti-«  lMi-«|i«  ir4  ial«i.  4»  * 

41  IVii*  frm  *  Krtn  .mi  ••*4*1)1  • 
M  »  .*«**  4»  in«iiilM»-»'a{i4.  p*/a  II  u 
rwMipi 

arinraiM  aa«>ii.uii  n»  wani. 

l  isa  IMIlTin  ai  ||W  pau.  p, 

»—o'a  4*  "l»i,«*  44  Rt».#|i/a  «k  .,4,  4* 

4—  »••*«/»  w4iap-4»  »4i  Iam». 

44a  pa.A  •'•4*a4i-a  <l*raH4  Mii-ila 

n .  . 


mnpbfo  di  Vulto  d» 
d»  nad-4  Impr»n,a  »  T»l*».,í" 
o  iiuiiif  üiular  r«ra«ttf  i»  !»• 
lanrtn  tap!dam'ni»  a  ttpv  >:••»»  f. 
DIÁRIO  DA  NOITC  d'-:»r-> ,  q  • 
iiua  v»»a»m  »«  Ri»»il  o»->  i»m  ■  ara- 
t»r  nfirlal.»  f"i  movida  i'*;«  -v-*  • 

■a  un.fA  d»  »Anh"»r  »  A-"  ■*  t  »• 
•  ina  d»*»!*  au»  Rttirdo  p”:  •.  »•* 

há  h»nra4  ann. 

R*frr:ti->».  isualmrr/»  qu»  »»••«• 
d»ra  au»  »t»c*m  »  »»nn>  p»i’*  '• 

itnn-amfttran''».  rnti»  «»  "»»  ‘ 

Art»n!ina.  Crtitu*  *  <*n  > 
n*lf!<*||  qu»  Aa  I:  an-f-  ■  •  4’ 

ultima  aufira.  prAcujam  -ih--- 
i»r»it  »a»ranhaa  »mpr»*nd'fld*  •  »• 
a«na  d»  itiri»mi  «u  d»  nr?»  p  i- 
,dn  a  p»n»  a  m»n,vl:d«''»  :r»i:H''- 
o»l  d»  >'  n*A  r»nrar  d-  ia^  raijj» 


1  »Va  dramiuaíA  quaoeo  m»-a 
! 4  a-»  «Mia  AA  !-n»n»  da  M»- 

11  •  f  a  t  e.in* 

I  ral  a-lh»  q'ialqu»r  «mhan*  I 

mrnm  WiriNI 

,V  fira  r»-H»ad"  »m  »A|if»tlo». 
I»«p4tic»»«  d»  arl»»  Ai»Bf»r»nrlaa. 

laallf».  r‘r  » 

«  J*)!ca  'Ala*  aa  mm  n 

pnni/a  d»  »:v»  m»!'rl»liaiai 
;  rn-.tldff»  IHI'**  au»  »*l»- 
•»n  :i  4r*-i».  »rhi  d»«lni»rfaaan!»‘ 

■  aa  |i-<  a«  qu»  fAnhrr»  »  ..  »ort 

ir»  niA* 

A  CAnftna  ••(»•  r»:»rA»a  a  una 
Siupo  I  mitAdA  rAt  Jiiliar  íaip  df«- 
p-ii«/»  a  malnria  daa  pa*  Aa*T  «êíia 

fmtifA  • 

!•  Kjt.Ivii»  •!"  »  ctlrtiaal'/V  ‘ 
nr»  o  -íaira’'  »  o  "'porqUÍ  '  d»  'W*  j 
.«aa.  a  r»»:ui{a  Wllffll  impfll-ld 
dr  inÍArinar-»»  rp»!hniT 
•  m  --  Pr  ronval»»r.»nís  d*  ; 

'tuna  mnl-aM»  crai».  imp»d;6í  df 1 
•  fiirta  df'»ip-r»dA.  n«  llmdq( 
i-ini-a  «»m  nh»r  mau  #m  qu*  »m 
|  T'S.:i  I.  r.-dtvi- 

2*  Aj  ‘.ua  lniM.i»nc’a  »»ui 
cai. di  •  r  au*  •••..  caidad»  »«*a  I»- 
'chadA»  par»  «»  mil  t»ma»  liu»r»i- 
, »»»!!»«  r  favirani»»  d»  vidi-  Vac# 
•cm  rarAn  cm  t»r  rcíponrlidA  afirma- 
ii*amcn,c  »  p-.-jini»  n.*  l-  A  »  31 
pnntA»  •  a-»  c»  A  »»  privanflu,  »m 
par1',  dc  viver  uma  cxl»i»nciA  mal» 
•hcia  c  inlcrcaiani».  pat  í4’iac  da 
prcriic»  <J'i*  a  imprd»  d*  acicr.vcl- 
i*r  mrlhn.  /in»  faru!dad»a  MíliOJ 
dc  fi  —  v--í  c  um  Indlvlliio  in!»li- 
ccnic,  c4'.;:»riA  c  culto.  do«  qu»  fa- 
•rm  a  cJorla  dn  s»n»ro  humano. 


A|irovml«»4  Mrr.imrnloR 
|i«rn  rniiRlriirno  «Ir  rn- 
ilovina  rm  )lnt«  Cinw*o 

o  pr»i|f|cnt»  da  Rcinhlir»  »pro. 
vou  a  Art»rr»fiiA  pn«  »  l•A|v«trl^*c 
d»  rodoalaa  c  riccq(ÍA  dc  Ahr»a  rtf 

ari»  »m  d|»»raoa  muntepio»  d»  M». 
lo  OroiiA. 


i  :-im»nfa 


j.4|  acua  cfclioa  nn  poanamcnin  »  no  d»«»ntnlTlnirnln  rtmmmlfn, 
a  mataria  ocupa  lotar  d»  «omhrlo  dcaiaqii» 

f  brm  rcrdadr  qu»  «I»  modo  c»r*l  *»  cndcml»»  Impi-al»  »»rr. 
<»p«  ifrrlkirj  infhicnrl»  n n«  indlcc»  drmnrtaflco»  c  na  capluracin 
lia  icrr.i  Ma»,  nenhum»  *t  compara  nc»»e  particular  ao  impalu- 
rllirto  qu»  impcdr  «  cr»»clm»nlia  nalnral  da  pniuilarAo  icdurin- 
do  a  natalldada.  anmcnlando  a  mnrlalldad».  paulrndn  a»»im  »cr 
spoqiado  como  um  doa  prinrlpai»  falorr»  de  n«t«»a  »«ca«»é»  demo. 
{Iilni  e  do  abandono  de  rrtlA»»  ferllllaalma»  p«f»m.  Infetada» 
t|e  febir»  paluvir»»  rnmo  n»  rale»  do»  trande»  rio» 

*n  irs'»r  »--f  quadro  dn  Rraail  aenliadn  pela»  mal»  difercn- 
tav  «ndrmiaa,  d»»d»  a  malarta  drapoTnadnra  »  empohfrrednra.  a 
ar.^doiiontome.  a  |e|»hamanl«>».  a  eaqiii»ln*Amo»e,  ao  irarnma. 

<rlh  grande»  fnro»  nnrliala  r  »iill»la.  qulr  n  '•eavhor  .Mario 
Fin-Mi  rnm  aiw»  oh»rrvaròr»  r  raprrlenrla  amda  uma  te»,  aern- 
luir  a  prioridade  da»  prorldfRfla»  aanllana»  anhre  ioda»  a»  Inl- 
ciHí«-a»  que  •»  relacionam  mm  n  prntreo»o  r  n  hem  r»1ar  dn  povo 

fctAfilrlro  .  ,  ,  . 

N»  vordvde,  nada  iioiloremo»  larer,  no  dnminln  da  rvplnra- 
e'tn  da  l"ir».  »em  anle»  a*»e|iirarmn»  an«  «eu»  hahlianle»  meln» 
ffineple»  de  defo  a  i  outra  a»  endemia»  que  n»  debilitam  e  ma- 
Um  »uiln»  do  irahplhn  nbaerr.idn»  aenra  em  reclAo»  niiHnr* 
(]e»narnadaa  pola  malarla  »ío  a  melhor  Hu»iracAo  da»  palaria» 
i|o  -ínlIarMa  que  nn»  Ira^mi  rnm  eaalldãn  lmprr.»»lnn»nle  r»»r 
quadm  vrridlrn  da»  nn»»aa  rralldadc*  humanai  —  um  llra«ll 
lm*n»o  parallrailn  pela»  dncnçn». 


A  FK ANTA  r.  A  ROMPI  ATOMH  A 
.Mal»  »dt»n»c  ii*-l»rou  o  ■:  Ri* 


0  Rio  «me«utf«  de  nk  (cr  crtcmcnlo  municipal  para  1950 


Parlirá  flmnnlifi  |*Hr,T  o 
Panamá  o  irnrnlr- 
grnrral  Morri* 

r#mn  |A  nnllnamna.  n  *h»|e  -la 
MhaAo  Militar  Mlila  Rr»j»!-tHa- 
doa  Cnidea.  A»n»ral  M  illiim  M"rri». 
(At  riaalriadn  pelo  gmerrn  do  reu 
pala  para  »»»rc»i  a»  lnnrA»»  de  rn. 


mandante  da»  fnrm»  aerea».  irrre». 
Ira»  »  narala  d»  Are.»  da»  r»r»iha» 
aliln  ler  aldn  promovido  .1  lenenlc- 
teneral. 

O  trneral  Morri»  dererâ  emhir. 
ear  amanhi.  Aa  A.»  hor»».  no  Aen.. 
p«rlo  Ranln»  Rumnnl.  pira  PaUioi 
no  Panam*,  alijando  em  i-ll"  ea- 
parlai  da  fnrg»  a*eea  dn»  r.M.tdo- 


•»m  aer  f»l!*«  A  Camar»  dn»  Vc- 
rcalor».».  manda  a  verdade  que  ae 
dip»  aerem  na  ptnprina  cdl»  pre- 
frltl«laa,  rnm  na  ar«.  la-vl  Nevp*  » 
Alvorn  Ol»k  A  frenlc.  que  vêm  ne¬ 
gando  *n»  demaia  n  tempo  necea- 
aarln  p.vro  que  a  propn-ta  nrca- 
mrmaila  dn  liii-tre  prefeito  .Mrn- 
<le«  de  Morai»  p.vea  »cr  dlacutlda 
e  aprovado. 

V I:k K A IlO II KK  MtF.ITITI STAS 
KAHOTANIKI  O  rilAiFF.llO 

Ctlmi-»e.  a»aim.  um  emumn  no 
Gamara  dc  Vereadorr»;  .1  bati:»- 
d»  do  P.  S.  D.  que  apoia  o  pre- 
folio  da  cidade  0  ju«tnmrnio  .■» 
que  enbo:a  o  imrrr«‘0  principal 
do  chefe  dn  Executivo  carioca,  ou 
»ej»,  ler  o  .-eu  orçamento  n.irova- 
do.  Vario»  veroadore»,  dada  a  oxi- 
Biildade  dn  icmpo  e  o  volttmoio 
numero  de  projeto»  em  pauta, 
vêm  propondo  a  reallraçAn  de  »e<- 
»Ae«  noturna»  excltirlvamrni*  pa¬ 
ra  exame  e  aprnvaçílo  do  orca- 
mrn.  Toáos  atcitam,  ma*  o  P.  S. 
D.  »  contra.  Por  que? 

FALAM  OS  RELATORES  OA 
TROPOSTA  muAMENTARIA 

A  reaptiMn  oMorl.t  por  certo  rAm 
n  ComK-Ao  dr  Plnançaa  dn  Ca- 
mara.  roniittuidA.  aliA.v  do  que  a 
CAmara  po»«a  lír  dí  mala  repA- 
«enlatlvo.  E.  eniAo,  ouvimos  tris 
dor.  aeiLi  membros:  o»  vereadores 
Tilo  Llvlo,  dn  U.  O.  N.;  JnAo, 
Lul/.  de  Cnmlho,  do  P.  T.  B.  c 
Cotrlm  Neto.  do  P.  R.  P. 

Pelo  que  nos  dlsssrnm  esses  re- 
prescittiinlcs,  vnda  um  deles  JA 
concluiu  acua  irubiilhos  nn  pane 
que  lhes  coube.  O  sr.  Tlto  Llvlo 
cl  Uso  que  "0101)0™  a  Inrefit  precl- 
|iun  rln  Cnnmra  «rjn  votnr  o  Or- 
çnnieiitn.  e«lninos.  j)or  fmçit  dn 
cstrflnhn  nlllmlc  de  terreiros, 
nmcnçndos  dc  nAo  0  podei  mos  fn- 
rer,  NAo  obslnnle,  oslou  irnbn- 
Ihnndn  nló  nltns  Itorna  dn  nnlte. 
relatando  centenas  de  emcndns,  0 
por  mim  o  Orçamento  serA  apro¬ 
vado".  O  re.ircseninnie  udenlaU 
fea  nutras  Win? as  cnnsIdernçAes  a 
respeito.  0  que  deixamos  de  publi¬ 
car  por  exlftuldnrto  de  espaço. 

O  ar.  Cotrlm  Noto  dlsse-nns: 
—  ‘'Coube-mc  rclntnr  o  que  tila 
respeito  A  Secretaria  Geral  de 
Saude  e  Assistência  c  A  Secreta¬ 
ria  da  Camnra  rio  Dlstrtln  Federa!. 
Examinei  cerra  de  ISO  emenda»  e 
todo  0  meu  trabalho  JA  euA  pron- 
tn".  E  aeríscèntou,  derols  de  nu¬ 
tras  ennsIderaçAes  que  "estou 
cumprindo  0  meu  mandato  sc- 
pulndn  a  linha  traçada  pelo  meu 
rom.tanhelio  e  ex-verearior  .!alm’e 
Ferreira  da  Silva.  E  sigo  aquele 
pensamento  hA  quate  1(10  anos 
emitido  por  Lincoln:  "procedo  na 
vida  publica  de  forma  a  que,  amn- 
nhA,  quando,  decaído  das  posi¬ 
ções,  nAn  tiver  mais  amigos,  en¬ 
contre  um  dentro  da  minha  cons¬ 
ciência". 

O  sr.  João  L11I7.  dc  Carvalho, 
rtisse-nos  que  lhe  coube  relatar  o 
concernente  A  Secretaria  de  Agri¬ 
cultura,  Superintendência  de 
Transporte  0  Tribunal  dc  Contas 
e  “já  está  cumprido  0  meu  de¬ 
vei”.  Logo,  se  a  Capital  ria  Re¬ 
publica  nAo  tiver  orçamento,  ca- 
1  ne  ao  povo  procurar  cm  outros  n 
respnnsnblllrinrle  nnjn  descaso  dos 
ritos  Interesses  públicos," 

DEMISSIONOd-SK  O  SR,  AI.EN 
C/STItO  C.IJtMARAES  E  O  Sfl. 
.tOSE1  JUNQUEIRA 
CONDICIONA 

Contrariado  rom  n  que  se  pas¬ 
sa,  a  vereador  Alenraetro  Guima¬ 
rães,  dn  FTB,  lambem  membro 
da  ComissSo  de  Finanças,  desre 
encargo  d«mlss.ionou-i.e  ontem. 
Fara  substitul-Io  está  indicado  0 


Moinrsidos  iiihír  rfm 
MKilorÍRl:i*  nu 
1’rcfcihini 

n  ptef-ito  Menrfe»  de  Moral»,  por 
atik  a«*inado«.  pnm»oti  mal»  lOd 
moinristas  para  a  RuperlntAndfnrla 
4r  Trnn»r«r:ea.  E»«e»  mmortet»»  fo- 
r»m  aprovados  em  ronetir»n  r*eent»- 
ra-iVr  rnlmdn 


0  capitão  Lee  responsa* 
peia  perda  do  “l^ialeiu 

o  COMANDANTE  DP  '  ‘  3 

TRADO  ADMITE  A  SI 'A 


F»l»  trrãn  »  trila  rm  rnm 
hlnarAn  rom  »  Radio  Seqiirn. 
ria  (i*3  e  111  ra*o»  k*o  rn-» 
mlnharins  As  aiilnilit.iilr»  rom 
iiftrnle»  mi  para  nulra»  »o 
lurArs.  pnr  Eriçar  de  Car 
valho. 


raCUI.DADK  NAPtONAI.  ttt  Ftl.OSO. 

Kl S  |•In■•r5llln4n  m*  r-mirmn:4r6-». 
inirtulk»  nnrrm.  4n  »ru  |,»  •nlvri-.»:;'i 
4r  Inn4«r*n.  «  F*ni!i1*4r  Nnrinn-.  il- 
Fllowtlla  *ol*ntr»i»  lio)r  A*  |4,-M  bm*. 
oi  ireinntr»  »to« 

I -1  InaueiimrVn  -l-«-  oiutn.  nr  at • 
PkrtMvn  »  Jr-i-tutu  N»M'irn.  nt.-rer!4m 
irprrlirkmrn-*  prt*  fi.i  A  tv  Ri-hi-« 
r  rtn-f-n"  4r  l>-M«nihin  J-I  ot»- 
r*rlmrn'n  4n  n  inn  4r  tt-ir  d-  m-r  frio 
prnt**knt  Amr  irn  Jkrobl-il.  l.-rombs. 
4trr-.ni  4»  r«»«  4r  n-ir  ftunvn  .1 .1 
rnnfrr*nr|4«  «nn-*  .tn«n'i  n  V«nu--»,  |-*- 
10  pror»«'n-  Murtn  L»»i'  t"i  luv 
4*r|m»n'n  p*ln  rtnt**»"r  Aninnm  r»-. 
n-lt"  tr'o.  4lf»tnt  4*  N«- 

rmna!  4r  K)l"«nfl» 


TEMPO  Cr  CIA 


PECA  NAS  LIVRARIAS 

CATECISMOS  DE  UMBANDA 
<ic  OOftSSC  NABEGI 


NO  RIO  0  2°.  CONGRESSO  ESDI 
RITA  PAN-AMERICANO 


Ff  «  RêMl  f**n  &  têêlTlAMlf  íl»*  Q  IfUR  ] 
a  llêSêWírAfA,  P!»rffV»  pi»«  f*#i 

<N«  qwr  mill**»  T''^rr  r'T 

•iFiiftA.u.  r«nMirirt  »j  mni^ 

«le  Riitilim  jn  n^irpflR 

<inr»P»i  n\H\  «ipn» 

rter.  At  impo-r?»np]R^ 

«lo  fiRprinRfiR»  ••  no»»RT  <**mp4nh«» 
fDTR  íütFmcw  pm  fu«r  rtM  rriunçi»  m* 
e  tAiri^Rm  ^oio^nbRio* 

ha  f^mrnnh^  rartrirz  mu» •  p«n  n 
jot^m  p«r*ttMP»  M»  ia  nn*"  14 iV 
fjup  ri-#  n»  RMtçSo  rtp  ruMlr.ir.M  D«- 

mfntp  rhwpndf»  rzrta» 

iodo»  r»  ponTOR  rlf>  Br*nl-  fzzrnoft  o* 
mui»  fliPRríW  P^li^ot  nn' 
dinhpirí»  «*mrT^'*ií|n  ê*m  R»nr«.  «n*n  tp. 
mm  n«nhum  Rancm,  mitrm  qurrfaflP 
rlínheuo  p^r*  pi»B»rmm  p|\f.np:i  «1p 
min  *tra/»(10R.  *  auUit  p^r  «liRUfp 
Comn  r  ♦  imP.nRft.  A  <1#  t+  a  va* 

liar  0  numero  rtf  rnri^s  qiif  rerfbf* 

mm  • 


»*M.1A  IUMUA  Temo*  ifCPblrtn 
riflM  «obff  »  falia  da- 
zi  o  rm  pontoa  lifpnnn»  t*  flrtarta 
ITm  |a|*or  por  farmpio  niiflii«M  rtf 
ou»,  no  F.nmntartn,  * r *n  f«lTanrto  o  ln« 
rti*pff»Rarf|  jjfjiilrto  rtlartamrntr.  AfrW- 
rrnt.i  finrta  f|m*  *  riilpa  rabf  ao  rn- 
mrr#5aflo  rí*  rtlatribiiMn  rta  m»«ma  rjur 
rortn,  tlí».  rta»l:aa  r^nforma  n  *ibor  a 
int*na^  f  zmm  ami/arta>.  Talrai  haja 
cxgjêtn  11  n  zflrmafRo  rto  l*itor  m*>.  b 
faio  ltirontr*:a.  a  rina  vam  Miianrto  Agm 
mni«!*n!am**nt«  ali.  O  Dapartamanto  rta 
r  rv.o  o.  ham  poilnh  manrtar 
«-«amlnar  o 

RF.StO.H  MORTAIS  HP.  SANTA  INKfi. 

Inírtrmnm  rtr  Roma  rpiP  o  *a*om  »jo 
ilr  ouro  a  prota,  qna  oa«(1r  o 


LONDRES  -  -netilrr-'  —  f»  ro-trv  " 
mandante  dn  "Ma-.dalem".  >-th«-  p"i 
Dolflqí  R.  Le».  de-larnu  As  a-fnri- 
tíades  brllanlras  que  dirlsem  0  in-  »le»rt*- 
querlto  sobr*  o  eiundamentn  de-sa ,  q  - 
unloaóe  m»rc»nte  em  iriu  prntt-  .lf>  , 
mii  A  Bahia  d*  Guanabara :  "Arre-  —rnitv 
ditn  que.  como  cnmanãsnT  dn  r.jt'.".  -ir  ;•» 
tHth"  de  gcíltar  a  r^Jr^níibilitari'"  n  .. 

•Tra  minha  ntençin  —  a-rc*-  .... 
centou  —  subir  ao  de:k  quanín  o  » 
navio  ae  encontra'  *  ao  ti:*i  di  n  ,, 
Ponte  de  Ouaratth»  Tendo,  porem  7  ’ 
Atoo  tranquillaido  pelo  leçundo  nít-  .  v  , 
cia’,  de  que  tudo  eatav»  indo  b«m.  e  "  , 

eu  timbem  aaaim  pentav*.  resoh-i  ’ 
pírmy.eeer  um  peuro  mau  na  fa-  A„  1 
niN  »  tití *? ' ; 

O  eomandAnte  Lee  dls*r  10  m-  •*  Lr- 
mlssarlo  Milbb.v  que  nln  havia  dor-  rojta  1 
mtdo  bem  durante  a  noite  por  caus.a  rerp.v.i 
do  color.  (am-T 

Perguntou-lhe.  entAo.  n  comi*‘a-i - 

rir.-,  "isso  n»o  teria  sido  -ima  00, • 1- 
irouer.cla  de  uma  o.i.iarii  alegre 

Respondeu  0  comandante  Lee:  — 

“Nlo.  NAdn  disso".  /í 

Acrescentou  que  complei.tra  ••e,l 
senta  anns  em  Julho  uhlnto  e  que 
esperava  fnr.er  mnls  nutra  viism 
no  "Magdalena"  anles  de  reformar- 
se. 

O  eomissarln  Malsby  perguntou,  a 
seguir,  se  n  comandante  Lee  estava 
certo  ao  dizer  que  era  um  míinrlo 
multo  conhecido  e  usado  aproximar- 
te  do  Rio  de  .lanelrn  passando  entre 
as  Ilhas  das  Palmas  e  0  rnntln-n- 
te. 

O  comandante  l-e»  respondeu-  — 

"Sim,  estou  eerto  disso,  Vi  muros 


?.'"••»  f«pu«l  «OrliarA  d-ntr-»  4» 
p—if»»  4i*-.  n»  D»l»l»d*a  d»  Alraria» 
rs-e*»  »n-*rtc»ni».  rt*  todo  0  centl- 
n-  nt-  »  4-*  CM»4o«  8r*illelroi.  -j'i» 
«fi-  ir“t!ar»«  r*r*  *  r*»llr»çlo.  d*  .1 
s  I?  4*  Outubro  4o  J  »  C0NQREA60 
F?nnirA  rAN-AMrhrCANO.  conroe»- 
4-  r*l»  Csnf'dfraçâ*  E«plrll«  Pin- 
Aro':''»n«  tCEPAl.  no»  termo»  4»  re- 
4-  I  *  Conirrako.  raiIltiAo  »m 
Biim-rí  Air»*,  «m  outubro  4»  l#44. 

A  r-mt->io  Or|antii4ora  4o  Con- 
!wi  »»ts  antrn  con»titut4a  Aurtno 
r-irbo-s  Reuto.  rre»i4rnte:  DeolinAo 
Amor.m.  SfcreUrlo  Oeral:  Dr.  Arlhur 
Lln-  de  V»«ronPflloj  Lopft.  Teaourel- 
ro.  Vrj»ik  P:o!e«kor  Leopoldo  Maeha- 
rto.  n*r>uta4o  c»mpo«  V»r»il.  J.  *. 
Chese-.  Dr.  Lauro  8#ltM.  Dr  Carlos 
ImbaikKhy.  Tte.  C*l.  Deltlno  FSrralra 


e-rrindí  ortvl  puerrelro 
—  venrednr  de  demandas 

—  Gtorlnin  Slo  Jorge 


o  pnot'  OAN.at.-nT  na  'Af-t  »: 

R««l  hemenasrklo  knt»i:b/.  »k  1*  to 
hcrus.  rtk  fnlâo  M*ttnpol't/  ■>  oo«  f.-. 
t’i4»nie*.  rnm  um  •rn-«.-»ir  o  r-to- 
t*s«o-  tln|*r  OerkulT.  1-1- «  4*  Hte-n.n 
r  Soeioloilk  n»  Rflrhoni-* 


Com  p-?Ilrio  tle  .loloitnho  d» 
Cometa.  0  ram  famoso  babalaò 
do  Brasil 


EXAMES  DO  APT  41  I  r OI.  XO  IO  PE¬ 
DRO  II  —  1  EXTEBN.VTOi  —  T-rAo  mi- 
no  «ejurnlk  lelr»  pro-.i-no  no  rn|«xlo 
PHro  II.  Externato,  o*  exem-s  pelo  ai- 
tlao  Pi 

Oe  rendidatos  enron*ior»o  •»  Itetas  d» 
ehamerik  »t:xort»i  4*-4e  «menhA  na 
pnrtkrls  eo  Colesio. 


Iialhoi  que  e-tílo  «endo  (ei-ot  n»  6»- 
«lllrs  d»  Santo  na  «ido  MAtnentana  0 
t-arcofaro  íol  nterrrldo  pelo  paia  P«,ilo 
V  e  «ama.  rte»rohrrtn  peto  i»rrte«l  6pon- 
dríti  ilepotr  de  ter  rrilr.'d->  -ima  eipe^- 
ro  rom.ido  d»  alvenaria  nue  cicim  o 
tumulo  -unte  »e  rnconira.n  o»  despo¬ 
jo»  da  Jdvem  niarilr  do  *e?l>in  III. 

»  -  - 

INDI.HPS NílAVKL  A  LUZ  HOI.VU.  — 
('unselbo  -la  sauil»  Publlrn  •  tl  )-r«.>- 
nh-no  neerskUa  dr  In/.  n«lar  tmr»  loi- 
ntur  n  llrninjlultliia,  riib/lnnita  a  litro 
1*  iir-.  r  n  i-Ar  vrimrlhn  00  » t.vuu"  A 
pallder  eetmim  eqire  Imhltrai-i  dn  »'l- 
il.iiin  i-m  uiniide  rnimetd  .le  r.it-u.  ir- 
i.i-ilii  .li  [, -. lu.uirrula  rm  lindo 

n,-i(>  r:  .<■-  n  h  eplAr.  Apratclle  n«  lie- 
rrti  ln«  i!a  lur.  nlu  «0  nin.--rv.-n 4.)  «r 
Jar.rtar  d .  hnbltkç.to  e  loi-Al  do  tr.ilt.tUio 
nbeiias  romo  nimbem  pa/s»u  lo  «Igtim 
;*mpo  eo  sr  livre  dlaiiamrntr. 


Contendo  rnilnamenln»  dn  ritual 
*frp-bra»llr!ro,  pontos  rantados 
e  riscados,  ilrspaehos.  vorabulirlo 
e  belas  Ilustrações. 

TREÇO  :  CR$  S.no 

EDIÇÕES  DO  POVO 

RIM  DO  LAVRADIO,  fi»  —  RIO 


Dona  Ctrl. Uns  Moura  Oomn’.  n->t- 
drnlr  S  rua  S»o  Luli  Oonsssa  O  «rn 
caso  e»t*  reto'vldo.  Proeutr  Edgar  4r 
Carvalho  rm  seu  r-crltorlo  A  rua  oon- 
çalves  I  edn,  >.  g."  andar. 

Reelnmnm  os  moradores  dr  fonta  Tr- 
rern  q«r  nnqurlr  n-.or-n  tudo  e  dltt- 
cll  N»n  h*  padeiros,  lenrlro-,  poiiee» 
qvllandaa.  ete.  Oi  moradores  da  run 
Progrr>»o  r  adjacências  pleltr:am  das 
aulorldades  cnmpelemes  um  r-imraliAn 
feira  pura  o  Larpo  dia  Neve*.  Fl-a  nqiu 
a  leef.intnçAo  dos  muradnn-i  rle  Snnti 
Terrra  q*ie  e*pernmnn  «eja  a  meair-i 
atendida, 


Inirrcamblo  de  Ideias,  conatruçlo  d» 
amleadee.  teatamenln  de  relaçAea,  num 
ambiente  [titrrno,  de  concordla  •  eom- 
preen«Ao.  rti-ntro  do«  postulado»  da 
Doutrina  codltlrnd»  pnr  Allan  Kardec. 
Serio  estudada»  Interessantes  teses  e 
Indicações  de  carater  fllosollco.  clrntlfl- 
00,  mornl-rellRíoso.  nos  amplos  llmllea 
dn  trlpllrn  aspecln  do  F^plrltlsmn. 

F.l*  »»  finalidades  principal»  do  Cnn- 
Rces-n,  as  mesmas  permanentes  4a 
OKPA.  mnítaternlraçAo.  torialeclmentai 
*  mnilnuldade  dn  trabalho  Iniciado. 
Min  malnr  evpans*n  e.  romn  ptoirama 
reu.  difundir  n  EspIrUIsmr*.  oixanlaan- 
(lu-n  no»  países  e  reilõea  ohde  alntla 
r.An  n  h»J»  sido;  depola.  enm  o  tempo, 
buscar  unlflcir  na  principio»  da  dou¬ 
trina  nn>  países  onde  tal  n»n  »»  veri¬ 
fique  A  InstalsçAo  rln  Dongrasso  sl  dará 
eoienemetue,  nn  dl»  X  d»  Outubro,  41» 
de  Kardee,  nn  Teatro  ",IoAo  Caetano", 


Agua  «te  Inlletlr,  LnçAn  para  cnbrlu 
-  e  Creme».  Na»  hna»  eaaa».  - 


11»  ton-pns  a  C.  rln  R-aatl  lia  Itnhn 
auxiliar  teeltou  uma  enncela  que  li- 
ynv»  11  Avenltln  JoAu  RlVrlrn  nn  Enae- 
nbn  d»  Rainha.  Ail.  iiat|tirle  pn|*an. 
rerltlem  rerra  dr  rir7  mil  pesaons  r  um 
veiculo  patn  peneirar  naquele  verda¬ 
deiro  campo  dr  rotirenir»ç«n  tem  qu* 
tnver  um»  volta  de  mala  de  rlnrn  qui¬ 
lômetros,  le»n  prejudica  ennrmemenie 
os  moradores  do  local,  notnrlsment- 
quando  >e  trata  da  amhillanela  para 
apanhar  um  doente,  F.m  nome  dnn  de» 
mtl  morariores  do  Enaenhn  da  nainh-' 
roaamoa  »  nlreçao  da  Central  do  Rrasll 
que  reabra  a  relerlda  raneela,  tr-hada 
la  h»  maia  de  irf»  me*es.  F-lmr  de 
carvalho  enlrnu  e-n  eníendlirienios 
rom  n  depol-idn  Clurgel  do  Amiral  Va- 
lenia  que  sr  imrrrutotl  vlv»m»n:r  ps[r, 
raro  e  r-peramo.s  nent.-o  em  breve  rnn- 
lar  netie  programa  rnm  mala  rsln  vl- 
lorla  rm  nenetlcio  dn  povo, 

Dnn»  Lucla  1-etxcli».  /esidmtir  a  lis¬ 
trada  SAo  Pedru  tle  Alranlera,  em  Raa- 
Icngo.  Procure  Edaar  de  C-tn-alho.  em 
seu  raerltorto  a  run  Cionçalvns  Ledo, 
5.  2.°  andar.  Seu  caso  oalA  resolvido.. 


0  pagé  do  sertão 
carioca  aderiu 
a  Ademar 


A  MAIS  IMPORTANTE  COMPANHIA  DE  CAPITALIZAÇÃO 
/•  DA  AMERICA  00  SUL 


pílulas 
U  R  SI 
S AVIER 


SORTEIO  DE  SETEMBRO 
DE  1949 


Mantida  a  absolvição  dos  fazendoi 
ros  havidos  como  estelionatáiios 


lima  nollcin  curiosa  pntfe  soí-  ago¬ 
ra  arilnnlariA  peln  DIÁRIO  DA  NOI- 
TF.  relallvamente  á  pnlltlca  rin  Dis¬ 
trito  Federal:  n  sr-  Gcsarlo  rie  Melo. 
q  rtcnnmlrmrin  -Pagõ  do  fiertAo  Ca- 
rlnea”.  resolveu  aderir  *n  gnvernn- 
Adernar  de  Barros. 


Reillrar-se-á  no  dia  3fl  dn  t-orrettle.  sexta- feira, 
as  Ifi  hora»,  nn  salAo  nobre  rto  Llr»u  LHerarln  Tor- 
tuguõ».  à  Rua  Senador  Dantas.  II* -I.*  andar,  n 
sorfelo  de  fltiiloi  relativo  an  m*a  de  Setembro. 
Partlrlparin  desse  sorteio  lodo»  ns  tftulns  em  vi¬ 
gor.  na  Sede  Snelal.  Os  ttliiln»  em  atraso  pnderSo 
eer  renb'lltai!e»  ate  õ*  IR  linra»  daquele  dia.  na 
- Sr  rir  'o -‘-la  - 

4  SEDE  SOCIAL  A rr 

IUA  DA  ALIAnOCOA,  41  -  110.  QUITANDA  '  /íl  [ 
llddlda  IüI«m»)  ,  lll  fj 

sA  »IO  Dl  JANMIO  .  Vil  f| 


O  comércio  do  gêdo  dê  r«ç»  agitou  o  povo  dc  Ubcrabd 

Em  Uberaba,  eldade  do  Estado  de  ças,  por  Cr$  lfiO.nnn.on,  a  Nr'snn  Fe- 
Minas  Gerais,  foi  firmado,  em  1045,  rtira  de  Souza,  fazendeiro  cm  Sin  q. 
um  contrato,  mediante  o  qual  «  fa-  nl*. 

Jsendeirn  OUclllo  Prata  í*ila  entregi  PROCESSO  CRIMINAL 
ao  negociante  Carlos  Portei*,  de  uma  Em  face  do  que  ocorreu,  o  tacrn- 
pHrtida  de  gado  de  râça,  cujo  valqr  deiro  proprieUrlo-do  gado  solicitou 
fol  fixado  em  CrS  329,100.00.  Ficou  i  Secrèltrla  dn  Interior,  .solicitando 
estabelecido  que  o  negociante,  em  A  apreensão  do  gado  *  a  abertura 
determinado  prazo,  venderia  o  gado  de  inquorttrt  contra  os  bewtíiclario* 
a  terceiros,  sendo  seu  lucro  lixado  no  negocio,  pois  fõra  vitima  de  um 
sobre  a  quantia  excedente  do  preço  estelionato, 
base.  °  pròmotor  publico  tte  Golanla 

Ocorre,  porõm.  que  as  10-4  reges  ,f5e*l°  *í?  Ibquerito,  denunciou,  en- 
recebldas  pelo  negociante  foram  i  Em|uo  Carlos  Portela,  Ahnev 
“empastarias"  na  fazenda  de  Pedro  Oalxeta.  Bcnjamni  Alves  Pereira  <■ 
Tlldlo.  credor  dn  comissário,  que,  por  ,  8Q,n  **Cre'ra  dos  Snnins,  deixan-i.- 
Issn.  posterlnrmentc,  recusou-se  a  íu,  ,íícír  denuncia  contra  Ped-c 


dor  paulista,  sr.  - 

An  que  lambem  ouvimos,  os  Cal¬ 
deira  de  Alvarenga  também  foram 
nlvn  dc  assídln  dos  ademsrlstas,  mas 
nSo  aceliaram  as  propostas  que  lhes 
foram  feitqp. 

Em  troca,  visando  contrabalançar 
os  efeitos  da  penetraç&o  adernaria- 
i  ta  nn  "Sertão",  o  sr.  Hello  de  Abreu, 
um  dos  fundadores  do  fartldo  Ori¬ 
entador  Trabalhista,  estã  Incremen¬ 
tando  n  arregtmemaçto  das  forças 
locais,  com  a  organlz.Rção  de  dtreto- 
rlos  rie  sua  corrente. 


•,  o*  o ffl  • 

«lantdt  h-as'le,'a' 
naluani  fltitoS'**- 


Etlaar  de  usrvaiho  raccoru  ns  ssjuln- 
t.e»  cartaa:  lAgUardetn  acluçftoi:  Hen¬ 
rique  Hn  Silva  Sarros,  run  Limite»  do 
Bsrai-i  1303:  MaaslhAcs  Bastos;  Joa¬ 
quim  Gonçalves  Cardoín,  run  Cnplrnn- 
«n  n,-  Al;  Vetnllnii  Ferreira  Coelho,  run 
Lul».  BrtrAn  n,n  S23.  JacnrornsuA. 


OiurAuid*  • 
•llia-not'1"1 

4o  ntldsúri** 


Ajjressãn  à  faca 

Sebastião  Rosa  rie  Oliveira  Sanln- 
nn.  de  2d  anos.  operário,  residente 
A  run  Tulutf.  41(1,  ontem,  nn  esquina 
da  rua  Vilela,  foi  aeredldn  n  taca 
por  um  de.-icnnheclíin  recebendo  dois 
ferlmenios  no  Inrnx.  Cocorrido  peln 
Assistência,  fol  Internado  no  Hospi¬ 
tal  rie  Pmnin  Socorro. 


DO  RIO  A  CHICAGO 

em  27  hora»  55’,  no  meti» 
moderno  avlõo  comnrclal  do 
mundo— o  DC  6,  vlo  Limo  o  Ha¬ 
vana  —  roto  cheia  rio  encanto». 


Airways 


Braniff 


seu  cnlest»  rie  psi-tirlo,  er.  Jn.-.e 
-lunqiielra,  Mas  »str  |A  rondlelo- 
nou  que  sõ  acelUrá  se  o  PSD 
concordar  com  as  ses&ôis  notur¬ 
nas  para  que  possa  ser  votado  o 
orçamento., 


itovdsnriam* nte  na  loja  4a  3.  A.  3. -Avenida  Rio  Brrnco,  277 
tZ  liM  ou  em  qualquer  agíncia  de  paisagens. 


CHICAGO 


J 


o  coronel  Dilermando  de  Ass 


Preçós  Ainda  Mais  Baratos  ...  para  liquidar 
todos  os  saldos  da  Big  Liquidação*  ! 


Compre  mais  nesta  Big  Liquidação  com  um  Crediário*  d’  A  Exposição ! 


DIÁRIO  DA  NOrun 
Ria.  TJMM»t»  -  3 


Polilint  dn  governo 
lirilüniro 


candidato  axtra-partidario 


L»siHttv>  >i  a1  f »  -  wm 
Mê  *b*»u  >enu*  *  utfUvta  •  ■*> 
i«t «m*  wèMinHu  emjmasj  a  nu* 
«ww*  <VU  impv*'»»»  M*««  St»*»  a 
•  4*  lad»  M  MlUIN. 

h«v(i»iw«  r«|»Ui *1  è  8*81*1*  ftt* 

"itttrtMt!  Urj  »!•!(««  crtp* 
■lunsvj  -firt  AlllHd. 

i/r'.>  *rwm  matiiui  a  rmduMOM» 
iM  -iutu  *  («44iu  a  c*»'a  d*  *fOd  ti¬ 
ti'  *  ItflUNM  «4*  I  SIMM*  da 
«IUT.|K(1<I  WMIt  <t»  NKIHN  da 
4*4*1»» 


Os  requisitos  paro  apresentação  deste 

\  ATTTVO*  d»  •»  WU‘<»  CàmpM  wii  kua.  m  u.  J»<*  M<=o'«i- 
•'  <u  r**»i«  IWI  d»  riu  .«  fw*<  tiMMaio  MB»  iM*«i  «•<*• 
*»«  a  *******  d«  t*»»»»*!  pi«<w*i  um»  »r»ua»«u*  pmnu»  4# 

t* ti  »<nifk>»<»'.  |*«d»  **  *mln*4«  |*i»  w*uli»*'»e  rt»  i«v* 

f.ia  At  c*»U«  IM  ftrfUCM  MI1I8  *•  *1*  Pi**»  K*U».  *«*<•»  II*»»*  • 

Antoi  |St«nif<w>  V  d**,  ««a  •  dmeamrw  d»  («Htnud*  «kvni  *<«• 
itiam  mtkuVUM'  p*i»  «tu«*nia<*a  d»  um  «MuUi*  •»«*»*  »*;w 

»i»u  »  <«»  •  »«m  is»t*  m*kui  •  rvvbu'  ,i*  d» 

*l  fU»  ru  im  r*&»  oatRlru  pMMdlMá,  L4m»4«  I»-  »i  **»<«•• 

m<a  VaUdàif»  A  UO»  w  RH8.  w  ws  m«u«— .  un  i*n* 

dam*  w**iv»  e  mm  nU  mt  »*vulU4i  a*m  »*«iu  a  **b»i«»i  pu 

1  iCoot-  na  a«  p»«  •-  Uiit  N> 


*0  inculto  o  o  disparo  no  jardiai  tio  invoições  do  delegado' 
Uaeteropiloto  empenhado  em  comprometer •  me 

Era  oridont»  a  Intenção  do  dr.  Eudldei  da  Cunha  de  aitaul- 
nar  meu  lnnão»  ri  Uma  esquecida  de  tuas  balai 

CAPITULO  33 

tipadmi*  e  Carlas  CAVALCANTI 

lá  taláa  Ddmmiada  taaua  i  n*»p«r*4»  «*»i*»f  rnfuntur  n  dr  ■  •  quil  "rhsmuwvwj”  a  dM»*n  fun- 
■»  rwUdm  d*paf*n  mais  I  Ituríid»».  a*  t-#r«  6tu,<ot:m  um*  <•> 


E.  M  AeroMOlIta 

O  »*»*«  V»f1»l  R»>«» 

•t-.t  «tM*  n«  H»u  A»<»*  *>•  A»l* 


<*e*r  la  dM<in*d*  im*  ■>  «-•»> 
lUm  d»  AtfstuMUn 


Laia  ma  •  CIGARRA 


|  humailitl  *<!(*  llffftfita 
mi,  (Ir  Itrji  <»s  do  que 
«Ir  «Hirta 


.  .  i»n'*»  rhilrtiM 

». 

>  m»rd«  |u/4 
,jt  u  fhr  atribui 

■  i  i*>  >■*;«•  #  M>‘ 

.  .  m  »  um  *ri 1 
•  dr  «iva*  «»»• 
;.•.  »  uftuam*»»:» 

Sn  imriw  ui* 
>»'  •  »  «rn»m»** 


ttmáot 

Mu  e  mWi.i  «♦  ná.t  Mrtw  pi«. 
■  a>»i'«  wnl.(»i  trmp» 
u  unia  III*  nriiiáo  dr  i»IHf  i  18* 
m  rm  ou».  P»i> 

inma»/»  fe.nan  »»!i*!mr*ir 
»i)urlr  ir*n<)r  lulin  lummnu  lu* 
■t  itumai  Iturlar»  rt*  CjrK»  tu. 
iturvrt.  minurvuumrr.u.  indo  o  V*r*| 
Iti  luu.  rvlh»f»ao  o*  d»d»«  qur  *»• 
o»oliri.  I*í  »*p*;unr»  d»  um  d* 
it»r*Mitsr  unJt«»*l«* 
l>  *«  rt***»»t»'t»>r»nir  pri  mi  n 

iCont  na  6*  r»e.  —  Latra  M* 


•  uirn.lM  q  tt 

>  Cilii  dr  Cm  • 

.  iu»  <ui«  |>U| 

.  i  min,  ■  t»‘i* 
ir.  ■ »  dr  b*rr<t» 


frna  •  d»  ImMh  mm  kn» 
á«m  maaki*  a  dr  la> Har» 
SM  «alr  para  a  nm". 
d*  miluiiiuh  tu»  unho  «rtrnwM 
<iur  náa  **  rvUtt» ■  mi,  i>â«  t» 
d»uliu  rnw  Kuc.ui*>  peod'  dw* 
r*i*i  m»t«  r>>ri  dm»  drr.»  .  nio 
•r  4m  qu*n:iM  |A  mr  aranata.  nr» 
«ndr.  nin  *r  m <  »:  m»  «una mm. 
nftn  >t  rspltr»  ramo  r.tartJu  rj 


rtinasa  e  diiit-l  •  .r.<«o»  a* 

a  veaitAiir.  r  orniA 

>  A  trrdad*  a  outra* 

Um  mnltrr  (m  aprrmdido  ron* 
.min  iru  riioyi*  tuim  n»>  iut« 
ramam  Ar»  dhpum.  pot*.  Ht  rti 
nm>a  nrnUo.  Dr>'r*.  apros»  um 
prn|rtil  lirau  “mffatado"  rw  ror* 

1 1»>  d>  dr.  Iturlid*».  o  "Mau-mif 
it»“. 

O*  tffipiim  do>  nnro  rr*ia!iir*  lo¬ 
tam  rnronirado»  ru*  ptrrdr»  do  ror* 
rrdor  r  di  *aU.  iv:»  qu«t«  rquidti- 
t»nr.»  rm  qu*  u  rnr»ntrat'*m  *»rt 
ipititim.  irm*>r  prrfriia  a  unprr^ 
•An  d*  qur  foram  tumtito»  K  o  lo* 

I  ram.  dr  lato.  rm  *rrir.  IT  marota* 

I  trl.  p  itinto  uma  wtlucán  dr  rontl* 
nuidadc.  rnttr  o  S  *  r  o  d.*  dliptrot, 
do  oorriMor  «»  ]trd:m.  E  mau  wa* 

'  rrllatrl  ainda  um  *nimo  nro  —  m:* 
i  nha  atm*  rra  dr  »*u  —  qu/  o  drlr- 
ndo  di*  tr;  »ido  o  quinto  *  ru|o. 
rfrito»  nâo  »r  tomaram  r-nhrritlt» 
r  lalto.  psu.  irr  *u  d. «parai  >  qurl* 
q*irr  lim  quando  rhrturi  â  porta  d> 
•»U.  mrtmo  pnrqur  nr».*  mommto 
)•  o  dr.  Eurlidr»  tuna  raldo.  B* 
n»n  contrcuiu  atrançar  o  )ardim 
ruiu  Irco  ao  de»rrr  a  rtrada.  com  o* 
pr»  pura  o  lado  da  ulda. 

Quundo  ircrbru  r-»*r  Irr.mrnto 
monal  -  *r«to  uro  —  mui  ha*U 
rhraado  á  uta.  O  Uro  antrr.or  IA;a 
dhpurado  quando  da  porta  do  roí- 
1  irdor,  proaimo  a.»  mru  quarto,  rr* 

I  mata  como  o  tmh*  lurrndo.  rn> 
mitado  á  pstrar.  ainda  alvr|ando* 
nir  r  rom  o  btitto  inrlinado  para  a 
fientr  Rru  flanco  f.qurrd»  ai>oiava* 
»r  A  parrdr  r.  por  l«to.  lodo»  o*  Ir* 
rlmrntm  rlc  rrerbeu  no  flanro  d;- 
rrlto.  qur  liruva  mal»  rx|>o»to. 
lA  MEARRIA  DAS  TKAJETORItS 

—  O  di*i*aro.  hnrliontal.  inrldiu 
tnbrr  *ru  corpo  com  cerlo  aneuln 
dr  incIlnnçAo,  rrlativBntrntc  ft  li. 
nh.i  mrdt»  do  tronco 

Coiocado  o  tronco  nu  irriirul,  a 
,  linjrlorw  Interior  podrria  parrerr. 
uo»  inr*|irrto>.  «  pmlunsomcnio  rtr 
um  Um  frito  de  cima  para  baixo, 
ratando  o  bu*to  rrrrio.  npmmatlo. 
E.  a«lm.  m*  rxpllca  rm  partr  a  «u- 
po*lcáo  dr  trr  ru  dado  um  Uro.  dr 
cima  para  baixo,  *obrr  o  prlto  da 
dr.  Euclldr*.  para  mim  voltado  a 
fim  dr.  r.imo  iiiprrmo  rrvlde  a  um 
intuito,  untar  .tua  fuga  e  morrrr  dr 
(rrnte  para  mim...  o  aur.  allát.  dl* 
aamo-lo  rntrr  parentrtl».  irrla  po«. 
jtvrl  drntro  dr  ca»a.  nntrt  dr  pro¬ 
curar  ganhar  a  rua... 

So  mr«mn  a  ignoraurla  poderia  :r 
butear.  na  birarrla  dot  trajetot  dot 
pmjrtit  dr  nrma  dr  fogo  not  Ir- 
eido»  organlcot.  a  prova  da  dirreáo 
c  da  incIlnnçAo  da*  rriprciiva»  tra- 
Itlorlns  rxtrrinrrt.  E‘  conhecldlttl* 
mo  o  capricho  de  tais  trajrtorlas  no 
corpi  humano. 

Sr  B.tilm  n&o  lovr.  trr-te-ia  de 
concluir  que  n  tiro  dado  no  braço  e 
que  alravettou  a  manga  eaquerda 
do  dólman  de  Dlnorah,  a  que  se  re¬ 
fere  o  laudo  do  exame  da.*  vesle.t,  o 
lol  quando  rle  estiveste  em  plano  de 
nivcl  multo  superior  no  ocupado  pe¬ 
lo  dr.  Euclldes,  pois  feria  aldo  In¬ 
clinado  de  baixo  para  cima  —  o  ori¬ 
fício  dr  entrada  abaixo  do  de  salda 
"cerca  de  seis  centimcntros". 

A  expllcaçAo  é  faell  —  a  Incltna- 
çAo  rio  corpo  ou  do  braço  de  Dlno¬ 
rah  no  momento  do  dltparo.  dife¬ 
rente  da  poslçfio  vertical  da  manga 
no  momento  do  exame  procedido 
pelos  peritos  policiais.  (li 

O  DR.  EUCLIDEK  TENTOU 

ASSASSINAR  MEU  IRMÃO 

—  O  exame  pericial  dos  roupas  de 
meu  IrmAo  deixa  bem  clara  a  In¬ 
tenção  do  dr.  Euclldes  da  Cunha 
de  mata-lo,  na  rapldn  luta  que  com 
elo  travou  defronte  da  porta  do  meu 
quarto,  no  corredor,  enquanto  eu 
Jazia  no  chAo.  ferido,  impossibili¬ 
tado  de  qualquer  nçAo.  O  proprlo 
delegada  afirma  que  o  dr.  Euclldes 
"nfto  tendo  acertado  este  tiro”  '.o 
primeiro  desfechado  contra  meu  Ir¬ 
mão)  “um  outro  velo.  em  seguida, 
passando  mi  parle  Inferior  do  mesmo 
dólman,  Junto  ao  bolso,  chamuscan¬ 
do-lhe  lambem  a  fazenda". 

Ai  está  evidente  que.  sentlndo-j* 
tolhido  nos  seus  movimentos  o  dr. 
Euclldes  procurou  atirar  em  Dlno¬ 
rah  para  que  este  nfto  o  Impedisse 
de  continuar  nos  seus  desígnios 
Apesar  de  ter  o  “braço  melo  pre¬ 
so"  (nAo  totalmente,  note-se  bem) 
“depois  de  ter  dado  um  tiro  na  par¬ 
te  superior  do  dólman  —  o  primeiro 
—  o  dr.  deu  um  segundo,  na  Inferior. 


simiiim  qu* 

»»t  rm  ff#t*»  n 

■  riutan'*  »lf»tc 
»-*M<*  gutS  uo 
ir-utt  dn  que 
••  Coniruf" 


•átra*  d*  uma  porta.  eairtnrlMini- 
do',  fui  findo  irm  qu*  a»  bala»  • 
s.litrutvrm  r.  pn  outro  Sado 
mo  i*  p  ».uiM*  eu  oSIm»  d*  tmer  pa¬ 
ta  tuar  meu  altrrvano  atra»*»  dr 

rj.-jm»  uiu:«i. 

‘DlbtauM*.  rnlia.  Mua- 
da  •  qoaiti».  pi«|Mi-«  IW 
d****«  pmfpfiada»*»*  «  S 
ttegraa»  da  paru  d*  uM»  *  M 
r»taiB  mm  prqaen*  Jardl»  <la 
frrnl*  quando  •  ptwiiMo 
rbrgou  a  roa  poeta,  drtanan. 
do  a  quiniu  eaptula  d*  >u  ar- 
nu  aa  amaw  lr»po  qu*  praf*. 
riu: 

—  I.sprra  rurhorio' 

i  Aonde  :»rtu  io<>  ler  **■*  quin¬ 
to  projeiil  do  *E»peia.  carbono!  } 
Tftu  fendo  o  or.  Eurlia**?  Tem 
* ii  rrrudo  a  ponianu?  Trru  »:<lo  de 
til  na.urrra  qu*  r.mhuma  trvemu- 
nha  *  *1*  »r  rrfen-»*? 

Admna-te  que  o  dr  Euclldr*  *« 
lenha  vol  urto  Seiâ  prret-u  admi- 
lii-»e  lambem  que  ror.i.nuarta  a 
Iminência  do  perigo  pau  mim.  que 
fui  o  agrrdido  r  mr  drfrndlu.  drirn- 
dia  mm  lar.  defrndia  a  tida  ct  trr- 
rriros.  defendia  minha  prnprta  nla- 


outím,"  pela 
J*rtrtio  . 


■rtrntr,  a  trndâ 
1*1  MMAO  man  ... 
-  n  irual  pnlo. 


I  EXPOSIÇÃO  JUVENIL  faz  novas 
remarcações  nos  seus  preços 
_ _ já  remarcados. _ 


Sim...  é  tão  grande  a  nossa  remarcaçâo 
destes  artigos  que  o  seu  elevado  sen¬ 
so  de  economia  aprovará  o  seu  desejo 
de  adquiri-los.  Compre  agora  parq 
seus  filhos,  todas  as  roupns 
l  "  Quc  precisem,  pelos  preços 

ím  drásticamente  remarcados  da 

ff  tfjf  Big  Liquidação 

d'A  Exposição  Juvenil ! 


.»  InirnçA»  de  -irniar  um  po*»nxl 
cartucho  dr  ictolter".  auma-mr  o 
dirrlin  dr  rrut.i-lo  imp  n.cmcn.c.  por 
r.Ao  podrr  admnhar  ate  onde  leva- 
ri»  rlc  »ru  propo-lto  homicida,  quan¬ 
do  ainda  drntto  dc  minha  tevrien- 
cla  Av*im  n  autorizam  o  Codl«n  Pe¬ 
nal  c  a  jurltprudenrla  bra.ilrlra,  »r- 
nAo  mundial.  Era.  pou,  um  dirclio 
qur  ru  exerceria  »r  uvlm  ltmnr»*e 
procedido.  Mas*  do  que  um  d. rrlto 
um  dever. 

COMO  NE  EXPLICA  MINHA 
INESPERADA  COUAOEM? 

—  Como  M  explica,  ngoru.  minha 


(utrnrcido  de  filó. 
Corte  ah etómieo.  Cm 
rOM.  mtul  m  breneo. 
De  IJelSenoe. 


OfiD  /OWII1 


Amanhã,  5a-íeira,  às  20  horas,  pela  B.B.C. 

rernni  o*  mnls  'lm|Xirlanirs  recan¬ 
to*  <jo  Mil  do  pai*,  obtervando  a*- 
*unia*  e  mouvot  de  todas  as  «le¬ 
ras.  notndamenle  no  Rio  de  -Janei¬ 
ro  e  em  8Ao  Paulo. 

O  llusirc  vlsliante,  "Lord  Chan¬ 
celer"  da  Inglaterra,  que  t  um  do* 
expoente»  mal»  cultos  de  sua  PA- 
tria,  reconhecida  autoridade  em 
Direito  e  humanista  d*  grande  las¬ 
tro  cultural,  reuniu  amplo  material 
dr  coisas  do  Brasil,  súbre  as  quais 
li  a  pronunclnr-se. 

FALARA'  TELA  B.B.C. 

A  B.B.C.  de  Londres  acaba  de 
anunciar  que  Lord  Jowltt  realiza¬ 
rá  nmnnhA,  quinta-feira.  As  20  no¬ 
ras  i  Hora  do  Rlo>.  pelo  Serviço 
Brasileiro  da  grande  emissora  on- 
ianlc.1,  umn  substanciosa  palestra, 
abordando  n  generalidade  dc  mntl- 
vos  da  vidn  bra*ilelra.  sua*  Impre.*- 
»6es  pc.sonls  aqui  colhida*  c.  bem 
nsslm.  nossas  possibilidade*  no  fu¬ 
turo  do  mundo. 

A  palestra  do  noiavel  parlnmcn- 
lai  Inglês  cslA  suscitando  grande 
cspectatlva.  nfto  somente  ao  povo 
brasileiro,  mns  tnmbom  cm  Lon¬ 
dres,  onde  r  palnvrn  de  Lord  JowLt 
está  sendo  aguardada  com  rara  an¬ 
siedade.  pois  ratificará  os  traços  JA 
existentes  de  amizade  entre  as  duas 
uaçôcs. 


■  •  r.-iia  ao  Brasil 
i  I  .  .i.-rra  atendendo  e>. 

.i  “Dlarlos  Av«o- 
I '  I  >rt\  .lottitt  percor- 


CU.CIS  CURTIS  UI  IR0ft‘ 
CH  EITM  DC  PUM  U 

Toda  forrada.  Hat 
cores;  marinho,  mar • 
ron,  cinta  a  bei  te.  Da 
5  a  13  anot.  95,®® 

ÚHIll»0áRtM78r®® 


Magnifico  'orfimonto  na 


ASSEMBLÉIA,  90 


Em  tecido  lave,  resis¬ 
tente  para  o  uso  dit- 
rio.  Em  asul,  branco, 
beige  a  canário.  De  f 
a  7  anos,  23,00 


lirjresca  e  '' 
maàn  n  rosln! 

CHI.Mt.  t)t  IUHRF.AR 


A  Assembléia  vai 
resolver  sobre  o 
auxilio 

O  chefe  do  executivo  fluminense, 
respondendo  a  umn  Indlcaçêo  da 
Assemblíln  Leglslnllva.  no  sentido 
de  scr  concedido  o  auxilio  de  100 
mil  cruzeiros  à  Scclednde  Musical 
Eutcrpe  Frlburguense.  sediada  em 
Nova  Frlburgo,  Informou  que  o  as¬ 
sunto  em  questfto  deverá  ser  resol¬ 
vido  por  essa  Oasn  onde.  no  mo¬ 
mento,  está  sendo  estudada  a  pro¬ 
posta  orçamentaria  do  Estado  para 


WIIIIAAIS 


ãepartamento  de 
rapazes 

Joif  um*  em  casimira  de  pu¬ 
ra  lt,  prê-encolhido.  em  padrSes 
escama,  lisos  e  listrados.  Todo 
forrado  de  seda.  Em  marron, 
cinza  e  beige.  De  14  a  19  anos. 

495,00 


Departamento  de 
debutantes 

Vestido  em  pura  lí  jersey 
mangas  roglnn  3/4.  Oola  e 
mangas  bordadas.  Saia  com  S 
panos  com  duas  ordens  de 
bordados.  Nas  cores:  mostar¬ 
da.  havana  e  água.  De  13  a 
18  anos,  430,0® 


Departamento  de 
meninos 

Costume  em  casimira  da  pu¬ 
ra  lí,  forrada  de  seda.  Paletó 
com  um  ou  dois  botões.  PadrSes 
lisos  e  listrados.  Em  marron: 
cinza,  beige  claro,  beige  escuro  e 
azul.  De  6  a  13.  395,00 


rontèm 
o  mmiianle 

LANOLINA  f 


O  Dr.  MUNIZ  DE  MELLO,  de  volta  de  sua  viagem 
á  ITALIA,  SUIS3A,  FRANÇA  e  INGLATERRA, 

onde  visitou  Hospitais  e‘as  maiores  clinicas  especia- 
lisadas,  avisa  que  assumiu  a  chefia  do  AMBULA* 


ROUPIHHI  PIM  UfNllfOS 

Camisa  de  cambraia 
branca  com  um  bolso. 
Calça  em  superior  te¬ 
cido  xadres  com  dois 
bohoa  a  cinto  do  mes- 
[  mo  tecido. Nacor  asul. 
De  3  a  S  anos.  73, 00 


Doporfamenfos 
Especializados  d« 
Roupas  para  crianças, 
meças  a  rapazes. 


“  f  8  TÔRIO  e  INSTITUTO  dc  PENICILINA  do  RIO  DE 

JANEIRO,  onde  introduziu  novos  tratamentos  por 
injeções,  pulverizações,  inhalaçôes  e  n  ebulizações,  tendo  adquirido  na  Europa 
moderna  aparelhagem.  Avisa  também,  que  iniciou  a  aplicaç«o  dos  novos  anti- 
biôlicos,  AUREOMICINA  e  CLOROMICETINA,  que  estão  sendo  empregados 
otualmcntc  em  larga  escala  na  Europa  e  America  do  Norte.  O  Instituto  está 
usando  a  PENICILINA  “aquosa”  Procainada  que  permite  aplicar  Injeções  com 
intervalo  até  72  horas,  de  grande  resultado  no  tratamento  da  SÍFILIS  em  10 
(dez)  d  ias  associada  ao  bismuto  ou  arsênico.  O  INSTITUTO  faz  tratamento 
fápjcjo  por  injeções  e  n ebulizações  das:  BLENORRAGIAS  e  complicações, 
CISTITES,  PROSTATITES,  MOLÉSTIA  S  DA  PÉLE,  RINITES,  BLEFARI- 
TIX  AMIDALITES.  FARINGITES,  SINUSITES,  TOSSES,  BRONQUITES, 
ASMA.  COQUELUCHES.  ROUQUIDÃO,  etc.  t  __ 

?  INSTITUTO  mantem  ainda  uma  seção  especialisada  para  tratamento  das  DO. 
ENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM  (impotê  ncia)  e  MOLÉSTIAS  DE  SENHORAS . 


SIPIIOS  PIM  MENINOS 

Solado  duplo  e  pon¬ 
teado.  Vaquita  cro¬ 
mada  -  marron  a  fta- 
vena.  Tamanhos  II  a 
37.  90,0° 

úHlmt8illM68,00  i 


VESTIDO  CIRIIOINHI 

Em  auperfor  marqui- 
sete  estampada.  Cin¬ 
tura  franiidacomlas- 
tex.  Saia  bem  rodada. 

\  De  3  a  fl  anas.  45,0®  J 

úiiimDt  dii«28,00 


Avenida  Eiquina  Ouvidor 


«  Meree  Reglatyute 


E»|irenilo  i1<  PrOMemd»  Rcglitr«d» 


RUA  DO  CARMO  N.°  6-8.°  ANDAR  —  SALAS  809  A  812  —  TELEFONE  32-7688 

CONSULTAS  Cr$  50,00  DAS  9  AS  11  HORAS  E  DAS  14  AS  19  HORAS. 


Rio,  S*  9.I9II  *  DIÁRIO  DA  WOITR 

MMnummmmm 


Umn  revuU  ?  Um  todos  os  ban«w.  O  CRUZblRO 
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»í»fy.|  >| . f  'nr/lat*  t-A  niBHl' 
fii  (»  um  "r»r-f*4o“  w.  mi racto 
RniiVflaKtte  mJtarutfM  «»*>  mor- 
n  <•»  ni-rrii  ej*  o  himw 

rvla-.í  ffir-t- 

fr>*  p»r>  "--ar.  q-iarrio  g*n  d*lei, 
i  .«-lirrt.damtnt*.  «PT»  jwf»  usn 
r;r*rro  ri  tetfhin  >*  ffle.11®.  RW 
t f  incendiara 

I !#•«  f«tl  iqteiraai  ■  rOtKM  fn 
17'  dttlflto.  que  prorirtfnrteu  • 


»f.  . i  Mr«| 

t  **  f|*!0 

Ooenc.u  i  -  :  \  <«  Hi 

llna  éi,  ll<«.  -  lo  I 


«>r*>  O*  con^rJTJ"  na  ÍM.Í1  tu  ,  ...  _r  _ 

minumer.ío  e  outra»  p»r*  o  a:r»n?j  nos  tt  R 

mmplfo  ca  Parque  EiuirXo  VII.  '  o  gCVciMdor  de 

- Fundo  d;  EstabiBaj 

500  cada®  para  Moncfnrl» 

_  .  .  .  *  l  Term  r  -**•  r»  tr-a 

fovpInnoR  Aruii  -.i  i  v  -  i  ut 
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No  rabinret  do  rriíeito  Meniu  ner- rx 

de  Morto,  n*  tarde  d»  ho*.  te;  a  Pm  A.r.c . \  • 

lugar  •  cerimonia  de  aiunaturs  ao  íeden**  *  •  <  f, 

contrato  pt;t  •  ccnnuçlo  de  iitjrtR"  a:<»  ••  r  -  •- 

caui.  drrintdtt  a  moradorea  da.  <n;  eo  n  ■  i— i  tr 

“favelas",  noi  urre.-.os  adqulricet  •  naflir  F  ••  i-  rj 
pe.'a  Prtíer.u.-a  na  Estrada  D.  CU'IMeanu.1  e  •  naa 
lortna,  Waaãlam 


OS  CAVALOS  DO  PEDRINHO 


Ctnte  »erén  extraído»  o>  recur 
ra  rnmp-n  >r  o  e.tsi"  fffdtto 


r.  niiT.riiiLL  apanhoi' 
LONDRES.  77  -The  BoM*  —  O 
ifrterar.ti  do  *r.  Wmston  Churchili 


Arrmulnçúo 
tia  KrrclKMloria 

Pr]«  Recebelori»  dn  Di«trtlo  Fe¬ 
deral  larani  /»rr?esd.itlo«  ontem. 

Cr$  13  091  329  .00 

IJe«rte  n  dia  I  do  tori-nte  »  tenda 
vmcm  Crs  341  R17  73R.m  nisis  . 
Cti  34  195  JM  70  que  em  identteo 
período  de  ipta 


Dentes  brancos  ?  1’astii  ODOL 


LILIAN  1LANE 


cíijir®  WDunuu 
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|  A  cidade  qut>  morreu 

I  de  medo 

|l’mi  (Kivosçjo  no  •  •>  •  i 

0*ri1li1»  en  mnv-  •  ■••  • 


I!e  arortln  rom  o  latido  m*> 
dleo.  «  raeal  hasta  mnrruln, 
aa  10  hora*  menus  3  minutos, 
laUri  «ntrs.  pnrlanlu.  iS  mi¬ 
nuto*.  nn  piinlmo.  entes  rtr 
ter  comeratlo  a  rhtiia  Ford- 
ney  rnronlinu  a  tlilrara  des- 
rida  e  as  rortlnas  rnrharea- 
das!  Isso  prtivava  que  jl;nrin 
harta  ferhaito  a  janela  ilepnis 
de  I0.7U.  isto  r.  deptiis  ilo  ra* 
sal  estar  morto  (I  aitiico  de 
l.nrlmer.  ttltr  omita  prmar  on¬ 
de  estivera,  afirmava  não  ha¬ 
ver  to-ado  em  roist  a I- uni ;s . 
lês»  nfaslarn  a  trirla  tlr  nni 
auleldio  e  aventava  a  ue  as- 
aas.stnlol 


|  rio  Re  tritr*  Dip lt 

|  tile  mundo  em  nue  mrmoí 

,  Os  SÍ  vacrns  tni.n  -  1» 

I  heça  *  cmviis 

I  Oi  derradeiros  monirniet  P  o» 

I  tianiin  Uno 

*  l.*m  rinncinna  i!-  *i  *  *.  i- « 


IOFOSCAL  —  Iodo,  fosforo  c  cálcio  —  o  seu  remedio 


JsV.1  QuS  i 
WA>crtPcs> 


14  •Unpr  pau¬ 
tou..  O7SS0 
toíjp  eran  s/l- 
lia  PKuccr 


I  Frintolras  oerd!t!<u 

.  Como  o  rterrr.  rr’r"-* 

*  'rsgics  dn-tsto  rtr  -  • 

I  StUÇÔfS  tetenoe  *««*  «  «• 

i  MCI  H  0  i  E  SEU  1 1  EMPlH 


sessenta  anos  oe  no.vs 

•  SERVIÇOS 
Al  Ki»  Urano  n  llfc 
Rua  Vnriindr  rte  lohaiima.  1* 
Prara  d*  Ma  nitrira  111 
llna  1'raniis.  UST-A 
KUrnUa  ,1»  l*nriela  «,S 


Morte  stisprita  de  uma 
jovein  senhora 

Diilclnela  BorRcs  de  Andrade,  de 
25  anos,  cnsnda,  residente  à  rua  Xa¬ 
vier  dos  Passnros,  139,  hoje.  sentiu- 
se  mnl  cm  sua  restdencla.  sendo, 
entfto.  providenciados  os  necessários 
socorros.  Uma  ambulancla  da  As¬ 
sistência  ao  Meler,  partiu  para  o  lo¬ 
cal,  mas.  em  IA  chegando.  JA  encon¬ 
trou  a  Jovem  senhora  morta. 

Ao  comissário  Breno  do  23.®  dls- 
IrlUi,  foi  daria  uma  queixa  por  pa¬ 
rentes  da  morta,  de  que  a  mesma 
havia  tomado  uma  droga  para  abor¬ 
tar.  O  coml.vsarln  mandou  transpor- 
cor  o  corpo  parn  o  necroterlo  e  lns- 
raurou  Inquérito, 


S.  A.  "MONITOR  CAMPIS¬ 
TA"  —  Jornal  fundado  em 
1834  —  Orçõo  doi  'Dtorioi 
Asto:iodot"  —  Com  cento  e 
quinxe  anos  o  serviço  da  colo- 
tividade  do  Estado  do  Rio  — 
Ruo  13  de  Maio  n.°  104  — 
CAMPOS 


Um  vermífugo  ?  LICOR  DE  CACAU  XAVIER 


TOM  MBa 


iVO  IVA  Df  4  FORMATURA  — 

tr'ccvM  o  MfliQRPffAzee 
ouelhcs  e/jrfíeeo  a  aie- 
PALriA  DE  INSPEroR.ESPE-  i 
RO  QUE  SEcJAM  FE{.  tlE8. 0 
ms  PRECISA  DE  f  VCES  PARA  > 

DEFENDER  A  ORDEM  EA  J 


J.  VOOE  AAE 
AJUDOU  A  CON¬ 
SEGUIR  AS  PROVAS 
QUE  MANPARAO  ESSES 
BANDIDOS  RARA  A 
CAPEM.  _ - 


50  siNro 

naO  rê-LO 

FODIOO 
AJUDAR-  .  ✓ 


SALVE  TOM 
7  AM X/  QUE 
(  PELO  MENOS 
SEJAMOS 
I  METADE  PO  / 
QUE  ELE  E'. 


Mormi  o  último  (Iob 
<|iiailrigêmeos 


Clássicos  e  Po¬ 
pulares 

Rua  S.  José,  67 
Tel.  -  42-2577 


CHICAGO.  28  (U.  P.  I  —  O  uni- 
co  sobrevivente  de  quatro  gemeos  do 
casal  Eckcr,  expirou  ontem.  A  mâe 
havia  falecido  horas  antes,  pois  nlto 
teve  assistência  médica  antes  da 
M  dellvrance”. 


OS  PIRATAS  DO  YANG-TSÊ 
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percurso  ciclislico  de  3.900  qullômotros 
Déíio  Miranda  quor  ser  recebido  pelo 
-rn-íral  Eurlco  Dutra 
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CuiU  pouro  pvcilr  um»  Slncrr.  »»}•  I  vi*l»  eu  erm  f»n 
lid»dr  dr  picrmrnio  C  qur  erenoml» '  O  timplr»  (nl:o  d* 
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c»d»  Smcrr  aanm  »'srricAr*...  Le\-r.  (aclUmi  dr  u»»r.  com 
o  qu»  M  de  mal»  aprrfelpudo  e  maia  mcdrmn  rm  mA(jur 
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ç»n  Com  a  »u»  Slnjer  voc*  te  votirl  a  iru  jAtio.  muno 
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ASPIRAIIORES 
Ç\  </c  P«' 

i  t 


No  Morro  da  Matriz  foi  encontrado  o  ca- 
daver  de  um  sargento  reformado  da  Ma¬ 
rinha  —  Parece  tratar-se  de  acidente 


.  ir  UvcrtOo  dr- 
>n  Dltrior  dm  Cui* 
rato  Nsctinal  dr 
•;  .-1  »  rua  «lo  Itr.-ff». 
r.ití  -Sede  do»  Cíit* 
S  tr-mpar.hadoi 

•  nrl  fOt; 

i*  .ifudartr  fn:n  e 
!  .-.  i  reconhecida:  c 
-■rnc.dadr. 

r..ir0»4  na  Srlr  dm 
Ru»  do  Retende. 
Tfl.  41*3618. 


Na  noite  dr  m:rm.  pnp.ilare»  nu-.to  refumado  d»  J!x;ihj  d*  Ou 
matam  ptli  nu  AUira  Valdetaro. 
no  trecho  rm  tjur  a»  autua  um»  rran» 
dr  pedreira  tio  mono  da  Matri/.  no 
Eniirnho  Nnm.  nveram  a  aiençio 
para  o  rorpo  dr  um  homem  que  ,'a- 
tia  nn  u>pr  da  montanha,  par.-rrndo 
trr  rolado  I*  dn  alto. 

Solicltadov  toeorioa  a  AMlattnrta 
do  Meter,  compareceu  uma  amtm- 
tanela.  rujo  medtco  vrrtfieou  que  o 
mtfllr  J»  expirar»,  rendo  n  Jato  r>. 
mumeadii  *  drtecaru  do  10  D:\> 

Irlto. 

miSPENCOl  PELO  AR1KMO 

O  romiíjarto  Fialho,  que  rrerheg 
a  romunicaçâo  juntamtnt»  rum  o* 
perito»  do  O  E  P.  '•rmpa-ceeu  ao 
local,  apurando  a  Identidade  da  M- 
ttm.v  Identificada  ermo  Al  pio  lio  - 
tl«ta  dm  R»nim  de  iS  anm. 


lltacfir*  de  amiradr 

lnve<ti:ando  »■  abftne  ui  ♦••.»uc 
intata  n  »atcrmn  Alip  •.  eliti  altu- 
ia  r  ratrulad»  rm  40  m«-  •.  M 
.-omiatada  a  mlitm-la  de  pequeno; 
atalho  oiie  o  circunda,  loca  Ira  d  >  na», 
imcdíacm»  do  tmrarko  da  vitima 
e  dr  onde.  ao  que  parece.  r>  lerta 
ie  proteiad»  »!*•'  cceotrejar  tu 
df'rquillbrar-»c 

Oi  peri!*’  rcanimatido  a  ntjjter 
qur  apreienta  mumrrai  fra*  «;a*. 
alem  dc  íerimenio  pvnrtrar*-  no 
queixo,  cau^ad*  per  u.na  p-  Ir»  pon- 
Irasiida.  nada  cncemraram  qu-  Ir- 
vaue  a  rr#r  num  crioir  prcfrr.ilo 
aceitar  a  hipitcr  i  einlesf*  A 
ultima  pata*,  ra.  cn-rcian-.t.  caoera 
ao*  Irsirta»  do  Instituto  Medito  l«- 
»at.  para  ond»  o  cadaver  f*i  rem’» 
vlrtn. 

Nn»  notwi.4  do  aarscii.**  Aliu:'»  B». 
tl*ta  do«  Santo*,  qur  (oi  Identifica¬ 
do  por  um»  carteira  rin  M!nt*-*r:o 
da  Marinha,  a  «uinrtdune  arrecadou 
a  importância  dc  lf!2  ciuaetro».  alem 
de  uma  ranrt». tintem  de  rerto  ta* 
tor.  o  qtir  afa*ta.  *m  prl.-rip.o.  n 
hlpotf»e  dn  latrocínio. 


SINGER.  DE  PCOAL 

S  gaveta».  Renitente,  pre- 
cl»a  e  durável  como  lò  a» 
Singer  sabem  ter,  esta 
máquina  contnbul  muito 
para  o  confôrto  de  acu  lar 
CrS  1415.00  á  vista. 


i*--i»ti  <m*  rx.  i*u. 
m  ci*.p|MT  ria  Pan- 
•'•-nrnte  de  Nova 
i  r  •••.  .-'•ircvKiU  ao  Rio 
i"  dr  Holanda  Cavai* 
-  di  Conícdrracáo 
f-  ealhadore»  na  In 
•rm  de  chefiar  a 
'ira  ao  Prlm-iro 
-ir:o  da  Confedera- 
1  — -ana  de  Trabalha- 
—  Haran». 


SINGER  EIITRICA-PORTATII 

CAmodi.  prática,  levíssima, 
possui  (Adas  as  caracterís¬ 
ticas  que  tomam  o  nome 
Singer  um  símbolo  de  per- 
felçáo  Cr$  16)0,00  a  vista 


ASPIRADORES 
*  dc  PO 


HÂ  UMA  lOJA  SINGER  PARA  VOCf  I 

Slo  tantas  as  Lojas  Singer  pelo  Brasil, 
que  ccrtarr.ente  existe  uma  perto  de  seu 
lar.  Lá  encontrará  tudo  o  que  prceifar 
para  os  seus  trabalhos  de  costura  mi  po¬ 
derá  facer  Cursos  de  Certe.  Costura  « 
Dccoraçáo  do  Lar  que.  de  maneira  »lir p-  •  i 
•  prática,  lhe  mostraráo  como  Uror  o  má¬ 
ximo  proveito  de  sua  Singer. 


•unâs 

r.nrn<  »/13Bia 


LOJAS  SINGER 


Sect.in  informatiTR  do  DIÁRIO  DA  NOITE  em 
combinação  com  <»  SERVIÇO  DO  TRANSITO 


SINGER  SEWING  MACHINE  COMPANY 

—  •  noms  garanta  o  produto  I 


VERIFIQUE  SE  SEU  AUTO. 
MOVEL  ESTA'  NA  LISTA 

CHAMADA  1’AKA  exame  DE  MOlOUlsTAS  . 


rio  de  Godo» .  Nn!)  to  l.,mi  Cami- 
sáo.  JosC  Ivo  de  Fnrls*.  Jos?  Ferrei¬ 
ra  de  Brito.  Evandrn  dr  Carvalho 
Bnrroi.  JoAo  Lima  Cm».  Abel  de 
Almeida  Campo*.  Washington  dr 
Castro,  Antonln  Vandy  Jarjtira.  Ale¬ 
xandrino  Lisboa,  Ademar  Petronilho 
dos  Santos-  Henrique  Pessoa.  Carlos 
Andade  Oonçalve*.  Gcnaro  Jo^õ 
da  Silva,  Manoel  Llmn.  ClAiidionor 
Ferrelrn  dr  Soura.  Oour.-rl  Luir.  Cor¬ 
ria,  Álvaro  Ferreira.  Álvaro  dn  Fon- 
se.-n  Junior,  Anlonln  Rnrnabr  de 
Urna,  DJalma  Fcrnandr.i,  Joftn  de 
Díuí  da  Mala  Dias,  Francisco  Pl- 
cor.7.1,  Tilo  Llvlo  Lobo  Vlnnnn,  Dn- 
rio  Gomrs.  Ovídio  Mnrllns  de  B.ir- 
ros,  Ernanl  Ribriro  Estella,  Rimlro 
Frrreira  dn  Silvn,  Errqulas  Robrrto 
Silva,  Jnsc  Moreira  Lima.  Euctldcs 
do  Nascimento  Barrelloj,  Anlonio 
Ibérico  Pereira. 

A  falia  à  chamada  importará  no 
pagamento  de  nova  InsrrlçAo. 


45  segundos 

A  ESTAS  PERGUNTAS? 


VOCE  E  CAPAZ  DE  RESPONDER 


n*oli'u  apirrnder,  por  66  dias,  a 
Mrtlr  dr  18.*».  if».  a  r.irtflra  do  mo- 
hdili  aniador,  Srbaslláo  Joaá  Gon- 
Po'',  priiiltiario  numVro  126.917, 
m  ilrluife  dr  Irr  aldo  rnrontrado, 
M  dia  3  *  —  - 


li»»  »  frrlr,  numrro  36  991. 
rilWI \i».\  |»ARA  31»  HO 
COftltlMi:.  A  S  7  HORAS 
ir.untr  rir  molorlsTi) 

'w  :-'  -  Birros  Correia,  Mon- 

J!T  AI'.1,  Manoel  .lonqiilm  de  OU* 
í3’ r  '  •'■iito  Gonçalves  Ribeiro  de 
{•fSf  fs-i  P  castro,  Thenphll  Cari 
JUOjr.  V.xl— r  de  SotlM  Lobo,  Jor- 
lí  Kr<  r-  Prrrirn  da  Silva,  Andrá 
Cu*  r.»  C  ; Miho,  OeiaclUo  do  Car- 
oi  F-/*  ,  i  lcis  cordovll  Achear, 
ff*  Mu.a  3 bin pina  de  Vasconcol- 
,  ile'1  Santos  Menezes,  Sn- 

trR*.’.  >•. iv o*,  Jn*e  Dias  dc  Almcl- 
JV  Jo''l  Mnjer  Lewcnfus,  hugusto 


(«SPOSLáS  NA  PÁGINA  SEGUINTE) 


4  -  A  qua  distância  está  e  Rio  do  Sãn 
Paulo  por  aitrada  da  rodagem? 


1  •  Quantos  metros  por  segundo  faz  um 
automóvel  a  V0  Kms.  por  hora? 


7  •  Quem  íer  o  1.*  viagem  de  oulomó 
vel  enlre  São  Paulo  e  Sontos? 


8  •  Qual  i  a  extensão  da  Eitrada  de 
Rodogem  Pon-Americano  ? 


2  -  Em  que  ano  foi  iniciada  o  fabricação 
dos  pneus  Kelly? 


5  •  Quantos  metros  ainda  percorre,  numo 
freiada  súbito,  em  estrado  molhoda,  um 
automóvel  a  óO  Kms. 
por  hora  ?  t0  mstboj  L 


9  •  Qual  é  a  "Ação  Dupla"  do  Atlantic 
Motor  O il  ? 


•Ar!”1!'1"  N'JM  COFRE  INVIOLÁVEL  —  A  E8CBITUKA  DA  ÇASA  DO 
Ml'l.»HTA*  —  Anut  estfto  dol»  sípectoJ,  colhida;  domingo  ultimo 
li  íil'110  Tupi,  por  ocraIAo  dn  cerlmonlA  da  livnçirriento  do  mnlor  coneurao 
a.,-  ?  nn  Br",l>  —  o  Concurso  Cnf»  Paulista  —  cujo  prem  o  mator  é  um» 
gjlnmea  rrsidencla  no  valor  de  Cr»  350. 000.00,  à  rua  Ferreira  do  Andrada, 
n,i  Meyer,  e  nij»  escritura  foi  dcposltad»  num  cofre  Inviolável,  lacra- 


6  -  Em  que  ono  apareceu  a  primeira 
locomotiva,  violando  sóbre  trilhos? 


V,"  ",  M*w,  »  nijs  escritura  foi  dcpoaltsda  num  corre  invioiavei  iscra- 
m  prlo  ftstal  do  Ooverno,  Br.  Joeí  Augusto  Vtelrs.  O  segredo  que  sbre  es- 
*  uma  romhlnnçSo  de  4  tetras.  Impressas  num  dos  cupons,  qua  «s- 
S  «1*  juicotfts  do  Cato  Paulista.  Esto  formidável  prcmto  aert  en- 
s'>m  sorteio,  a  quem  achar  o  mencionado  cupom  com  aa  4  letras 
_  segredo  que  abre  o  cofre,  areredtr que  eerA  parclalmente  reve- 


...  ."S '10  r.ecrerio  que  abre  o  cofre,  areredif  que  eerA  parclalmente  reve' 
1,2.*!*  dl*  ta  de  Dezembro  proxlmo,  JÁ  que  uma  das  letras  A  Intelramen- 
.  auronhei-lda,  c  ah  por  verlfícaçflo  pode  ser  determlnads.  Como  esiA  sen- 
»  o‘,7i!,|Jrr"’n'"  anunolado,  esta  n  a  primeira  de  uma  serie  de  #  essas  que 
brihl  , Fa*0|pra  rUstrlbitlrA  aos  seus  consumidores,  em  pro»*egulmento  ia 
Mi,.-.!'..  1'Mivlilndss  da  Inntigiiiaçio  de  bus  nova  e  grandiosa  fabrica  em 
ccuelr*.  romn  roiwcquencla  do  Inncamonto  daste  scnnaclonnl  cnnciir- 
...  apuramos,  osli  havendn  por  perla  dn  publico  uma  verdadrlia 

«ii,  V  ,n'  "i  mo/cns,  paro  aqnlslçltn  doa  nnvna  psentee  de  Cafi  raullatn, 
rmilcn  os  ciipopn  da  sorte.  Dn  esquerda  para  a  dlrrlt».  vi-as  n  ln- 
Eurlco  oodlnho,  ria  (Irma  Cnfi  Paulista.  Ltdn..  abrindo  o  cofre 
n  senhorita  que  nn  alo  representou  o  audltnrlo.  nele  deposite  o 
•"U  0  tlneumcntq  (que  6  a  earfllura  ris  nnaa.  A  seguir  um  flngrnnt»  do 
■ -  audltnrlo.  ! 


Panorama  do  Rio,  vlifo 
do  Alt  o  da  Tijuco, 


E’  A  CASA  QUE  TEM  OI 
CONFORTO  DO  INTERIOf 

RUA  JULIO  DO  CARMO^ 


JDO  PARA  O 
HiTOMOVEL 


'aftáiü 


I 


Respostas  ao  questionário 


dêste  número 


ATLANTIC  RÉFINING  COMPANY  OF  BRAZIL 


Vhlta  d*t  da  ARCtSF  •«  Ctlégla  P.  4c  Mc«ctci' 


'Batpwt  ad»  •  MV* 


»«***fcí  («'•  ** 

t« « i  -t  •  #»*  II  I**»*  «W  hv» 

I>  ft»  II  am»»  «• 

* 

liHtTM 

1wtc|*tu|*  »»'»**• 

fiH  •«<»  M'«. 

(iirA  •  l*M*tt' 

,-»  NII  O  lUl  • 


lajar.im  <1.  .i\úq 


i*»ii 

|tt>4n  | 


No  •!»'<>»  »  •*"  n'*r  •U**  °  P*'- 

UH,  r»  A UM'U0«"  Iwmt- 

n>E**r»m  «•  ilustra»  rMf-ti-*;-  « 
r*p.  Il:iti ;  »Um»»io  !>:.«  joroáti*'» 
•  Inr  urubiem**  poliHcn*  n«» 

em  l*r*  M  u<ini*íi» 
♦»  («m  •  R  »f*sa,  iftrotin  tua  «sn. 
tudo  tr  que  r  inu*i*iH»;  uma  r«w 
uru:  »iá>i  vow  n  n»iini’m')  A 
<ra  Sfiidumoi  mamtfMiHi  *  p:*’- 
t»s»l  *«n  >r I  paí*  dr  pir- 

uni(iii  Ci  |iw  l'n  ar.n.»  C»  (<*• 
<t>  juta  ii  numa».  “8*  a  uita  *■  'á  • 
dltn*  ilr  'tf  sritrt»  **  a  í  for.a  r  a 
IM  *tt(rn'  a  hmutu»  pi¬ 

ra  da-.un*- •  m»#niíu<i»  P"f  que  <* 
h»o  ü»  *.‘rta*:i  o»  homem?'*  —  l«. 
lou. 

O  rap.  Renal  fer-n«»  gnu  ifif 
lição  mtp;e»>v«n»nie  sobie  o»  n»'- 


«ui  *  \iii\iti  IMIIV.V  nu  «iiiint  rtui  im»  yuami.iio  -  n»  4*i»*a4*%  a»  *»•«*  •• 

«)•  lUauUiia  *r  »um*I'i  •  BipwwWialn  I  m  i  .ih  *r  *i«  TaaK  u*r  ara  «*•*■*}"•  ,  J, A,. 

«Mbnrla  *•  «  IMiaMa  Vsmta  I  anuis».  I»  IM  k«p  |«la  minhá  ,rtrM4»t  f"*1**”*”1'  JJ*  í  á  **  ’ 
lltlaiU  *•  Urttrm.  m  |liM»  fJoaiMl»M-  da  lua  Ma  l  lMtlua  Xuln  I  i|«»'»al»i l»l»  **",|*  ■•*■'  ,  i 
aiinriM  -  I4*lr.  ««  Nanaria  «InMr»  tn  trabalh».  r  .a.  rapaa  r«p^a.  n— 

HM»  •  laliaüailr.  a  mllrta  Cai  iam»  a«  *1  •»«»  »  alaiu»  |a»  "al*  *»  ClillaillM*  ,f*  ■r*' 
piruAaa  aiiaaiK  IHwaiiaud-  a  lllalar  da  t»a*4a  di  liakalha  mwIimi  *#  r«ju  •» 

r  •  inlM»  Irllia  da  I  ak|U  lllnfcrtla  da  M»  irir».  «ik  »  Manllda  K»a  lidnarí»  d«*  • 

da»  ra  I  HUUta  da  Ru  d»  Jaailiu  raai  •  tuadula  i|a  landa  «Indlral  f  ar  daallna  *rí?a,', 

rula  daa  IiIIm*  daa  nauiibitn  Na  ílblia.  a  hi  wm  IlaaarWa  Manlilfa  •  a*  d»l»*adaa  da  Ana  Wi 


|':|>UI  r  | 


Na  tlklia  ailma  irjua  lai.mm  aaa  uai 
milham  tr  larlarra  i a  ptapafauda 


MIUIU  M  SIKUUO: 


d’.»**  pr*U4fir  \ft  ri  líi**  rt5<'i'v  » 

Renti  a-  Jiia- J  ‘m  »'i  O"  lUra;> 

l»>  a  M»*a 

Infit.im  n\r  t m  M«  ma.  r»  a 
riliiilA  Pinar»  na  «-ivif  an  p»«- 
aimi.  |r»;  lutaitiiuiia  pnr  um  ttr • 
da  da  ntln  r  pua  »•  líflWft 
dlt!n  Ui'a  mmr  ea  Praia  Vrt- 
mriha  im  d  mrwn  em  Mim  da 
(wiy  Qianfi*  m  alrmlr»  n*ai>.n 
at  pr»:at  Cr  Mokvu.  i»  rmrw 
ruim  Im  |<ana  Kuibilwv  tn»«  Ia* 
teu  nwi||«  •»  iMji*  4a  pi«!i  a 
tiíwilui  pnrqg»  i*l  rrUquia  n>d 
prai  a  rair  na-  mim  rtn  numut 
Oi  mfiliwn  llIMam  «•  rmM4‘i 
dr  ngiiora.  quando  Inram  a  Jrru- 
ulim  para  pminirr  n  ri*rp»  d» 
Notm  daptuir  civlra  n»  fin:i't. 

A  F.niTACAO  riMC  .% 

Da  Praça  V»rnwlha,  dirti;-mf 
«n  füadln  d«  D  ntittn,  imau  aianil 
A  parada  d»  raporUa.  uma  na» 
fWB'  rr.au  bnn-tai  r.»  Mn-fffJ. 
D'<Mam  nr  F.aiadui.  im  Irrnv  aq 
eamara-ta  5:aiin.  cir.aiiat  r  a;íf 
lai  cr  mia»  a»  prm  da  Rgnia. 
ir.uiii’»  drlm  nm  arg»  irapa  tipi- 
ro>  e  rrjui.Ta  i  . 

A»  nm  drirnnirraçVi  liilrai 
i in  irriadr.raa  armNartaa  t  «Ao 
tn'.ai  reaUrartai  rm  ronjunm.  F.n- 
quanin  no  Ri»  nu  im  qualquer  ri¬ 
flada  r>-idan:a!  «a  piaa  .ima  for¬ 
tuna  para  m  num  ina-m  o  i  num 
*nlsh:-flut>»"'.  um  eaial  dr  dan>«> 
r<re»  arroNatirm.  na  Ru»>ia  uko 
quir.hrnmi  ra«au  qur  «.  rMtm-n 
iimtiltanramFnin  no  ramoi  do  Dí¬ 
namo.  p-ati-ar.Cn  «unnwi  acro- 
baciaa. 

Draliiinbradn  prla  hr>/t  cn  rt- 
I  peiarulo.  prortirri  tndaen-  ca  «:• 

!  lunçJn  prvoal  drura  aUetat.  K 
!  um  runo  mr  rxplirnij  qur  na»  m- 
'  rola»  prnflMlonai»  r  oiitia».  rifo- 
Ihrm  m  aluno»  qur  iFm  mal»  apti- 
dio  nar*  n  nluraçLo  flalra .  R\*w 
aíunoi  «Ao  rniAn  dt>prn»ado»  do» 
r»:udn».  rrrrbrm  alunrntiçAo  r»- 
prr.a)  r  uma  rrirunrraçAo  mim- 
rmbnnvar  ou  Irvar  uma  Mda  dr»- 
rrtratla. 

Continuam  imrlranirirr  niatri- 
,  miado»  como  «luro»,  ma»  »r  dr- 
i  (llram  rx.*lii»t\nnirn'r  a**  I reino, 
|  alf  a  Itladr  dr  U  n  30  ano»,  irmiu- 
:  *Io  a  capacidadr  ft.»ira  dr  catla  um. 
!  Oiiando  nio  >r  pCnlrm  mal»  rxlbtr. 

«io  automntlr.imrnir  drillgada»  da 
j  wcola.  porqur  Ihn  é  Impoulvel 
]  retornar  ao»  r»tud<>«  Interrompi¬ 
do»  A»  vrrr.»  io  ou  13  ano»  ante». 
Em  errai.  vAo  trabalhar  mmo  var- 
rrdorr»  rm  qualqurr  fabrica  ou  rr- 
parlçín  publlra.  porqur  nâo  tém 
ronhrnmrnio»  r  capacidade  para 
rxrrcrr  qualqurr  outra  proIi»»Ao. 

Em»  é,  tambrm.  a  >ortr  qur  c»- 
prrn  o»  loradorr»  dr  íuirbrtl  tio 
"tc.tm”  Co  Dínamo,  ouc  tanta.»  vi¬ 
toria»  tiveram  na  Europa,  prln- 
cipalmrn  r  na  Intlalcrra 
|  A  próxima  falia  qu*  Ur.  Tol  a 
.  do  Krrmlln. 


Copitòo  Rnul  Ai 
gusto  de  Pinhi 

1 1  M  ln\  »M  » r« * . i » i (»,. 

Iit  I  I  I  a 

it|«**t  I . I  H» 

tMana  C  .  dr  wtI^V) 
lo»  Brot  d-  Fiiht  || 
Auquttn  d.  F.eha  mk 

r a  r  lilhc  »  t  i«l  Lqg 
«f c  PmFo  Filha  inHg 
C  lilhot  eutrtHt .  J| 
licta  di  Mclis  ViRnli 
0  Filha.  Cita  Villi»  |m  (, 
tello  Branco  lilKo  r  ta, 
porentet.  pie*  .níimt»*t  ■ 
libiliiadot  com  si  drmtitm 
(ó:i  de  conloiio  rrcikdaf 
ocotióo  do  Iti.  (imratj  4«a 
querido  ctpe  o.  psi.  i-ju  m 
cunhado  c  lio  RAUL  t«n 
dam  teu»  amigot  t  nctkp 
da  (.  F.  C.  8  pari  ait<ii>ai 
mim  dc  7.*  dia  que  nntn 
brada  no  atlai  mor  ci 
do  Convento  do  Counibb 
pa.  no  Largo  di  Ljpi  n  li 
horas  d;  amanho  qginiiha 
dia  29.  antecipando  ia  no 
nhecimcnlo  polo  prcurpi 
1  cise  alo  dr  Ir  cmio 


JUGULADO  O  JOGO  CLANDESTINO 


lume»  mr.»  ind.irna>  «rliatehi  dr| 
alcun»  r*prr:mrn*  frmliado-.  aliA». 
rrr.rr  a  boa  ramada  da  emtr  ru'« 
a  romunMa  dr  hn>  Wr  hatia  rtt- 
lo  um  lato  comum  IW*»  rr*Uutantri 
d»  Rrlunkl.  por  rtrmplo 

Ata  IA.  A  franiriiA  com  o»  pai-n 
rvandituto».  »Ao  o»  AtlAr»  tovirti- 
rol.  runvi  o»  AtlAr»  nttanirlro»  nAo 
rio  A  Ru»«ia.  NAo  podem  airatr»- 
»rr  a  "coriina  dr  frrro".  Por  algu¬ 
ma»  horai.  rnqutnio  r  frita  a  bat* 
dracAo.  oi  restaurante*  ficam  fhrio» 
dr  piloto*  r  irlpulantr»  du«  ailOe» 
mmrlhoi  A  mataria  dMr»  r  vl»ta 


a  arnaHriiitinia  tln  polirin  nu  S.  1'uiilo 

?1  iMar.dian*|t  -  '  i.orei.  A  pnmnra  -baiida“  reall- 
rre.a  noite  dr  on-t  iou-»r  num  bar  dr  durnor».  A  ma 
~  JcAo  Pertoa.  n.  309.  de  pnp r-rnade 
or  .Imr  l/»iriro  da  Pilia  o.ndr  faram 
Sriir.n»  irrri  dr  S0  cmiravrntotri 
313  rt»  mr»ma  rua.  ondf  r*'A 


8AO  PAU I O  ?1  'Mar.dianali  -  ;  uorci 

Pouco  «ate»  da  u. —  .  _ 

iam.  o  ir.  Nfr-el  Tri»r.:a  Pinto, 
drrcadn  auxiliar  deit*  ridaitr  rrv- 
bru  crarm  na  D^lrcac.a  dr  Jo»c»  ca 

rapital  para  frthar  toío»  oi  lv.»u  No  n  -  —  --------- 

onír  ir  p'itl'»»a  o  Jpc»  cltadr»’!:!*  ulvtalatlo  o  narqur  itr  dltmoM- 
Imrí:at»mrn-r  fri  orjanuada  u%.i  ■  J»r1im“  a  policia  lurprrendm.  rn- 
caraiana  dr  p«l:naii  qur  arme»  imut ■  ao  iag»  ar  arar.  S3  prvMiaj. 
rapidamrntr  r  com  babCítíad*.  pA'*  fiR SNItll  Qt  ANTIDAOE  RU 
»urprfrn5*r  rm  plena  >el»  n  jotí-  BAIIAI.IIOK  11  riflIAS 

.  —  .  i  rm  treuitla  foi  rf-iuada  uma  ou- 

Cã  itra  'b)'l4>'  no  brlsvarm  “O  lado- 
flfcHaMAMWA  ■'  ria  dia-..»  Riltr.  dr  prop-irdidr 
1  Hf*  III  I  -tr  D"m:ngi»>  Rrrno  trnco  iiío  drti- 
II 19 III  f/  II 11"  co»  nunirtomi  t»;a«o:r».  Prrdnmi- 
a  a  I  naram  nt..n  lo.au  a  rolrts  •  o 

csmpuia 

R*alira*am  dtj»*.-  o»  policial»  ia- 
r.»«  vi»‘ta«  at»  "Paieur  Bulnrarto 
r  A  caia  n.  SOO  da  rua  Wa- 
>hinron  Lm/.  tr»:tirnria  dr  conhr- 
uds  haiiquciro.  m»»  nr»»r»  local* 
neda  foi  r»n*t»tado. 

A  colru.  a»»im  cnmn  sranrir  quan. 
tlttadr  dr  baralho»  r  ficha»  aprrrn- 
dldai.  foram  encaminhada»  ao  car¬ 
tono  dt  D-lrgacla  Auxiliar  dr  Po. 
UrlA. 

rnoiHinn  tsmiii/.m  o  -HiNtio- 

SAO  PAULO.  28  i. Meridional i  — 


Imcialivadesejsmaqislrados  do  Distrito  Federal 
pública,  sexta-feira  próxima,  na  ABI  —  Vanos  orc 
darão  a  vida  e  a  obra  do  aul  or  de  Os  Sertões ' 

4e  a  dr  um  moumrnVrul-  i  uâ*  omrtr  ar  pal'»-rar.  rm  -ru  t  —  Arabo  de 

ar  r>»rifiricAo  da  rbr»  r  da  I  rabinrtr  na  Nona  Vara  Cnm  nal,  Io.  onde  noin 

ir  tueiur»  da  Cunha  paruu  j  com  o  )uu  Oliveira  r  fill«».  que  I  cu»'Ao  qur  tr 

>r  OliiritA  r  EU» a.  limiar  da  ■  ima  di»tr:  c.onrr»c*o  a 


Seguirá  depois  dc 
aiiianliã  -|K«ra  o  Nordeste 
o  general  Dnlra 

A  comuna  prriidrncul  irrA  in- 
trerada  prln  minntro  Clovl»  Praia¬ 
na.  da  Viação,  prof.  Prrrira  l.irta. 
outra»  atitondadr».  jomall»t«»  e  pu- 
lltlco». 

O  prrMtlrnir  Dnlra  danilo  cnm- 
pnmrnio  au  wu  pmsrnma  ür  exa¬ 
minar  pr.»»o.-i|mentr  c.»  piobli-mn» 
om»ilrlrii.  r  irivperlimar  a»  ubta* 
.iiocnrlu»  p.-lo  mu  Bovrriui.  dm  30, 
rrf»  uiiiflnilr-,  da  riiüAu  nonlr»inia. 
;m  »r)»m  Parnlíiii.  Riu  Onuidr  tln 


O  pro.-t."'!»  rcf(rr.-.ir  ro  aumen¬ 
to  da  rrmui-.t.-acAo  condigna  «o 
majnteno  par.lcular  JA  >r  arha 
cm  mio»  do  m.r.iiim  Clrmrnir 
Martsnl.  nur  dentro  c.r  aljun» 
dia»  dcirrA  er.»paeha-Sn. 

.  DtARIO  D\  NOTTK.  qur  »rm 
»fo.npanh.atrio  dr  perto  aq-trla 
rrlvíndicacAn  r.o  prolr:  «orado  dr 
noi-a.»  ricnlf.i  ■rf.in.rrin»  r  cu- 
mrrrlal».  fci  »ind.»  inform.-.ílo  r.r 
qur  o  ,»'.»im:o  •  rru  !rv.a-.o  0  con* 
»!drr?rjfi  do  prml.-lmtr  c.»  Repu¬ 
blica  para  «oíucAo  fmn.  E»*n  * 
complexa  r  iriiimamrntr  1‘nnda 
ao  curió  do  enrino,  a  .-r.p*l'n  do 
qual  o  MmtMCr.o  c.j  EduracAo  e 
Fauir  »rm  rr  orlrni.mdn  por  rii- 
rrtrl/r.»  lixada»  com  aprovacfm  do 
Chrfr  do  Oovrrno.  Dal  o  diretor 
geral  do  Drpiriamrntn  Nacional 
dr  EaucaçJo.  prof.  LomcnC"  Fi¬ 
lho.  Irr  aolUilado  a  aiidirncli  ds 
Direto  na  do  En»ino  Srcundarm.  a 
c»;go  do  prof.  U.arolío  t.i.»boa  da 
Cunha . 

O  Dirrtnr  do  D.  N.  E..  com 
ouctn  tr  achata  o  ptocuro.  rx- 
«•.*0-4-^  scntilmrnir  .a  revelar  dr- 
talhr.i  do  »r-.i  parecer,  -ornem.» 
nqor.i  emitido  rm  virtude  nl-i  >0- 
ir.cmc  ra  ncrrnidadc  dr  ouvir  a 
D.  E.  Ser.,  como  lambrm  cir  es¬ 
tudo»  prcUmlnarr-  raquclr  Dr- 
psrtamrnio.  retardado»  cm  parte 
pilas  ocupardes  do  prof.  Lourrn- 
co  Filho  referenies  n  oraanitaçAo 
e  rcalUaçAo  do  Seminário  Pana- 
mrrlcano  de  EducnçAo  de  Adultos, 
encerrado  no  principio  deste  mfs 
em  Quliandlnha. 


FUNERAIS 


CIGARRA 


*  dnmtnlir  • 

dU  «tu  4»  r*.  i#  » 


tA  Diretoria  da  "FUNDAÇÃO  ATAULPHO  01  PAlU 
convida  teut  amigo*  e  companheiros  d»  teóo  ismlfn 
»  mino  dt  30.®  dia  que,  por  olmo  dc  seu  muita  isics 
•  devotado  membro  do  Conselho  Contulii»o.  Sr  tAlL 
RAMOS  VILLAR,  foi  celebrar  depois  de  amtnhó  sciiiho 
dio  30  do  corrente,  às  10,30  horas,  no  altar -mor  di  Ijripà 
São  Francitco  d«  Paulo. 


pesquisa*  d<>.»  ml-vi  rúsmlcns  »ào 
n  camaia  de  Inniraçftn.  n  eiimn- 
ra  de  Wilson,  o»  contadores  de 
Oelser-Muller  e  as  chapas  foto- 
Hrafica.s.  Para  nbter  arranjas 
experimentais  que  permitam  ic- 
Hiiltado.s  iilcis.  são  necessários 
abíorventes  espessos  (o  chumbo 
è  o  mais  utlllrndoi  e  circuitos 
clelronlcn*  complexos  que  fun¬ 
cionam  com  a»  contadores  de 
Orlacr  no  controle  da  Camara 
de  Wilson. 

<1  RRASII,  CONSTRUIRA’  U.M 


card  Co»(s.  compulsando  n  vo¬ 
lumoso  processo  do  mandado 
n.  1  000.  in  dar  inlrlo  ao  rela¬ 
tório  do  raso,  lendo  n  stua  pa¬ 
re»,  nem  so  o  Jã  famoso  parr- 
rcr  do  Instiluln  dos  Advogados 
Rra»ilrlro<.  »ciàn  lambem  o 
rnnirtfdo  dos  oitenta  doeumen- 
los  qne  instruem  a  prticão  Inl- 
elol. 

Drzoilo  ailvoiiados,  manda- 
tãiios  do  povo,  estão  no  recin¬ 
to,  prontos  para  a  defesa  da 
causa  popular,  cujo  resultado, 
está  sendo  aguardado,  ansiosa- 
mcnle.  em  todos  os  recantos  do 
territorlo  nacional. 


Leiam  a  CIGARRA 


e  slmplcimenir.  rm  tini  candidato  do  PSD.  prlnripalmcnte  se  fste  for 
o  sr.  Nereu  Ramo»  Aliás,  é  coisa  prallcamcntc  resolvida  que.  rm  hlpó- 
lese  alguma,  a  UDN  chegaria  á  conclusão  de  apoiar  o  vicc-prcsldcnte  da 
Republica. 

A  REUNIÃO  DE  ONTEM 

O  sr.  Prado  Kelly,  conforme  noticiamos  em  nossa  primeira  edlç&o, 
pediu  o  lodo*  o*  deputados  udcnlslas.  com  quem  conversou,  reserva  Ab¬ 
soluta  sAbre  os  entendimentos.  Emrt-lanlo.  alxuma  coisa  conseguiu  fu¬ 
rar  n  barreira  de  sigilo,  oposto  A  reportagem.  No  Inicio  da  reunião,  con¬ 
forme.  aliás.  Já  foi  noticiado,  os  Ires  grandes  comentaram  o  acelera- 
mento  da  campanha  dc  propaganda  ademarlsta  c  a  candldaluw  dèstc; 
jrc-fertu-se  o  sr.  Prdo  Kelly  A  declsfto  do  sr.  Milton  Campos;  solicitou  o 
presidente  da  UDN.  transmitindo,  ainda,  um  npãlo  do  seu  partido,  que 
fossem  acelerado.»  os  entendimentos,  para  qnc,  dentro  de  mais  poucos 
[dias,  venha  a  solução  definitiva.  Dal  icr  sido  assentado  que  nova  rcu- 
ii.lúo  (erã  lugar,  na  próxima  semana,  depois  dc  consultadas  os  dlre- 
ilórlos  nacionais  do  PSD.  UDN  c  PR. 

•  0  CANDIDATO  EXTRA-PARTIDARIO 

I 

I  Nas  conversação*  dc  ontem,  foi  dlrctamenlc  cogitada  n  questão  do 
Aiindidr.lo  e  suas  orlRcns.  O  sr.  Prndo  Kelly  consultou  nos  srs.  Nereu 
I  Ramos  e  Artur  Bernnrdes  se  n  candidato  deveria  ser  partidário  ou  cxlra- 
’  partidário.  O  sr.  Nereu  Ramos,  mostrou-se  sem  condições  de  respon¬ 
der,  antes  de  consultar  o  seu  pnrtido.  Fez,  entretanto,  considerações  no 
sentido  de  fixar  seu  ponto  de  vista  no  cnndldntn  partidário,  que  é  a 
vontade  do  PSD,  por  sinal  JA  conhecldn.  O  sr.  Artur  Bernnrdes,  fran- 
e.imnctc  pelo  candirtnto  cxtrn-parttdáHo.  manifestou  queess  a  seria  a 
única  solução  capaz  de  promover  n  conciliação  geral. 

O  QUE  FICOU  ASSENTADO 

Declarou  o  sr.  Prado  Kelly,  mais  uma  vez,  na  reunião  He  onlem.  que 
nãn  deseja  irazer  dificuldades  aos  entendimentos,  pela  Intransigência 
nn  manifestação  dos  seus  pontos  de  vista.  Assim,  pensava  que,  no  caso 
dc  nâo  ser  eonseaiilda  umn  conciliação  em  tôrno  de  um  nome  pnrtldárlo, 
cerilmento  em  ião  cruel  eniergehcla  deveriam  os  trâs  grandes  procurar  umn  solução  em  um  candidato  exlra- 
—  quando  sobre  mim  repousava  a  partidário,  a  fim  dc  não  quebrar  a  harmonia  politica  do  pais,  c  ficar 
responsabilidade  dc  t  vidas  em  pe-  mantido  n  acôrdo  interparlldárlo  para  a  sucessão, 
rlgo.  Depois  de  ler  falado  o  sr.  Nereu  Ramos,  manifestando  os  mesmos 

Mas  se  ele  não  o  dl/  nem  por  Isso  propósitos  de  conciliação,  ficou  assentado,  em  principio,  que,  no  caso 
haverá  silencio  absoluto.  Eu,  que  'Hp  não  «e  conseguir  um  candidato  de  conciliação  partidário,  os  trés  gran- 


( FALECIMENTO) 

Octavio,  Felicidade  e  Carlos,  partir  panu  o  f: 


T  cimento  de  seu  querido  pai.  CARLOS  MIGUE 
DOS  SANTOS,  e  convidam  seus  pamiteseafl 
gos  para  o  sepultamento,  hoje.  dia.  2*  .is  17  hes 
saindo  o  feretro  da  Capela  Real  Grandeza,  jjarr.  o  o 
miterio  de  São  João  Batista. 


de  sair  dos  quadros  partidários  es¬ 
taria  a  U.  D.  N..  numa  demons¬ 
tração  do  seu  espirito  de  transi¬ 
gência.  disposta  a  aceitar  um  nome 
extra-partidario. 

VAI  DEFINIR-SE  O  F.  8.  D. 

Perguntado  «obre  se  tinha  mal* 
algum  esclorcclmento  n  arrescen- 
tar  ns  l-iformaçftes  concedida»  ã 
reportsgem.  ontem,  apôs  n  reunião 
da  "blR  threc".  o  »r.  licll.v  nada 
ma!»  otii.»  avançar  a  respeito,  mui- 
lo  embora  na  reunião  que  se  rea¬ 
lizou  em  seguida  lenha  entrado 
nessas  particularidades. 

Nossa  reportagem,  contudo,  con¬ 
seguiu  apurar  qdc  o  pcnsnmento 
da  U.  D  N.,  com  o  qual  dc  acor¬ 
do  o  P.  R.,  a  respeito  da  escolha 
do  nome,  está  contido  nas  declara¬ 
ções  acima  do  seu  presidente. 

MELHOR  DO  qUE  MILTON 
CAMPOS 

Um  prócer  udenistn  do  Distrito 
Federal,  que  leu  este  nosso  noti¬ 
ciário,  teve  a  «cgulnle  expressão; 

—  Diante  disso  c  da  atitude  do 
governador  do  Minas  Gerais,  a 
conclusão  é  qu-i  o  candidato  não 
poderá  deixar  de  ter  envergadura 
e.  segundo  a  expressão  dn  sr.  Otá¬ 
vio  Mangabclra.  a  "densidade"  do 
sr.  Milton  Campos. 

DENTRO  DE  LO  DIAS 

O  sr.  Prado  Kelly,  respondendo 
a  uma  pergunta  dos  Jornalistas, 
disse  que  denlro  de  10  dias.  possi¬ 
velmente.  o  nome  do  candidato  in- 
ter-partldarlo  estará  na  rua. 


LUIZ  OONZALEZ  CONDÍ 


(MISSA  DE  7.°  DIA' 

tERMELINDA  CONDE,  filhos,  nora*  xobrinbost 
netoi,  agradecem  profundamente  *cn*«bili*aW 
a  todo»  que  compartilharam  dc  ícu  p»'iot  f» 
ocasião  do  falecimento  dc  seu  inesquecível  «■ 
poio,  poi, 'sogro,  tio  c  avò,  LUIZ  GONZALE 
CONDE,  ocomponhando  o  féritro,  enviando  corou.''1' 
rei,  cartas  e  telegromos,  e  convidam  os  demais  p3'£n,fl 
e  amigo»  para  a  missa  de  7. 8  dia  que,  em  intc-oeào  de 
alma,  mandam  celebrar  amanhã,  dia  29,  quin»a-ff>n-* 
6  hora»,  na  Igreja  de  Santo  Afonso,  ã  Ru.»  Msjor  A»1' 
Antecipadamente  agradecem  a  todos  que  comporeioi' 
a  esie  ato  de  religião . 


J  -  Um  enrro  n  90  Kms.  pnr  hora  laz  2õ  metro? 
por  secundo,  o  quo  mostra  bem  o  perigo  dc 
excesso  de  velocidade. 

S  ■  Os  Pneus  Kelly  existem  desde  1694. 

5  •  O  antigo  liacre  ou  cabrlolá,  carruagem  pu¬ 
xada  a  cavalos,  foi  o  antecessor  direto  do  táxi 
tnnderno. 

4  •  Sfto  Paulo  eslú  a  62H  Kras.  do  Rio  por  es¬ 
trada  de  rodagem. 

6  -  De  10  a  3U . . .  depende,  sobretudo,  da  bou  ou 
má  estrada,  do  estado  dos  pneus,  dos  írvios  Va- 
Ja  como  é  preciso  guiar  com  prudência. 

8  -  Em  1604  (24  de  fevereiro).  Foi  construída 
por  Trevlthich  e  Vivlan  e  viajou  de  Merthyr  a 
Tydssill,  era  Gales,  ura  percurso  de  eòrca  de  lá 
quilômetros. 

7 - Antônio  Prado  Junior  ffiz  a  1.*  viagem  da 
automóvel  entre  S.  Paulo  e  Santos,  era  1003, 
servlndo-ae  dum  carro  "Motohloc”  de  30  H.  P. 

8- 0  sistema  de  estradas  norte  e  sul-america¬ 
nas.  que  constituirá  a  Estrada  Pan-Americana 
e  Já  mais  ou  menos  transitável  em  toda  a  sua 
extensflo,  medirá  aproximadamente  13.028  qui¬ 
lómetros. 

O  •  A  "Ação  Dupla",  propriedade  especial  do 
Atlantic  Motor  Oll  Itã  cinco  anos,  é  de  limpeza 
e  lubrificação.  O  Atlantic  Motor  OU  limpa  e 
lubrifica,  ao  mesmo  tempo,  tôdas  as  peças  vitais 
do  motor,  o  quo  assegura  maior  lôrça,  maior 
rendimento  de  gasolina,  maior  suavidade  de 
marcha,  menoa  con- 

tserlos.  Na  próxima 

Hk - rir  vez  que  trocar  o  óleo, 

^  encha  o  cárter  com 

MIIUIIM  Atlantic  Motor  Oll. 


sara.  não  trepido  em  repetir,  por  sua 
memorln  e  sobre  seu  tumulo,  ser  ver¬ 
dade  tudo  quanto  tenho  aqui  e  alhu¬ 
res  sustentado  ros  meus  depoimen¬ 
tos.  Que  sobre  mim  recaia  sun  mal¬ 
dição,  se  assim  não  for! 

(CONTINUA) 


LUIZ  OONZALEZ  CONDt 


ouvido  o  diretório  nacional  do  PSD.  finalmente  convocado  para  sexta- 
feira  próxima. 

A  CANDIDATURA  EXTRA-PARTIDARIA 

O  PR.  em  uma  das  primeiras  reuniões  cios  três  grandes,  por  Inter¬ 
médio  do  sr.  Ai-tflr  Bernardes,  expôs  seu  ponto  de  vista,  no  sentido  dos 
três  evoluírem  para  um  candidato  quo  não  milite  na  política,  atunlmen- 
te,  polB,  sòmente  assim,  seria  conseguida  uma  conciliação.  Naquela  opor¬ 
tunidade.  chegou  o  sr.  Artur  Bernardes  a  sugerir  dois  nomes.  Náo  se 
decidiu  nada  nn  ocasião,  devido  A  nccossldnde  de  serem  consultados  os 
demais  partidos  polllicos.  Renasce,  assim,  umn  preliminar  levantada 
pelo  PR,  logo  no  Inicio  das  conversações,  devendo,  agora,  manifestar- 
se  sóbre  o  asunio,  o  PSD  em  sua  reunião  de  sexta-feira,  e  a  UDN,  na 
reunião  que  realizou  na  mnnhã  de  hoje, 

A  NOVA  REUNIÃO  DOS  TRES  GRANDES 

Consultados  que  sejam  os  diretórios  nacional»,  or  três  grandes  vol¬ 
tarão  a  rcimlr-se.  Segundo  alguns  informantes,  êsse  novo  encontro 
deverá  dar-se  na  próxima  segunda-feira. 

,  O  CHOQUE  N0  PSD 

Outros  informantes,  adiantam  que  o  sr.  Benedito  Valadares,  que 
há  tempos  manifestara  o  desejo  dc  lançar  n  candidatura  do  sr  Blas 
!  Fo/tes.  em  reunião  do  diretório  nacional  do  seu  partido,  tomBia  r^n 
atitude  nn  reuniáo  de  sexia-felta,  Talo,  entretanto,  que  não  encontrou 
confirmação  nos  círculos  ligados  ao  ex-governador  dc  Minas. 

AFINADOS  UDN  E  PR 

Não  há  a  menor  duvida  qu«  os  pomos  de  vÍ3ta  da  UDN  ♦  do  PR, 
estáo  afinados.  Os  dois  partidos  consideram  que,  não  existindo  con¬ 
ciliação  em  tôrno  de  um  candidato  partidário,  devem  os  partidos  passar 
a  •  considerai1  o  candidato  extra-partidário,  obedecendo  aos  reaulsito» 

■  /ilMo  oVHimArárlho  . . 


(MISSA  DE  7.°  DIA' 


-  Do  oxiimr  pericial:  "Alem  deste 
orifício,  notnm-sc  mal*:  na  mau- 
ru  esquerda  do  dolmnn,  dois  orifí¬ 
cios.  Um  dele«  sc  apresenta  nn  fo- 
lhn  eximia  dn  rtlt.n  iminua,  proxt- 
mn  á  coBtum  posterior,  dn  quiil 


t  OONZALEZ  CONDE  &  CIA  'FaERICA 
AGUA  SANITARIA  AGUIAi,  per  seu*  «o*» 
agradecem  a  todos  que  manifestaram  p»1' I 
ocasião  do  falecimento  de  seu  prexado 
amigo,  SR.  LUIZ  GONZALEZ  CONDE,  e« 
vidam  seu»  fregueses,  fornecedores  c  amigos  p<"° 1,1 
firem  à  missa  de  7.°  di0  que  mantfam  celebrar  p^8 
pouso  elerno  de  sua  alma,  amanhã,  dia  29.  quinto-^*1 
ás  6  horas,  na  Igreja  de  Santo  Afonso,  á  Rua 
la,  antecipando  os  seus  ograeecimenlos  a  todos  çucí 
parecerem  a  esse  oto  dc  fé  cristã. 


»ue  Mio  donomln,;,,  depois  üe  ver 
dadeiros  "milagres". 


dlsln  um  centímetro,  e  em  nltiim 
correspondente  mnls  ou  rneno.»  «o 
torço  medio  do  braço.  Este  orifí¬ 
cio  tem  n  formo  elroular,  mede 
tombem  cinco  milímetros  do  dlu- 
metro  c  acua  bordos  «So  regula¬ 
res.  negros  e  o»  fio»  marginal»  com- 
buridoíi.  Em  volt»  dele.  notnm-»e 
também  grunulos  de  polvora  com- 
buata,  formando  nm  pontilhado 
negro.  O»  «cus  cnrar.terlat.lcn»  e*o. 
portanto,  as  tlc  um  orlflcla  de  en- 


OSVALDO  AMO- 

RIM  CARDOSO 

W  5ii-.il  favorável.  Nâo 
tW 501  sc  opinarei  tía 
1/  W  mesma  (ormn, 

P !  u®a  PB|iioa  itç  ml- 

Mas  posso  aasegu- 
rnr  que  ser?l  bas¬ 
tante  lúcido,  pois 
oste  é  ames  um  assunto  de  ciemls- 
tas,  que  de  leigos. 

*  ♦  • 

.  N.  R,  —  AcelUnM»  perguntas,  e 

... .. 

riV*  vii : !  *JUfllÍiÍMÉIj 


CAPELA  DE  VELORIO  29-3 

29-61 


jjEm  (rente  «o  Cemiterlo  de  Inhaúma 


ArquiM-  ãnv, 

Numeradas  40 


ESTUDANTES  I  Mf  »4< * 
p»  <*  Dl  n  amos 


gerais 


ARQUIB 

IEOO 


Ai  20  «  22  horai. 
Vflipataia  i 

Sabado»,  às  14  horas 
Domingo»,  às  15  horas 


Boallzação  da  Em¬ 
presa  Organliadora 
Teatral  Ctnemato- 
gráfica  Ltda. 


•  AhNiludti  a  roidcnria 
'  do  nironrl  Vawmrf  Io» 

O  oficial  leninu  rbiiw 
o  ladrão,  saindo  ferido 
na  luta 

Oku  im*n  tu»  i»uqru«i<i»  th 
um»  um  »  eeruitiuie 
,  as  M«»4tfWu  4o  wwtl  Raul  M»*. 
«»*  4»  VeseenrsU»»  I  ru»  Aiutum 
I  A  M 

O  efjfui,  q<*  ratt*  •»  iw  m**. 
«•Me.  tuvmot  iws  uma  4*»  li. 
i  diéei  mmuiais  a  «mire  fugia 

H*ut*  |Kfi»  Me,  «  o  idrti*  a*ti. 

,  dando  •  a»  traia.  h*gr*i 

’  »»«4ii>m 

A  ae<M»  Pua» tas  si  .n/u  I*. 
a  afuiit  »»  P»»u»  Cantul  «» 
AttllUSf  I 

letsrtm  m  iimun1»-  4*»  mu 
nuH  f**  »m  nnhuro  e  um  r»r  e* 

i  ispitAí 


gi-jijl  it.  0  ' MAM  m  muv.  -os  ihrewos  do 

—jibai  "  ’»  p*así<aa  41»  »,  am  -|iiM>paiMr«'  S«  II 

|RsP  *  »»  »>  •  f«r»»*»  l  .  Vim  4»  i  •«•  i«»(»sii(i  sk 

««Ha»  <*  m*1r»ro  il-.tlonit-n»  ftl-hlar.il  it  .  f •*. 
—  i  *-»i»i»  t»  R*»l*t »»  mi»m  intrirsAs  4»  eiresAise 

«  •'••  ••*  4»  f»m*  4stt  tai  Ni  4#  r«*»lniUr 

"  „  |  ia>a>t/i  ••sirsl  4»  I  ui»ltMt*  Ili-hiar4i  Ir  .  >s|e  limpeis 
♦  mM  maraj»  4»  mirim  «4*»  arai-lh*’.  da*. lha  uss  p«e- 
*-»«••••  <«»«*•»•  as»  ms*  i»<i»i*t  m  iMKlaiM  Nwsrlito  pere 
*  iMi  iIim#  4»  paMK*.  tHla  fw,  mire  as  rraiii  li 
'»*•  **•«!•*  aa»  o-tm  i/|*a4*  st  |ab  4s  ftslrs,  fss 
••  •  •i**i»*ii*  4»  A»iIs4m.  w  masaealae  4#  r#mtrl4s4e  e  es 
«n»  f  !•»»•  i«»  »•  ••»•«  ■rilreles”  »  es  "pirts  •  4*  pra- 
ff,  »«*••*  '•stK*  rsala».  hallanira.  aler  —  m*  s»ii  CttUmttm 
rf,,  ,'i't  /»  •  H»i»is  artvi  a  4ralta  4»  sl|«a»  4lss  Is4s 

*»!••»  **\»  (M  •  antevi»  m a  is»  r*n»>i<l*a  M  |rsa4rs  ar- 
,r„  A*  «  " Magn  4»s  raj«  |sifals4»  ms>s 

Kh  i  i  -m'i»  '«a  K»»  *tw  rsiasr  ara  islilrde  »ai»e  4eat  4* 

—  ■  ■  («il  rtiirtr»'  i-  > 


CASIMIRAS  -  LINHOS  -  TROPICAIS 

CMAtOF.  5TOCK  DA  PRAÇA.  AOS  MENORIS  PREÇOS 

i>>  ANDRADAS  —  SI 

itiquina  de  Aif.hndega' 


TJ77ThjB}| 

ffll  rl  M  JB  W I  a*ríHff-í  I 

MUDANÇA  DE  SÉDS 

mS 

Cr*riun:rfn»oi  ac»  Sr».  portadora»  de  nonos  títulos  4 
n  riHico  m  g-enl  que.  por  impoiiçóo  do  craictntc  ou- 
n?«to  ii  velumc  dc  nossos  negócio».  transfcrimo»  os  noi- 
sts  íTcr.t-r  -s  nrjta  Copifal  pare  a  nova  séde  próprio,  ó 

II".  FíPsiiiciiie  Varoas.  50S  -  fi°  e  7°  andares 

U  i 

FDLTICIQ  MONTREAL" 

fs:':  continuor  a  merecer  a  confiança  do  pu- 

H*:o  q  cm|«  preferencia  devemos  o  nosso  magnifico  pre- 

Jfíite. 

A  portir  dc  l.°  de  Oulubro,  os  pagamonlos  de  men* 
tilidadrs  (:«m  cerno  o  reeebimenfo  de  resgafes.  emprés- 
♦inoi  ou  prêmios  devem  ser  feifos  no  nova  sede,  onde  ]õ 
u  ütrestrjm  msfolsdes  oi 'novos  telefonei,  cujos  numeros 
tis ci  seguintes: 

«7100  -  43-4755  -  «*5U2  -  45*57*5 


stantina 


Cnrla  os  resinados 
e  alma  as  dores 

li 

«?i  ul 

I 

N.  Sr  rU*'|  ((f  bom 


)  “LAR  BRASILEIRO”  INAUGU¬ 
RA  UMA  AGENCIA  EM 
PORTO  ALEGRE 

om pareceram  ao  ato  o  Governador  Walter  Jo* 
iifl,  o  Arcebispo  Vicente  Scherer,  presidente  da 
issemblcin  Legislativa,  e  outras  altas  autovidades 
civis  c  militares 

tORTo  AMiGRK,  11  Itin  «itrrcnpondrnle)  —  Itevcstlu-sr  tln 
:*!"r  l'rilh»nil»mp  «  ineuguracao  d«  a|encla  do  Banco  Hipotecário 
lir  RriMIfiro”  P.  A.,  nesta  capital,  locallrada  na  Avenida  10  de 
"itunbto  n"  lí.  Psqulna  da  Rua  Borrrea  Medeiros.  Edifício  Sulacap. 

Cnninii  »tM  cerimonia  cnm  o  eomparcctmento  das  altaa  e  re* 
«nmjiict  expressões  rln  comercio,  industria  e  poderei  publlcoa, 
tteiino*«p  nnLir,  fnfre  nutri**»  a  pffBfi^a  lio  Governtaor 

ti  Vlrcnt*  Rrherer.  Arrehlspo,  Penutado  Brochado  da  Ro- 


lirrstitrnl'  dn  Trllmnit  dc  .luatlsa.  Adel  Carvalho,  presidente 
I  l:»«r|,-rin  Tomerrlnt,  Hildn  Meneghettl,  prefeito  d*  capital. 
rMides  esiadus.ls  e  municipais,  vereadores,  membro»  dos  Iribu- 
de  tUKttca,  rlc. 

d*  Larragoíll  .tiinior.  presidente  e  Rui  Carneiro.  Diretor 
Jjfrmtrndrnie  rln  “Lar  Brasilclrn",'  respectivamente.  vieram  es- 
1  t.ilincnir  do  nio  para  Inaiiinirar  a  nova  agencia  daquele  con* 
'Jiuadn  rsialiclecimenln  de. credito. 

„.,v  "  rrsta  dúvida  rln  nue  Porto  Alegre  c  uma  das  cidadea  que 
7  »  enquadra  nos  objetivos  rio  "Lar  Braalleiro".  antiga  lna- 
>K»n  ile  economia  que  multo  vem  contribuindo  para  a  solução  de 
”  S0*  proldomas  mais  prementes  da  atualidade,  a  Casa.  Troprla. 
irtr,  *  -a ssi m  dc.  parabéns  o  operoso  povo  gaúcho,  que  lerá  na  "Lar 
If.iaíj ro"  "m  colaborador  para  grandes  reallxaçftei  Imobiliárias  e 
iro.,  n  ,I,oln  *°  espirito  empreendedor  de  s»us  habitantes  que 
•tbrK fam  o  desenvolvimento  oada  ve*  maior  daquela 


VOJE 


APRlStOTOCAC1  "* 

moerica  lAtima  iXrK 
£SPârAC(/Í0S 
I  VICTOP  '/TUÜDIVAN  f| 


ni.tain  na  noite  10LITA  TORRES  -  A  ALMA  D  A  CAMÇ  Ai 
_-  i_  ESPANHOLA 


I  0  Wt  IM  tKJWM«W 

-Não  trata  de 
surti  epidemici 

1  A  palavra  do  diretor  «la 
!  Saude  Puhlira  an  IMA* 
MIO  DA  NOITK 


A  |»»Mais  4|  nr» a  qrj*  p,ttií|, 

St»)  «flM»  *a*w»  at  ^1%'vutí** 

n**  l*!»«  »»*<»*«»>  c*m  n:„ 
fi-  a  u-iWi  4»  *»  l  tpfm  a 
4*  u|a  «m  IptirptM  «*qt  >» 
nana  ("ft|S4n  *»  narntio  4*  M  »a. 
i»i  p*»u»*s  «Kijr»»»  «  nurni»  «» 
»•»(•  N*b»»  4*  OSUltN»  r»4*IVI 
4r  CAin  R»ii,  Kd  r«i  uaiv» 
MT  importa**»  •  oa»sut. 

Traia» «. ve  |(«am  «•  rim  ni« 

pntiii««».  ni  iva  emiA  t*:»i  • 
t»  twinn4*4H  Miuiusa»  rt  Mtum 
IUM4»  i«4u  u  pmMmnu, 

Dum  ainda  q»i  <•  I*1M  alguma 
uau»«*aa  gr  um  unia  tpaatmica. 


OLCA  iVCLY  DANTAS 

Aivtr^mà  /vlgoman»*.  «i  Dvreçóo  rfr  NUttl 

A  TPAGCDIA  DC  DUQUE  DE  CAXIAS 

Olga  Sueiy  lamenta  ter  mirto  dois 
homens  inocentes,  enuanto  seu 
ex-noivo  continua  vivi 
espalhando  a  infelicidade 

Providencias  da  policia  local  para  evitar  atritos  en* 
Ire  as  familias  Dantas  e  Vieira  —  A  jovem  homicida 
aguardará  a  decisão  da  Justiça  na  Casa  de  Deten* 
cão  de  Niterói 


VARIZES 

E  HEMORROIDAS 

Hemb-Virtusl 

LIQUIQO  I  POMADA 


Lrlftq  rn»*»i.  «  } ovem  •  ranirm  rrpanh*^  fj*  rr*v 
um  qr-m4«»4»ttn  ro  “Sh*»  4*»  Nlt  "Wlqfi  smW  Drf'.  |«r la- 

■  muuig  t*n  «  noiqrvl  "TlçnU  S*ll tl" - — — 


't«.Cw,v-xJ  i 


Cju'^»  vi»»  rnprr  Uo  i  irsrmis 
‘'umoUtti  rv*  in(M»r  4»  dr>x»a» 
de  Uur>»  d»  r»»-n.  n»  mM'»  «1  r 
snir-ensem.  qusnlo  »  |o>rm  Olg» 
Suetj  Oinis».  num  mom»n'«  n*  sW- 
riruçlo.  d*pot»  dr  »rr  inttm»d»  p»- 
rs  pré»*!  osrUrrrunfnim  ««nr*  •» 
que  vtnh»  Isrrnlo  »  A!- 
rrr  Owçshrt  Vlrlr*.  *•  u  rs-no»»« 
*  icdirnr.  so  pBr.rirsr  ns  **!»  d» 
dfJfgi'.*  qu»  »  d«»fi«  min:  (e* 
ví-i»*»  4i,  -*r«v»  mm?»  o  grur «  cm 
qii*  »•  cnronirs*»  o  tspst  fnrmsdn 
pnr  »e-i  gcniidr.  n  ncfoMgntr  Msnti- 
«;  Oonçtlvr»  Virtrs.  e  Msno  Moa* 
,lo  dai  3»nto:.  jru  tunhim.  sttn* 
gtiío  o;  tr«.  rendo  que  m  d"»  ul- 
lunoi  viergm  •  (streer  no  Hotplt»! 
Ofulto  Vsrgu.  horsi  dfp"'J. 

Pre i»  em  fUgrsme.  junumrnie 
tom  »eu  trmln  M»nuel  Dinii:,  ipe- 
Hi»do  "Pseunho",  que  tsmbím  es- 
ttvt  reíe.-idn  ni  quetx»  de  AI-yr. 
Olçs  (oi  recolhidi  ao  xadrei.  endo 

Sffjlnu  declsraçAfí  A  reporUgcm  do 
lAFtO  DA  NOITE-  cnntsndn  os 
Antecedentes  do  romsner  que  a  le* 
virtim.  tnespersd»men'e.  o  tln  de*, 
espersiln  Ato.  e  que»  n»rtA  msi»  tdrA 
do  que  a  cnntequenm  lõgira  de 
um»  serie  de  (aio*,  que  culminoram 
n*  trogõdu.  Por  todos  ns  meio.» 
envereonhsds  persnt*  a  tsmllia  e 
t  Mviedide  IocaL  onde  era  dltsma- 
dt  pelos  parentes  de  seu  sedutor, 
tentou  a  jovem  remediar  a  (alta  co¬ 
menda  num  momento  de  paixün. 
procurando  farer  rom  qtie  AIcjt 
cumprt*s*  a  palavra  empenhada  na¬ 
quele  minuto  de  (ellelnadr.  Ma», 
debalde,  pm»  toda»  »»  tentativas 
fracassaram,  ate  ser  meno«pre/ada 
por  aquele  qu»  desferi*  ter  sido  seu 
«ogro  e  que  lhe  ofereeru  dinheiro 
par»  esquecer  a  honra  manchada. 
Da  justa  revolta  nasceu  a  ldõla  dn 
crime,  lai  como  chegara  a  prome¬ 
ter  em  prewnça  do  magistrado  que 

TEATRO  COPACABANA 

Ultima  í*m»na  de  "A  Mulher  do 
Proximo"  Hoie,  sessão  ume*  As 
21,30  hora».  Dli  4.  terça-feira,  es¬ 
tréia  de  "Pil-Faf".  a  eomenUdlsst- 
ma  min  ao  conhe:ldo  jogo  de  car¬ 
tas,  de  autoria  de  Abílio  Pereira  de 
Almetda.  O  Teatro  Copacabana  lo- 
cilua-ie  nas  dependenciaa  do  Co- 
nacabana-Paliee  Hotel,  eom  entra¬ 
da  pela  Av.  N  S  de  Copaca¬ 
bana.  pelo  ex-cusino.  Bilhetes  á 
vende  desde  és  10  horas  ou  pelo 
fon»  27-0020,  ramal  Teatro. 


t entras  re-nnritiar  a  situado  de  qut  I 
tirana-  rom  sancue.  a  henra  per- 1 
dtla. 

prnaiANrrr  rat.Ma  íjo  xadri* 

Como  )»  dtrultanyM  em  edKlo| 
»menor.  Olg»  Ruety  D»r»s  estaraj 
muitn  ratma  q-.nr.do  f»|n-,  a<*  repor- ! 
<e r.  »pOi'  a  em»*-y»nanie  trig«di»  la-; 
-nent»ndo  »*n  «oment*  ter  tirado  a" 
rida  de  pessnas  inorente».  enquanto  I 
teu  ex-nots«  —  indttno  de  viver  — 

•  it  como  acentuou,  continuaria  nro 

*  e»p»th»ndo  a  tnMicldad» 

Atnda  n*ssa  «portuntdil».  Olga 
frtsoti  que  um  di»  perdido  no  (utu- 
ro.  eti  ou  alguém  «tnraré  todaa  as 
piimilhaçV»  que  isfreri  pe!»  initn-l 
'laiei  do  homem  que  escolhera  para' 
»mir.  Nâo  eité  arrependida,  eerta 
d»  que  tomente  eisa  soluçto  e>»  g 
recomendável  para  a  trute  condido 
tm  que  se  encontrava.  p»rante  sua 
(smilit.  conhecido»  e.  eiperlalmeni* 
no  cartono  em  que  empregava  sua 
stlHdade  profissional. 

,  Durante  o  dia  de  ontem,  segun¬ 
do  apuramo»  n*  delegaria  de  Du- 
qit»  de  Canas.  Olga  Puet»  Danta:  i< 
manteve  calma,  recolhida  ao  aa- 
Idree  onde  foi  sustada  por  sua  ge¬ 
nitora.  que  c»té  desesperada 

j  Oulrossim.  por  medida  de  segu- 
(rança,  n  tenente  Abílio  Vieira,  dele¬ 
gado  local,  mantem  policiamento  por 
praças  embalada»  nas  adjacência: 
da  delegacia,  bem  rnmo  na  restden- 
ria  do  rapitaJiMa  assailnado.  m)a 
Ifamtlta  ainda  teme  uma  deiforço  da 
femllla  Dantas  Quanto  ao  jovem 
Alcyr  "plvot'’  da  Impressloninta 
tragédia,  que  ficou  levemenio  ferido 
na  eoxh  direita,  está  recolhido  •  ums 
case  de  saude,  desconhecendo  a  sor¬ 
te  que  tiveram  seu  genitor  e  cunha¬ 
do.  rujo  enterramento  s»  realizou  no 
cemlterlo  local,  com  grande  acom- 
!  panhamento. 

|  Como  j*  foi  dito.  durante  sui  exls- 
tenrla.  logrou  o  capitalista  morto 
I amealhar  grande  fortuna  tornan- 
ido-o,  segundo  expresséo  do  muni- 
|cip|o.  “o  dono  da  cidade" 

REMOVIDA  PARA  NITERÓI 
I  No  momento  em  que  eitiver  ctr- 
jculando  a  presente  ediçto.  Olga  Sue- , 
Ir  Dmtas  deverá  estar  a  caminho 
|dt  Niterói,  devidamente  ucoltida,  a 
fim  de  ier  encaminhada  i  Casa  de 
Detençéo.  onde  aguardarl  o  pro¬ 
nunciamento  da  Justiça.  Junumenta 
.com  seu  trmlo  Manoel  Dintas.  tam¬ 
bém  incurso  no  crime  de  homicídio 
como  co-autor.  Quanto  a  Valtar 
Dintai,  sobrinho  e  cunhado  de  Olga 
Já  foi  posto  em  liberdade,  uma  vea 
fue  nada  ficou  apurado  contra  ele. 
eximido  de  culpa  pelos  demais  per¬ 
sonagens  da  sangrenta  •  trágica 
ocorrência. 


“Ainda  é  ele  quem 

sustenta  o  nosso  lar...” 


Ninguém  poderia  prever  um  deienl.ee 
prematura...  Mas  ête  nlo  ie  contenta¬ 
va  com  a  proteçáo  Imediata  do  lar.  Sa¬ 
bia  ter  sua  obrigaçlo  proteger  a  espiia 
#  o»  filhos  também  no  futura.  E  quando 
o  destino  o  surpreendeu.  Já  seu  Kr  esta¬ 
va  amparado  pelo  segura  de  vida.  Náo 
houve  loluclo  de  continuidade  na  edu- 
caçlo  dos  filhos.  NAo  houve  o  desnorteio 
natural  do  lar  aem  chefe.  Náo  houv* 
humilhaçAea  Êle  soubera  erguer  um  pe- 
fülln  rapaz  de  aticgurar  o  mr»mo  padráo 
de  vida  que  proporcionava  aos  teus 


amido».  E  .tnd.  hoje  .-.i»  prrsenç.  *e 
pralong.  de  mineira  prática  e  é  seu 
trabalho  antigo  que  agsegura  .  felicidade 
do  lar.  Êtt  e  atnda  o  chefe.  Ê  éte.  ainda, 
quem  provê...  Ê:se  e  o  dever  de  todos 
oa  chefes  de  fimlh»,  êstr  ê  o  ae-i  dever.  E 
para  cumpri-lo.  a  Sul  Amertra  lhe  oferece 
vários  planos  de  «c-uro,  um  dos  oua.s 
h»  de  corresponder  a  soluçán  de  seu  pro¬ 
blema  familiar,  fíereba.  como  a  presença 
de  um  amigo,  a  vuita  do  Agente  da  Sul 
America.  Ele  lhe  mo.trari  r-mo  e  f-ctl 
cumprir  seu  dever  d»  c-pásu  e  de  pai. 


Sul  America 

Coaip.ahli  .V.clooai  d.  Ceguro»  4*  \ld* 
rusdada  era  l»SS 


•rt  itjvrn  it  vbSa  »  o  pr*. 
ae*c»  46  citft.  a  ro»fin'j|. 
ddd*  dd  proteçdo  qu*  Sit 
dtipemarid  a  Mmllia". 
dlsie  Raul  TeU.lr»  dn  aem. 
de  Arcovfrdr.  Pemimhuco. 
em  irakalbo  pcemladn  ns 
COBearao  Sul  America. 


A  Bui  America  -  Caíra  Prrci  m  -  me  t»  jgntiro 
I  Qutlrtm  rnMar-m.  um  falhrta  eom  !p.farmaç6e»  l«brt  o  uguro 

IMII  •  V  0 

I  Nome . 

Data  d»  N-aat:  dia . mSj . . . 

.  Protualn . 


I  Casado» . 


.  T*m  filho»  » . 

. ;  Bairro.....,.,,,., 


I  Cidade.....,,,,,,,, . . . Catado . . 


/?/vr4/?cr/a 


DE  BÔSG0LK  apresenta: 


iQUtRO  VER 
DE  PERTO/ 


u  ULVVLrWX  "RM.yü"  OE  U.BIIf-i  COM  ,|^| 


RENB1B  FRONZI  -  -  Vara  Salles 

c  Yolanda  Fronii  —  Joana  D'Are  —  João  Marfins  —  Silvia  Fernanda  —  Zoquia 
Jorge  —  Adalardo  Moffos  —  Domingos  Terra.  — Coreografia  de  LOU  —  Cenários 
te  Armando  Iglesios  —  Músicas  de  Lamarfine  Babo  e  Maestro  Kalúa.  —  Improprio 

para  menores  de  18  anos. 
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Mos  ingleses,  Linhos  belgas,  Linhos  franceses.  Linhos  em  eôres  o  encanto  da  Primavera.  0  m  aior  acontecimento  do  ano  é  a  Quinzena  dos  Li  nhos,  na  Esquina  da  Seda  ássembléia  lí>3 

- - - -  GRANDES  DESCONTOS  EM  TODOS  OS  ARTlfíOS^  »  - . . 


AGUARDENTE  finíssima 


8  o  è»  fonfftro 


RuO  do 


RUPW  áfhf 

fr*«  »■  t# 

N«»r  ^  f.t  •  i 

M  «**•  IMVI  ;  • 

O  n’4»  ii  -i#, 
PMM  »  B.» 
<Utl  f>  » 

M  (M  <  »  1*5*.  .» 

I  »•■  C  I  *f  1  ■  ■  • 

\»!  »*  ft  * “k.  •« 

Atlf*  ta«*t5  . 

K  4ip'«#  : 

i4  .»*  f.*  * 

I*'  M  ;f  (  * 
II*  >  *• 

#»I»IT  f***!*. 
|wti,4>!i  #*.• 
UWÍkH,  >.  *- 
l»e*f*l  « 

O  *•»  uir -  <# 
U*.  *.»»*  lw*«  o 
>  »  >{«''  ». 
(».*  «*»  P/ 


n»rum»iiir  demitido  prlo  nMixwl 
Souto  a*  Utiiun  qu»  awumiu  tn- 
i»imam»fii»  a  rh*fia  da 
O  dt.  Renato  Rnteii-JUil  kl.  m- 
tín,  atte  d»  rrpmoha  »«bft»d»-»o 
m»  nu»  um  irupo  4»  •,hkh»«e»“ 


M*  nu»  um  «njpo  4» 

IftiiíW  lrvf»o4i»r  a  *•»»  irud/nn».  â 
nu  Mtxklro*  P»m»io.  na  niv». 

RtixnoRAiM  mo  c  ancio 

B»m  fnttuna,  o  dr  Ranatn  Pat»* 
ram»  Hui»nrmin  voltou  â  aua  bon- 
ra  4»  adiotârtn 

Arntâ.  dmtrtMm  nua»»  IR  ano». 
r»m  »l»  4»  ganhar  a  açáo  judtriatta  i 
nu»  intentou  roo  ira  a  Untio  P*4»tal. 
para  a  “rfpiiaçán  rt*  iM.a  o»  d  »»:• 
lo»  4a  reintegração.  mrlu-ir»  wj* 
nrraçáo  «mrina  d«*4*  IRJO.  Juro»  a» 
mora  •  honorário»  4»  advogado,  na 
ba»»  4»  M  por  r*fllo,  alegando  a  nu- 
tirtart»  do  aio  4»  »ua  rxonmcao,  por 
inromprimrla  4a  autorldad». 

O  juu  Eduardo  Jara,  *m  i»u  oe». 
pacho,  rrp*l»  a»  rontenaçó»»  da 
Unlâo  4»  »»tar  preteriu  a  »ç*n  • 
ouiraa.  panando  a  j  unificar  a  aua 
drcltio  no>  i»rmo*  segulrue»; 

“O  auior  In  prera,  com  rertkláo 
Junta  aoa  auloa,  a  d».  3*.  qu»  o  co¬ 
ronel  Jou  Roiem  4»  Miam»  Ju¬ 
ntar  nunca  eaerceu  o  cargo  4c  rhele 
4»  Poliria,  por  drlrgaçlo  4a  Junla 
Ooremaiira.  Foi  o  genrral  Benol- 
4o  Klingrr  ipor  aquela  epora  co- 
I  mnclt  o  nomeado,  mrimo  no  dia 
i  cm  que  Irrompeu  o  mortmrnto  nr*- 
ta  eldadf.  Por  l**o,  a  exoneração 
do  autor  foi  consumada  por  pessoa 

3ue  nenhuma  deleg  xçáo  recebeu  da 
unia.  Sendo  awm,  o  aio  t  intel- 
ramenie  nulo.  r  jamaU  poderia  ron. 
rateacer.  Eu»  aspecto  da  nulidade 
do  alo  foi  lambem  apreciado  pelo 
acórdão  4o  Egrégio  Supremo  Tribu¬ 
nal  Federal,  na  ação  ordinana  em 
I  que  figura  como  autor  o  4r.  Rober¬ 
to  Eirhbame.  como  *e  rê  do  mto 
1 4n  mlnuiro  Aníbal  Freire,  em  eer- 
UdRo  junla  pelo  auior  fia.  77  a 
Mv 

Não  houve,  ale  me»mo-  desconil- 
nuldade  na  Chefia  de  Policia,  entre 
Pedro  Antonlo 


r/ROTTfO  NA  nomtDMC  OO  FAUHDUIK)  COMUNISTA 
<#B  ttqvttda  poro  a  dlnllai  um  coaunUia  moefo:  outro  oqltodoc  ofceiMe  o  Broa:  um  »»fr»miJ(a  t  o  toldado. 
morto»,  lodo  a  lado  —  O  cabide  cheio  de  rhopou  e  pohiot.  que  a  poNckt  aprceadeu  na  lanada. 


|  VOLTA  A  PAZ  A  TUPA  f 

Dario  de  Paula  fugiu  com  a  jovem  que  organizara  l1 


DO  BAASIL  FAHA  A  NORUEGA 

Ceo  Nocdifrom  e  o  Cop.  leeql  Ho tia  poawlom  pelo  Gmmobora. 
■o  hrfe  "Reqlno".  Unto  m»n»oq»m  de  poetio  e  balata  do  Iroall 
poro  o  Nonieqo 


a  reunião  comunista  em  sua  fazenda 


IChica-lia.  equi'd?ai(  f, 
niitimo  de  cens.  »tc«i  k 
•ei»  tõlicot  0  Igcrto 
preferido  pelo  bom  ftei 
Produto  da  Soc  Narirgiu 
de  Comercio  limrikt 
"Sodeco" 
niSIRint  lllflRf»: 

>1  ENGARRAFAMENTO  CÂTUK 

rr.RMMhi  (n 


O  povo  da  cidade  acompanhou  os  funerais  do  soldado  morto  pelos  extremistas 

PAUIjO,  «Meridional»  —  Avtin»  e  proibida  irou*»r«m  a  papu-  reddeivu  de*t».  encontra*  am-ie  ra-i  ronsuniimo.  icndo  interrompi 
nela»  ha  dlaa  rrnfirartav  per-laçío  4a  cidade  em  v»brru4l'n.  nu-  no»  comnvnhnm»  »eu«.  Vgun»  te-1  lo  delegado  Wandrtcio  de 
Tup*.  quando  um  «rupo  rterani»  varia»  hora*,  meuno  4?>U*  do  ronhrrldo»  agitador»»  «U  rngiio.  Morau.de  \era  Cnu. 
ilataa  rnlrenimi  a  poliria,  querrrrado  nroklo  na  ehaear»  rt»  »’<ir»-  quando  all  rhrgou  um  ontqu»  ca  pnt  „;tyn  tamb»m  no  lora 
preendru  rm  reuniio  eland»»- mlaia  Dano  d»  Paula.  n»:inido»  na  policia,  enmpo-m  do  delejann  irena-  gfoniffKtimio,  Konório  1 

_ ' «®  I"1  rural  o  e  »»U  praça».  Driw  Paria,  df  Manila,  um  do*  com 

......  rte  Pij**®  agliadorr».  depoa  de  ,n  ,,,  r»um*o  comunixa.  re 

policia  impediu  a  reunião  prepa- SHH3 

_ A _ J.  «««I»  f®*'0-  _'lrvt*!*lln  do  »o'.dadn  SebaMiRo  Jarir 


abiira,  viagem  ao  Sul  c  no  Norte 
isita  aos  indios  do  Xingu 
i  sem  talheres,  com  a  mão  no 
cr  selvagem”  —  diz  o  cap.  Bengt. 

mia  par*  Em  rtoi»  dia»  vo#ram  d»  Siolcholmo 
•me  aio-  «o  Rio  com  escala  cm  LUboa.  Da- 
turhmo.  kar  e  Rccik. 

.  a  preo-  O  dr.  AmI»  Chaicaubrland  JR  era 
ló»  povo»,  conhecido  do  cap.  Bcnsi  drade  o  ví- 
mbio  de  rAo  pa».«ado.  quando  o  diretor  do» 
itmplc»  "Diários  Awociado»"  vl»ilou  •  Suc¬ 
ia  condi-  cU.  Preclaara  de  um  aviRo,  c  de»'e 
lo  ar  la-  »ra  comananie  o  homem  que  ora 
»  de  utlll-  viMta  o  no»»o  pai», 
tara  o  de-  puderam  o  »r.  Florcn  e  a , 

ia  e  pre-  ,rnp0M  Nordnrom  ronheerr  o  Mil 
do  Bra»ll  dcunno-ic  no  enudo  da» 
iem-»c  peruitaridadc»  da  reglko.  o  mtema  de 
aire  eva»  j^end»».  jà  tendo  comcguldo  rpre- 
*  "°  S,V  rnder  os  processos  de  lndu»tria’l*.i- 
iora  ova  do  leite,  cnlre  nó.»,  rnmo  do 
açúcar,  para  dlvulcd-los  na  Norurgn. 
XINGE'  Pretendem  acora  vlsliar  o  Extre- 
t  .mim. ' mo  Norte,  vivendo  um  pauco  tnire 
(£.«fi?ina: ' «**  índios  do  Xingu'.  O  dr.  As* la 
smo  vMfi  Chaicaubrland  tem  cercado  ov  vltl- 
! antes  de  lodo»  ov  melo»  que  lhes 
í»  euerni  I  facilitem  n  tarefa  lio  allamente  Mg- 
' nlflcallva.  de  tornar  eale  pais  co¬ 
nhecido  no  mundo  e.-viandlnavo. 

Falnndo  Inglt*  com  facilidade,  os 
a  da  mrs-  d0|S  ilustres  vlsiiantes  ronversaram 
•sport-wo-  rom  „  reportagem  do  DIÁRIO  DA 
mpanhano  noite  em  ngradavei  maaelo  pela 
ias  opera-  Guanabara  no  ''yacht''  "Regina'' 
do  ar.  Valcntlm  Bouças. 


a  deposição  do  dr. 
de  Oliveira  Ribeiro  Sobrinho  e  a  in¬ 
vestidura  pelo  general  Kllnger. 
0:oiTeram  ambos  os  episódios  na 
mesma  data.  como  e  certificado  no 
documento  expedido  pela  policia  t 


ta  de  garrucha,  vindo  a  falecer  ime- 
diaiamcnle. 

Revidaram  n«  miliiavei  a  asre*»ko. 

errado  liro- 


(ieni  mulhrrru  que  prolr.Alarain.  puralisaiulo 
o  trafego,  foram  eRpalhaflau  a  jatou  daguo 
—  Em  São  Paulo 


»  »>tab»Ire»u-«e.  entRo.  . 
teto,  morrendo  na  relrega  um  sol-l 
dado  e  irós  comunista»,  dos  quais 
apenas  um  foi  identificado,  como 
sendo  Miguel  Roul,  residente  emj 
Garça. 

No  imerlor  da  casa  d»  Dsrio  Pau- 1 
la.  foram  apreendidos  pmfleins  dei 
propaganda  comunista,  revólveres. | 
carabina.-.,  armas  branca*,  alem  oe 
um  radio  e  pilha».  Trés  agitadores 
conseguiram  escapar,  estando  fora¬ 
gidos.  Encaminhados  a  bl.»  Paulo 
dois  comunistas  piestarlo  de-lara- 
çôcs  na  rcpartlçRo  por  onde  corre  o 
inquérito 

A  rldadr.  porem,  voltou  a  «alma 
prosseiuiM'1-i  cnirrianto.  as  diligen¬ 
cias  policiais  para  a  captura  dos  fo¬ 
ragidos  e  envolvido»  no  ce.nfllin 

O  govcr..«  t  >i  rli  Estado,  logo  qut- 
leve  ronhecimcMo  dn  faleclmeniu 
do  soldad-.  Sebi»"Ao  Jacinto  de  Lt- 
ma.  prnmoveu-n  *  caba  «  unu  co- 
nherlmrnta  t.  tamdia  <lo  marto  de 
que  os  funerais  sertko  feito  a  expen- 
sas  do  Eslado. 

FUGIU  COM  A  JOVEM  QUE 

ORGANIZAVA  A  REUNIÃO 

S.  PAULO.  27  (Meridional)  — r'o 
sr.  Renato  Imparatu,  delegado  de 
polida  cm  TupA,  regressando  ao  lo¬ 
cal  dos  acontecimentos  de  domingo, 
cnronirou  n  esposa  do  proprietário 
da  íor.endn.  Dario  de  Paula,  que 
conseguira  evadir-ac  na  ocrsIAo  do 
conflito,  acompanhado  de  uma  mo¬ 
ça  que  com  cxlraordlnarla  presença 
de  espirito,  fugira  lambóm  momen- 
lancamente  As  Investigações  polici¬ 
ais.  MaJs  tarde,  aquela  autoridade 
velo  a  saber  que  essa  moça  nAo  pas¬ 
sava  de  uma  conhecida  militante 
comunista  dc  Vera  Crua,  que  era  a 
provável  organizadora  da  fatídica 
reunlAo  e  que,  dias  atrás,  aproveltan 
dose  da  presença  do  sr.  Prestes 
Maia.  cm  Osvaldo  Cruz-,  tentou  usar 
da  palavra  para  fazer  a  apologia  do 


A  circunstancia  IrremorlvM.  da 
incompetência  do  poder  Impossibi¬ 
lita  a  InvocaçAo  do  artigo  II  das 
Dtsposlçóes  Transitórias  dl  Consti¬ 
tuição  de  IR3«.  pois  all  foram  apro¬ 
vados  exeluslvamente.  os  aios  do 
governo  provlsorio,  doí  intervento¬ 
res  federeis  e  sem  delegedos. 

Assim  o  autor  tem  o  direito  de 
regTwear  ao  cargo  que  exerceu  com 
dfdlcaçAo  e  virtude'*. 


rontrx  aquela  autoridade  e  revilve- 
ram  nAo  ratr  do  lo.-il,  sentando-se 
nos  inlhr»  da*  tvmdf».  r.os  passem» 
e  na*  rua*,  dispostos,  com  e.*»e  gei- 
to.  a  protestar  contra  a»  m»dldat 
pollciiU.  Dentre  a*  mulheres  Insub¬ 
missa»,  notavam-se  Pranetsea  Mar- 
unes  e  Elisa  Branco  Batista,  conhe¬ 
cido»  agitadora*  comunista»,  a» 
quais  comandavam  o  ernpo  de  aua» 
correligionária»,  que  poderia  scr  cal¬ 
culado  cm  eerca  de  100  mulheres. 

Como  a  sltuaçAo  entre  a  Pollr*a 
e  a*  mulheres  amraçahv  eiernizar- 
>e  foi  pedido  aúxllto  A  turma  do* 
bombeiros  all  presentes,  que  com 
auxilio  das  mangueiras,  dispersou  a* 
mnnlfesianirs. 

Foram  detidas  s*  seguintes  mu¬ 
lheres-  Altce  TibirlçA.  Franclsca 
Morllne*  e  Elisa  Branco  Batista. 


RAO  PAULO.  27  (Meridional)  - 
A  PíderaçAo  Ca*  Mulheres  do  Es- 
lado  de  SAo  Paulo  havia  programa¬ 
do  para  hoje  As  20  horas,  uma  reu¬ 
nião  preparatória  da  "Jornada  da 
paz*.  *  rfaltiLir-.*e  em  lodo  o  E»- 
tado  de  BAo  Paulo,  no  dia  2  do  pro- 
xlmo  mós  de  Oulubro. 

A  Policia  de  Ordem  Política  e 
Borlal.  tendo  conhecimento  drsse 
reunlAo.  tomou  providencias  para 
proibir  sua  reallraçto.  Assim  A  que, 
para  »Ade  daquela  FederaçAo.  segui¬ 
ram  o  major  Aitolfo  Ccmandinte 
da  Brigada  de  Choque  da  Força 
Publica,  com  o*  »eu*  homens,  o  De- 
IfgAdo  Adjunto  dc  Ordrm  Social. 
Arnaldo  Camzrgo  Pires  e  uma  ".ir- 
ma  d»  bombeiros,  com  um  carro 
tanque  e  respectivas  mangueiras. 
A‘s  20  horo».  ccmcçaram  a  chegar 
grande  numero  de  mulheres,  lilla- 
dns  Aquela  FederaçAo.  que  fica 
tvuda  no  pródto  102.  dn  rua  Ver¬ 
gueiro.  Outras.  Inílllravam-se  nos 
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Menor  alropelatio 

Uma  ambulancla  da  Assistência 
do  Meler  recolheu  ontem,  á  noite,  na 
esquina  das  ruas  Miguel  Angelo  e 
Ferreira  de  Andrade,  o  menor  Ivan. 
de  seis  anos.  filho  de  Evarlsto  Ro¬ 
drigues,  residente  A  rua  Oallleu,  132, 


SulMtitiiiçõcfl  têmpora* 
rins  na  Aeronáutica 

Em  soluçAo  A  consulta  formulada 
pelo  diretor  geral  do  Pessoal,  sobre 
como  proceder  quanto  A  aua  siibstl- 
liilçAn  quando  tiver  que  afastar-se 
da  séde  da  respccllva  Diretoria,  em 
viagem  de  InspcçAn  aos  orgAos  que 
lhe  sAo  subordinados  o  tenente  bri¬ 
gadeiro  Armando  Trompowskr  de¬ 
clarou.  tefldo  em  visla  o  parecer  do 

P.I.J.  tf.U.  .1.  .AR.US-SJO 


"A  SEDA  MODERNA”,  como  *m  todo  «o*  anoi,  fosendo 
}õ  amavel  e  graciota  fradigéo, 'inaugurou,  num  ambienf» 
da  graça,  de  alagancia  a  chiquismo,  a  tuo  grandt 
venda  da 


andar 

VEHDA  ESPEttM. 
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Às  mulheres  insurglram-se  entA# 


Estado  Maior  que*  sAo  consideradas 
substltulçóes  temporárias  as  que  se 


rlflcam  por  motivo  de  cargo  vago, 
afastamento  do  serviço  em  que  o 
ocupante  do  cargo  deixa  o  exercício 
das  funçóes-  Nas  duas  primeiras  hl- 
peteses  hA  passagem  do  cargo:  res¬ 
peitadas  as  finalidades  dos  Quadros 
do  Corpo  de  Oficiais  da  Acronauttca. 
o  ofllcal  mais  antigo  ou  graduado 
que  sirva  sob  as  ordens  do  substituí¬ 
do  assume  Intcrlnnmentc  o  rargo. 
Na  ultima  htpotcsc  nAo  hi  passa¬ 
gens  rio  cargo;  o  oficial  mais  antigo 
ou  gradUHdo.  pertencente  A  mesma 
unidade,  estabelecimento.  repartlçAo, 
base.  scçAo.  dlvIsAo,  departamento 
enrtpie  ocorrer  a  alteraçAo,  passará 
a  responder  polo  expediente  dA  mes¬ 
ma. 


ARTIGOS  QUE  SE  DESTACAM  pr.l  0 
SEU  MAIS  ALTO  GOSTO  E  QUALIDADE 

a 

SEDAS,  numa  verdadeira  riqueza  d»  padrnnae»m  —  EfjTUJ 
PADOS,  no»  mal»  lindo»  desenho*  —  PLUMF.TIS  -  BBOPH» 
Atilço  —  ALPACA  Inglesa  —  ORGANDIS.  na  mamr  ronluh» « 
róre»  —  TAFETAS  —  FAILES  —  LINHOS  lnglf*r«  *  Jrt"  ' 
ses  —  ALGODOES  finíssimo»,  que,  para  maior  »lr»çJ*.  “ 
oferecidos  em  condições  multo  esprclais  rt»  PREÇO. 

A  SEDA  MODERNA 

0  MAIOR  CENTRO  DE  NOVIDADES  EM  TECIOOJ 


Como  falou  na  Camara 
o  comandante  Amaral 
Peixoto 

Foi  concluída  hoje.  pclB  Comis¬ 
são  dc  Finanças  da  Camara,  a  vo- 
taçáo  do  orçamento  da  Marinha.  O 
sr.  Amaral  Peixoto,  relator  da  mrite- 
rin,  apresentou  longo  parecer,  exa¬ 
minando  todas  as  íacea  da  questáo  e 
salientando,  prlnclpalmente,  a  sltua- 
ç&o  da  Marinha  Nacional,  carente  dc 
recursos  para  as  Iniciativas  da  de¬ 
fesa  do  pnls. 

A  essa  altura,  acentua  o  ar.  Ama¬ 
ral  Peixoto:  "E1  preciso  chamar  a 
atençfto  dos  srs.  representantes  da 
NaçAo  —  gastamos  cerca  de  um  bl- 
lhAo  e  melo  de  cruzeiros  por  ono,  cont 
o  Ministério  da  Marinha,  e  não  esta¬ 
mos  preparados  para  asseguiar  a  de¬ 
fesa  do  litoral  brasileiro" 

NAVIOS  E  BASES  INSUFI¬ 
CIENTES 

Salienta,  a  seguir,  que  não  temos 
navios,  nem  bases,  nem  o  necessá¬ 
rio  aparelhament-,  para  assegurar¬ 
mos  aquela  defesa.  Faz  vèr  que  as 
nossas  bases  navais  estão  sendo 
construídas  e  aparelhadas  com  ex¬ 
traordinária  lentldAo,  acrescentan¬ 
do  que  eómente  a  capacidade  e  o 
adextremento  das  guarnições,  feliz- 
mente  mantido  em  nlvcl  satisfató¬ 
rio,  nAo  bastam,  nbsolutamenle,  pa¬ 
ra  garantir  a  defesa  do  litoral. 

Destacou,  ainda,  que  há  falta  de 
navios  de  linha  de  cruzadores,  na 
Esquadra . 

Concluindo,  opinou  que  n  proble¬ 
ma  fundamenta!  í  o  da  ronovaçfto 
da  Esquadra,  ou  melhor,  o  da  crla- 
çáo  ria  Força  Naval  Brasileira  e 
RÍirmou:  “NAo  podemos  esperar  ln- 
deflnldamente  pelo  milagre  da  co- 
npearçfio  de  outro»  países,  a  qual 
nos  pode  faltar  em  momentos  de¬ 
cisivos.  " 


Novas  instalações  estão  sendo  projeta¬ 
das  para  o  l.°  A.MIAIt.  Um  gran¬ 
de  sortimento  será  vendido  por  preços 
cspecialmente  marcados.  As  mais  be¬ 
las  fazendas  ao  alcance  de  todBS  aa 
bolsas. 


dá  uma  excelente  ocasiio  para  a  senhor,* 
fazer  as  suas  melhores  eomprs* 

L  DA  CARIOCA,  1  E  3  —  L.  DA  CARIOCA.  H 

(L.  DO  CONVENTO  SANTO  ANTONIOl 

URUGUAIANA,  39  —  AV.  PASSOS,  22 
L  DE  CAMÕES,  44  —  R.  ORTIGAO,  22 


0  diplomata  queria 
passar  ouro  de 
contrabando 

PARIS,  28  (U.  P.)  —  A  policia 
francesa  anunciou  que  Agentes  des¬ 
tacados  no  aeroporto  de  Le  Bour- 
gct  Impediram,  domingo  ultimo,  su- 
posta  tentativa  de  diplomata,  no 
sentido  de  deixar  o  pais  com  ouru 
cm  barra,  no  valor  de  18  milhões  dc 
francos  (SO .000  dollarsr. 

As  autoridades  esclareceram  que 
o  diplomata,  da  Costa  Rica,  ca¬ 
recia  de  documentos  para  sair  com 
ouro. 

O  diplomata  quis  fazer  valer  seu 
passaporte,  sem  resultado. 


AMANHÃ 


Compre  o  tecido  de  $ua  preferência  pelo 
preço  de  sua  conveniência. 


Camlaola  «em  opnle 

estampada,  córez 
firmes,  tecido  da 
America  Fabril  em  gra¬ 
ciosos  modelo».  •*'! 

Tamanhos 
42  »  50. 


Bombas  incendiarias  ati¬ 
radas  contra  o  Palacio 
da  Municipalidade 

A  POLICIA  DE  BUENOS  AIRES 
INVESTIGA 

CARMEN  DE  ARECO.  Buenos  Ai¬ 
res.  28  (U.  P.l  —  A  policia  trabalha 
para  esclarecer  o  atentado  rd  edifí¬ 
cio  da  Municipalidade  perpetrado 
por  desconhecidos.  Durante  a  noPe 
de  ontem  várias  pcssôas  atiraram 
contra  o  Palacio  Municipal  e  lan¬ 
çaram  bombas  Incendiárias  que  cau¬ 
saram  danos  ás  paredes  c  fachada 
do  edlffclo. 

As  autoridades  atribuem  o  atenta¬ 
do  a  trabalhadores  municipais  em 


ANDAR  DE 


VISITE  O 


Cr$  49,00 

\40Wk, 


7  0£  MOtiAÜ  $A 

OUVIDOt,  ESO.  GONÇ  slVtS  ClA- 

’0  Q Ul  HÁ  Bl  MILHO*  PAIA  SUA  SLIGANCIA  l  SIU 


GOLPE  CONTRA  OS  PEQUFNOS  CLUBS 


—  AMi  •  Ub»U  it(  it—' 
*»•!•  inMn  ue<»4»4#*.  w 
MlHil  (M  ullHMU  «MM.  M 
fMIM  ^IWIflU  IMltHMI 

•  pnUxrt  IM  wat  iM« 
•«•pa  "*»*,. . 

—  0*  MM*!  fWIM.  •  P*> 
Mia  «a  i»isiua<4t  «aaiiaai 
tmm  •»  ««lha*  Un****>  4» 
laia  ene  .. 

—  Mai  h»  aliaau»  •!'»»»■ 

na»  mi<  i»pvi»i»»u  . 

Ma»»»r  p*l»  a*«a»  4*  Be- 
l*fe«a.  qe»  Iftwaii.  a  »■• 
ir»4»  <U  niNH  taiit  h*' 
la»  4a  »m  tm  laia  a 

ramp-eqiie  4»  O  t  iaf*M 
r«a  I  panta».  >i  ma  («•  1, 
»»l»  aaa 

—  A  ainki  4»  V»wa  gle- 
(r»4(a.  wm  4«il4a.  p-f4rti  4 
faala»  tm  II  »  mj  afklt 
ram  t  *  »M*4a  ln«l»U. 

—  A  naii<*»4 1  aiiunlr  4 
a  |M»'»a«a  4a  Ilumine*»»  aa 
•«guntfa  pmt%  ram  )  raalav 
»»iMi  peritru  lt  tm  II  .  f. 
lambem  a*i**'  inaHi  a 
laapmlii  4a  Rangu'.  aaarla 
releveda.  >anla  ram  a  fll' 
■Mata 

—  F-n  IV  a  n»aa»n(a  p»r> 
4ra  i:  pnl«  »  “U”  »*'â 

iam  f  .  R  a  Ha  ata',  aa» 
peHeu  SI.  ~iln4i"  e»U  ram 
a  ar*  .. 


Verdadeiro  dobale  entre  o  repórter  o  o 
presidente  cruzmaltino  om  torno  da  ques¬ 
tão  que  agita  os  círculos  esportivos 

T<v»~  «  41»».  4#  4 uai  »»  quattcB  ■ 

—  nprrUI.  emir  A»  tegood»»  (ri.  _  K  m  9  ^  __ 

l»>  -  h»  um  animido  bair.psjvt  rir  |  MB  A  I  f*  I!  I1  I] 

direvvee  4»  Vai*.  na  »*!«  4»  prf-||Vfc  A  I  I  H  H  K 

«arnia 


i,  enquanto  o  major.  »l  * 
rr-ronrl  IVtmvu  detparh»  «  mi*. 
dimie  IV»  bate-pep»  participam 
habttualmentf  Marçal.  Pinto.  Salta»  I 
4"r.  Auifiv»  *  outra»  dlreiotcr.  alem 
da  r»»v>  K  M  n»  ultim»  «efundi- 1 
IM?»  que  Miifiu  o  aitunia  4»  pre- 
jetada  rclerrr.»  da  «litrtna  4»  duput* 
rtn  r»i»irr«ft»  o  ranxa.  mm  a  cr.*- 
<*1  4»  4u»«  4IVUAM 

**  rxamn»  labendo.  enián,  que  eve 
ai-uma  havia  »ida  debatido  ampla- 
mente.  quando  daquela:  icuniA*.  de 
preijdente»  que  peerederam  o  tnirio 
da  rampfar.aia  d«ir  ano  Ma»  -o- 
meire  tema  »eio  a  publico,  por  for- 
-,»  4»  um  4*»»h»la  d»  Cailiia  R-- 
th»  mi».  oro* ido»  m  »rj u- 

rrrmo».  diante  da  irremediável  da 

fContlnita  no  2*  póqfna  —  /atro  Ql 


—  Co  retoco  d*  Wipni* 
diS... 

—  a  muna  dura?*  «nira 
M*du:»w-a  »  C»n'a  eo  R:o. 
ram  £áo  Cmtmtn  •  Baniu- 
fiva  prlaa  redondma  . 

—  Mu.  «ia  ano.  o  Ameri¬ 
ca  t*mfc*m  f«ta  por  It 

—  s.m  ..  Fisur  i  o  filma 
r>o  quinto  lugar.  arreatando  a 
pauçla  qu»  perrnrc  ao  Ame* 
rira.  por  tradição... 


O  árbitro  nad.i  citou  na 
sumula  sobre  n  briga  en¬ 
tre  Esquerdinha  e  Hil* 
ton  —  Mas  os  dois  dele¬ 
gados  \iram 

Durlplmarmentr  a  rn4»4i  intrul 
4a  rcturna  da  campeonato  4»  cida¬ 
de  n»a  (a|  da»  melhore*.  pai»,  em¬ 
bora  nla  tenh»  aprc»cniaon  expul- 
•Ac»,  dru  p»ra  raiutar  na»  »<imul»« 
da»  arbitro».  acutaçfte»  a  varia*  jo- 
radar»»  proítulonal».  Av»im  por 
exemplo  na  enraniro  Olaria  x  noi.i- 


tpt  M  <AfT*  —  A 
Arcmuna 
♦  P»r‘  **p»:a  da  Cam- 
•  i  •*•  rralisada  n" 
.  rfwrtf  >.  para  a 
•-.».|-  i.  i-ln  a»  fu- 
-milnv  Nr«» 
i  fi  itllrrm»  Su- 
I  r  vrn  n»  )aq»4orf*  *0- 
i  •  i-r  nr^nialvldi)  » 
,*  *r;ia  tt  ^r  lama- 


•  *A?  ^»  h*  *  •  **  ^  1 

SOMISO  RELONSTITUC  O  LAMCC  DO  GO  AL  DA  VITORIA  DO  ULamIA  au*™,  U  bVíATOWJ.  URDO  NO  AR CO  O  HCrOHTCR 


—  Tm  falar  n*»»at  roiw»- 
qa»  Sitiaria  I  mu  d»  i»lp» 
na»  p»qo»na»  rlaN»«.  qo«  H 
Ir» ma  por  aí?.. 

—  Pra)»«a-»»  ama  lliltla 
d»  «»l»  ••ir•n4»•■'.  d»Uar*da- 
•»  a»  cinca  -pfqocna»"  da 
Iara  .. 

—  Ma»  padr  mrimo  havrr 
lai  ahamta?  . 

—  Par  rnquanla,  r»la  lado 
ainda  malla  »a(a...  Ma»  a 
(rnla  h»m  aabc  ou»  ”n*a  ha 
fnmaca  »»m  lata" 

—  R  quem  arrla  r»»r  -bola 
fa*o'*?... 

—  Ci  »nlr»  nA»;  O  farllla 
Ji  allroo  a  primeira  pedra... 


•  dl tiRl  O  ll«l  l  llll.f. 
(TTIf-A  1)0  CIIILC.  2*  'De 
5-t  \f  •!!  P  i  r-  A  Fc- 
#;:>  T.-r-  no  Chile  iniesia- 
an-y  *  >  C»rr;)rnnaio  Mun- 
{•a*'  »  -r  :r.i'.iMdo  no  Rtn 
fcr.v.  r?T.  fi-  .i  “rrack*"  rhl- 
ip  i  .irn  n'  Pnmrua  Dm* 
h5ru  p:’o  •Nnrcaiile  Uni- 
IStmloi  e  Ted  Roble- 
>t  i  n  ane.  Cllllc,  dc 
li*.-- »  r'  •  e  que  Ir- 

>i;v  >  o  «rrtinha  alnd» 


loco.  muier  Laar.  acu<aii  oentnho 
1e  o  ter  ofendida  e  par  »!n»l  n»  pró¬ 
pria  llmua  InrJe»».  Também  Oerxon 
leve  anoiado  »«u  nome  no  documrn- 
tn  oficial  da  parllda,  o  que  tem  du¬ 
vida  alRutna  virá  dar  trabalho  aot 

IConlInúa  na  2*  página  —  leira  PI 


COMO  FIZ  O 
goal  da  vitoria 


Ja:l  :•  i  a  emprr»- 

1’  ,rr  •  ItnblrdT  a  Fr.-; 
ta  Fr*:'  oo  Chile  *ob  ri 

ST»  I9Trf-í,^# 

h.*i  unicamenlo  no 

/cu‘-  5»  Mundo,  no  Rio; 

’:i  ipolire  <i»  jeguro  de  ... 

I  (rrltfM  p»n  Jorqa  Ro- 

Trj  »p»'  rt  Hr  >egura  de  ... 
fiir»»  r»r«  Troinrn  Rnbledn. 
t  rada  ’->sn  r-ilt/ado  pelo- 
b/i  ro  F  rágir.a  —  leira  Sl 


Mr.  THANTOS 


COM  A  PALAVRA  O  ARTILHEIRO  BA- 
RIRI  QUE  DERROTOU  O  BOTAFOGO 

~  —  1  -•  Reportagem  dc  Zilde  DANTAS 


Quando  a  nn»-a  reporlarcm  rhr- 
I  eoii  aa  rrlau  n  da  rua  Bnrlrl  ni  ma- 
nh*  de  ontem.  vimn-.  u  n  m»'  ,.n  n  o 
dllerenie  na  praça  de  expor  r.».  qur 
nesln  semana  lornnii--"  nl-o  da 
atuaçlo  doa  drsportlxla.»  rnnorna. 

Qua«e  ioda  a  diretoria  olarlrnte 
eslava  presenie  e  pouco  a  pouco, 
o.»  outro»  dirlRcnie»  foram  chcqan- 
do. 

O  noxMi  objetivo  neaia  excuraío 
nlA  a  taba  barlrl  era  ouvirmos  a 
palavra  da  nova  revcliçáo  leolpoldl- 
nense.  Sorriso,  o  ex-Jogador  do  Nova 
America  que  da  noite  para  o  dia 
passou  a  ser  a  coqueluche  dos  assun¬ 
tos  esportivos. 

Waltcr  Silva,  o  nome  do  popular 
centro-avanle,  encontrava-se  no  leve 
Individual  que  cra  ministrado  aos 
Jogadores,  que  tinham  condiçòcs  fí¬ 
sicas.  Pedimos  licenca  ao  Haroldo 
e  retiramos  o  “colored”  dos  exercí¬ 
cios. 

Enquanto  o  Anseio  Resa  o  prepa- 
!  rava  a  sua  maquina,  caminhamos 
rumo  an  arco  das  cerals.  A'  certa 
altura  ria  palestra,  nenuntamos  ao 
centro-avante  se  ele  estava  satisfeito 
com  a  vitoria. 

—  8lm!  —  disse  Sorriso  —  quan¬ 
do  o  Julí  apitou  o  fim  do  Jo?o,  tive 

(Centlnúi  oo  2"  põqlna  —  letra  VI 


AO  QUR  litric  Inificn.  nof/trrio  C^uerainha  t  HUlov  Viana 
à  barra  rio  Tribunnl  dc  Justiça  Desportiva  no  praiima 
sessão.  O  Auditor  do  órgão  dc  justiça  da  entidade  metropo¬ 
litana  será  compelido  a  indlela-los  multo  cmlwra  Gama 
Malchcr,  que  foi  o  dirigente  da  partida  disputada  domingo 
na  Cãnea,  nada  tenha  relatado  na  sumula. 

E’  que  os  dois  " delegados ",  em  leu*  relatórios,  a/trmoram 
ter  visto  uma  troca  dc  ponta-pts  e  socos  entre  os  referidos 
jogadores,  guando  em  disputa  de  uma  bola  ambos  catram 
ao  chão  com  as  pernas  trançadas.  Entraram  esses  " olhei¬ 
ros ”  em  apreciações  esquisitas  contra  Esquerdinha  e  Hilton 
Viana,  detalhando  uma  ocorrência  verificada  há  poucos  me¬ 
tros  do  enérgico  árbitro  patrido  e  quando  este  sc  achava 
de  frente  para  o  lance  em  apreço. 

Tivessem  efetivamente  Esquerdinha  e  Hilton  Vtana  tro¬ 
cado  socos  e  ponla-pcs  coma  querem  fazer  cr£r  os  tais  "de¬ 
legados",  e  ccrtamenlc  Malcher  teria  agido  prontamente,  ex¬ 
pulsando-os  de  campo,  ou  mesmo  aduerflndo-os,  o  que  rido 
aconteceu  em  absoluto. 

Interrogado  a  respeito,  Gama  Malcher  excusou-sc  deli- 
radamente  dc  falar  por  ndo  lhe  pcrtlmltirem  as  lets  da  en¬ 
tidade,  dizendo  tão  somente  que  se  tivesse  ocorrido  aquilo 
que  os  " delegados "  apontam  com  o  falta  grave,  Indiscutivel¬ 
mente  teria  punido  com  o  rigor  habitual  que  o  caracteriza. 


OSWALDO.  VENCIDO.  DOMINGO.  POR  UMA  BOLA  BARIRI 


0RGA'O  DOS  DIÁRIOS  ASSOCIADOS 


Oswaldo  e  Cesar 

i 

serão  afastados 


JORNAL  DE  MAIOR  CIRCULAÇÃO  DO  IRASIL 


()u»rla-frlra,  U  de  Relembro  de  IMI 


OHOHtHMDIt  -*,',r;,'í 

durante  •  jofia  de  domingo,  rala  nq 
desagrada  da  prealdenlc  alvl-negro. 


DUAS  MODIRICAÇOES  PREVISTAS  NO 
BOTAFOGO  —  O  TREINO  DE  HOJE 


Tombem  Borracha  íóra  de  cogitações  j 


O  reviu  que  o  Botafogo  sofreu 
contra  o  olaria,  continua  provozan- 
do  os  mais  desencontrados  comentá¬ 
rios  e  ainda  revolta  entre  associados 
e  adeptos  do  gremlo  de  general  Sc- 
vcrlnno.  A  derrota,  afastnndo-o  dc- 
tlnltlvamcnte  do  páreo,  fez  com  que 
a  dlreçAo  técnica  estudasse  nftva 
formula  para  organizar  o  quadro. 


-  Sem  alterações  o  ataque 

1  qiBtro  )o;r„  programados  para  domingo,  pela  segunda  rodada 
™  da  r.imprnnatn,  o  mntch  programado  para  3.  .lanuano  en- 
;j3v,  e  Irnpnldmcnscs  apresenta-se  como  um  dos  mclnores,  pr;n- 
fl'*  pnr  r.tar  em  disputa  n  leader  do  certame.  Entre  os  var.cn!- 
ifflK  n  rMpsrecImento  de  Aueusto  na  zagn  direita,  enquanto  que 
(t.‘ ênllnúa  na  2o  pvçlna  —  leira  R) 


Jogadores,  Quebrou  o  conjunto  c 
perturbou  a  calma  dos  players,  que 
no  Jogo  com  o  Olaria,  culminou  com 
a  violência  empregada  por  diversos 
elementos,  inclusive  Genlnho. 

MODIFICAÇÕES  EM  VISTA 

Agora,  completamonlc  fora  do  pá¬ 
reo,  o  técnico  Zczó  Moreira  pas&.irá 
t  fazer  Inúmeras  exp-rlencias,  ar¬ 
mando  um  novo  quadro,  procuran-, 
do  reencontrar  o  caminho  dH  vito¬ 
ria.  Sem  a  preocupação  do  conquis¬ 
tar  o  titulo,  Zezé  Moreira  poderá 
mesmo  trabalhar  &  vontade,  e,  den¬ 
tro  em  pouco,  arrumar  um  novo 
quadro. 

NO  ARCO  E  NO  ATAQUE 

Foi  ont-m  conversando  com  ele¬ 
mentos  ligados  no  club,  c  Inclusive 
|o  presidente  Garllto  Rocha,  que  ti¬ 
vemos  a  revelação  Importante  so¬ 
bre  as  modtflcaçScs  no  onz:  Ittuiar, 
Para  o  proxlmo  compromisso,  que 
será, contra  o  Bonsuccsso,  na  torcai-' 
ra  rodada,  duas  alterações  deveráo; 
observadas.  Osvaldo  sairá  do  asco 
titular,  para  entrar  num  'período  de 
recuperaç&o  de  sua  forma.  Náo 
atravessa  uma  epoca  de  exlto  dal  o 
seu  provável  afastamento.  No  ata¬ 
que,  a  ■  modificação  prevista  é  a 
substituição  de  Cesar  por  Baiano, 


rlub.  Paei  Barreio  foi.  assim,  rrs-  .  ,h  ín  delunto,  pela  frenle,  em  O  contador  do  grimlo  da  cruz  de 
pniisabllliado  pelo  reves  que  afasfiu  '|tu(|(,  Rmtr  çldora.  dal  o  rtlral-  mal  encontrou  uma  diferença  de  40 

°  rC«hir  m  Mim?  àm*  mento  »ír<firado. . .  mil  cruzeiros,  e.  depois  de  prolonga- 

E  sabem  o»  lellores  pnr  que.  -  ria  busca,  verificou  que  um  campeão 

Querendo  dar  aula»  práticas  an»  _  yRícn  oama,  quando  pre-  náo  havia  recebido  seu  dinheiro.  O 
Jeitadom,  a  fim  de  que  esles  sc  m|0U  em  47,  6eUs  campeões,  dlslrl-  hcròl  era  Maneca,  que.  chamado  pa- 
ncauleinasem  em  campo,  Faca  usr-  bulu  ,.henueí  na  Importância  de  10  ra  explicar  porque  assim  procedera, 

hnihí"!" Tn4*l »ê*n«  m»  cruzeiros,  para  cada  Jogador,  respondeu,  ingenuamente 

balha.  a  aobra  de  um  mdlgenia  Dr(Xlut0  dos  prémios  acumulados.  — E ,  aeu  Lisboa,  eu  ainda  não  re- 

qualqiier.  Era  um  Joelho  de  earne  e  Xcontece  que  a  turma,  mal  recebeu  cebl. 

. n.r.  os  cheques,  tratou,  logo,  de  lr  bus-  E  0  cheque  onde  está,  perguntou 

Levou,  cuidadotamenle,  pora  aeu  "grana”  no  Banco.  Ine  0  diroUO’  vascalno. 

departamento  0  reuniu  a  rapaalaila,  car  *  _Na  minha  mala,  Dlsseram-me 

(acendo  euriniM  demonilraçôes.  DI*  Passaram-se  os  'empos  e  0  esta-  que  „  eu  „  guardBS5ei  é!e  render)(l 
Carllto  Roeha  que  0  pessoal  ficou  belectmento  de  crédito,  onde  0  Vas-  nia|s  juros,  dal  étrr  meu  cuidado 
Impressionado  com  aquilo,  e,  no  dia  co  tem  conta  corrente,  mandou  um  q  Botafogo,  por  seu  presidente  — 
do  Jògo,  sá  viam.  a  cada  Inslanle,  o  extrato  desta  para  ser  conferido.  quti  ãté  tenipo  endMHVll  de 


.Ti  está  novamente  entre  nõt  o  er.  Jule*  Rimei,  presidente  da 
F,  1.  F.  A.  Regressou  ontem  0  nosso  Ilustre  hoepede  da  sua  visita 
a  São  Paulo  e  Belo  Horizonte,  localo  onde  «eráo  realizados  alguns 
Jogos  da  Copa  do  Mundo,  em  Junho  do  proxlmo  ano. 

Do  que  viu  0  dirigente  da  entidade  mundial  nessas  duas  capi¬ 
tais,  certamente  guardou  ótima  Impressão,  notadamente  do  Pa- 
caembu’,  que  8,  S.  conhecia  apenas  de  fotograflaa.  Falando  á  re¬ 
portagem,  disse  que  nlo  tinha  a  menor  duvida  em  afirmar  que  o 
Brasil  com  o«  estádios  que  possue  podia  se  considerar  pcrfcltamenle 
habilitado  para  realizar  com  absoluto  sucesso  o  grande  certame 
mundial  de  1950. 


NORIVAL,  LUIZ  BORRACHA.  BRIA.  JACI,  NEWTON  E  IAIME 


POR  ONDE  ELES  ANDAM? 

ra  uma  defesa  tão  solida  que 
aiu  Domingos  e  não  houve  nada 

faseado  no  Doderio  de  sua  retaauarda  o  Flamengo  realizou  a  campanha  memora¬ 


do  os  mesmo  Jogadores,  dsvendo 
entretanto  Juvenal  ficar  cm  repou¬ 
so,  1 


E  O  GiVALO  MORDEDOR 


no  poderio  de  sua  retaguarda  o  Flamengo  realizou  a  campanha  memora- 
■campeonato  —  O  destino  de  ca  da  um  daqueles  grandes  jogadores 

>  poderio  de  sua  defera  -  uma  defesa  colida,  quaso / Chegou  a  sentir  a  ausência  de  nada  nunita  nuc  Domingos  da  Guia!  No 
n  0  Flamengo  levantou  0  trl-compeonato  da  clda-  /  choque  oecislvo.  contra  0  Vasco,  naquela  memorável  tarde  de  29  de  ou- 

•  E  de  tal  maneira’  bc  armou  essa  "defesa1  que,  nem  /  ^  *  *  íConfJnúa  na  3a  páginfr  —  Jeíra  T) 
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Pf-.rr  tn  a  >ua  'o.-rida  STanoex  w  r,hro-r.e- 

i::. rV.aram  »  uaiáioiu  «rá  pev»iv»l  reumr 

ta  r>  iKArdir  umP*  •  ,m  nualnucr  rm»»  4#  notav*l  Era 
a A  Imh»  jdjdia.  «ntao  i  t  g  um  ,|JVme  citntifico. 
lio  plrno  de  vttalldadá.  um  no-»ihi’tdadcj  leenlcaa  *  fialr aa- 
t  «A»  du»Lno_»use  iV^fíSSÍlSà  IluSlído.  J.  o  tne 
oreiUtõ.  em  conlunio.  meimo  porque  n»o 
Neiion  loi  o  que  reiUtiu.  porqu*  Juran- 
-i  outra»  plaiaa-  Z  lurslu  o  ontro  trto. 
Vü»»ou  a  lormar  no  tcrairh  braUlcti®.  Quinto  a 

ChA‘°UnJ  -  mriiHnir  da  multo»  10- 

■jtui  -.rtu  conto  medio  direito  cr 

"1U0,  PARA  CADA  LADO  • 
v  onJe  euà  e»a  aentetodaquen 
torfdi  rubro  nejra  náo  esque.e 
nunca .  Comcccmo»  porLuti  Borra¬ 
cha.  ou»  «tinem  o  apojeu  de  »ua 
cure::»  quvmtt.  n  «ratrh  brajllf^ 
a  rcrt.i  altura-  *e  »'iu  ptlvada mU  .  - 
...  o:r<  ríclvns.  q  <•  cr.vm  Oherli.» 
f.  Br.;bO»i.  rorqu?  »mbi*  fra.  ov>i- 
r#iu  nu  p:im*tro  )oon  r«n*.rn  ■>  » 
cínunm.  rm  S»o  poulo  Rr-tnu  Ar», 
r-»  brilhou  cm  S'*»  JamiirtO'  n»  >  •  * 
f.»a-revanrhc.  mv-  An  m»-nie  r.tn 
bastava.  Foi  cnlio  nu*  Havln  ,e 
lembrou  d*  Uw.  qu''  rt»  1*- 

rr  na  »ua  terra.  VoltmCo  con».v 
crado  >1#  Bueno»  Aire».  l.utr.  m*nt*- 
re  o  prerltsio  »»*  ítn»  dr  quircnta  * 
ute.  Em  quarenta  *  oito  tá  nio  |nt 
o  traieto  qu*  o  Flimcnso 

nlo  (#7  nu«5tíin  de  necnrla-lo  P»r» 
o  Binfiu  ’  embora  tixv  »  um  prço 
elsvadn  Jíorival  qu*  de:d*  os  tem- 
oci  rio  Msdurelra  despontou  como 
um  srapde  valor,  rv.uiltdnu  mcrtU’’ 
no  Fluminense  *  teve  tlms  anos  rie 
ouro  no  Fiaminso.  *8  foi  pratm- 
mente  o  fim  da  sua  rarretr»,  que 
«cora  ele  tenta  recomeçar  num  am- 
bient/?  favoravel  comn  o  dc  Sao  Tau- 
lo  —  prlnclp3lmente  num  clube  co- 
mo  o  Connthlans  —  ...  Jacvr.  Jo- 
Bidor  apenac  medioero.  atuando  ora 
na  ponte,  ora  como  medio,  substituí¬ 
do  o  efetivo  evenluatmente,  foi  pa¬ 
rar  no  Bonsucesso  o  ano  passado  e 
dele  náo  se  tom  notlcta.  parecendo 
que  foi  para  o  tntei.or  de  Süo  Pau¬ 
lo.  E  Jayme  está  pajando  o  tribu¬ 
to  Inevitável  de  sua  notável  prodl- 
calldade  e  su»  extensa  atividade  em 
- ,Jo?*dof  notável. 


Dr  aabv  *"•  o  WTZ  A  I 

r  h  I  r  o  |  r  4»  BI  Q  V  I 

min  4o  I  IIA» 
o  Rljonl  llr*>U 

na  rarrrlra  v 

em  ou»  e»l*  ■<  v  » 

•  eir*ii  rom  o 

T*44* .  Fe  #  *erdl4«  qn«  pr**rr 
dru  **ilm.  merrr»  a*  »*n  rr»i' 
nlic».  irniii»  h*m  rmaladlnhi» 

•  nora  »tllu4r  4»  C  C  pvln  rlinr.  enrla  rtaqul  a» 

nii  rausand*.  PANDA-  roníiaiulaíôfi.  qur  n*n 
IIP.'  qu#  sempre  apelou  »>o  »p#nei  drle.  ma«.  rt# 


I  A  4A|  l*o«  protramn 

I  IKTTlJ  p»r»  a»  proxi- 

roí»  rruntá»» 
uR.  ~üB  4a  Darta.  Brm 
m  »  I  h  a  r*l  4a 
af  V  *  qu»  na  da»  ol- 
lima»  srmi- 
n»i.  *1#  »»••  r»rro«  d"  R*Hlnt 
•  rutnultdo  n*o  #»Ui*  multa 
diflrel*:  * 


Ioda  *  “afirion"  cintidi 
d»  »er  Impune  *  cnnslan- 
Icmenl#  blrlrlel*ida. 


oiilla  i!»iprri«ile»  Em 
qu#  pf-ih  *»  ronuquen- 
rlav  e  o»  romrnUrlot  qur 


ruiuuiulram  um  irlo  medio  ou® 
fi.tel  nio  manteve  o  mesmo 
t.-ve  os  meimo»  uitesrantes- 
dir  e  Domingos  se  foram  para 
timbém  famoso  qu*  c 
Jaeyr.  Que  tambím  aparece  na 


S.  (i.  Cruzeiro  3  ú 
nho  «l-i  Luz  F.  Cl 


Facil  vitoria  do 
E.  C.  Pauiicéa 


derrota,  leria  dito  para  os  lorcedo- 
rea  -barirls": 

—  E*  a  ultima  vez  que  o  Botafogo 
Joaa  ncate  campo! 

Comí  Cirllto  houvesse  dito  colss 
parecida,  no  dia  do  Jogo  com  o  Ma- 
durelra.  ficou  a  l.nprcssAo  de  qur 
ele  queria  dtier  qu#  o  Boiaforo  nl" 
Jogaria  mala  naquele  campo..  r«rc 
ano» 

A  HJCSTAO  DA-S  RENDAS 

Perquntairo*  an  cronci  Pov-i: 

—  O  Va*co  e  conlra  oti  n  lavor 
da  polneT 

—  Qur  gnlp-T 

-  Ora,  o  »olp*  contra  os  peque¬ 
nos. 

—  Mas  i.âo  *e  traia  de  nenhum 
eolpe.  Ou  melhor.  *u  nio  sei  de 
nada. 

—  Mas.  admitindo-se  que  o  sr 
soubesse,  qual  seria  a  po»t(Ao  dc 
Vasro? 

—  Bem,  neste  caso.  terlsmos  q# 
estudar  o  assunto  demerartsment# 
A  nucstâo  t  multo  complexa  para 
s#  tomar  uma  declsàc  de  pronlo. 
Há  Interesses  em  cheque.  hA  uma 
serie  de  aspectcs  a  abordar. 

E  o  coronel  Povoa  começou  a  ta¬ 
lar,  com  o  apoio  de  outros,  cada 
um  com  uma  npInlAo.  sobre  n  ques¬ 
tão  das  rendas: 

—  Ve.la,  por  exemplo,  o  caso  dc 
Vatco.  Aonde  val  erras'. ir  torcida, 
prcporclona  record  cie  renda.  Mn:- 
quando  é  visitado,  o  campo  Uca  qua¬ 
se  vr.tlo.  Isto,  naturalment»,  tra¬ 
tando-se  de  Jogos  com  os  cliamadi: 
pequenos  elubs,  E  comn  a  rendi  e 
computada  ao  club  local,  acontece 
que  o  Vasco  fica  mal  classificado, 
quando  na  verdade  é  o  club  que 
mais  torcida  movimenla. 

O  INTERESSE  DO  CLUB  E  O  IN- 
TERESSE  DO  TORCEDOR 

Depois  o  coronel  Fovoa  talou  co¬ 
bre  a  vantapem  que  poderia  trazer 
uma  divisão  limitada,  com  a  conse¬ 
quente  menor  duraçio  do  campeo¬ 
nato,  aos  clubs. 

—  Comol 

—  Dando-lhes  tempo  para  ex- 
curslonar  ou  realitir  bgos  interna- 
clonels  aqui 

Foi  quando  Indagamos  do  presi¬ 
dente  cruzmaltlno  qut  mais  Inte¬ 
ressava  ao  torcedor:  um  Joii*  Vas’o 
x  Eonsueesio  ou  um  jogo  Vasco  x 


Teve  !u;i:  diaisf: 
rido  camntro  <f  1k-: 
equipe*  <«  5  C  Cnti 
da  Luz  f  r  r  ç. 
com  .»  vr-:.*  r- 
■core  d*  irr.-  :*n:«  ' 
to*  dn  s-  C: 
frimi  p-.-  r  :  V--:c 
e*quifir.’in  *.  1 

enttn.i  eir  «- 
forniac*  r  '•**: 

<drpi!«  Ah*: 

c  Pino-hii  Rn»?  Ca 

•linho  e  T:  ‘ 

Jfo  Fnr“’“  *  F“*ep 

quadre  ■» 

'urma  0"  r'  ' 
d«l»  len-n-.  -  *»r«  •»' 
ria  d*  ga-.-ar:-»  «  Ar 


Domingo  e  dia  de  festa  no  lurf  ar- 1  «crea»!ccl  -  nenhuma  hegemonia 
gemino,  pola  o  Hlpodromo  de  Paler- |  solida  decorreu  das  atividade*  cias- 
mo  será  cntAo  Habilitado  para  a  re- ,  sicax  entre  os  "potrllhoi".  Idahn 
llzsclo  do  Oran  Prcmli  "Naclonnl''! que  venceu  o>  dois  primeiros  cncon- 
qiic,  no  lurf  argentino,  segundo  nAoiiros  do  calciriarlo.  ioqo  desapareceu 
kc  drsrnnhere  t-m  funçéc»  rir  "Der- I  rnmn  cumorla  a  'ura  bom  rilho  d# 
hy".  Com  s  doincAo  elevada  para* Tonto,  exemplares  apenas  precoce» 
700  m!l  pi"0«.  o  "Nacional"  de  t0<r  vc'oecs.  O  terceiro  cla«slco,  o 
promttc  vcunlr  um  do»  loirs  mais .  Samiiao  Luro”  lo!  ganho  por  Pan- 
mimrinsns  de  que  se  tem  memória,  cho  Freddv.  qu*  JA  no  seguinte  ou 
Para  l*!n  romrlbii*  em  crand»  par:#  «ela  n  "Raul  Chevaller”.  acabou  em 
a  sltuaçAo  mais  nu  menos  rnnfus.»  quinto,  enmianto  tomava  sarpn  a 
que  s#  estabeleceu  entre  n*  prin-t-  randlriatura  4e  Opilmo.  Acontece 
pa!»  representante»  de  tre-,  anes.  porAm  que  e«t#  descendente  d#  Fox 
Muitos  clássicos  ja  s»  reallranm  ai*  Club,  por  motivo  de  seu*  locomotn- 
esla  data  mas  a#m  resultado  pratico,  res  precários  nAo  voltou  á  aparecer 
poli  ifora  a  de  Whlte  Mtlk  entre  as  em  publico,  e  assim,  o  sexto  encon- 
patrancas  —  setor  ja  se  vé  mais  tro.  o  "General  Lavalle".  pAs  em 


Domutso  ultimo  tevr  p:o  caul- 
mento  o  campeonvo  raxlense  com 
a  reallZlçAo  de  mal»  unu  ronda.  | 
Desiarava-ie  comn  prlnnps  partida 
a  que  reuniria  o  Paultre*  tll-der  ab- 
tclutot  e  o  Porto  Alegre. 

E»te  enrontre  estava  (adano  a  ser 
sensacional,  sisto  que  o  Porto  Ale- 
ir#  embora  estando  num  dos  uiu- 
mos  poatoa  da  tabela,  aparecia  dis¬ 
posto  *  vender  caro  a  derrota  mmo 
lambem,  se  pmstvel  foise  d»slotrar- 
•e  do  revCs  sofrido  no  primeiro  tur¬ 
no.  No  entanto.  nAo  foi  liso  que 
presenciamos.  Vimos  sim,  um  Pau- 
licAii  movendo-se  em  oampo  com 
lilerarauia,  armando  o  jogo  a  sçu 
bei  prazer  dando  moüras  que  nAo 
ten*  dificuldades  em  decidir  a  luta 
quando  hem  quisesse.  Quanto  ao 


i.ion»  po:  mistniealo  de:  Pllvio.  que 
loi  o  artiliieir..  rom  1  coais.  Darcy 
2.  e  Amare  1.  loc.ns  T  dt  extraordi¬ 
nária  íeitu#; 

No  quadro  vencedor  todo»  atuaram 
orn*ro  de  auss  povMhilidades,  ren¬ 
do-se  no  entanto  obrigado  a  desta¬ 
car  a»  atuações  dr  Magdalgna.  DJal- 
ma.  Ne*ton  e  Silvio  que  foram  os 
artlftres  desls  prande  triunfo  pau- 
liceann 

NOTA:  Antes  rie  »rr  iniciado  o 
jogo  principal,  (ol  feito  1  minuto  de 
el1#n#to  em  homenagem  a  memória 
do  sr.  Aprtsio  Washington  de.  Oh- 
ir.rs,  progenitor  do  nono  ded^adls- 
«tmo  e  reforçada  soclo  Sady  ne  Oli¬ 
veira 

PRELIMINARES  * 
o»  arniranles  do  Paulic*a  lambem 
nroduzir  e  venceram  w  do  Porto  Alegre  pelo 
adversário  alto  score  ele  Sx2.  Os  Juvenis  leva- 
u-se  cain-  ram  a  melhor  ?obre  n  quadro  4or. 
i  score  de  Rubro-Negro  F.  C.  pelo  score  de 
2x0,  Grau,  de  Arlcl  l  e  Wilson, 
m  ambien-  D»  quadro?  atuaram  assim  for- 
inlina.  Os  medos. 

ti  nenhum  AMADORES:  Maodulena:  DJa  ma 
logo  vlo-  t  Nesiot.  Amaro,  Ne»lop  a  Wll- 


eednr  *  ' 


F#i  quard*  1 
Uo  ri»  !#i  d- 
fuiidimen'5' 
centir.e.  ond# 
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mrnT  rar« 
ria  dn  cr.tr d- 
vllegiado  #  pc- 
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i  Vasco  n»c  i 
de  aresso1 
_  M»  -  » 
mento  d»  F*d' 
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O  Campeonato  Interporoqulal. 
promovido  pelo  Serviço  Desportivo 
da  A.  S.  A  apresenta-te  com  a  se¬ 
guinte  colocaçio  das  Paroquias: 

SERIE  "DR  RIVADAVJA  COR¬ 
RÊA  MEYER" 

LUGAR  •  P/P  P'8 

1. »  M  Hermes  ....  0  A 

2. "  c  e  Cirreia  ...  1  3 

2. ”  -SSo  Jo:»  .  1  3  •• 

3. °  Anchteta .  1  4 

4. "  Vlli  Valquelre  ..  3  3 

5. *  JOC  (B  Ribeiro'  2  2 

5.»  Ene  di  Rainha  .  3  2 

ti."  SAo  SehastlAo  ..  3  2 

fi.’  Piedade  ,  .  ....  3 

7."  Santa  Isabel  ....  4  2 

g.-  Osvaldo  Cruz  ...  3  3 

7.»  Osvaldo  Cruz  ...  A  1 

9°  Campo  Grande  .  4  0 

10°  Cavalcante  ....  s  } 

10."  —  Praça  Seca  ...  S  1 

SERIE  “DR.  NELSON  DA  SILVA 
SANTOS" 

i 

LUGAR  P/P  P'í 

1. »  Aparecida  fC.M.)  0  S 

2. °  Paqueti .  1  » 

3. "  Cat.iimbl  .....  1  S 

3."  Fonta  do  Caju  ..  1  5 

3."  Livramento  ...  1  4 

3. ®  SSo  Januario  ...  1  4 

4. ®  Bonsucewo  ....  1  3 

5. ®  Caxambl  .....  2  2 

fi,®  Capuchinhos  .  ..  3  3 

7."  Santa  Rita  .  4  2 

7,-  Meler . 4  2 

H,®  Fonte  da  Saud.  ..  4  1 

fl,®  Olaria .  4  1 

9."  L.  de  Vasconcelos  4  0 


nussoá  gramados 
por  unia  r-erle  de  atribui  os  —  que  ta 
desde  a  capacidade  técnica  indiícuti- 
ve!  a  lealdade  cem  por  #*nln  —  Jxy- 
me  se  desgar.tou  depressa,  porque 
nunca  parou.  Quindo  parou,  sofreu 
os  «feitos  Inevitáveis  da  pausa,  de. 
maneira  que.  reiparecendo.  n5o  pon¬ 
de  render  o  que  sempre  rendeu  E  o 
destino  lhe  foi  tAo  ingrato  que.  jo¬ 
gando  t.res  vezes  este  ano,  perdeu 
pira  o  Flamengo,  perdeu  para  o 
Vasco  e  empatou  com  o  Olaria  — 
tendo  encarado  esse  resultado  eomo 
motivo  suficiente  para  de.lxar  o  foot- 
ball.  Alem  de  Jayme  que  ainda  con¬ 
tinua  na  Oa’-a.  restam  Newton  e 
Bna. 

O  zaiuelro-  vlllmado  por  uma  dis¬ 
tensão,  esteve  afastado  longo  tempo 
e  lenta  recunerar  seu  antigo  presti¬ 
gio,  enquanto  Bria  está  revlmento 
teus  melhorts  esmpoí.  que  foram 
justariente  aoueles  do  tri-campeona- 
to.  Plenamente  recuperado,  física  e 
tecnicamente,  o  centro-niedio  para¬ 
guaio  reafirma  o  prestigio  do  foot- 
ball  de  sua  terra. 

Amanhã:  "0  crack  da  rodada". 


o:  club'  ri<  ■ 
pre?nr!i#m 
para  a.v»r*r 
ra  d|vi»4" 

—  Não  p"*r 
Iriam  ?*  I4p,‘r 
castar  dtnb*  ■ 
finuarlam  ond'_ 


vontade  de  «rltar  e  chorar.  Fui  par» 
o  vestiário  mel»  morto  do  que 

vivo. .. 

—  Vocé  esperava  uma  vitoria  como 
aquela,  em  que  pudesse  colaborar 
cem  por  cen'o,  fazendo  dois  goals 
espetaculares  que  desarmou  o  cam¬ 
peio  de  48.  -  Perguntamos  e  Sor¬ 
riso.  sorrindo,  nos  respondeu: 

—  No  esperava  aquilo.  Era  a  pri¬ 
meira  vez  que  Jogava  contra  o  Bo¬ 
tafogo,  mas  n  srnlinr  sabe  é  o  des 
tino.  i 

FOI  COM  A  MAO  0  LANCE 
Pouco  a  pouco  chegavamos  perto 
do  Brio  cm  que  Osvaldo  tinha  en- 
gulidn  as  três  bolos  que  acabaram 
com  o  'glorioso"  e.  pensamos  em 
Carlllo  Rocha.  Tinha  o  presidente 
alvt-negro  declarado  que  o  primeiro 
tcnlo  barlrl  foi  fêltb  com  a  tnâo,  me¬ 
lhor  oportunidade  náo  terlamoa  para 
tirar  a  duvida  reinante, 

—  Sorriso  —  exclamamos  você  fez 
o  primeiro  goal  com  a  mào,  ou  é 
boato  dos  alvl-negros?  O  "centro" 
pensou  um  pouco,  olhou  oara  o  looal 
dc  onde  fez  n  tento  e  disse: 

—  NSo  fiz  com  a  mSo.  Qunnòn  o 
centro  de  Esquerdtnha  tocou  no 
thfio,  vl  que  la  ser  encoberto  e  sem 
qm-fr  toquei  iii  bola,  com  «  mâo, 
sendo  qu?  ela  cniu  ns  minha  frente, 
rnlSo  o  senhor  xabe  nSo  é. . .  eu  chu¬ 
tei  o  nSo  teve  graça, 

Nisto  chegou  Haroldo  e  queiêndo 
consertar  a  historia,  alegou  que  as 
vezes  o  Jogador  toca  na  bola  e  náo 
sente,  porém,  Sorriso  hmiesUmente. 
|&  nor,  havia  dcclarndó  que  Iniciara 
n  lance  Irreiularmento  n  que  prova 
a  sua  qualidade  dc  bom  atleta. 

COMO  FIZ  O  GOAL  DA 
VITORIA 


írmioi  Robledo,  a  FederaçSo  do  Chi¬ 
le  tar*  que  pagtr  35  libras  esterli¬ 
nas  para  cobrir  o  prêmio  do  seguro 
contra  «ridentes; 

5)  Gastos  de  vlagtm  de  Ida  e  vol¬ 
ta  e  de  perminencla  dos  doiji  irmSos 
Robledo,  pagos  pela  FederaçSo  an¬ 
dina  até  o  término  do^Campeonfllu, 
além  dos  prêmios  ou  soldos  que  dc- 
verío  aer  abonados  a  cada  um  dc- 
les. 

Mas,  o  Chile  tem  que  Jogai  dois 
"matxhes"  eliminatórios:  o  primeiro 
com  »  Bolívia  e  o  segundo  com  a  Ar¬ 
gentina,  para  os  quais  está  prepa¬ 
rando  uma  aeleçSo  e  debatendo  com 
as  autoridades  futebolísticas  dos  di¬ 
tos  paises  a  fim  de  conseguir  que  cs 
choques  sejam  levados  a  efeito  em 
Santiago. 

Se  o  Chile  conseguir  classlflcaçéo 
para  Jogar  no  Campeonato  do  Mun¬ 
do,  no  Rio  e  Sâo  Paulo,  como  con¬ 
sequência  de  suas  vitorias,  pslo  me¬ 
nos  no  encontro  com  a  Bolívia,  trará 
a  Santiago  os  dois  Irmáos  em  prin¬ 
cípios  do  ano  que  vem,  com  a  fina¬ 
lidade  de  adalá-los  An  modalidades 
do  futebol  sul-amencano  e  seus 
companheiros  rie  peleçfto. 

Mo  Chile  se  tem  magnificas  refe¬ 
rencias  dos  lrmftos  Robledo,  sobretu¬ 
do  de  Jorge  que  nttia  rie  avante,  e 
isto- explica  o- segundo  rie  20.000  es¬ 
terlinos  exigido  pelo  "Newcnstle 

Antes  disto  tudo,  os  Irmáos  Hobie- 
do  foram  alvo  do  Interesse  rin  Unl- 
versidad  Católica,  que  ofereceu  3  mi¬ 
lhões  de  pesos  chilenos  pelo  passe, 
40. 000  pesos  mensais  de  solio  para 
ambos,  além  de  prêmios  po.  Jogo  e 
despesas  do  vlBgem-  > 
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Rapld® 

—  A  comRqragáo  :ta  mil  feita 
Perque  vocé  riío  falou,  por  exemple, 
num  Jogo  Vasco  x  Arsenal  ou  Vas¬ 
co  x  r  .a? 

—  Ainda  a:slm  —  retrucamos 
entendems  que  e  torcedor  prefere 
um  Jogo  ri#  camp-onato.  Já  Imagl- 
mu  o  sr..  se  o  V»'—  tivesse  de  en¬ 
frentar  demln-,»  o  P'  t  »  0  olaria 
possuísse  ur:  r;tadlo  d#  aninlas 
ascmodaçftes,  *••:'.  seria  a  renda'.’ 

—  Bem,  tendo  èm  vista  a  vito¬ 
ria  rio  Olaria  soüre  o  Botafogo,  se¬ 
ria  formidável. 

—  Entlo  o  sr.  há  de  convir  que  o 
Interesse  do  torcedor  entra  em  che¬ 
que  com  n  Inferes:,-  do  r.lut-  E  o  tor- 


e*J.ra;,i°.t  M°2te  c®5te!o'  do  Leblon 
esi  peleja  bem  movimentad»,  com 

*  i®’  C"  da<lUíI»  cidade  flu¬ 
minense,  logrou  empatar  em  virtude 
da  perslma  aluâçáo  do  Juiz. 

O  árbitro  da  peleja  prejudicou  n 
eam  carioca  do  principio  ao  fin\  da 
luta.  Chegando  ao  cumulo  de  con¬ 
signar  um  lento,  em  favor  dos  lo¬ 
cais.  quando  á  pelota  chocara-se 
rom  a  trave  lateral,  nos  últimos  Ins¬ 
tantes  do  prélio. 

Mo  quadro  rin  Monte  CaEtelo  náo 
há  nomes  a  de;tacar,  l.odos  atua¬ 
ram  a  contento. 

A  equipe  carioca  atuou  com  a 
seguinte  constllulçào: 

Valerlo.  Dsltno  e  Góf*;  Melanl, 
Hélio  e  Caruzo;  Afonso,  Jorge,  Alol- 
zio,  Renato  e  General. 

Fizeram  ns  goals  do  Monte  Caste¬ 
lo,  Alolzlo  (3)  e  Caruzo. 


OS  FAVORITOS 

DA  “SABATINA” 


os  dois  treinos  de  conjunto  da  semana,  decldtrio  TH'1 
te.  Wlnaon  ou  Laerte.  Outra  nnvWads  da  pritlri*  dÇ 
quanto  a  Ely.  que  embor»  melhor  da  rcmtusáo,  d#vn» 
a  fim  de  reaparecer  completimeme  bem 

Entri  os  leopoldlnense,  Oradlm  Já  tem  s'1-»  rr  *' 
calada.  No  treino  de  amanh/i.  anems  um:  du">  ' 
nn  zaga  direita,  Já  ou#  Borrnclv»  #»!A  lotalnieule 
virtude  de  uma  contuiáo  no  encontro  rom  "  A|T,’j 
Costa  #  Rnhena  derldlráo  no  exarctrto  «atando  • 
primeiro, 

Todos  os  eslorços  foram  tentados  p:lnf 
parectmenlo  do  centro  medio  Vitov  Nada  pnnr-.arm 

Ro  centro  medio  titular  operadn  á  lrmpo,'  d"  w 
n  derrame,  estando  fora  de  cogitações  n*é  :n 
mineo  como  lambem  para  todo  o  ramneonato  Assiin 
dia  lepoldlcense  perminjcerá  lntecca-t»  d#  nip»1”1! 

O  ataque  loepoldinens-  náo  sofrerá  aleirnçõ»;  T 
mo  que  vem  Jogando  desde  o  ultimo  encontro  do  nt;n 
Otdihho,  Wilson,  Kola  e  Boca. 


f»vorlto3  da  próxima  "sâballna"  na  Gavca 

—  Jscjuaré  Aísu1  25  e  Carlnhoio  30- 

—  Ra^ar  12  e  Jeca  40, 

—  Hayano  25  e  Hispano  27. 

—  Falindor  20  e  Guaruman  25» 

—  Al  Arussa  22  e  learo  30» 

—  Livramento  e  Islete  35. 

—  Strafegy  c  Víspo  35. 

—  Bonne  Amie  e  Htlarion  25. 


Sâo  eslis  os 
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2o  PAREO: 
3*  PAREO:  • 
4o  PAREO: 
5o  PAREO:  ■ 
6o  PAREO: 
7°  PAREO: 
8o  PAREO:  ■ 
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Companhia  Industrial  e  Comercial 
Brasileira  de  Produtos  Alimentares 

Concessionária  exclusiva  dos  Produtos  NESTLE' 

CONTINUANDO  NA  VSPOSTA  AOS  MFKNS0US  DO  LEITE  ESTRANGEIRO 


Palrrru  no  ||,  |*.  jç. 


o  itirnin»  Ivan 

O  4MNUA9  0  »h  A»  *  IIVN  MM  A» 
IttrMA  RaA«W>*»i  f*.i]A*ni*  A  IM* 
0*M*m  I».  »  *4»  h**u  uAo  *li*> 
pO*A*  wh  •*♦!«.  n>  ru  Mit-mi  An» 
«♦to  wlmiAo  trauiri  As  rrarus  <»• 
Uj*«  W  ll<H|a(*l  A*  rrwis  S**MfO 


09!«m.  •  Rflíif.  *4«m*  iiíU«»>* 
p«:%  fu»  Or  c»;nu«yv  tm  SnrfW. 
mi  tm*AU(A**  as  MttNio  Ai  IU. 
«-4M*  CtxtiAKOca*  «♦  Rr;ru!«inm 
lo.  ciNAistAo  *  mi  *vn«»«fl  por* 
um  *r.  a  o  Xi:«fl  Oivtnwi,  «i* 
maiirtl»  a«  Piofruar*  A*  »fí'*I 
fluir.ir»»*».  *r >110*4  f«J5  ur.i  m  j- 
!V.*  r.»A4»l*  UI  puDi  <  t.  r 

Aut  **  fanionu  rm  Ao«r>.  roiiuU 
0«r  |6r»  prif  um  «rjlDOvmfl  nuo 
nitmov,  rio  f*v  »»r  ii»nuf<riAo 

TtXTATIVA  III.  M  l<  IIIIO. 

caiMK  or  ATaorri-AMCNTu  t 

IsMiiiinntf.  o  u  (liitriMii 
iccol.V-j  •  iitim»  '.i«ti>par«rdo<* 
pin  <1  Pion*o  fr>%xro  A»  NilruA. 
AU  «ptiioj.t*  tratar  0»  Errilu  U« 
0»ir».  rt»  II  aiMM.  i«tul»tur  •  tua 
Vu»<xuO  Ar  Rto  Drsn:o,  num»rn  2» 
ICrrltu.  tpo*  t*t  mríirida  l<n  rr> 
nsitla  para  o  Hatpilal  Cr  Aio  Joân 
n>U<'a.  mi  «railuunn  Sa> 

(jurto  b^wkromto  »la  d*c!arm«  q.ir 
(Ata  rrtlhij»  por  um  auiommrl  cm- 
u.  «lunu  purtitiH  íirimiii  a 
ma  !>.*.  CHntlitf,  iffio  A’4»  Ml 
romur.lrala  ao  Ar>xaAo  Cf  Plantão 
RMnral  llrvn  rt»  lltnn" 

AooniMC  qur.  í*nrr  J'Uf. 

r.l.  Vi»!ra.  lolrtarto  A%  IVUfli  MíJ:- 


CASAS  PARA  EMPREGADOS  DA 
IIGHT  E  DEMAIS  CONTRIBUIN- 
TtS  DA  CAIXA  DE  A.  E  PENSÕES 


Resumindo  a  publicação  de  ontem  e  aduxlndo  alguns 

novos  esclarpdmenUtt.  vimos  a  público  declarar  que: 

1)  -  F.sta  Companhia  NAO  POSSUI.  NUNCA  PLEITEOU. 

NAO  PLEITEIA.  NEM  A8P1RA  OBTER.  DIRETA 
OU  IND1  RETAMENTE.  QUALQUER  MODALIDA¬ 
DE  DE  MONOPOLIO  para  a  contlnuaçAo  das  suas 
atividades  industriais  como  grandes  fabricantes  de 
leite  condensado  e  leites  em  pó.  Instalados  no  Bra¬ 
sil  há  quase  trinta  anos. 

2)  —  A  COMPANHIA  fabrica  produtos  de  qualidade  Irre¬ 

preensível.  á  prova  de  qualquer  confronto  com  os  si* 
milarcs  estrangeiros,  acompanhando  de  perto  e  in¬ 
corporando  ao  seu  patrtmonln  industrial,  os  pro¬ 
gressos  mais  rcccnics  dn  térnira  e  da  ctenrla.  em 
qualquer  parte  do  mundo,  no  setor  de  sua  especia¬ 
lidade.  A  fabricação  daqueles  produtos  está  sujeita, 
alem  disso,  a  uma  Inspeção  permanente  instituída 
cm  lei.  exercida  pela  Divisão  de  Inspeção  dos  Pro¬ 
dutos  de  Origem  Animal  do  Departamento  de  Pro¬ 
dução  Animal  do  Ministério  da  Agricultura,  que  tes¬ 
temunha  e  garante  a  qualidade  da  matéria  prima, 
a  perfeição  das  processos  técnicos  adotados  e  a  ex- 
celencia  dos  produtos  obtidos. 

3)  —  Entre  os  produlas  por  ela  fabricadas  figuram: 

Leite  cm  pô  NINHO  (leite  em  po.  completo,  não 
modificado,  para  alimentação  de  crianças  c 
adultos) 

Leite  cm  pó  LACTOOENO  (especial  para  lacten¬ 
tes  de  vez  que  as  suas  substancias  se  acham 
aproximadamente  na  mesma  proporção  de 
leite  materno) 

Leite  cm  pó  PELARGON  (leite  completo,  acidifi¬ 
cado,  ao  qual  foi  adicionada  certa  taxa  de 
hidratos  de  carbono) 


é  verdade  que  o  SENADO  haja  votado  emenda  prol- 
blndo  a  importação  do  leite  estrangeiro,  pois,  o  que 
votou,  segundo  comia  dos  Dlnrlos  do  Congrrsu).  foi 
emenda  que  manda  mnreder  sempre  a  llrença  pré¬ 
via  e  a  prioridade  rambinl  para  a  importação  de 
leite  em  emulsão  nu  em  pó  para  alimentação  inlan- 
til,  apenas  limitada  esta  concessão  pela  conveniên¬ 
cia  da  moeda  dc  pagamento  e  pela  poislbilldadc  do 
serem  produzidas  no  pais  cm  igualdade  de  caracte¬ 
rísticas  tecnológicas  e  condições  satisfatórias  do  - 
preço. 

•  Salta  aos  olhos  n  diferença  que  há.  no  que  concer¬ 
ne  aos  Interesses  brasileiros,  entre  a  aluarão  do 
uma  empresa  que: 

—  se  instalou,  no  Brasil,  há  mais  dc  um 
quarto  de  século,  possuindo,  hoje  em  dia.  um  so¬ 
berbo  equipamento  industrial  constantemente 
aperfeiçoado  e  ampliado; 

—  deu  uma  demonstração  magnifica  de  ca¬ 
pacidade  e  eflcicncla,  aumentando  a  sua  produ¬ 
ção  de  mais  de  1.000  por  cento  cm  pouco  mais 
dc  dez  anos; 

—  é  fator  de  estimulo  para  a  pecuária  na¬ 
cional.  contribuindo,  em  larga  escala,  nos  perío¬ 
dos  dc  maior  lactação,  para  a  solução  do  proble¬ 
ma  das  sobras  dc  leite  que  angustia  o  produtor 
nacional; 

—  utiliza-se  da  mão  dc  obra  nacional,  asse¬ 
gurando  meios  de  vida  para  milhares  de  brasi¬ 
leiros; 

,  —  emprega  matéria  prima  nacional,  como  o 
açúcar  e,  agora,  que  Volta  Redonda  produz,  tam¬ 
bém  a  folha  de  flandres,  madeiras  para  caixaria, 
material  de  embalagem  e  outras  mais.  não  talan¬ 
do.  aintl3.  no  que  o  sua  atuação  reprerenta  como 
escola  e  lonte  dc  trabalhos  e  de  riquezas  que  pro¬ 
porcionam  ao  Brasil  vultosas  contribuições  a  ti¬ 
tulo  de  impostos,  Iretcs,  seguros,  assistência  so¬ 
cial,  etc. 

—  assegurou,  durante  a  guerra,  apesar  de 
todas  as  dificuldades,  o  abastecimento  do  merca¬ 
do  interno,  de  modo  a  possibilitar  a  alimentação 
lactea  das  crianças  do  país,  que  teriam  sido  pro- 
íundamente  sacrificadas  se  o  Brasil  dependesse 
da  industria  estrangeira; 

a 

e  a  atuação  daqueles  que  jamais  se  lembraram  de 
se  Instalar  industrialmento  no  Brasil,  por  ser  mais  i 
cômodo,  menos  arriscado  e  mais  lucrativo  levar  a 
mercadoria  estrangeira  aos  mercados  de  consumo 
do  Brasil,  como  se  já  não  tivesse  chegado  o  momen¬ 
to  desta  grande  nação  emancipar-se  neste  setor  eco¬ 
nômico.  que  interessa,  vitalmente,  ã  pecuaria  na¬ 
cional. 

O  concurso  trazido  pola  técnica  e  pelos  capitais  es- .  : 
trangelros  que  permitiram  a  esta  Companhia  o  de-  " 
senyolvlmento  atingido,  representa  a  melhor  das  co¬ 
laborações  que  se  traduzem  em  benefícios  e  resulta¬ 
dos  positivos  para  a  prosperidade  económica  e  so-  \ 
ciai  do  Brasil,  aliviando-lhe  na  balança  do  comer- 
cio  tnternaciônal,  as  despesas  com  a  importação  ent 
moeda  arbltravel  dos  artigos  que  passaram  a  ser  .  ? 
aqui  fabricados  em  escala  cada  vez  maior,  tornan¬ 
do-se,  para  todos  os  efeitos,  fruto  do  trabalho  aqui 
desenvolvido  em  zonas  agro-pecuarias. 

Não  será  demais,  portanto,  alertar  a  opinião  públi¬ 
ca.  mais  uma  vez,  contra  a  obra  insidiosa  dos  que,  i:, 
para  satisfazer  interesses  pessoais  ou  Interesses  es-  •  ' 
trangeiros.  não  trepidam,  de  audacia  em  audacia,  ,‘j 
em  menosprezar  a  industria  brasileira  e  injuriar  os  i 
que  a  defendem,  esquecidos  de  que  constitui  um  im- 
perativo  nacional  que  o  Brasil  proteja  os  frutos  do  í 

trabalho  dos  seus  filhos,  ao  em  vez  de  premiar  com  \ 

o  privilegio  da  isenção  absoluta  do  eontrôle  de  im-  -  C 
portaçâo,  o  fruto  do  trabalho  de  outras  terras,  com  1 
•>  risco  de  matar  a  sua  própria  industria  pastoril. 

Rio  de  Janeiro,  28  de  setembro  de  1949. 

COMPANHIA  INDUSTRIAL  E  COMERCIA*  f 
♦  BRASILEIRA  DE  PRODUTOS  ALIMENTA» 

RES.  concessionária  exclusiva  dos  Produtos  a, 
NE5TLÉ.  M 


' «ttunn  R»?*»l.  (Mitin  »:»  num  (*• 
I  *  *4j;m  <l»  tu».  ou*>*  m- 

><in  *M»t  o  ra>o  Rr.lil*  *»iu  «li* 
fmpumdi  pif  An’rn<*)  pi"  it»b«l* 
«o  Cr  um  riftn  qu»  atl  piftu  rm 
t r*r<!r  t*:**«l»1»  na  or»*^o  fm 
|tiu*  4»rUratfrf<,  Anienm  «Klitni 
qtt*  Cirllu  lAtj  tu*  na- 

mnrada  r  qur  n,w  namnrn  (<tf  ém- 
f»M*  ha  im*;***  Rtiara  ru«  prnii- 
mldarfrt  do  «Mirto  da  Sfãunda 
C.  R  rom  •  tua  nolra  Florttna. 
qutndo  r.Mou  qu»  a  tua  ra-namo- 
rada  por  ali  iramllata.  ♦.  ao  atra- 
t»i»M  a  m»  foi  «»:huta  jv>r  um 
rarro  nnra,  rufo  num»-o  nlo  r^- 
d»  «t  ohurtado.  drriío  a  «rani* 
t»To*i«j<i»  qu»  o  m»>mo  d»«»nto|. 
via 

4  f  m  o»  ♦•ílarfífr  «•  »f  tra*a  4» 
iixi  *rr.!aitta  d*  tuirlSi''  atrop»U- 
m»nt«  ou  rrin:»  ronform»  trnáo 
ouvida  no  botaqulnt  loMarto 

Jutrnil.  o  drl»qado  Rodoval  drt*r- 
minou  o  romp»»»nt*  mqu»rl*o  a  rrt- 

OfltO 

Rnliiçiin  «Ir  loxao  nn 
rormpondrnrin  arrra 

4*  n.  r  t  r*TA*  cltimando 
or  r.sTrno.4 

o  Dfotrumrnto  do»  Correiot  ♦ 
Tflrmfn»  r«i*  nlilmando  n*  r.iu* 
do»  hi  irmpo*  Inlrlado  r.o  »»nK*n 
I»  rMucin  ria»  Mas»  d»  rorrrtpon* 
dfnri#  aírro  nn  rrjím»  Inirrno  * 
rvorrn. 

F.m  duo»  parv»  »cr*  dlWdldo  ta’ 
rrfnmm.  »»ndo  a  prlmrira  drl»»  »»• 
Inttvn  ao»  prreo»  da*  ror!»*  í^ira  o 
inifrlor  *  rlre-mr*.  part»  «ti.»  niK* 
«*  encontra  baManlt  adlaninda  « 
«ÍUU  dependente  apenaa  do  orrnun- 
rlamnio  daa  rmprrta»  aerovUrla»  a 
retpello.  uma  ve*  que  *  esU  redu* 
cio  Implica  na  rediicSn  daa  audta* 
de  remuneração  paia  ao»  traupor* 


r*«  .oi(««fi*A  4o*  SINDICATOS  Dl  IMPRKGADOS 
04  UGHT.  «««é«  cMitruidai  («mi  4*  oèfmé».  tala.  2 
aaidoi  boohcirn.  c*ainka  «  tanqu«  «iltn*  «rti  c*- 

Ml.  M  bairro  io  VILA-CARRIS  TKRRAOR  ASIL,  ,m  St. 
wUr  Camtré.  uma  rttação  A«*it  é»  Baof  ú.  amo 

*  CrS  66  000.00  A  m««MliãMt  ttró  4*  CrS  620.00. 
•«••imadamdfllt.  t  dttcoiMaéa  em  f*lku  dtiii  •  dia  em 
«M  e  (ontnbwinfe  fomar  R*tte  do  imovil.  K*  a  o»oHu- 
•étdt  para  oi  trabtlliaãtrti  acima  •  demex  centribuii- 
M  di  Cera»  A  f  cattMf  uirtm  a  inacticèo  da  cata  pro* 
pm.  h*  raucón  «  «cm  dcípctoi 

INSCRICAO  E  MAIS  DETALHES  : 

1  SEDE  DO  SINDICATO  OE  CARRIS  —  RUA 
MAIA  LACERDA  N.*  46.  mi 

2  EEOAÇAO  DE  "UNIÃO  SINDICAL"  —  RUA 
MfXICO.  41  -  16*  ANDAR  —  SALA  1.601. 


AVISO  A  PRAÇA 

q*e  a  firma  A.  Almeida  faltada*. 
rtlaWletld*  v  Rni  4llre  Frvlla»  n 
Ml-a  —  r*m  fabrico  d»  Caltadm. 
declaro  qo»  «endl  a*  Zr  RcpiaM* 
remira  de  Almeida,  no  dia  I*  de 
«elembr*  de  IPIP.  aend»  efe  •  rm* 
panueef  »  ataanÜD  lod*  •  allr*  e 
pauir*,  quem  ae  jaliar  credor  «mi 
firma,  compare»*  no  praia  de  IS 
dia*  para  t»  ramanlrar  ram  *  Sr. 
Rrrnaldo.  náo  aceitando  reclama- 
ç*e»  poticrlore*. 


Blenorragia  e  Complicações 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
XMTMIM  -  CISIim  -  BUIGA  -  MMTtlKU  ttXUAl 

Irtfiminlo  repido  *  potitivo  pela  ^PENICILINA",  tom 
ptjvdicar  oi  afatcNi  4ot  doantei  a  Mm  repouso.  Trtfa* 
a«Rf«  do  lifilia  em  15  Giai,  par  practtiat  ampropa#»*  na 
Amríti  do  Norte  e  cam  aum(  4a  Ubaratoria  para  cam- 
P*»*(6p  da  cura.  Tratamanfo  da  ROUQUIDÃO  —  AMI- 
OALITC  -  CONJUNTIVITE  -  TOSSE  ~  SINUSl- 
H  -  BRONQUITE  —  ASMA  •  CATARRO  CRÔNICO 
par  melo  4a 

INJEÇÕES  -  PULVERIZAÇÕES  -  INHAIAÇÔES  E 
NtBULIZAÇôES  DE  PENICILINA.  * 
APLICAÇÕES  elit*icas 

Caaaulto  :  CrS  50,0b  conniion*:  dVA  auvaki*  ALViSt 
Ml  li e*  iianino  3I*  v  andar.  H rm.  Tel  U-UN. 

Dl.  MONTEIRO  s^Jírssrt  Stfsz 


FOI  VISITADA  PELO 
"CIDADAO" 


fecunila-ieir*  Orn»  >U>a  Mi- 

rand»  Actune»  e»lara  «maettita  cm 
«ui  caaa.  a  ru*  Dlonlilo.  >7.  na  Pe¬ 
nha.  quiDdo  loe  apareceu  Inrcpcrada- 
mrnle  o  Cidadlo  Caté  PaulUta.  O 
•Impatlco  Cldadto  perguntou  •*  dona 
Riu  tinha  Caf«  PaulUta  em  rau.  T. 
d.  Rica  provou  que  tinha,  ritblndo  o 
»ru  pacore  Recitltado:  d.  Ela*  unhou 
na  meim»  hora  um  prrmlo  no  talor  de 
1  mtl  rrueetme.  que  ela  proprta  e«- 
colheu  enue  um  aparelho  de  Jantar, 
rotr  O  p-cac.  um  reloflo  tle  ouro.  um 
anel  dr  arllhinie  e  uma  blrtf*'U 
D  Eira  e^oihfu  •  bicicleta,  qur  e  cie 
íabrlcacán  Inalcra  O  PirUrlto  Caí» 
FrnUata  e-tt  ?*e*nrto  um  »ncf»vo  tn- 
trCe)  |>  «parece  indi,  dta  num  helr.— 
ir>  »irlc»rln  iliarl»nieutc  na  «-• 

qu-rvrv  (i-D  <1i  Rnllo  Ilipl  a-  II  1«* 
Al«  apora  o  t*ldad»o  J*  tKItou  II  e«f. 
rn»  e  dl**.;lbuiu  n«»  raaaa  irnde  encun* 
trou  Cafa  PauUau  7  rrlodlc*  dr  ouro. 
•  Itr.dm  aparelho»  r|e  Jtnur  cie  fln» 
louça  tncl'»a  e  uma  formidável  blcirle. 
la.  Qualquer  dia  ele  pode  «parecer  em 
aua  rua,  * -  — ‘ - 


lAdore». 

Secundo  dltpfie  o  protMo  do  D 
C  T..  *o  Inv#»  dc  acr  cobrada  *  Im* 
norlisrct*  de  Cr*  IRO.flr  por  nufn 
7ramn  de  corretpor.dencl»  tr«n«po: 
t»d».  entre  qiialsotier  ponto»  do  p.t|» 
v*  rrnor:*.-!»  n*«<*Ham  *  e.ríst»* 
**-o“orrlc—«i>r«e|e  »o  nercur'7  e1'- 

*l*-***»n*.  —rrorríflo  P»rt  l>«o  fn| 
o  nc't  «Jlví*e'**e*  e*n  re’16c«  d'itlp- 
?o*  havendo,  pol*.  13  irxa.»  dlferen 
lc« 

A  ndiiçSo  dnr  iaxas  parn  o  cv* 
indo»  relaflvot  xo»  »enlço.«  Inler- 
liido»  relativo  x  ao»  serviço»  Inter¬ 
no»  . 


Leitr  tm  pó  NESTOGENO  (parciaimenle  desna 
tado  e  adicionado  de  hidratos  de  carbono. 
•  proprio  para  a  alimentação  infantil,  sobre¬ 
tudo  nas  zonas  de  clima  quente  em  que  se 
pronuncia  a  intolerância  pelo  alto  teor  de 
gordura) 

Leitelho  em  pó  ELEDON  (indtcado  para  a  ali¬ 
mentação  dos  lactentes  normais,  prematuros, 
dlstróficos,  atróficos,  sujeitos  à  dl&tese  exu- 
dativa,  de  grande  emprego  em  nosso  melo) 

Leite  condensado  MOÇA  (leite  açucarado  de 
grande  poder  nutritivo  para  crianças  e  adul¬ 
tos) 

Leite  evaporado  IDEAL  (leite  condensado  sem 
açúcar) 

que  representam  uma  série  de  produtos  adaptada 
às  condições  peculiares  ao  Brasil,  com  a  qual  é  pos- 
sivel  alimentar  qualquer  criança.  Alem  disso,  a 
Companhia  fabrica  vários  produtos  dietéticos  e 
•  para  alimentação  epi  geral. 

4)  —  Conforta  à  Industria  brasileira,  de  que  fazemos  par¬ 

te,  constatar  que,  autoridades  públicas,  orgãos  de 
governo,  congressso,  entidades,  associações,  reco¬ 
nheceram.  a  propósito  dos  debates  em  torno  do  pro¬ 
jeto  de  lei  sobre  a  licença  prévia,  ser  contraprodu¬ 
cente  aos  interesses  nacionais  conceder,  no  regime 
de  contingenciamento  geral  dc  importação,  um  pri¬ 
vilegio  a  favor  do  leite  estrangeiro,  o  que  se  torna¬ 
ria  odioso,  porque  tal  privilegio  equivaleria  a  me¬ 
nosprezar  o  que  o  Brasil  já  possui  como  esforço  do 
trabalho  de  seus  filhos,  representado  pelos  vastos 
rebanhos  leiteiros  e  pelas  grandes  fábricas  de  lacti- 
cinlos,  podendo  ser  citados,  entre  outros  que  se  pro¬ 
nunciaram  contrariamente  à  livre  entrada  do  leite 
estrangeiro,  o  Conselho  de  Comercio  Exterior,  a  Câ¬ 
mara  Consultiva  dos  Negocios  de  Intercâmbio  com 
o  Exterior,  o  Ministério  da  Agricultura,  a  Carteira 
de  importação  e  Exportação  do  Banco  do  Brasil,  a 
Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  a  Confederação 
Nacional  das  Industrias,  a  II  Conferencia  Nacional 
das  Classes  Produtoras,  realizada  em  Araxá,  a  Con¬ 
centração  Fluminense  de  Produtores  de  Leite,  rea¬ 
lizada  em  maio  deste  ano  em  Barra  Mansa,  etc. 

5)  —  Contrariamente  às  infórmações  maliciosamente  di¬ 

vulgadas  pelos  defensores  do  leite  estrangeiro,  não 


.  ltiler.  PerMato.  e»t»]i  pr«- 
ptrtdo,  recommrl-  á  pitro*  qu*  com. 
pr*  lofo  o  mu  pxrot*  da  Caf*  Ptullt- 
U.  qu»  «.  afloal  d*  contai,  um  deli- 
dote.  utrltmt  e»f«.  <*••> 


Colé,  na  opinião  do 
empresário  argentino 
Bronenberg 


Esteve  hA  rilas  nesla  capital  o 
conhecido  empresário  e  escritor  ar- 
Sentlno  Marcos  Bronenber?,  que, 
cm  Buenos  Aires  dirige  os  Teatros 
Malpo,  Cnslno  e  Comedia.  Depois 
de  percorrer  todas  as  casas  de  es¬ 
petáculo  da  cidade,  ao  sair  do  Tea- 
trlnho  Jardel,  onde  assistira  As  re¬ 
presentações  da  Impagavel  revista 
"Mão  Unlea”,  assim  se  dirigiu  ao 
seu  diretor,  nossa  colega  de  Impren¬ 
sa  Geysa  Boscoli: 

—  Este  foi  o  melhor  espe;aculo 
de  revista  que  vi  aqui  no  Rio,  Ori¬ 
ginal,  engraçadlsslmo.  limpo  e  In¬ 
terpretado  por  um  conjunto  de  mag¬ 
níficos  artistas.  Por  Isso  estou  In¬ 
teressado  em  levar  esse  mesmo  es¬ 
petáculo  a  Buenos  Aires,  para  que 
conheçam  essa  nova  forma  de  re¬ 
vista  que  você  criou. 

Dias  depois,  falando  ao  microfo¬ 
ne  da  Rfidlo  Cruzeiro  do  Sul,  o  Sr. 
Marcos  Bronenberg  reafirmou  essa 
opinião,  comentando  o  seguinte  so¬ 
bre  o  querido  comlco  Colé: 

—  Considero  Colé  o  comlco  Ideal 
para  Buenos  Aires,  Dentre  todos  os 
que  aqui  vl,  para  o  gosto  argentino 
é  o  melhor  pois  além  de  seus  ex¬ 
traordinários  recursos,  sRbe  fazer 
graça  limpa.  Lourdlnha.  também, 
fot  a  mais  completa  “estrela"  de 
revista  que  aqui  encontrei.  Estou 
certo  de  que  "Mão  Unlea”  lambem 
fará  grande  sucesso  em  Buenos  Al- 
ret. 


(>ada  qual  trabalha  eomo  quer.  ma» 
quando  ae  machuca,  combate  s  dor 
oom  Gelol  Contusões,  luxações,  entor¬ 
te*  (mau  getto],  dores  nevrálgicas  e 
reumáticas,  passam  de  pronto  quando 
■e  passa  Gelol  Gelol  estimula  a  circula- 
ç&o  •  retempera  os  raüsculos  fatigado*. 


I  MM  MOOUTO  *0  lAIOIATORIO  UCOI  0«  CACAU  XAVIEI  k  * 


V/y//tfr/,‘ 


r^rVi./  lO rrj 

»'  Vl'l  J  A  . 


■,•••. 


«eh?#  *§pe 


idSS 


MAKCIOO  OA«nO»A 

UIHilRA-FRONXI 


11".,.,,  M  tUtHI  •  IflWÍM  »*l»*'»|1. 

fii  |'tH|  U»ilt  ««.loioa  »!*?>•«'*'«  ••  W*  M  Wt'n« 

atwi»>*  •  •  •  <  ■'  ■•  -“* 

^  •  ,f  (MM  plWI  N  *•»  •  •  **%» 

II  1 1  t»IU  t  a  **«*  •  «Ml*  iMMi*  **  *•'»  fJS* 

r.  nvil  t»««  «  I*»  !«*;* 

.!  i|  IKtlil»  H{|I*»i4»  «♦*(»«  UlHIM*  4**  »<•»• 

r  u  !i  «ai*  t«in  PimU  ftmut  •  u*i  *«'« 

•  «..<«  «  «cm*  •  írRi.itiJV»,  •  «MT*  *U»fRi»  f». 

—  «w*  li*  #*••*•*»•  ti*  l»WlfR  <•»  mwH* 

mi.  •»  iMiit*  *  l*»i»  #*  r*t«  UW.I* 

O*  p  .«umir*  jMiliiin  I»»»  *»f»  «  l»n»  í*  «H«  »  •>«»  « 
*■  irt  Kia  iDHtM'11  i«m  nm  í»?ttiir  m  faia*  UAmat  IWM 
«•  u<  q .»  a*  m+>m <*»  ittsHtm  *  itiurau  Aíhw*  pmwi, 
1 .»  i«  «MH  (Intmi  (*»  w»t4*  W  f*i»i»vnt‘<w  «t  P'»tAai  |W> 
vii  ■  i|«*)»*  'rro*  i*»iiiíM  a*  j»1*  d*  iHpn1»  *« 

t«r4i'Mi  RtliiMn  ihiivii  «  ír4i*.  («dpmwiat»  *""*  »»  *q 
yiia  «pita  «»  mtfnwu 

U'i  C«**i  |*4*ir*  *  P'i»*i*  ri<*in  l-wrntm  um  («>tl  i'»t 
Yllll-C  *  i*l»  *  #  W|«R  «j*4*  pa*tflVt»m  *  IMlt 

I— ••  41  jiMAipi  |»:ip*4l  IjWttl  Ml  • 

.  q  i  *#  umtnm  Mili  m*ca»  P  PC"  q  ♦  p*»li- 

cm  i« «I  *•  «  mal»  uepifuni»  t’n  d»  ui  ra!'iwi*i  cm  •» 

n.  .;m.iu4  «a*i<!lv»rii«  (*•  tuiiWAt  »**it  •  |*tr»m**  d»  tmi  ,«mi 
t*v«n<<ntJ*fit»  tmwMiun*  qu*  dar*  a»  munmmt'»  u*  cm  d* 
t?r#l««iÍMPl  «nmio 

•  |Vi!l  iri  q  lèDlto  Oi»'  fj1*(ia  »*a|t»«tll*»  C  |U1‘* 
vi i* :•  ihijiii  -um”.  b»«  »»««*•  nm  rt»  b.ma  d» 

«UI  II  »»u*ul.  r»*ni  *.!»  *1  'iprak»»"  dâ**f  <*••*  *  n»  t  """ 

«•  ,  i  ,m  mu  i*f  !«#•  fVw»  Rmat*  IWn  laH.it  imiil 

t-nu  «o  "fi um*  »vi«i**i  i*wima«,i"  *  fmalitai»  Rip*i*  ?»:!<*. 


tatet«o4ot  do*  Cttodoê  Uaidet  •  «MifcoM  Amjv*  ouioni.  o  jMipçéo  do  íoioJ  WMam. 


ifoio  «actotra  da  nrú*a  "RlaMe^aúar“,  fdtdo  oo  DIÁRIO  DA  NO IW 


SOCIAIS 


ANIVERSÁRIOS 


UUI  MUIIIUU  •  •  • 

MACHA.  Illô  —  KM  «rtlho  um* 
tem-porviemu  lm*m*.  Rardto 
riMu  «j*  I«l4  o  Wfkúl,  B  um 
0m  rum  tr.»-»  comuna  t  o  »*• 
gmnl»;  d*  mulhetr*  qa»  arotro. 
I*  d*  maivcii*  •  mal»  »{i*Hn*t*> 
it*.  hiwrfii  inillfn»*  d*  um  tt*n* 
d*  KitUmitiut.  IVifunl®:  tv*  iur- 
ti-  m*l»  (rt*im  d'»  c*»t*r  d* 
qnm  nla  ir/iwf  Ifti  utnfn.n 
tr  ;jrm1u:  M.  II*  um*  •«>«'*  ;tíní; 
*  trm  »  irr  *  d*  riAn  sm»»  fun» 
ru*m.  Q'i*m  *m*  nA«  *««•*■; im 
nr  cimiUrum^n!*  inlrli*.  T*m 
»u*t  imwí*».  t  mio.  m**  «;*• 
rtmrni*  rnwnAtJ.  »<tnh**«  » I  *  - 
tílii.  diwhirMlii  pi»  **  «• 
ir*»  pfiim.  E«'â  rlíia  H't*  • 
mullKí  *  q'ctn  rnulm.  per  ■■>«1* 
ei  jwr  *r*r.  Mr  um 

bnmcn.  hui  rrnhum  «»t<*r  m~« 
nl,  outt.  *  tudo  o  tr.nm*n!o.  ot>i* 

bíAm  4**t m:  —  "rtilani  nio 
pic.ii".  Ou:  —  “Nino  *  l'«. 
ful.irt'1  *  aquilo".  A  prupru  mu» 


rw*m  **<rt.  M.«. 

a.  rpatMii  lliitial.  »ia»ii*  <•» 
Hn.iara».  •  «>*Kt»  <*•  *»*»•  «*«•• 

4C.1 »  4*  «tca  4*  «’H.1  MilUH!* 

M*  rui«  11***  r/a'*  i?  »'• 

l*|i*  J  i*w  «i»  H*>4*  »i  «*•*  >*»*• 

raa*H  **.  b  1*  **:«**•  c  «;i***.i 
fiiiua.  ara.  M*cUi*  P*l'*  «.•fimm. 
•«ia  r.  *:o*  niartuu  **  «»  *-•  *>• 
liada  V*ua  4»  ruan*  Im*.  *r  tliaio 
l,’T««S"l>  »•  **»Ur<»  l*l 
li*  weliwi*  «Pui  frimi*  4a 
B4i*. 

NASCIMENTOS 


£*o' sue*  um  o»  lado  do  .  uir».  ra  Cryttol  Weem.  do  Bomll/  trm-  V t 
Co/btrl  cts*i*an<#u  et  ojtrot  da»i*3f.‘B0».  fftu  Cflkttt.  uma  /ronriiq.  •  r1 
.'hme*  orfJrlo»  «f*  Holljnttwí.  *  f*"i  Hvti  rendem.  >eir?fe.  m’!hcr 


«alkiahc 

•  ■l*4*i  «•!•  1*-  W 

k«|«r*  4»  **•».  V  1  / 

rtM  *i*«M  «I» 

far*  Iim:  i  ai 

t*r  *«•  »«  ii4m  et  Mia 

a**  4ma  M*«*iiri! 


HA  TÉLA 


rarnriKi  —  »»*•**«  rnu'»»i"  — 
■**i«i<ii  —  *ar*4*4/«  —  ««uvww  • 

4*4.  ■  —  4m*S.S**  ("■'*'ii  —  Hi 

rittu  ím**o\  -  M*«i4»4*»  -  **•  • 
n/414**  —  I«W14I*|«  —  4r**aM* 

—  •••*  Mm  —  »•/ 

r|krMl,*»  n«*  mie  —  i»m«i«’i 
lurrnin  —  luiaia  —  M*i»a  «■•Mi*i* 
r»*i  *  *II*M  1U»M»  —i—>.ii  — 
t  r»  —  :  -  ii<  -  14.14 
MCI  «o  rop*«  \n\s\  •  11IIC1  — 
r>i*  t»»nr*m  I«i  a*«l  —  PnaiH 
IW*  *  ImI  JU*  Cl*» 

«4ITIRO  r.**»r.U1  —  «M  irr*  4'M*i* 
i*im  —  l.»n ■  1or«*r  »  fii»'  k'11' 

_  I?  —  í.**  —  t  —  5  5*  —  1»  kam 
ninnv  —  «  Mir.  —  m*>  —  emo- 

C*  —  Ni  /ma  «a*  i/ip*niM  —  nlitia  i 
4*  llMl1!ai4  »  Mil»  »i*»*hi  -  I  —  | 
4  —  4  —  *  —  I»  knrat 

PAi.ai  lio  —  rnxt  —  »*it.i»i«  \  — ! 
MOMi  r.taTlM»  -  Ri»  «*rm»ik» 

—  iaiaa  liiu  «  Juha  Wa?n»  —  t  — 
4.1*  -  1  -  *.M 

■  I.  A  t  1  _  AMOHIt  —  OURIU  —  I 
II» T7.  -  «Ttn  -  tm.ONMI.  —  MAR»  I 
roTT.  -  PHl.MOM  -  r*Ririr.**r. 

—  Na  r/itte  4»  1*1  AMhül  —  Rhonda 
ri»min(  »  nu»»,  rroth»  —  J  —  4  - 
i  *  —  *  —  14  knrat  I 

!  PATIir.-  —  r.tiranh*  *i»lnrH*nf la  — 
Sim  llflíll  *  l.nal*  4nu»H  —  1  — • 

I  |  _  4  —  I  —  in  knrat 
H*x  —  *  rnnqukUa  —  Jnan 

Innltin*  /  Rlrkarrt  RI*  —  1  —  4  •— 

I  *  _  a  —  |n  knrat 
k.  r.tnt.o*  —  no»»  «•  uncii*  —  *»• 

I  tlanr  fln:naar*  -  11  —  i  —  •  —  *  — 

I  *  —  lo  knra» 

VITORIA  —  Hantu*  4»  lnui*ltn  —  P*» 
qinia  Rlcn  *  Manolfl*  —  1  —  J.40  — 
j.Nl  10.14  knrat 

HAIRROR: 

AM  A  -  \  lu/  *  para  m4nt 
Al. Win  «HA  —  Mlraik»  rninrldlnrl». 
AAITRir*  -  RI"  i*nri*lhn 
AMERICANO  —  Campnln  4*  r*si'Jt 
I  AltTOtm  -  Na  f*ul*  d n  r*l  Ailkn». 

I AVPNIH  t  —  Vnmnt  toar.  mnml 
nwniint  —  cupido  dn  bamlk»  *  !»*• 

I  mnnln  n*srn 

'  nrNTo  uinriRo  -  Nmi*  *i*nu  *  Sm- 

rrwir 

CATCMIM*  -  INitn  dn  ndln  *  A  rlia- 
ir  ê  »rtl» tllnr.1 

V  *«  •'  I.CANTI  ■  I*»niiii1n  a  miniil*  *  II 
alar»'Vi  fr>  •***•» 

I  tniil»-*  -  '  •  fiiTUrt 

«.ATINAnca  -  ’  r-ra  mdin  r 

■ .  /  n.'n  *rn  a»  ' 

IR.?»  1  r  ril ’1NT  :».  •  a  .  »»’•  n.i  in  «rtliiii 

In*,  r  dl  .li'  I  —  o  f»#n  »  it  nírii 
—  *  riHSPN  li-.irAnln  k*£i"  *  1  upi*l» 
i  dn  kartilhit 

IfiV  i  rMIonAlio  -  *mnr  r  Miuul* 

.M.1* I  ESTAflO  l»r.  4A’  -  O  *nlp*  lin.il  # 
fr.r?-  O  rilhn  dr  RlialT 

rtORlANO  —  Oilrlo.lr.  nt/ii  amn».  • 
3MÃI  rl.lMlNENSE  -  Ot  qil.tlrn  lllkna  4» 
init.  A4Jo  *  O  t*il  atui 

I  CR  Al  «*  —  A  nu*da  da  IlatMIk* 
nkn; 1  CVANARtRA  -•  Mlnka  rara  armpir  * 
dan»  !  Mmlflini  lahnt 
•j  _  CVARANT  —  R*nnnrl»  *  O  cnlp*  final 
I  niKAl.  —  Pff adora 
I  IPANEMA  —  V/m"*  voar.  ronco? 

_  [  iMrr.nti»  -  r.iln',l 

IRMA*  —  o  flrrno  miridn  »  Bandl- 
i|o«  do  itis 

tnr.-i  -  Alhiini  mlMfiloro  »  Pot  tnrS 


M  «Hl  a  I  C<T  «  l!  -«  I 

fti*  iitJitu-  I >L*A  •  lí» 
«*t  RiUiV 
OIRri;V.  Ii.su  nu  ar 

itnt:*a  •  tfa  tN  ’»  IW* 

«k»i-a 

tMA  it*kRI»l.  I^i« 
OorlH.  V»*n  t  *  tia  I 
V*ir.u 

MARIO.  Ill.ua  4*  *J  > 
d*  A"»»  *  M  e»  *  rr* 

l*-n  4*  Akf#*a  *  P  !» a 
Afua.t»  *-" 
r <5-1-1  «»  A»r»u  rar-air 
Jnt»  d*  Malot  Ara-ijn 
o  r»a*/-T*n!u  4»  ps«tt  ta* 
nls*  RurtPln  Aí*»*.  nNo 


PROGRAMAS  DE  HOJE 


RItilo  TIPI  —  III»  —  A«4h  *•  4»| 
Prm  Ri*tk  »rt  i <•'■**  4*  »it»o.  IM4  —] 
Prtiil  a  4**'"*.  mm  MarM  Tnaakl.  HA» 
_  n->  n«o*  par*  »•»*  .  *••»  ftiEn 

rtiat.  11*4  —  MfikAtal  Inluiip*  14*» 
_  pHit  lintiin  Tapl.  14.14  —  N«H- 

•  *ait«  4a  Inani  Sa»M«*l.  M.44  —  M»r ■ 
*t4«  4»  Rti4»4  —  Pr»«r*M»  4»  lt*rll«l 

rtM  —  rwimata  d»  Mart»  — 
rii-fitant  d»  «14»  Via»a.  II 44  —  N'»t 
llatildnirt  4»  M»»4».  «ia  Al  N*l«; 
?l  ai  _  O  T*aopn  *  a  aaiitlr  t  rnna  llir- 
rinha  Baldia.  1  Martaa.  tlromnlr  0*n 

•  ni’..  «Iara.  Cnnt  Pnnnlaf  *  Orqa*tlrat 
I  trlurj,  Topl  Pi»n-It;u  d*  «iRrml» 
«Sitia:  SlJt  —  -Na  r»n*  4«  lira  Xau. 
piodirpa  4*  IlainM»  Ra I hma .  rnnt  o 
dri*.'ip*»ko  4«  “faal-  4*  lâdlo  l*alr« 
«  »*  r.iMlai  Tinplrad:  Tl*1  —  Pimra- 
na  d*  «rnaldn  \«fn*l**i  11.1»  —  Orai*, 
df  Inrrtl  Tupi.  UAt  —  «*l*ck*t  mn- 
tlralt*  a.:t  —  4*  qulnia-lrli*  —  *npl»- 


clnrrt*.  potqu*  *lit  r  qur  r/pi*atrii  i-t  <  i 
la  t*n<lo  mniilad*  pf**  *l»lllr*tào.  •  n*-«a»i*« • 
minas  *p*n*«  *ert*m  d*  molHn  d**u--i»-  • 
mfni*  li.mmilo  pail*  mim  ln»rm»at  o 
mlrolfo  ri  r*jiáo  doa  pr-ilao"»  I 

O  m*rpiClri»  r-narln  i!r  Atrnr  I-* **»•«  ■ 

«lota  e  ji  iMin»  loral  riu  UiJiia»  r  ’»  *-r--- 

1*1  manrlra,  qup  *1*  fi*n**;t:*  *  . . r 

f — orlo  ilf  rrn:*  Ho  slmrl*’.  ">  r" 
etlrr'r  da  vida  rall>*  ■  r*i  na:»irrc  *'>•:■ 
card  ■  d»qn*'r  b‘rhlnhn  qu*  onaa-  d  nr  i  ’ 
d.o  «arolo  .irveplr 

A  M>ndiE*m  do  prlrolro  l*m  o  v.-Ç  •  • » 
mrtmn  |**r*  oa  Irljoi.  rta  drlvtha  st  d.ti* 
do  oure  n*«ro  Ma*  n  puHIrn  qur  rim»  i 
Inmiu  ronrrnmrnlo  rom  oa  pirturadorr»  .• 
n**"*a*rloa  *  modrriiA  tmluitil*  dn  prlf"!' 
da  lorrr  ond*  o  liquido  é  hombrado  anl*>  il. 
llRirta*.  r»l*  puMIria  qur  riu  I  lahril*  d* 
ra  lodo*  na  nulltr*  r  oa  »*irrdoa  ilo  r'o  r  r|i 
lam*nlandn  qur  o  rlnraala  nAn  vnMr  nu  »  a r , 
mo  um  prllrorio.  In»  «uirdido  brm  dritlm 
dacua  qur  “l.oul*lanla  Rlorr"  oprrtrnit  rm 
dr  um  rrnarlo  tahuloao,  ondr  n  drl/lhr  rniv -.w  a(i;a*U!dil 
dominar  na  «rntldna  prl»  au.t  brlrn  r  puni.  rrü-tn  di  irtrjr- 
lorlr*  dn  rralliadnr  dr  lanloa  fllmra  qu-  «  fitoim  nr»  mer 
dn  dnrumrnlarlo  na  nalurrn. 


rale  nula.  cm  qu  *  R**!a-  «  •*.  nrimiírp  o  trfiioic:  —  nAn  ac  ctimr. 
cu*  libritar  d»!*  K  C  ir  r  um  do-  tmiom-t  mala  Up:rot  «lo  «n»»r:  a 
Impoiaibilidadr  dr  dr.a*-lo.  A  muIlTr  «piUmad*  imi  o  homrmi  n»o 
pusr  virtr  »rm  a  p*  •o>  quntda .  Ue  «r/.  rm  quando,  ontn  priíuiiia» 
ermo  f  — »  ■*Arh^  cu  uno  meu  pol^o.  Ou*  ~  c|up  cu 

r.mr>  n.ru  marlíu'"  n-Tronrto  ccra  urr.a  príiimiA  "Vnré  podería  «ivrr 
trm  t!f*"  Ei>  n  mltssir  o.i  a  iiaí*dl,t  üu  «mu.*  n&o  pixlrmnt  vivrr  *rm 
n  iír  ansdo  Vncf.  MaiiU.  pn*.  Juvamnrr  rm  uma  imiaçAo  rimra. 
Com»  de  tlcu*m  qur  n.\u  mriree  tr u  amor.  Hcti  «m.nln  irrn  •  •  t 

tírlr.‘f  t  Tudo  ’  Ne»n  lanto.  irorque  |»».Mir  um*  qualidadr  q  ir.  rnirr 
raríp.i*''*  mr  |-itfcr  rv/pfi.o-ial:  IPIPlrmi  n  :*M  rarlrho  Of.u  ril  atnn 
qup.  dr  uir i  crn.t  m.unnra  nm  rtwmoa  «rr  er.uia-.  Aqufr  qur  rr  Ir» 
rmir  P"r  m-  Ma*,  edmitamo.  que  nu  imo»,  ic.tlmrn-r.  irnht  “lodo* 
or  drfritO!  Et  pndrn.1  .v  f.  *thar.  nm  r.slorra  ctmlempUçiet,  u  rom¬ 
pimento.  Orone-me.  po:rm.  umv  per-unta: 

—  Vnr*  poirri»  tltrr  »*m  #le? 

C.1'0  nAn  po-  ».  iftt.i-lhr  uma  povihitldade:  a  dr  iraiulnrmá-lo. 
Mas  l'.'0  r  poithfl?  C.aro!  Pm*  n  amor  noa  d»  a  capartdadr  dr  reia- 
rer  a  triMura  amada:  t.  rm  ri«o»  romn  o  d*  >ru  noivo,  dr  operar  R 
tua  reaaurrriçRo  moral.  Mrtmo  porque  n»o  arredro  em  pcMoaa  iptai- 
mentr  perdida  t.  Qualquer  homem  ou  qualquer  mulher  t.  aempre.  »ui- 
ceptivel  de  redcnçio. 


CASAMENTOS 


ia  IMBi 

prr'*t»»  * 


II  Mi  |  o  T»MOIO:  —  la, ••  —  Ota<»o 
4a  «tr-Maila:  It.i4  —  Pirllao  Nolir 
Uim*.  I*.I1  —  Nnifla  Brlltlou:  l».U  — 
Hmt  da  *aud.*4f.  IM*  —  Mil  »  uma  I 
nnii*a*  14.04  —  .«Trnturia  4o  lapiiín 
Ml..  |4.ia  —  r.t|tort*t  rm  Rrtlaia;  l«A4  . 

—  Nnilrlailo  4a  Ipmla  Niflonal;  ?•  00 

—  o  Poria  4o  Trtlado;  ?*ja  —  Ra4lo  ; 
N'ot*la;  1IT4  —  P*ut*  par*  M*4!l*t»o; 
j|,ia  —  Vrlkoa  Trmpot;  1I.U  —  «alio 
r.irnai:  ?J.o*  —  Canlntra  ramntna  4a  ■ 
Rrni4«**l  11.14  —  Caaalno  4a  Cturri» 
nka;  l.l*  —  4»  qolnla-lrlra  —  Rnfrf. 
ramriilo. 

RADIO  NACIONAI.t  —  1TA  —  Cmr 
rrttita:  I»  !»  —  Pfoirama  «ariano:  I»J1 

—  Rr  Piiulino:  l»J0  —  Sn  mtin4rud.t_ 
tinia  1*U  -  r.a4to  not*la.  19  00  Ra-  | 
rtm  notr* «:  t».lJ  —  IttOl»  n"*nla:  19,1-1 

—  A-*MOt  National.  70 Oo  -  Jltdlo  no- 
ff!»  ?U1*.  ~  Juinal;  MV»  Erillv.tla. 
11*0  --  rurnrnuOo  pnluiro.  Jl  0»  — 
rttrtl"  nncli;  II  Si  llnnr»  «o  mefl- 
In,  73  si  Pinaram»  4»  inliit»-:  17 .Vi 

Jornal:  ?J.M  A  N"!!*  Ullorma: 

1  71  si  iRioio»  4a  Panatr  no  ar.  OOSJ 

—  Ilnrrrramfílto. 


Ontrr.io  Olha  4o  ar.  •  ara  L'Jl»  Rim- 
r»|u  4*  O  ittrio  rnm  o  ar,  ARr,#r  l*r- 
rrtra  Notufira.  Olho  4o  ar.  »  *r». 
Ahflo  Jnir  Ru  ?:ori*lr». 

VIAJANTES 

RR  MANOU.  CAETANO  OC  RRITO 
—  Apta  uma  Mtcfm  alratít  4»  lario* 
ptiina  4*  r-uopa.  rlirjou  a  *T*  r*pl- 
tal.  pr*n*4*itl"  4o  NoM*  4o  pi|t.  o  a*. 
M  >1.11*1  CaMano  4*  Brllo.  4lf*l«r  aup*- 
rli.’*n4*nt»  4»«  In4u*irlt*  «lirn*nilrlaa 
ti?  llfttô  8.  A 

.1UVENAI.  MURTINHO  NOBRE. 
A  imrrtu  4o  aiiao  iran-iMtnll-o  «» 
rtnati  4>  Uraui.  *h*S"ii.  onlr-n.  oo  R.n. 
4»  !*sie»i»  4t  E.ilfn-a,  o  4r.  Jiltfnu: 
Mironko  Nflhi*.  pr*tl4*nt*  4i«  Toiirlns 
Ciuh-  40  R  Mil  *  f:»U*4  4*  I*:*1  II  rm 
ro  *«  to-i-lirír 

n  MurOilko  Nohtr.  ni|*  tlijo.i 
mponhurtu  rl*  /ua  irnliori  r  4o  »*  : 
Olho,  4-,  «nionlo  Tlnllui  Muiinlm 
Nnhr*.  Jri  i*-*hl4o.  nn  Arrwir'0  kn.-i.t 
Pl-rort  r*'m  rrn»  rolr;,«t  4*  Rl'rtu- 
T!»  4<t  Tmrlns  Cluhr  4u  Rr/Jll  ara.  Rr- 
r:lo  N****.  Arr  4*  Moirlla  r  Fil*a.  E’4- 
mTEio  Mlran4a  Jor4»o.  B*nio  Dlaa  r»- 
r*lru.  Arrr.»n4o  Vinra.  Arr*n-o  nmn- 
jura,  •  E4:ar4  Ckac»t  tVuia.  al*m  4» 
num*:rtnt  ouim»  anais»»  ç  prtaoaa  d* 
•ua  lamllla. 


RADIO  ot.nno:  —  n  m  —  M»r»  4o 
Chila.  1*«1  —  Arr-Miflt  l*Hi  —  Rl‘r. 
Jorlirr;  1*30  —  s*l*rVt  Th-iaiiriit; 
19.04  -  Noiiflarto.  |onj  |  -n-t-.  no 
»j"( . j*a fw»  «orlai,  inlanlt*  io»i  F«. 
rõnrir»  no  ar.  74*9  Nu-íhi*  int-ui  t; 
Ãrlhunt  popiirt  70 70  . . to¬ 

ra*  7310  -  Rornla;  7|  i*i  f  n- ■  -‘o 
4l*.  "*«U1  |IT*'llff  n *Oo  "l,r\  *'  I  . 

ria  Rolar41.  71  Si  -  Chu-ho  Mar"  •• 
—Oi  Nnllriarin  Coni-r:-*  nm  O-l- 
|*v  53.04  -  Coo."  -.u"n  rnm  o  hrr'.l; 
.'4.00  —  Enr»-ramnn!n 


talo*  r  Cara  tina  rinSnirada 
PAt-AfTll  —  llio  rrrmrlkn 
IMI, «CIO  VITORIA  -  frnltla 
PARAÍSO  —  Atrifâínr  dr  tlurer*  r  llu- 
raa  ,«mtr-aa 

PARI? TN1IE  ••  M  rOrlr  4o  *-i  .4 *1  Imr 
PATIHl*  -  Ivr.anlia  rolrridEnria 
|i;-V|'A  -  O  Oin  dn  rln  r  Ctprillrino  t- 
r'o  rm  Tar  » 

1*1  AZ»  -O  N.a  rnrtr  i»n  tr l  Arihur 
rr.IlMir.  —  VlZs  k  !*r.?*  t  iJiura  4r- 
i*llar. 

ril.All  —  Marra  prrtsntu»  •  Vlncanea 
4n  Irmlu. 

TIRAJA'  —  Mulhrr  lillltnirr  t  Com¬ 
prando  hrna. 

POI.ITEAMA  —  1.011  ra  dflrllie  t  Vida 
k  lana 

rnrAlor.NTK  —  Nono  mindamrnln  — 
n»n  drarlar... 

rniiiOR  —  Na  rOrlr  4n  rrl  Arthur. 
4HTNTINO  —  Aid  na  ronlloa  da  Irrra. 
IlAMOS  —  Ouro  no  liarrn 
PEX  —  A  c'*nd»  ronqtllaia 
niAN  —  Na  rova  daa  irrprnlra 
r.lOA.N  —  nirk  Trio  cnnlra  o  monairn 
|  r  qiirrtda  Surara 
RIO  liRAlíCO  -  Canelo  do  aul  r  San 

!  Qnratln 

RO\'A'  —  R|n  T»rron|l!o 
,  ROI.ir*;  —  O  Inén  4o  mar. 

I  ROSAiro  -  A4ullrra 
(5  CAfil.oa  —  Roía  4»  taniu" 

18  mrPTflVAn  —  PerrlMn»  na  lor- 

|  m-n'3 

S  .losr  —  Horln  4»  rtlrílas 
S  1,1'IZ  —  Nj  fo*a  dn  lírprolr 
STAT  —  Na  rOr'r  do  r»l  Arlkur 
SANTA  crril.HA  -  F.II  qn*ro  t  movi- 
I  mrnln 

SANTA  IIRI.r.NA  -  Olhai  na  llrtoi  4n 
campo 

TIUTA  —  vui-nai  da  lnrm*nl§ 

TODOS  OS  SANTOS  -  M»f  r  F.acanda. 
In  qu*  mata 

TniNIlAOli  —  Amor  tlgann  *  PUnlrlrt 
pertliHM. 

VAZ  l.nno  —  O  rrlAgln  vtrdc  r  M.i«- 
rara  4n  lerrnr 
VEI.O  —  Clirw  de  mllhOrt 
VILA  ISA0F.I.  —  Minha  para  aempre  e 
Momlelrna  faltos 

ATTQP.1IA  —  Sanrur  de  toureiro 


II  II»  lui  • 
ITAtlMI  i 

«nu  »:  l  I*'.  fi  ••• 

JAUDIU  \ft 

llu  «I 

MTT.RMI 
I  UI.N  ~  ll.int  - 

Wii- irm  »m 

it  \ n \ i *  -  \n  p 

IMIUIIMI  M 

fll»«*ON  I  *  • 

r  •  i" 

H  IO  RR  IMO 
o  rgoon 
rr.TROHil  I 
c  iriTot  to 
ii  prur.o  i 

PKT.UO:,Ml  t 
Ih^r  i”  r  *•  ♦ 
IT\l|v*V 
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CATETE.  55  E  57 


Ma.  Mlrlrl 

MOnir.tlNTMS:  1  -  P«r  íorç«. 
I  —  R*t»*hn  C  —  P*;mm.  1  — 
Nota  mutlral  I  —  OuT*  eniia.  I 

—  Aqui.  10  —  Toei.  II  —  Qui- 
lld»4f. 

VERTICAIS:  1  —  Vewidor.  2  - 
Sapn  (randr  3  —  Po  rerl»  Ir.  I 

-  Alrelar  5  —  PatrUldad*  1  — 
Fira  í  —  Inter;tltie.  rtprlmt  dor. 
10  —  NoU  mualcil. 

SOLLÇOES  DO  ENIGMA 
ANTERIOR: 

HORIZONTAIS:  C4P  -  limU  - 
ruiponl  —  iptm  —  aU.  VTRTI- 
CAIS;  Campeio  —  raspa  —  pl*ra  — 
lua  —  »nn. 


CorrcipaudtncU  c  cotaborkfáo 
para  Sylvio  Aires  —  Ru»  Slcadura 
Cabral.  103  —  Rio. 


SUPER  FIIT  é  mais 
poderoso  porque  sua 
fórmula  reune:  Clordana* 
—  DDT  —  Piretro  — 
Rotenona  —  Tiocianatos. 

*  Cterdana  i  um  instlieido  d 4 
roeenla  ctaieebarlo,  «ipecíficõ 
no  exltrmlnlo  dai  borofai. 


PAAA:  (Por  ordem  allabétlea  d*  dritlnn) 

—  Emhtrcrndn  em  Brllm.  qulntu-felru  (qulnzeml* 
mental. 

—  Sagundaa,  terçu  •  quirtuUciru. 

''BA  _  Síjunda».  terç»»  a  sibidoi 

—  Tniçji.,  quinta»  e  lextu-lelru. 

—  Terça*  «  qulnui-felri*  . 

—  fiettit-(elr«3 
?ta  _  Quint.u>felria. 

—  Sextu-Ietru 

_  AIKf.3  —  £e*undi».  quarta*,  quinta*  t  «eato-felru. 

•"  —  Terç»*  e  »lb*do» 

tiíAfrOE  —  íegund»*,  teiça»  *  tabidat 

EiFAS  —  Sfgund**.  quarta*,  lextia  •  tibados. 

XAâ  —  Segunda»,  terça»  quinta»,  »txta»  a  tábadaa. 

1*4  —  Sextlí-telra» 

—  Segunda»,  terç»*  e  sabido». 

—  Segunda*,  terça*  e  «Apadn*. 

B*.  —  Quarta*,  sexta*,  tib.ido»  <  domingo*. 

■V  —  Se,  ta*- feira* 

ftOPOtjs  —  Qusrt**,  quintas  t  domingo». 

■WA  —  Terçai,  qiilnts»,  sésti»  e  «Abado*. 

P  P  1  P  C  E  —  Terç** -feira* 

'4  -MIF.IM  —  Teiçi*-felrxe 

—  Segunda*,  terç**,  quarta*,  aextefc,  «Ahxdoi  •  de- 
minjn» 

BFSOA  —  Segunda»  t  quartis 

—  Embarcando  em  Belém,  quinta»  e  domingo». 

—  Segunda*,  terça»,  quirta*  e  domingo». 

V  —  Saxtia-felra* 

“  —  Terçia  «  qulnt.a*-!«lr*s. 

1'tnED  —  Terça*,  qulntí»  «  »Ab«doa  lc0m  eoqaxlo  Imadlâta 
|(V  em  Porto  Alagre  com  a  "PLÜN*"|. 

—  Sextaa-fatra*. 

n  —  Terçai,  quintas,  *extaa  e  libldoa. 

K  —  Emtmrcando  em  Belém  á*  «ulntu-falrga  (qulnae- 

..  ntlmintal. 

—  Segundai,  quintas  *  aixtu-felra». 

~  Todo*  o*  dias 
vEI.Ho  _  Terças-fairia. 

—  Todos  o*  dias. 

NCO  _  Terçai-relras 

^  -  Todo*  o*  dlaa 

...  —Terças  a  qulnt*i-felru,  / 

c.LO  —  Todo»  ni  dlia,  *  qualquar  hora. 

.  —  Terças,  qulntae  a  aixtaa-fellia. 

—  Todo*  o»  dlaa. 

—  Tereia-folra». 

tTrr.O  ÍADTfo  COM  prestigiosas  COMPANHIAS  rSTPAK- 
GEIRAS,  PARA  QUALQUER  PARTE  DO  MUNBO 

CONSULTEM  NOSSOS  HORÁRIOS  E  TARIFAS 

AV.  RIO  BRAMCO.  121  -  TEL.:  «-AOM  - 

*"JS  MAGNÍFICOS  AVIÕES  PA  CRUZEIRO  DO  SUt 
segurança  e  eonforlo  lnsuper»reli 


Está  iminente  o  choque 
decisivo  entre  Giuliatio 
e  a  Policia  italiana 

PALiRMO,  27  (R.)  -  Csm  a  ln- 
tenílftcaçlnrecentí  das  éscirsmticas 
entre  es  bsnrllde*  4s  Glulline,  o  fâ- 
rnoio  celírado  da  Slctli.  •  contin¬ 
gentes  dg  "Força  de  Bctermlnle"  or¬ 
ganizaria  pela  policia  Italiana,  as 
autoridades  têm  esparanças  da  qut 
nlo  Urde  multo  o  encontro  defini¬ 
tivo  entre  suas  forças  e  o  corpo  prin- 
clpel  da  quadrilha  do  Rei  des  Ban¬ 
didos! 

A  policia  tem  a  impressAo  da  que 
estio  quass  todos  fechados  ca  ca¬ 
nais  de  fuça  e  de  que  os  meieg  da 
Informado  de  Glullino,  apmr  do 
revés  sofrido  recintemente  peias  au¬ 
toridade*  quando  os  naclonllstas  ai- 
cillanos  declararam  abertariente  seu 
apoio  a  Gluliano, 


SUPER  FLIT  é  um  inseticida 


Paro  destruir  ovos  »  lar¬ 
vas  depositados  petos  In¬ 
setos,  basta  aplicar  SUPER 
FLIT  nas  frinchas  t  re¬ 
cantos  úmidos. 


de  ação  fulminante  que,  pul¬ 
verizado  no  ar,  mofo  inifanta- 
neamenle  os  insetos  voadores. 


Flgldo  doente,  dolorido,  ertaclda, 
gfato  ruim  na  boca,  featlo,  nerro- 
■liuno,  Insénla.  gaiea.  mi  dlgeatlo, 
prlsáo  de  venire.  mancha»  d»  pela, 
Icterícia». . ,  que  horror!  Voçá  Já  ve- 
tiricou  *•  o  «eu  fígado  está  com 
laude?  Nlo  se  esqueça  de  qut  o  li¬ 
gado  doente  predut  tudo  Isto  e 
mala  algum»  cnlsa.  Remédio  para  o 
flgtdo  fó  remédio  vegetal,  e  remé¬ 
dio  rcgetal  eó  a  ultlm»  degcnberU 
ntut  é  ■  alcAehofr».  O  Hepacholan 
Xavier  tem  por  base  a  alcachofra  e 
outros  medicamentos  sé  para  o  flgl¬ 
do.  O  Hepacholan  Xavier  combate, 
cem  eficácia,  e  afasta,  deftnltlvi- 
mente.  as  moléstias  do  flgsdo.  O 
Hepacholan  é  fabricado  em  liquido  e 
cm  drigeas  e  ao  apresenta  em  dois 
tamanhos:  Normal  e  Grande. 


Poro  o  hl§l»n» 
do  ao u  lar, 


Aplicado  sobre  superfieies.SUPER 
FLIT  tem  ação  prolongada  o 
duradoura,  matando  os  insetos 
semanas  depois  de  pulverizado. 


AteCass 


Churchill  desencadeará  verdadeira  tempestade  na  Camara  des  Cornai 


7^. 

(2ai  '‘ómútp 
MA  T/m  COM  S 
mesmoSHM 

íAaA  *Ati 


Aprontara  o  I ea  d e r  conscrvd# 
noçio  de  dewoifiiiça  que  podtrj 
provocar  a  queda  do  gov.  Iraballst, 
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I  íUÜil»  Alt *  CMt  armu.  ri tu  i  h  m, 

nrtroMM^i 

LONHRM.  ?»  I\.  -  q„ 

|  —  A  favorita  do  ■••»  •  •  r*n<«M  tmtiit 

Mtrita  "O*  CiOOChM  ununwa.  »».  .**, 

4«  Dutra...  |aiir  finaitoii* 


HORAS  TORTURANTES 

R*porta|«tn  de  BERLIET  JUNIOR 


?  CAPITULO  XII! 

remei  odaaqocctr  daraitc  u 
iaterregatoriei  aee  (uii  lai 
nbnetMe.  Denda  dei  ada* 
tos  e  iatenegavaiHae  2  fcerar 


ia  erma  tona  tut  da  faOeraa  da  Olaria.  Ca 
malar  Manna  do  Hêtttmtnlo  t  a  aaa  rompa* 
nhtltê  Magdala  tarai  da  /dato.  para  H/aarlar 
miadai  eum  piteis  a  «Muauaaafamaara.  ae  aai* 
rai  lailamaaAaa  do  rrima  T  Sa  ass  raa/maafa  /oi- 
m  o  mmiaoM  do  Cor  corado,  ado  irfa  matar  w 
daai  mulheris  em  pabliro,  ao  meio  da  ma/llddo 
da  /rroarafadora»  da  Taberna .  t rufem  malfoi 
lugares  soh  tarsos  ao  Kto  da  Janeiro  qua  ta  prae* 
fariam  para  o  de  tapar  eeàmanto  aaa  doai  ma* 
/Ar/r i.  Sempre  andei  armado.  Tinha  ama  car* 
feira  de  inrealiçador.  Seria  mallo  /aeil  praiida* 
Mi.  a  da  p/o  no  aiiadado.  condutl-las  o  am  dri* 
iri  faoo/rit  Ca/ra  da  Tl/ara.  IIAa  da  rjfoaaa, 
frd/o  da  Oaaralitm.  Gmla  da  Imprenaa.  Fumai 
da  Tlfura,  e  mai/oi  outro*  íaçorri  rrmoi,  «aa 
ma  laeilllarlam  tio  naiifra  tareia.  Póda  «for 
certo,  mra  pretado  em  too.  te  qutsessa  matar  ama 
mulher,  ado  o  /orla  como  aconteceu.  Também 
ado  è  verdade  que  ra  ZcaAo  ronlribaldo  para 
detlater  o  teu  lar.  Su  potw»  duer  tem  o  menor 
temor  para  a  minha  contclencia,  aa  foi  a  drpou 


r\  diário  DA  KOm,  nrita  uma  Kíte  de  rr* 
w  ponatmi  Inraluando  ertm*»  a  ouvindo  dl* 
retamrnia  o»  i/ui  auiom.  aborda  o  unerrnio 
rato  d»  Taberna  da  Oloru  onde  duaa  munoana». 
perderam  iraBieamentr  a  vida.  abaudai  a  urti 
de  pumU  nT  Orr/on  Bnrtei  Deiro.  alualmen;: 
na  Peniienturia  do  Dtatrtto  Federal,  aeuardan* 
do  julgamento  o  qual  em  marcado  para  dc- 
stmbro. 

Deiro.  quando  o  aviltamos,  rilava  rereli.*- 
dluimo  Fifjlmrnte  apuramoi  a  ra/an  que  leva¬ 
ra  o  pen  'er,eurw  a  rase  enado  asnado  de  cí* 
pm*o.  l/r.»  ve;peruno  carlma.  loealuando  o  ca¬ 
io  do  la/erdeiro  encontrado  morto  naa  maia- 
co  Corcovado,  e  aniaando  dlretamenie  Deiro  co. 
mo  o  auaiaim  do  meimo.  e  que  ele  havia  ab;- 
tido  aa  iiaa  duai  vmmai  para  allennar  ai  du: 
cumplicn  e  unlcai  ícaiemunhaa  dcaao  latrocí¬ 
nio  que  F^r  muito  tempo  ocupou  a  crônica  po¬ 
licial  da  r.Oâde.  Voltamo»  a  entrecar  a  palavr- 
ao  pfr.ncnclano  Orraon  Borfta  Deiro: 

•  v  • 

DORMIA  APENAS  DEZ  MINUTOS 
QUERIA”  o  rfra  /orço  q»r  ru  conlettaue  vr 
^  cnire  que  rdo  haria  praltcado.  E*  uma  aso- 
rio  a  çenfe  querer  dormir  e  nio  poder.  ,v do  er> 
t/uônia  —  era  erceito  de  lono.  Já  cifoia  cor 
ai  comei  dormentei.  o«  olhoi  fvrrot.  a  boca  ro- 
btrrojo  r  ireo.  Zumbtdoi  detor oiuilmoi  noi  ou 
ridos.  Roti  bem.  era  me  drliar  sozinha  que  et 
cala  foço  que  nem  uma  peça  de  cAumbo...  chi 
co  mmufot  drpotr.  lacudlom-mc  rlo/cníamcn/r 
jetoi  daçua  no  roifo  e.  cond wstom-me  frôpepo  c 
comptctamrnte  desorientado  para  a  tala  do  rfc- 
Irjndo.  Eram  tcrritcii  n  momenfoi  do  Intcr 
rogatório. 

Eu  ca  homlvirdrado  por  todos  oi  lados  p* 
perguntai,  Iniinuaçóct,  acusações  bruscas  e  d  • 
retos.  Eram  des  mios  apontados  sobre  mim 
Olhos  duros  c  inquisidores  procurando  me  domi¬ 
nar.  Eu  resistia  s empre.  Esses  Interrogatórios 
eram  presididos  sempre  pelo  delegado  Ary  Lcá< 
e  Pinto  Amat:dn, 

justiça  seta  feita  a  essas  duas  autoridade 
Ndo  posso  me  queiiar  abio/u/amcn/r  delas.  NA n 
recebi  màus  tratos  nu  qualquer  espcctc  dc  vio¬ 
lência  corporal.  Fui  apenas  torturado.  Essa  lor- 
tura  moral,  dentro  de  uma  outra  tortura  que  i 
a  aganta  do  sono  nâo  satisfeito.  O  senhor  há 
pouco'  mc  perguntou  sobre  a  arma  assassina. 
Nada  lhe  posso  d!*er,  como  até  Ao/c.  ninguém 
lhe  poderá  dizer  nada  sobre  essa  arma.  Ela  des¬ 
apareceu.  Realmente,  era  de  minha  proprieda¬ 


de  enma.  fui  «m  Aomrm  qua  nunca  matam  ml-  M  fiu*  ia  Municipal 

nAa  rCílrnela  a  mmfira.  Sempra  encarei  a  rro-  mn  a  mn  rvrtau  mra  •  Car. 
Iidade,  nio  importando  a  natureia  das  situações,  Omm.  qu*  néu  ml.  ainda,  ai 
pelas  ou  feias,  com  a  marlma  rellddo  da  cara-  teela  a  Utatoqw  val  ur;  -  "Oat* 
ler  a  firmeza  da  atitudes  Pois  bem.  roulAe  dl-  puebaa  ««Pvtry.^  m  AcajM 
ree  que.  na  rida  desta  mulher,  cuja  mo Ma  tin-  vml  eoanome...  O  que  é  -eth.r 

Z"’Z‘ "  ."2T1ETJL  m»  *  •«  ......  »,» 

o  cominho  do  honestidade.  Como  lambem  a  ca  Trllmn4|  Bup-nor  que  eomidrro» 
/uma  duer  qua  eu  procurara  apoio  financeiro  nas  Inc4fUtnu'y>nal  »  1«  diipnndo  »o 
económicas  dessa  criatura.  Sempra  ira -  ^  0  preenchimento  da»  vara»  do 


rricrrai  econômlcai  anta  ciaiura.  armprm 
balhet.  E  ganhara  o  iu/icffi»/e  para  m/m  e  pa¬ 
ra  a  minha  família  Eu  sempre  fut  um  homem 
caseiro.  Viri  na  innm*íade  do  meu  lar.  O  meio 
da  malandragem  sempre  ma  causou  repug- 
nine la. 


vaia»  nâo  (orem  preenchida».  n»n 
h»vfr*  tempo  para  nova»  rleicOe». 
diante  dn  dUpmltiro  conttllu^lonal. 

Por  outro  lado.  é  ainda  indlrprn- . 
•arei  reeulir  o  "quorum "  da  Ca¬ 
mara  Municipal  do  Dlilriin  Pedrral. 
onde  continua  Imperando  a  mino-1 
ria. 

JA  lhe  iíl.«r.  e  hoje  reptM).  <Ao 
trinta  e  dola  vereadorri  em  exerci¬ 
do.  Nio  obtlante,  para  ta  efeito»  de 
votação  de  certos  projeto»  e»ti  sen¬ 
do  calculado  o  "quorum”  pelo  nume¬ 
ro  total  de  terrado re*  i&Oi  o  que  t 
um  absurdo,  pois  maioria-  de  32  t 
17.  •  nio  »!  Vou  mexer  nesta 
panela.  O  meu  Jogo  t  Irsnco  e  a  des¬ 
coberto... 


MARINA  ERA  DE  UM  C1VME  ALUCINANTE 

L'*’  COM  ffrnndr  mopoa  çue  cu  falarei  sobre  o 
**  perfil  psicológico  dessa  mulher  que  foi  mi¬ 
nha  amante.  Marina  sempre  foi  um  ablimo  pa¬ 
ra  mim.  Ffa  a/raccsiou-ie  no  meu  destino,  t  ms 
as  consequências.  Aguardo  o  julgamento  de  um 
crime  que  famals  pensei  sc  autor  e  qua  embora 
inocente,  pol*  a  Infençdo  de  matar  *■"*/*"** 
/lu,  eu  levarei  na  minha  lembrança  fortemcnie 
amarrado  aos  minutos  que  ainda  ri  w  wwqci 
cadaverts  dessas  duas  mulheres,  fiarei  sobre 
Marina  do  Naselmenlo.  Quanto  a  Magdala  Lu¬ 
cas  dc  Mdo.  nada  poderei  dizer,  pois  a  ^nheci 
exala  e  fatatr.cn'e,  na  noite  do  crime.  Marina, 
t-j  a  conhecí  em  1012.  num  sobrado  da  rua  do 


ATE  HOIC.  O  DETALHE  NA  O  TOI  ESQUECIDO 
Esta  criança  prtsenf/u  a  oprex/nr;õo  da  tragédia 


Conllnos.  agravando-se  a  situação 
do  raeau  na  Bahia.  Ta*o  por  ran- 
sa  da  politicagem  vergonhosa.  Che¬ 
gam-as*.  agora,  notirli*  positivadas 


ACUSAÇÃO  INGÊNUA 

—  C/M.  mu  (to  ingtnua  a  acusaçao  que  me  fa- 
°  tem  sobre  o  latrocínio  do  /«emir iro.  cu/o 
cadavtr  foi  encontrado  nas  matas  do  Corcova- 


rir.  Era  urro  pl:'oln  automotlea.  eoHbrr  4S.  Eu 
tinha  Itccrça  dc  porte  de  armas  concedida  pela 
enrtetra  gracto-.n  numero  IA37  do  Departamento 
Federal  de  Segurança  Publica. 


•obre  os  desmandos  do  Instituto,  on¬ 
de  tudo  •*  fat  de  modo  arbltrario, 
reullxando.se  a  compra  e  venda  do 
produto,  de  modo  completamenle  ar- 


(A  seguir) 


Bailaria»* 

pat-vt»»  ' 
çortdo  r 


liflrlal.  Escrevi,  hoje,  ao  meu  amigo 
general  Dutra,  rom  farta  doeumen- 
laçào.  Se  estlvessemos  na  principio 
do  governo.  ■  minha  denuncia  fun¬ 
damentada  leria  andamento.  Mas. 
i.gera? 

Pois  sim:  A  maquina  eleitoral  )i 
rali  em  movlmenlo  e  cacau  de  fnr- 
llluto  é  bem  Inhrlflranlr... 


MISS  CAMPEONATO 


8fl.  que.  alcun»  dnv  ejeravov  d:s 
magnatas  e  ouirnt  políticos  falido: 
tudo  tím  feito  para  qus  cesre  a  pu- 
bllcaçin  desla  minha  coluna.  SSo 
oa  famosos  defensores  da  Democra¬ 
cia,  que  atacam  aorratelramente,  de 
modo  disfarçado  ou  como  hà  pouco 
dlEla  um  grande  jornalista,  repe¬ 
tindo  uma  celebre  frase  de  Ruy: 
"agem  como  reptis  venenosos  e  fa¬ 
zendo  zlz-zaga...” 

Talvez,  este  aviso  fosse  desneces¬ 
sário.  Maa  nio  poderia  deixar  de 
fazé-lo,  porque  amanhi  ou  depois, 
vou  a  81o  Paulo.  86  devo  estar  dc 
volta,  na  próxima  semana.  Vou  ba- 
ter-papo  com  Ademar.  Refrigerar 
um  pouco  o  meu  espirito. 

E.  por  laso,, darei  folga  a  vocês  du¬ 
rante  alguna'  dias!  Que  bom  heln? 


Antes  ria  grande  festa  dc  encerramento  n  entrega 
do  documento  à  Comissão  Organizadora  —  Sá-  i 
bado,  reunião  das  "Misses’’,  no  Automovcl  Clube 
do  Brasil  —  Tcrça-lcira,  reunião  das  madrinhas. 

oxlmn-se  o  dia  final  da  gran-  ofertar  a  cada  Madrinha  um»  va¬ 
sta  de  encerramento  do  Cm-  Itova  lembrança  e  de  proporclonnr 
de  -Mlss  Camponnntn".  Ncs-  i  senhorita  Eda  Soares  Pinto,  re¬ 
tintas  horas,  a  Comlssíio  Oi  ja-  pre.vcntnnte  dn  Bangu  A.  C.  e  ven- 
ara  tem  recebido  as  mais  vnllo-  endora  do  certame  Instituído  pelo 
desfies,  quer  do  mundo  oficial,  DIÁRIO  DA  NOITE,  magníficos 
dc  figuras  da  nossa  alta  so-  passeios  em  Parta.  Outras  firmas, 
dc,  quer  de  elementos  do  co-  agora,  acabam  dc  entrar  em  enten- 
o.  Varias  outras  essa.»  oferece-  dlmcnto  com  a  Comissão  da  fest*  dc 
brindes  para  serem  sorteados  15  dc  outubro,  para  sortearem  vários 
as  “Misses"  no  proprlo  rc-ln-  prcmlos  ás  “Misses"  e  As  senhorl- 
festa.  A  “Importadora  c  Ex-  nhas  que  farfto  parte  de  sua  eomi- 
dora  Dcblzo  S.  A."  como  JA  tlva. 

evemos  ontem,  fez  qucstAo  dc  Constituirá,  sem  duvida,  um  ci- 

_ _  petactilo  maravilhoso  a  aprosenta- 

cAo  das  “Misses”  acompanhadas  das 

~  _  — - - suas  damas,  cada  uma  ostentando 

no  seu  peito  o  escudo  da  entidade  a 
que  pertence.  Marcará  esta  festa 
uma  nova  etapa  para  a  rcunlAo 
mais  Intima  de  todos  os  clubs  dn 
primeira  dlvlsfio  da  P.  M.  P.  Es¬ 
tas  11  entidades  esportivas,  que  ofe¬ 
recem  durante  o  ano  espetáculos 
maravilhosos  para  deleitar  as  suas 
"torcidas”,  Incentivando  a  prsttn 
do  esporte.  pas»arAo  também,  atra- 
vfis  das  suas  legitimas  represen¬ 
tantes.  que  sSo  as  “Misses",  a  abrir 
os  seus  salfies  para  a  confraternl- 
zaçÃo  dos  seus  quadros  sociais.  E 
foi  constatado,  durante  este  ano,  que 
cada  uma  delas  procurava  suplantar 
na  ornamentarão,  na  gentileza,  no 
ambiente,  como  um  verdadeiro  cam¬ 
peonato  do  fidalguia.  JA  é  bem  o 
fruto  de  uma  Jornada  que  o  DIÁRIO 
DA  NOITE  cm  boa  hora  Iniciou' 
unir  cada  vez  mata  os  desportista:  • 
para  n  fortalecimento  do  Brasil.  .  I 


o^udcimduflf 


mtasáo".  declarou  i  reportagem  o 
ar.  Declo  Perra*  Novais,  que  ora  ae 
encontra  nesta  Capital  à  frente  de 
uma  delegaçio  do  Comercio  ban¬ 
deirante.  Essa  delegaçlo,  ln**grada 
pelos  srs.  Henrique  Bastos  Pilho, 
Eduardo  Salgh.  Eddy  Crescluma  a 
Antonlo  Oontljo  Carvalho,  viu  co¬ 
roados  os  seus  esforços,  que  ha  se¬ 
manas  vinham  desenvolvendo  em 
torno  da  política  cambial  e  licença 
prévia. 

APREEN8ÔE8  DOS  IMPORTADO¬ 
RES  DE  8.  PAULO 

A  esse  respeito,  dlsse-nos  o  ar.  Dé- 
clo  rerraz  Novata: 

—  "Fomos  ontem  recebidos  aten¬ 
ciosamente  pelo  ministro  da  Fazen¬ 
da,  ar.  Guilherme  da  Silveira,  a  quem 
expusemos  as  apreentfiea  do  comer¬ 
cio  Importador  de  Sáo  Paulo  pelo  fa¬ 
to  de  estarem  senda  feitos  com  gran¬ 
de  atraso  o  fechamento  do  cambio 
em  conta  grafica.  O  ar.  Guilherme 
da  Silveira  solicitou  que  hoje  com¬ 
parecéssemos  A  reuniào  da  Supe¬ 
rintendência  da  Moeda  e  do  Credi¬ 
to.  Perante  esse  Conselho,  renovamos 
a  exposIçAo  anteriormente  feita  e  so¬ 
licitamos  que  fosse  baixada  a  se¬ 
guinte  portaria:  —  "Portaria  da  Su¬ 
perintendência  da  Moeda  e  do  Cre¬ 
dito,  declarando  que  estará  automa¬ 
ticamente  fechado  o  cambio  ou  "con¬ 
ta  grafica",  desde  que  autorizados 
os  respectivos  pedidos  de  cambio.  A 
Fiscalizaçio  Bancaria  afi  tornará  efe¬ 
tiva  a  remessa  das  dlvlsa3,  assim  fe¬ 
chadas,  apfis  posterior  veriflcaçáo  da 
legitimidade  doa  documentos  apre¬ 
sentados". 

SATISFEITA  A  DELEGAÇAO  BAN¬ 
DEIRANTE 

—  Tivemos  a  grande  aaUsfaçáo, 
prosseguiu  o  presidente  da  Associa- 
çáo  Comercial  de  S&o  Paulo,  de  ver 
o  nosso  ponto  de  vista  Imediatamen¬ 
te  aceito  pelo  Conselho,  e  isso  equi¬ 
vale  a  dizer:  a  manutençáo  Intran¬ 
sigente  da  poltltlca  cambial  até  ago¬ 
ra  seguida  pelo  Governo  da  Repu- 


CIGARRA 


CONTO  POLICIAL  DE  1  MINUTO 

Pacto  de  morte! 


Paulo  Gracindo  sorteará  esta  linda  casa 
para  os  freguezes  do  DRAGAO 
DOS  TECIDO S 111 


O  advogado  Leo  Burdlck  olhou  rieocsperado  par»  m 
Woodfleld  e  Lester  Lorlmer.  sentados,  multo  junttnh»1  n»  d*™ 
aterrorizado...  nâo  com  a  trajedla  de  do:s  sfre»  liuminw.  **’ 
Idéia  de  que  dota  de  seus  clientes  estivessem  envolvid"1  num»  <■'•-• 
inerivel! 

—  Ora,  Fordney,  disse  ele  pomposamente.  —  Tenvr-  qu»  r».-' 
de  certos  detalhes...  Está  envolvido  o  Interesre  rir  P,-ín3,(5 
tes.  Cada  qual  se  teria  matado,  Lorlmer  atirou  em  Irene. 
pota  ou  teria  sido  o  contrario? 

O  professor  afastou-se  da  Janela  dn  csiudlo,  fechando  a»  teri1 
chareadas  pela  chuva.  Um  vento  frio  batia  na  vidraça  A 
ra  ts  10,20  e  havia  paiado  As  11,15.  O  soclo  dc  Loruner.  q«e  0  11 
curar  no  estúdio  depois  de  passada  a  chuva,  descobrir.»  1 
Nio  tocara  em  cousa  aljuma.  n,( 

Fordney  atTavcssou  o  aposento,  aproxima  nrin-:c  d»  niva. 011 J 
dlco  legista  terminava  o  exame  dos  dois  cacluvcres  ... 

—  Ambos  tiveram  morte  Instantanen.  observou  o  nr 
lher  foi  atingida  na  têmpora  direita  e  o  homem  na  rsquern»- 
to*  há  duas  horas,  talvez  ha  um  pouco  mais 

O  crlmlnologlsta  olhou  para  o  pulso:  faltavam  f-ncj>  >"*( 
meia-noite.  Apanhou  a  automática  que  caíra  entre  ní  c  ...]1 ' 
curando  as  duas  capsulas  deflagradas  e  cticonlrou-a:  no  :■<* 
revolver.  Estava  completamcnte  vasio.  Hum, 

—  Juguet  que  as  pessoas  que  fazem  um  pacto  dc  mor..  > 
xaesem  bilhetes  explicativos. quetxou-se  Burdlck,  ,  d, 

—  Como  sabemos  que  o  amigo  dc  Loilmcr  ínlou  a  'frn»o  ■ 
dney  —  o  mais  provável  e  qus  seus  clientes  unham  x.n 
contrario,  a  pessoa  que  entrou  no  aposento  depois  qnc  os 
2J£.rto»  teria  comunicado  o  fato  à  policia  a  »< 

PORQUE  FORDENEY  DESCONFIOU  DE  UM  DUPLO  AS 
NATO  ?  —  VOCt  SABE  ?  —  (Solução  n s  ‘T-1  P39" 

parte_  das  ponderações  da  Associa-  .ncrtntendencla  da  Moeda c 


*  "MISS  CAMPEONATO" 

Nesta  encantador  reconfo  do  litoral  ffumlnenaa  —  a  praia  de 
fiaJpii  —  está  situado  o  terreno  ofereckfo  á  erla.  Eda  Soara*  Pinto 
pelo  Cia,  Territorial  de  Itolpú.  Nos  proximos  dias.  a  referida  or- 
çan  Isação  la  tá  ealreqa  da  afcrilura  dellnlllra  do  lerrano  eom 
que  fof  aquinhoada  “Mis»  Campeonato" _ 


Pinto.  Dlga-se,  de  passagem,  que  o 
terreno  da  candidata  do  BangVi  Já 
erti  r.nm  os  alicerces  para  o  levan 
tamento  de  uma  casa  e  fica  situa¬ 
do  na  quadra  que  foi  reservada  pa¬ 
ra  a  construçáe’ do  “Bairro  José  do 
Patrocínio",  destinado  exclusiva- 
mente  à  moradia  dos  profissionais 
da  Imprensa. 

A  proposlto,  a  Cla.  Territorial  de 
Jtalpil  também  comunicou  que  logo 
dapuls  da  entrega  do  lote  de  terre¬ 
no,  começará  o  trabalho  de  arregt- 
meataçfto  de  Jornalistas  que  qutzo- 
•.em  ficar  com  os  lotes,  para  se  Ins¬ 
creverem  no  plano  de  construção  da 
primeiro  vila  dos  homens  de  Jor¬ 
nal. 

REUNIÃO  DA8  “MISSES" 

NO  BABADO 

TodHS  a»  "Misses"  estão  convoca¬ 
das  para  a  reuniáo  ae  sábado  no 
Automovel  Clube  do  Brasil,  ás  15 
horas,  com  a  Comissão  Organizado¬ 
ra  do  Concurso.  Serfto  tratados 
ntscfi  reunião  assuntos  ligados  á 
festa  do  dia  15. 

TERÇA-FEIRA,  REUNIÃO 
DAS  MADRINHAS 

Sob  a  prcsldonola  de  d.  Annadi- 
na  Pereira  da  Costa,  deverão  se  re¬ 
unir  na  prõxima  terça-feira,  dia  4 
de  outubro,  às  16,30  horas,  também 
no  Automovel  Clube  do  Brasil,  aa 
Madrinhas  das  "Misses"  na  festa 
de  encerramento  do  Concurso. 


Os  salfies  do  Automovel  Clube  do 
Brasil,  marcando  o  encerramento 
do  Concurso,  marcarão  também  o 
Inicio  da  mator  entendimento  entre 
os  clubes. 

A  OFERTA  DO  TERRENO  EM 
ITAIPU’  A  "MISS 
CAMPEONATO" 

Uma  outra  entidade  comercial, 
oue  é  a  Cla.  Territorial  de  Italpu, 
desde  o  Inicio  do  Concurso  que  se 
vc.  ti  mostrando  Interessada  no  seu 
desenrolar,  proporcionou  essa  em¬ 
presa,  naquele  lindo  recanto  flumi¬ 
nense,  um  vatapá-monstro,  ao  qual 
compareceram  altas  autoridades, 
dentre  elas  o  ministro  da  Guerra, 
general  Canrobort  Pereira  da  Cos¬ 
ta  c  senhora,  o  ministro  da  Viação, 
br,  Clovls  Pestana;  o  governador  do 
Estado  do  Rio,  sr.  Edmundo  de 
Macedo  Soares  e  Silva,  o  coronel 
Raul  de  Albuquerque  deputados  e 
vereadores,  e  elementos  da  dlrccâo 
de  todos  os  grandes  clubes  da  cida¬ 
de.  AgorB,  acaba  de  comunicar  ao 
DIÁRIO  DA  NOITE  que  está  Ulti¬ 
mando  a  escritura  definitiva  do  lo¬ 
te  de  terreno  que  ofereceu  a  "Mis: 
Campeonato",  srta,  Eda  Soarsc 
Pinto,  e  que,  por  certo,  antes  da 
realtzaçáo  da  fe3ta  de  18  de  outu¬ 
bro,  será  entregue  à  Comissão  Or¬ 
ganizadora,  a  fim  dc  que  possa  che¬ 
gar  às  mãos  da  srta.  Eda  Soares 


Visitas  de  surpresa  do 
prefeito,  para  apreciar  o 
andamento  dos  trabalhos 

O  prefeito  Mendes  de  Moraes  vi¬ 
sitou  ante-ontem,  Inesperadamente, 
as  obras  do  Estadto  Municipal,  na 
Avenida  Maracanã,  all  voltando 
ainda  ontem  pelt  manhã.  Assistiu 
S.  Excla.  a  entrada  dos  operários 
das  diversas  firmas  construtoras, 
palestrando  demoradamente  com  os 
mestres  que  ali  servem. 

Em  consequência  dessa  inspeção,  o 
governador  da  cidade  promoveu  lo¬ 
go  a  seguir,  uma  reunião  em  seu  ga¬ 
binete.  dos  diretores  da  Administra¬ 
ção  do  Estádio  Municipal  e  Enge¬ 
nheiros  das  firmas,  procurando  to¬ 
mar  conhe:lmcnto  dos  serviços  e 
providencias  em  andamento. 

O  prefeito  recomendou  ainda  fos¬ 
se  apressado  o  ritmo  das  obras,  uma 
vez  que  se  está  aproximando  a  épo¬ 
ca  da  entrega  do  estádio  para  os  Jo¬ 
gas  da  Taça  do  Mundo,  a  serem  rea¬ 
lizados  em  Junho  e  Julho  de  1950. 


blica.  - 

Acentua  o  sr.  Declo  Ferraz  Novais 
que  a  delegação  bandeirante  regres¬ 
sa  também  cativada  pelas  .uençftes 
que,  como  representante  do  comer¬ 
cio  paulista,  mereceu  do  mlntatro  oa 
Fazenda  e  componentes  do  Conselho 
da  8uper!ntendencia  da  Moeda  a  do 
Credito. 

A  LEI  DE  LICENÇA  PREVIA 
Sobre  o  projeto  de  licença  previa, 
assim  se  manifestou  o  sr,  Declo 
Novais: 

—  Também  comparecemos  á  Ca¬ 
mara  dos  Deputados,  onde  acompa¬ 
nhamos  a  votação  de  lei  de  licen¬ 
ça  previa,  hoje  finalmente  aprova¬ 
da  em  plenário.  Tivemos,  portanto, 
•  a  satisfação  de  ver  adotada  grande 


Aproveite  enquanto  é  tempo  I  —  Compra 
em  O  Dragão  dos  Tecidos  e  ganhe  DOIS 
talões  numerados  para  concorrer  ao 
sorteio ! 


Av.  Marechal  Floriano,  1-97 

Em  frente  à  Light 


